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l-ATA DA35•SESSÃO, EM 6DEABRIL DE 1978 

1.1- ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1- Mensagem do Senhor Pre5ldente da República 

Submetendo ao Senado a escolha de nome indicado para cargo 
cuío prpvimento depende de sua prévia aquiescência: 

- N11 76j78 {n~' 117/78, na origem), referente à escolha do 
Sr. Amaury Bier, Embaix:ador do Brasil junto à República de 
Trinidad-Tobago, para, cumulativamente, ex.ercer a função de 
Embaixador do Brasil junto ao Governo de Barbados. 

1.2.2- Oficio do Sr. l~'-Secret,rlo da Ci.mara dos Deput•dos 

Encaminhando à revisão do Senado autógrafos dos seguintes 
projetos: 

-Projeto de Lei da Câmara n9 16/78 (n~' 123~C/71, na Ca. 
sa de origem}, que inclui no Plano Nacional de Viação, cataloga. 
da como BR~I58, a rodOvia Vai de Serra-Ivorâ-Fachinal do 
Soturno-Dona Francisca. 

- Proj~to de Lei da Câmara n' 17J78 (n' 203~BJ75, na 
Casa de origem), que dispõe sobre a profissão de Técnico em 
Prótese Dentária e determina outras providências. 

-Projeto de Lei da Câmara n' 18/78 (n' 3.376~Cf77, na 
Casa de origem), que introduz alteração na Lei n' 5.010, de 30 de 
maio de 1966, que organiza a Justiça Feder11l de Primeira Instân­
cia. 

1.2.3 - Pareceres 

Referentes à seguinte matéria: 

-Projeto de Lei da Câmara n' I I 1/76 (n' 1.500~Bj75, na 
Casa de origem), que acrescenta e altera dispositivos no Dec'reto­
.lei n' 762, de 14 de agosto de 1969, que autoriza o funcionamen­
to da Universidade de Uberlândia, e dá outras providências. 

1.2.4- Comunicações da Presidência 

- Convocação de sessão extraordinária a realizar~se hoje, 
às J 8 horas e 30 minutos, com Ordem do Dia que designa. 

- Arquivamento do Projeto de Lei do Senado n' 134/75, 
•l por ter recebido parecer contrãrio, quanto ao mérito, da comis­

são a que foi distribuído. 

l.l.!i - Requerimento 

- N' 58/78, de autoria do Sr. Senador Eurico Rezende, de 
urgência, para o Projeto de Resolução n' 19/78, que autoriza o 
Governo do Estado do Paraná a realizar oper2.çào de empri:sti~ 
mo externo no valor de US$ 30,000,000.00 (trinta milhões de 
dólares norte-americanos), para financiar o Programa de Rodo­
vias Alimentadoras para o Estado. 

1.2.6- Discursos do Expediente 

SENADOR ORESTES QUERCIA - Solidariedade de 
S. Ex• à ação desenvolvida pelo Instituto de Arquitetura doBra~ 
sil, Seção de São Paulo, juntamente com outras entidades 
representativas do Estado, em defesa "da preservação da mata de 
Caucaia, face a estudos para localização do novo aeroporto me­
tropolítano de São Paulo, naquela área. 

SENADOR EURICO REZENDE, como L!der- Análise 
de pronunciamentos e declarações de carâter poUtico, feitas pelo 
Senador Paula Brossard. Nota da Senador Paulo Brossard, em 
razão de notícia veiculada em órgão da Imprensa, referente a de· 
claração atribuída ao General João Baptista de Figueiredo, sobre 
comportamento de S. Ex• em \964, em relaçà.o a fechamento da 
Râdio Guaíba, 

SENADOR ARNON DE MELLO- Conferência proferida 
pelo Senador Virgílio Távora perante às Comissões de Minas e 
Energia, do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, sobre o 
tema "Energia m.1clear no Brasil". 

1.2. 7 - Contunlcaçio da Presidência 

-Referente ao pronunciamento do Sr. Senador Paulo Bros· 
sard feito em sessão anterior, em virtude de debates travados em 
plenãrio. 

1.3- ORDEM DO DlA 

- Projeto de Lei da Câmara n' 01/77 (n' 2.320-A/74, na 
origem), de iniciativa do Senhor Presidente da República, quere­
gula a locação predial urbana, e dá outras providências. Votaçlo 
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adiada, por falta de quorum para votação do Requerimento n~' 

56/78, de reabertura de sua discussão, após usarem da palavra os 
Srs. Senadores Leite Chaves, Itamar Franco e Helvfdio Nunes. 

- Projeto de Lei da Câmara n~' 02/77 (n'' 3,071-B/76, na 
Casa de origem), que declara feriado nacional o dia 12 de outu· 
bro. (Tramitando em conjunto com o Projeto de Lei do Senado 
n~' 306/76). Votaçio adiada por falta de quorum. 

- Projeto de. Lei do Senado nP 306/76, de autoria do Sr. 
Senador Vasconcelos Torres, que considera feriado nacional o 
dia consagrado a Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil. 
(Tramitando em conjunto com o Projeto de Lei da Câmara n~' 
02/77). DlscuSsio sobrestada, em virtude do adiamento da vo­
tação do item anterior com o qual tramita em conjunto. 

-Projeto de Lei do Senado n~' 158/77-Complementar, de 
autoria do Sr. Senador Roberto Saturnino, que introduz alte­
rações no art. 11' da Lei Complementar n~' 19, de 25 dejunho'de 
1974, que dispõe sobre a aplicação dos recursos gerados pelo PIS 
e pelo PASEP. (Apreciação preliminar da constitucionalidade). 
Votaçio adiada por falta de quorum. 

- Requerimento n9 563/77, de autoria dos Srs. Senadores 
Eurico Rezende e Braga Junior, solicitando a transcrição, nos 
Anais do Senado Federal, do discurso proferido pelo Senhor 
Presidente da República, General Ernesto Geisel, no dia I~' de 
dezembro de 1977, no Palâcio da Alvorada, saudando os dirigen­
tes da Aliança Renovadora Nacional. Votaçio adiada por falta 
de quorum. 

-- Requerimento n~' 574/77, de autoria do Sr. Senador 
Itamar Franco, solicitando a transcrição, nos Anais do Senado 
Federal, da palestra proferida pelo Senhor Senador MagaJhães 
Pinto, no Comitê de Imprensa do Senado Federal, no dia 2 de 
dezembro de 1977. Votaçio adiada por falta de quontm. 

- Projeto de Lei do Senado n9 45/76, de autoria do Sr. 
Senador Leite Chaves, que veda alterações nas partes externas 
dos modelos de veículos automotores antes de decorridos 5 anos 
de seu 'lançamento no mercado consumidor do Pafs. Votaçio 
adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Lei do' Senado n9 144/77, de autoria do Sr. 
Senador Benjamim Farah, que autoriza o Poder Ex:ecutivo a de~ 
terminar o pagamento de gratificação especial ao funcionalismo 
civil e militar da União, e dã outras providências. (Apreciação 
preliminar da constitucionalidade e juridicidade). Dlscussio so­
brestada, por falta de quorum para votação do Requerimento n~' 
59/78, de adiamento de sua discussão para a sessão do dia 4 de 
maio do corrente ano. 

1.4- MATÉRIA APRECIADA APOS A ORDEM DO 
DIA 

- Requerimento n9 58/78, lido no Expediente. Declarado 
prejudicado. 

1.5- DISCURSOS APOS A ORDEM DO DIA 

SENADOR PAULO BROSSARD- Esclarecimentos sobre 
episódio ocorrido no Estado do Rio Grande do Sul, envolvendo 
S. Exl na qualidade de Secretário do Interior e Justiça daquele 
Estado, face conceitos sobre o assunto, emitidos na presente ses­
são pelo Senador Eurico Resende. 

SENADOR FRANCO MONTORO- Transcurso da data 
comemorativa da emancipação política do Município de Santo 
André-SP. 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA -Principias fixados 
pela ELETROBRÀS para o atendimento prioritário das áreas a 
serenT favorecidas com a eletrificação rural. 

1.6- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PROXI­
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

2- ATA DA 36• SESSÃO, EM 6 DE MARÇO DE 1978 

2.I- ABERTURA 

2.2- EXPEDIENTE 

2.1.1 - Requerimento 

- N9 60/78, de autoria do Sr. Senador Eurico Rezende, de 
urgência, para o Projeto de Resolução n9 19/78, que autoriza o 
Governo do Estado do Paraná a realizat operação de emprésti~ 
mo externo no valor de US$ 30,000,000.00 (trinta milhôes de dó­
lares norte-americanos) pã.ra financiar o Programa de Rodovias 
Alimentadoras para o Estado. 

2.3- ORDEM DO DIA 

- Parecer da Comissão de Relações Exteriores sobre a 
Mensagem n~' 65/78 (n9 98/78, na origem), pela qual o Senhor 
Presidente da RepUblica submete ao Senado a escolha do Sr. 
Octavio Rainha da Silva Neves, Ministro de Segunda Classe, da 
Carreira de Diplomata, para exercer a função de Embaixador do 
Brasil junto à República da Costa do Marfim. Apreciado em ses­
são secreta. 

- Parecer da Comissão de Relações Exteriores sobre a 
Mensagem Jl9 69/78 (n' 105/78, na origem), pela qual o Senhor 
Presidente da República submete ao Senado a escolha do Sr. Car­
los dos Santos V eras, Ministro de Primeira Classe, da Carreira de 
Diplomata, para exercer a função de Embaixador do Brasil junto 
ao Governo da República Socialista da Romênia. Apreciado em 
sessio secreta. 

2.4 - MA TERIAS APRECIADAS APOS A ORDEM DO 
DIA 

- Projeto de Resolução n9 19/78, em regime de urgência, 
nos termos do Requerimento n9 60f78, lido no Expediente. Apro­
vado, após usar da palavra na sua discussão o Sr. Senador Leite 
Chaves. Ã Comissão de Redação. 

-Redação final do Projeto de Resolução n~ 19/78, em re­
gime de urgência. Aprovada. Ã promulgação. 

2.5- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PROXI­
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

3- CONSULTORIA GERAL 
- Parecer n9 15, de 1978. 

4;- RELATÚRIO DAS COMISSOES PERMANENTES 
-Referente ao mês de marçof78. 

5- RELATÚRIO DO SERVIÇO DE COMISSOES MIS-
TAS, ESPECIAIS E DE INQúERJTO. 

.-Referente ao mês de marçof78. 

6- ATAS DE COMISSOES 

7- MESA DIRETORA 

8- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

9 COMPOSIÇÃO DAS COMISSOES 
PERMANENTES 
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ATA DA 35~SESSÃO, EM 6 DE ABRIL DE 1978 
4' Sessão Legislativa Ordinária, das~ Legislatura 

PRESIDÊNCIA DOS SRS. PETRÓNIO PORTELLA E JOSÉ LINDOSO. 

. 4S 14 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES.-

Adalberto Sena - Braga Júnior - José Lindoso - Cattete 
Pinheiro- Jarbas Passarinho- Renato Franco- Henrique de La 
Rocque- Hetvídio Nunes- Petrônio Portella- Virgílio Távora­
Agenor Maria- Cunha Lima- Marcos Freire- Murilo Paraiso 

- Arnon de Mello- Teotônio Vilela- Augusto Franco- Louri· 
vai Baptista- Ruy Santos- Dirceu Cardoso- Eurico Rezende­
Itamar Franco - Magalhães Pinto - Orestes Quércia - Otto 
Lehmann- Lázaro Barboza- Mendes Canale- Saldanha Derzi 
-Daniel Kreger- Paulo Brossard. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de JO Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. 1"'-Secrctário procederá à leitura do Expediente. 
E lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 

Do Senhor Presidente da República, submetendo ao Senado a 
escolha de nome indicado para cargo cujo ptvvimento depende de sua 
prévi(l aquiescência: 

MENSAGEM N• 76, DE 1978 
(n9 117/78, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Senado Federal: 

De conformidade com o art. 42 (item 111) da Constituição, 
tenho a honra de submeter à aprovação de Vossas Excelências a esco­
lha, que desejo fazer, do Senhor Amaury Bier, Embaixador do Brasil 
junto à República de Trinidade-Tobago, para, cumulativamente, 
exercer a função de Embaixador do Brasil junto ao Governo de 
Barbados, nos termos do Decreto n"' 56.908, de 29 de setembro de 
1965. 

Os méritos do Embaixador Amaury Bier, que me induziram a 
escolhê·lo para o desempenho dessa elevada função, constam da 
anexa info911ação do Ministério das Relações Exteriores. 

Brasília, 5 de abril de 1978.- Ernesto Geisel. 

INFORMAÇÁO 

Currlculum .. Vltae: 
Embaixador Amaury Bíer. 

Nascido no Rio de Janeiro, 14 de março de 1930. 
Curso de Ciências Jurídicas e Sociais, Universidade de São 
Paulo, 1954. 
Curso de Preparação à Carreira de Diplomata, Instituto Rio 
Branco, 1957. 
Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas, Instituto Rio 
Branco, 1958. 
Cônsul de Terceira Classe, 31 de janei.ro de 1957. 
Segundo-Secretãrio, merecimento, 24 de outubro de 1961. 
Primeiro·Secretário, merecimento, 31 de dezembro de 1966. 
Conselheiro, merecimento, t" de janeiro de 1973. 
Ministro de Segunda Classe, merecimento, 27 de julho de 
1973. 
Departamento Econômico e Consular, 1957. 
Assistente do Chefe da Divisão de Política Comercial, 
1966/68. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Estado, 1969/73. 

A::..::essor de Coordenação do Ministro de Estado, 1974 . 
Varsóvia, Terceiro·Secretário, 1959/61. 
Varsóvia, Segundo·Secretário, 1961/62. 
Varsóvia, Encarregado de Negócics,1960, !961 e 1962. 
Washington, Segundo·Secretário, 1962/64. 
Port·au·Prince, Segundo·Secretário, 1964/66. 
Port·au-Prince, Encarregado de Negócios, 1964, 1965 e 1966. 
Washington, Primeiro·Secretário, 1968/69. 
Genebra, Ministro-Conselheiro, Delegação Permanente. 
1974/77. 
Genebra, Encarregado de Negócios, 1974, 1975 e 1976. 
Port·of·Spain, Embaixador, 1977/78. 
Missão Comercial do Brasil à URSS, 1959 (assessor). 
Grupo de Trabalho de Estudo das Operações Concessíonai~ 
do Subcomitê de Excedentes Agrícolas, da F AO, 
Washington, 1964 (presidente). 
Negociação do Acordo de Comêrcio Brasil-Portugal, Lisboa, 
1966 (assessor). 
VIII Reunião do Comitê de Comércio e Desenvolvimento 
das Partes Contratantes do GATT, Punta dei Este, 1967, 
Reunião de Chefes de Estados Americanos, Montevid~u. 
1967 (assessor). 
Reuniões da CEPAL, X li Reunião do CIAP e V Reunião do 
CIES, Viiia del Mar, 1967 (assessor). 
Reunião do CIAP, Washington, 1967 (assessor). 
Negociações da "Lista I II-Brasil" do GATT, Genebra, 1967 
(assessor). 
XXIV Sessão das Partes Contratantes do GATf, Genebra, 
1967 (delegado). 
li Conferência dos Chanceleres dos Países da Bacia do Prata, 
Santa Cruz de la Sierra, 1968 (assessor). 
XVI Reunião Plenária do CIAP, Guatemala, 1968 (membro). 
Reunião da Comissão Especial do CIES, Caracas, 1970 
(assessor). 
Reunião da Comissão Especial de Consulta e Negociações do 
CIES, Washington, 1970(delegado). 
IV Reunião do Grupo "ad hoc" de Comércio do CIES, 
Washington, 1969 (assessor). 
li Reunião Ordinãria da CECON /CIES, Punta dei Este, 
1971 (delegado). 
VII Reunião Extraordinãria Anual .do CIES, Panamá, 1971 
(delegado). 
XI Reunião da CECLA, Buenos Aires, 1971 (delegado). 
XIII Reunião da C EC LA, Bogotã, 1972 (delegado). 
Ili Sessão da UNCTAD, Santiago, 1972 (delegado). 
Reunião Ordinária da CECLA, Santiago, 1972 (delegado). 
XXVIII Sessão das Partes Contratantes do GATT, Genebra, 
1972 (subchefe). 
Comitiva Oficial do Ministro de Estado em viagem à. Colôm­
bia e Venezuela, 1973 (membro). 
XXX Sessão das Partes Contratantes do GATT, Genebra, 
1974 (subchefe) 
XXXI Sessão das Partes Contratantes do GATT, Genebra, 
1975 (subchefe). 
Sessões da Assembléia-Geral Extraordinária da OMPI e do 
Comitê de Coordenação da mesma Organização, Genebra, 
1975 (chefe). 
Missão de Boa Vontade e Expansão Comercial, São Paulo, 
1957 (observador). 
Reunião do Subcomitê da CIAP sobre o Brasil, 1968 (asses­
sor). 
XVI Reunião da C EC LA, Brasflia, 1973 (delegado). 
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Chefe da Divisão de Comércio e Organismos Internacionais, 
BNDE.J966. 
Prêmio Rio Branco e Medalha de Prata, Instituto Rio 
Branco, BrasiL 
Medalha do Mérito Santos Dumont, Brasil. 
Ordem Francisco de Miranda, (2• Classe), Venezuela. 
Ordem Nacional do Mérito, Comendador, Equador. 
Ordem "El Sol deJ Peru.", Comendador, Peru. 
Ordem de San Carlos, Comendador, Colômbia. 

-...Medalha Mérito Tamandaré, Brasil. 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Comendador, Brasil.. 
Ordem do Mérito Naval, Comendador, Brasil. 
Medalha Filinto MUller, Brasi( 
Condecoração Infante Don Henrique, Oficial, Portugal, 
Ordem de Rio Branco, Oficial, Brasil. 

O Embaixador Amaury Bier se encontra, nesta data, no exercí­
cio de suas funções de Embaixador do Brasil junto à República de 
Trinidad-T o bago. 

Secfetaria de Estado das Relações Exteriores, 22 de março de 
1978.- Sérgio de Queiroz, Chefe da Divisão de Pessoal. 

(À Comissão de Re/açáes Exteriores.} 

OFICIOS 
Do Sr. JP-Secretârio da Câmara dos Deputados, encaminhando à 

revisão do Senado autógrafos dos seguintes projetos: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N•16, DE 1978 
(nYJ23-Cj71, na Casa de origem) 

Inclui no Plano Nacional de Viação, catalogada como BR­
l58, a rodovia Vai de Serra-horá-FachJnaJ do Sotunw-­
Dona Francisca. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. fY Fica incluída como uma das BR-400 a ligação Vai de 
Serra (BR.-!58)- lvorá-Fachinal do Soturno-Dona Francisca. 

Art. 2<1 .Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
Art. JY Revogam-se as disposições em contrário. 

(Às Comissões de Constituição e Justiça, de Transportes, 
Comunicações e Obras Pública:'i e de Finanças.) 

PROJETO DE LEI DA CAMARA No 17, DE 1978 
(nY 203-B/75, na Casa de origem) 

Dispõe sobre a profissão de Técnico em Prótese Dentária, 
e determina outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Ar!. J~> O exercido da profissão de Técnico em Prótese Dentã­
ria, em todo o território nacional, fica Sujeito ao disposto nesta lei. 

Art. 2~> São exigências para o exercício da profissão de que tra­
tao art.!~' 

1- habilitação profissional, a nível de 2Y Grau, no Curso de 
Prótese Dentária; 

li- inscriçào no Conselho Regional de Odontologia, sob cuja 
jurisdição se encontrar o profissional a que se refere esta lei. 

Parágrafo único. A exigência de habilitação profissioQal de que 
trata este artigo não se aplica aos que, até a data da publicação desta 
lei, se encontravam legalmente autorizados ao exercício da profissão. 

Art. 3~' Comprovado o atendimento às exigências referidas 
no ·art. 2~' desta lei, o Conselho Regional de Odontologia conferirã, 
mediante prova de quitação do imposto sindical, carteira de identida­
de profissional em nome do Técnico em Prótese Dentãria. 

Art. 49 E vedado aos Técnicos em Prótese Dentãria: 
I- prestar, sob qualquer forma, assistência direta a clientes; 
11- manter, em sua oficina, equipamento e instrumental 

específico de consultório dentário; 
Ill -fazer propaganda de seus serviços ao público em geral. 

Parágrafo único. Serão permitidas propagandas em revistas, 
jornais ou folhetos especializados, desde que dirigidas aos cirurgiões­
dentistas, e acompanhadas do nome da. oficina, do seu responsável e 
do número de inscrição no Conselho Regional de Odontologia. 

Art. SY Os Técnicos em Prótese Dentária pagarão aos. Con­
selhos de Odontologia uma anuidade correspondente a dois terços 
da prevista para os cirurgiões-dentistas. 

Art. 61' A fiscalização do exercício da profissão de Técnico em 
Prótese Dentária é da competência dos Conselhos Regionais de 
Odontologia. 

Art. 7Y Incidirá sobre os laboratórios de prótese dentária a 
anuidade prevista pelo Conselho Regional de Odontologia. 

Art. 8Y As infrações da presente lei aplica-se o disposto no art. 
282, do Decreto-lei n~' 2.848, de 7 de dezembro de 1940. 

Art. 9~> Dentro do prazo de cento e oitenta dias o r'"'der 
Executivo regulamentará esta lei. 

Art. 10. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
Art. 11. Revogam-se as disposições em contrãrio, 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO· LEI N• 2.848, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940 
CODIGO PENAL 

PARTE ESPECIAL 

TITULO VIII 

Dos Crimes Contra a Incolumidade Públlca 

. ................... ' ........... , .. . 

CAPITULO 1II 

D11s Crimes Contra a Saúde Pública 

Art. 282. Exercer, ainda que a título gratuito, a profissão de 
fliédico, dentista ou farmacêutico, sem autorização legal excedendo­
lhe os limites: 

Pena- detenção, de seis meses a dois anos. 
Parágrafo único. Se o crime é aplicado com o fim de lucro, 

aplica-se também multa, de CrS 1.000,00 (um mil cruzeiros) a 
CrS 5.000,00 {cinco mil cruzeiros). 

LEGISLAÇÃO PERTINENTE 

LEIN' 5.08J,DE24DEAGOSTODEJ966 
Regula o exerciclo da Odontologia. 

O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 

seguinte lei: 
Art. r v O exercício da Odontologia no território nacional é regi­

do pelo disposto na presente lei. 

Do Clrurgiio--Dentlsta 

Art. 2~ O exercício da Odontologia no território nacional só é 
permitido ao cirurgião-dentista habilitado por escola ou faculdade 
oficial ou reconhecida, após o registro do diploma na Diretoria do 
Ensino Superior, no Serviço Nacional de Fiscalização da Odontolo­
gia sob cuja jurisdição se achar o local de sua atividade. 
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Art. 69 Compete ao cirurgião-dentista: 
I - praticar todos os atos pertinentes à Odontologia, decorren­

tes de conhecimentos adquiridos em curso regular ou em cursos de .. 
pós-graduação; 

11 - prescrever e aplicar especialidades farmacêuticas de uso 
interno e externo, indicadas em Odontologia; 

III - atestar, no setor de sua atividade profissional, estados 
mórbidos e outros; 

IV- proceder à perícia odontologal em foro civil; criminal, 
trabalhista e em sede administrativa; 

V- aplicar anestesia local e truncular; 
VI - empregar a analgesia e a hipnose, desde que compro­

vadamente habilitado, quando constituírem meios eficazes para o 
tratamento; 

VIl - manter, anexo ao consultório, laboratório de prótese, 
aparelhagem e instalação adequada para pesquisas e análises clfni­
cas, relacionadas -com os casos específicos de sua especialidade, bem 
como aparelhos de Raios X, para diagnóstico, e aparelhagem de 
fisioterapia; 

VIII - prescrever e aplicar medicação de urgência no caso de 
acidentes graves que comprometem a vida e a saúde do paciente; 

IX -utilizar, no exercício da função de perito-odontólogo, em 
casos de necropsia, as vias de acesso do pescoço e da cabeça. 

(Às Comissões de Saúde, de Educação e Cultura. de Legis­
lação Social e de Finanças./ 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N• 18, DE 1978 
(n9 3.376-C /77, na Casa de origem) 

Introduz alteração na Lei n9 5.010, de 30 de maio de 
19~, que organiza a Justi~a Federal de Primeira Instância. 

O Congresso N acionai decreta: 

Art. \90 art. 29 da lei n9 5.010, de 30 de maio de 1966, que 
organiza a Justiça Federal de Primeira Instância, passa a vigorar 
com a seguinte redação: 

"Art. 29 Os Estados, o Distrito Federal e os Territórios, 
para os efeitos de administração da Justiça Federal qf' 
Primeira Instância, são agrupados em três regiões, assim 
compreendidas: 

I - I• Região - Distrito Federal, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Goiás, Pará, Amazonas, Acre e Territórios do 
Amapá, de Rondônia e Roraima; 

li - 2• Região - São Paulo, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Mato Grosso; 

f H- 3• Região- Pernambuco, Bahia, Espírita Santo, 
Sergipe, Alagoas, Rio Grande do Norte, Paraíba, Ceará, 
Maranhão, Piauí e Território de Fernando de Noronha." 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação. 
Art. )9 Revogam-se as disposições em contrário. 

LEG!SLAÇÀO CITADA 

LEI N• 5.010, DE JO DE MAIO DE 1966 

Organiza a Justi~a Federal de Primeira Instância, e dá 
outras providências, 

O Presidente da República 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte lei: 

CAPITULO I 

Disposições preliminares 

Art. J9 A administração da Justiça Federal de Primeira 
Instância nos Estados, no Distrito Federal e nos Territórios, 

compete a Juízes Federais e Juízes Federais Substitutos, com a cola­
boração dos órgãos auxiliares instituídos em lei e pela forma nela 
estabelecida. 

Art. 29 Os.Estados, o Distrito Federal e os Territórios, para o~ 
fins desta lei, são agrupados nas seguintes Reg ;'"1es : udiciárias: 

I• - Centro-Oeste: Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais e Território de Rondônia; 

2•- Norte: Acre, Amazonas, Maranhão, Pará, Território do 
Amapá e Território de Roraima; 

3• - Nordeste: Alagoas, Ceará, Paraíba, Pernambuco e 
Território de Fernando de Noronha, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe. 

4•- Leste: Bahia, Espírito Santo, Guanabara e Rio de Janeiro; 
5• - Sul: Paraná, Rio Grande do Sul,- Santa Catarina e São 

Paulo. 

LEI N• 5.677, DE 19 DE JULHO DE 1971 

Dispõe sobre o quadro de juÍles e o quadro permanente da 
Justiça Federal de Primeira Instância, extingue as seções ju­
diciárias dos territórios do Amapá, de Roraima e de Rondônia, 
e dá outras providências. 

O Presidente da República 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 

Art. 14. Os Estados, o Distrito Federal e os Territórios, para 
os efeitos de administração da Justiça Federal de Primeira Instância, 
são agrupados em 3 (três) Regiões, assim compreendidas: 

I- t• Região- Distrito Federal, Guanabara, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Goiás, Pará, Amazonas, Acre e Territórios do 
Amapá, de Rondônia e Roraima; • 

11 - 2• Região - São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso; 

IIi- 3• Região- Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Sergipe, 
Ala~oas, Rio Grande do Norte, Paraíba, Ceará, Maranhão, Piauí e 
Territórios de Fernando de Noronha. 

........ 
À Comissão de Constituição e Justiça. 

PARECERES 

PARECERES N•S 108, 109 E 110, DE 1978 

Sobre o Projeto de Lei da Câmara n9 111, de 1976 
(n9 1.500-B, de 1975-CO), que "acrescenta e altera dlsposltl­
~os no Decreto-lei n9 762, de 14 de agosto de 1969, que 
.. autoriza o funcionamento da Universidade de Uberlândla, e 
dá outras prOl•idências''. 

PARECER N• 108, DE 1978 
Da Comissão de Educação e Cultura 

Relator: Senador Eveláslo Vieira 

Com o objetivo de corrigir falhas existentes no Decreto-lei 
n9 762, baixado em 15 de agosto de 1969, nos termos do§ 19 do 
art. 29 do Ato Institucional n9 5, que ''autorizou o funcionamento 
da Universidade de Uberlândia", no Estado de Minas Gerais, o ilus­
tre Deputado Homero Santos apresentou o presente projeto, que 
acrescenta e altera dispositivos naquele diploma legal. 

Quando a Universidade de Uberlândia iniciou suas atividades, 
já se encontrava em vigor a Lei n9 5.540, de 28 de novembro de 1968, 
que reorganizou o ensino superiar no País. Foi, assim,-com base no 
parágrafo único do art. 10 desta Lei e em disposições do. Decreto-lei 
n9 464, de 11 de fevereiro de 1969, que teve ela seu funcionamento 
autorizado sob a forma de fundação de direito privado, integrad9 
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por cinco Unidades isoladas de ensino, sendo uma federal, a Facul­
dade de Engenharia, criada pela Lei n» 3.864-A/61. 

O projeto dá nova denominação àquela fundação universitária 
do triângulo mineiro, a qual, passará a chamar-se "Universidade Fe­
deral de Uberlândia", mantendo, contudo, seu regime jurídico de 
fundação, com ~s autonomias asseguradas pela legislação federal. 

Sobre a proposição jã se pronunciou favoravelmente o Ministé­
rio da Educação e Cultura. 

Além da modificação introduzida acerca da denominação da 
Universidade, o projeto objetiva situar adequadamente a posição de 
suas instituições componentes, vez que, nem o Decreto-lei n9 762, 
acima referido, nem o Decreto n» 65.276, de 6-10-69, que aprovou 
seu Estatuto, atentaram convenientemente para o problema, o que 
ensejou a desintegração de seus estabelecimentos isolados do 
contexto universitário, o qual, por força da lei reformadora do 
ensino superior, necessita ter unidade administrativa, patrimonial e 
de recursos financeiros. 

Em virtude do não atendimento do principio de unidade, 
problemas administrativos e até disciplinares têm surgido no seio 
daquela Universidade, ao longo de seu funcionamento. 

O projeto, portanto, corrige todas as distorções existentes 
dando à Universidade de Uberlândia uma feição jurídica retilínea, 
estabelece o princípio da supervisão ministerial sobre a Universi­
dade, bem como prescreve a prestação de contas de suas gestões 
financeiras ao Tribunal de Contas da União. 

Do ponto de vista financeiro, a proposição não acarreta aumen­
to de despesas, devendo, ao contrário, contribuir para reduzir os 
custos de ensino na medida que estabelece a uniformização de méto­
dos de trabalho por parte das unidades integrantes da Universidade. 

Como instituição federalizada, estará a Universidade de 
Uberlândia em condição de receber maior soma de recursos 
orçamentários e passará a ter efetiva e ampla autonOmia financeira e 
patrimonial, o que lhe possibilitará melhor atender às suas necessi­
dades administrativas e didáticas. Até hoje, ela não logrou isto 
porque os estabelecimentos existentes nunca estiveram de fato a ela 
integrados. 

A proposição, porém, chegou a esta Casa bastante mutilada, 
com omissões de alguns de seus mais importantes dispositivos, • 
conforme pudemos constatar após exame comparativo a que pro­
cedemos do texto remetido pela Câmara dos Deputados, com o que 
foi por ela aprovado, como o referente à constituição do patrimônio 
da Universidade de Uberlândia e o artigo que trata de transferência 
dos bens patrimoniais das instituições que lhe foram incorporadas. 

Diante do exposto, a Comissão de Educação e Cultura opina 
pela aprovação do presente projeto, nos termos da seguinte 

EMENDA No 1-CEC 
( Substitutho) 

Acrescenta e altera dispositivos no Decreto-lei n" 762, de 
14 de agosto de 1969, que "autoriza o funcionamento da 
lJ niversidade de Uberlândia '', e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~> A Universidade de Uberlândia, autorizada a funcionar 
pelo Decreto~lei n~' 762, de 14 de agosto de 1969, passa a denominar­
se Universidade Federal de Uberlândia, com sede na Cidade de 
Uberlândia, Estado. de Minas Gerais. 

Parágrafo único. A Universidade é uma fundação, com 
personalidade jurídica de direito privado e gozará de autonomia nos 
termos da legislação federal e de seu estatuto. 

Art. 29 Além das modificações introduzidas no art. 19 e seu 
§ 1», os dispositivos do Decreto-lei n» 762, de 14 de agosto de 1969, 
adiante mdicados, passam a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 39 Integrarão a Universidade de Uberlândia, 
inicialmente, as seguintes unidades: 

I - Faculdade Federal de Engenharia (Lei n<~ 3.864-A, 
de 24 de janeiro de 1961; Lei n» 4.170, de 5 de dezembro de 
1962: e Decreto-lei n9 379, de 23 de dezembro de 1968); 

11- Faculdade de Direito de Uberlândia (Decretos 
n~'s 47.732. de 2 de fevereiro de 1960; e 52.831, de 14 de 
novembro de 1963); 

111- Faculdade de Ciências Econômicas de Uberlândia 
(Decretos n<~s 1.842. de 5 de dezembro de 1962; 59.447, de 3 
de novembro de 1966; e 58.656, de junho de 1966); 

IV- Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Uberlândia (Decretos n'~s 47.736, de 2 de fevereiro de 1960; e 
53.447, de 23 de janeiro de 1964); 

V- Conservatório Musical de Uberlândia (Decreto 
n" 61.479, de 5 de outubro de 1967). 

§ !» As unidades de que trata este artigo e seus§§ 29 e 
3» com vistas à estruturação da Unidade, nos moldes 
preconizados pela legislação do ensino, poderão ser objeto 
de fusão, desdobramento, transformação e extinção, confor­
me se dispuser no estatuto e no decreto que o aprova(' 

§ 2~ A Escola de Medicina e Cirurgia de Uberlândia 
deverá integrar a Universidade Federal de Uberlândia, assim 
que venha a ser legalmente reconhecida (r;>ecreto n9 62.261, 
de 14 de fevereiro de 1968): 

§ 39 Por deliberação do Conselho Universitário, a 
Universidade poderá promover a criação de novas unidades, 
respeitado o disposto na Lei n9 5.540, de 28 de novembro de 
1968. 

"Art. 4<~ O patrimônio da Universidade Federal de 
Uberlândia será constituído: 

I - Do acervo de bens e direitos das unidades de que tra­
taam os incisos I a V do artigo anterior e. seu§ 29; 

11 - Pelos bens e direitos que foram incorporados em 
virtude de ato dos poderes públicos ou que a Universidade 
aceitar, oriundos de doação ou legados; 

III- Pelos bens e direitos que a Unversidade vier a 
adotar; 

IV- Pelos saldos dos exercícios financeiros anteriores." 
"Art. 5» São recursos financeiros da Universidade Fe­

deral de Uberlândia: 
I - Dotação que lhe for anualmente consign1,1da no 

Orçamento da União; 
11 - Doações, auxílios e subvenções que lhe venham a 

ser feitos ou concedidos pela União, Estados e Municípios ou 
por quaisquer entidades públicas ou privadas; 

111 - Remuneração de serviços prestados a entidades 
públicas ou particulares, mediante convênio ou contratos 
específicos; 

IV- Taxas, emolumentos e anuidades que forem fixa­
dos pelo Conselho Diretor, com observância da legislação 
específica sobre a matéria; 

V - Resultado das operações de crédito e juros bancá-
rios; 

VI- Receitas eventuais." 
"Art. 6» Serão transferidos à Universidade Federal de 

Uberlândia a totalidade dos bens patrimoniais das institui­
ções incorporadas nos termos deste Decreto-lei. 

Parágrafo único. O Ministério da Educação e Cultura 
adotará as medidas administrativas necessárias à integração 
dos bens patrimoniais previstos neste artigo, providenciando, 
iftclusive, a transcrição, no Cartório competente, das respecti­
vas escrituras de doação, comodato ou cessão." 

Art. 3» A Universidade Federal de Uberlândia prestará contas 
de sua gestão financeira ao Tribunal de Contas da União e quando 
receber dotações, subvenções ou auxílios dos Estados e Municípios, 
obedecerá à legislação destes na comprovação das despesas efetua-
das. 

Art. 49 Ficam resguardados os direitos e vantagens dos profes­
sores, auxiliares de ensino e demais servidores que, à data da pro­
mulgação do Decreto-lei n» 762, de 14 de agosto de 1969, prestavam 

'serviços à Faculdade Federal de Engenharia, o~ quais comporão 
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Quadro Suplementar da Universidade, continuando a ser regidos 
pela legislação federal, salvo o direito de opção para o regime da 
Consolidação das Leis do Trabalho. 

Parágrafo único. A critério da Universidade, poderão os pro­
fessores e servidores das demais unidades incorporadas ser aproveita­
dos, respeitando-se-lhes os direitos e vantagens adquiridos. 

Art. 5"' O reitor e o vice-reitor da Universidade Federal de 
Uberlândia, obedecidas as disposições do art. 16 e parágrafos da Lei 
n~' 5.540, de 28 de novembro de 1968, serão nomeados pelo 
Presidente da República. 

Parágrafo único. Na forma do estatuto, ao reitor incumbe diri­
gir todas as atividades da Universidade, executando a política geral 
da instituição em cumprimento às deliberações do conselho diretor e 
representar a Universidade em juízo ou fora dele. 

Art. 6"' A Universidade gozará da imunidade prevista do art. 
19, inciso III, alínea e, da Constituição Federal, ficando isenta tam­
bém de contribuições parafiscais (inclusive as da previdência social, 
pane do empregador). 

Art. 7., Os bens e direitos da Universidade serão utilizados ou 
aplicados exclusivamente para a consecução de seus objetivos, não 
podendo ser alienados os imóveis e os hens que forem gravados de 
inalienabilidade, sem prévia autorização, obedecidas também as 
disposições. da Lei n"' 6.120, ~e 15 de outubro de 1974. 

Parágrafo único. No caso de extinguir-se a Universidade, os 
bens que lhe forem cedidos, dados em comodato, ou doados com a 
cláusula de inalienabilidade, reverterão aos seus respectivos ceden­
tes, comodantes ou doadores, e os demais serão incorporados ao 
patrimônio da União. 

ArL 89 Os cursos ministrados pelas unidades incorporadas à 
Universidade a esta se integram definitivamente, não se desvinculan­
do mesmo na ocorrência da hipótese prevista no parágrafo único do 
artigo anterior. 

Art. 9Y Os atuais estatutos da Fundação e da Universidade 
aglutinar-se-ào a fim de se adaptarem, no prazo máx.imo de ses­
senta dias, às disposições desta iei e das normas do ensino em vigor. 

Art. lO. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. li. Revogam-se o Decreto-lei nP 1.275, de }9 de junho de 

1973, e demais disposições em contrário. 
Sala das Comissões, 2 de junho de 1977 .• Joio Calmon, Pre­

sidente- Eveláslo Vieira, Relator- Jarbas Passarinho - Cattete 
Pinheiro - Adalberto Sena - Ruy Santos. 

PARECER N• 109, DE 1978 
Da Comissão de Constitul<:ào e Justlc• 

Relator: Senador Otto Lehmann 
O Projeto ora submetido ao exame desta Comissão, de autoria 

do eminente Deputado Homero Santos, já foi apreciado pelos Or­
gãos Técnicos da Câmara dos Deputados e aprovado, sem restrições, 
pelo Plenário daquela Casa do Congresso. 

O objetivo da proposição é essencialmente o de suprir falhas 
detectadas no Decreto-lei que autorizou o funcionamento da Uni­
versidade de Uberlândía, no Estado de Minas Gerais, que 
comprometem a sua boa estruturação. 

O próprio Ministério da Educação e Cultura pronunciou-se 
sobre o Projeto, concordou com as medidas preconizadas, embora 
lhe sugerisse emendas que, afinal, foram aceitas pelas Comissões de 
Educação e Cultura e de Finanças, da Câmara dos Deputados. 

Com a inclusão de tais emendas, o Projeto foi aprovado pelo 
Plenário da Câmara e veio à revisão do Senado, 

Nesta Casa, a Comissão de Educação e Cultura também apoiou 
o Projeto Homero Santos, mas lhe impôs emenda substitutiva que, 
na Justificação do Parecer, recompôs a idéia original, prejudicada 
por "omissões de alguns de seus mais importantes disposi· 
tÍ\'OS". 

O Substilutivo da Comissão de Educação e Cultura do Senado, 
na verdade, tem por principal escopo regular a constituição do patrí-

mônio da Universidade de Uberlândia e a transferência dos bens pa­
trimoniais das instituições que lhe foram incorporadas. 

Tais alterações, que constavam do Projeto -original, jâ foram 
apreciadas e aprovadas pela Comissão de Constituição e Justiça da 
Câmara dos Deputados, que não teve a oportunidade de examinar as 
emendas supervindas ao seu Parecer. Naquela Comissão, deu·se pela 
constitucionalidade, juridicidade e boa técnica legislativa do Projeto, 
nos termos constantes do Substitutivo que ora analisamos, proposto 
pela Comissão de Educação e Cultura desta Casa. 

Nada temos a opor a essa conclusão do referido Orgão Técnico 
da Câmara. 

Em face do exposto, opinamos pela aprovação do Projeto, nos 
termos do Substitutivo da Comissão de Educação e Cultura do 
Senado, que se apresenta em perfeita ordem jurídica e constitucional. 

Este o nosso Parecer. • 
Sala das Comissões, 29 de março de 1978. - Daniel Krleger, 

Presidente - Otto Lehmann, Relator- Wil.ton Gonçahes- H~l~f· 
dio Nunes - ltalfvio CMJho - Cunha Lima - Heitor 0115 - Ores­
tes Quércia. 

PARECER N•llO, DE 1978 
Da Comissio de Flnantu 

Relator: Senador Saldanha Derzi 

Originãrio da Câmara dos Deputados, onde mereceu aprovação 
em Plenário em JOde novembro de 1976 e submetido à revisão do Se­
nado Federal, nos termos do art. 58 da Constituição Federal, o pro­
jeto em tela objetiva a alterar disposições constantes no Decreto-lei 
n~ 762, de 1969, que regUla o funcionamento da Universidade de 
Uberlândia, no Estado de Minas Gerais. 

Submetido à apreciação, nesta Casa, da Comissão de Educação 
e Cultura, manifestou-se esta pela aprovação da proposição, na 
forma da Emenda Substitutiva n9 1-CEC. 

Examinando o Substitutivo, pronunciou-se a Comissão de 
Constituição e Justiça pela juridicidade e constitucionalidade da 
providência sugerida. 

A matéria em exame visa a sanar falhas e omissões existentes no 
Decreto-lei n"' 762, de 15 de agosto de 1969, que autorizou e discipli­
nou as atividades da Universidade de Ubertândia. 

f:. inegável que ·a integração e a federalização das diversas uni­
dades proporcionarão maior eficiência à Universidade, quer em rela­
ção à atividade fim, quer no que diz respeito às gestões administra­
tivas e financeiras. 

Por outro lado, o projeto estabelece normas rígidas e precisas 
sobre a transferência do patrimônio das Faculdades incorporadas à 
Universidade Federal, a qual, por sua vez, ficarâ sujeita à fiscaliza­
ção financeira do Tribunal de Contas da União. 

Aspecto de grande relevância, ainda, acha-se previsto no art. 4q 
da Emenda, que assegura os direitos e vantagens dos professores e . 
servidores das unidades incorporadas. 

O projeto, em síntese, não acarreta aumento de despesa pública 
e constitui aperfeiçoamento eficaz da legislação reguladora da atual 
Universidade, razão por que opinamos pela aprovação, na forma da 
Emenda n9 I (Substitutivo), da Comissão de Educação e Cultura. 

Sala das Comissões, 4 de abril de 1978. - Ruy Santos, Presi­
dente em exercício - Saldanha Derzi, Relator - Mattos Leio -
Teotônio Vilela - Alexandre Cost1 - Magalhies Pinto - José 
Sarney- Helvidio Nunes- Lenoir Vargas. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - O Expediente lido 
vai à publicação. 

Através das Mensagens nqs 65 e 69, de 1978, o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Senado os nomes dos Srs. 
Octavio Rainha da Silva Neves e Carlos dos Santos V eras para exer­
cerem, respectivamente, a função de Embaix.ador do Brasil junto à 
RepUblica da ·Costa do Marfim e junto ao Governo da República 
Socialista da Romênia, 

Para a apreciação da matéria, a Presidência convoca sessão 
extraordinária a realizar-se hoje, às 18 horas e 30 minutos. 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - A Presidência 
comunica que, nos termos do art. 278 do Regimento Interno, deter­
minou o arquivamento do Projeto de Lei do Senado n9 134, de 
1975, do Sr. Senador Vasconcelos Torres, que institui o Dia Brasi­
leiro Qe Estudos Antárticos, por ter recebido parecer contrãrio, 
quanto ao mérito, dà Comissão a que foi distributdo. 

O SR. PRESJDENTE (Petrônio Portella) - Sobre: a mesa, re­
querimento que será lido pelo Sr. 19-Secretário. 

E lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 38, DE 1978 

Requeremos urgência, nas termos do art. 371, alínea "b", do Re­
gimento, para o Projeto de Resolução n" 19, de 1978, que autoriza o 
Governo do Estado do Paraná a realizar operação de emprêstimo 
externo no valor de USS 30,000,000.00 (trinta milhões de dólares 
americanos), para financiar o Programa de Rodovias Alimentadoras 
para o Estado. 

Sala das Sessões, em 6 de abrU de 1978.- Eurico Rezende. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - O requerimento 
que acaba de ser lido, rtos termos regimentais, serâ votado após a .Or-
dem do Dia. · 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Orestes Quêrcia. 

O SR. ORESTES QUtRCIA (MDB- SP. Pronuncia o seguin­
te discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente e nobres Srs. 
Senadores: 

Pretendo, neste pronunciamento de hoje, me solidarizar com o 
Instituto de Arquitetos do Brasil - Seção de São Paulo, pelo tra­
balho que, juntamente oom dezenas de entidades representativas do 
meu Estado, vem fazendo em favor da preservação das matas de 
Caucaia, local escolhido para a construção do Aeroporto MetropOli­
tano de São Paulo. 

No dia de hoje, Sr. Presidente, o Instituto iria se encontrar com 
o Secretário de Transportes, mas, de acordo com declarações do seu 
Presidente. os Diretores do Instituto de Arquitetos do Brasil não 
deverão ir ao Gabinete do Secretário de Transportes, Sr. Tomás Ma­
galhães, para discutirem' o Aeroporto de Caucaia. Eles querem que o 
debate seja feito em local aberto a todos os interessados e precedido 
da divulgação ampla, pela Secretaria, de todos os dados técnicos pa­
ra a avaliação do projeto. 

Ainda no dia 3, Sr. Presidente, o Instituto dos Arquitetos do 
Brasil - Seção de São Paulo, anunciou a sua posição contrária à 
construção do aeroporto naquele local. E entre as razões expendidas, 
para que o Instituto tomasse essa decisão, levaram em conta, os seus 
Diretores, as seguintes: · 

1 - as prioridades das grandes obras públicas- em ge­
ral- e os altos investimentos nelas envolvidos estariam bene­
ficiando, na verdade, certos setores, como as indústrias 
automobilística, eletrônica, mecânica, de construção civil e 
empresas de consultoria: 

2 - as imensas verbas previstas, para uma obra que 
beneficiaria apenas "uma minoria de privilegiados", po­
deriam ser melhor utilizadas em outras grandes obras de 
infra-estrutura que beneficiassem a maioria da população; 

3 - a dimensão do projeto, prevendo sempre as neces­
sidades máximas (as "horas de pico") poderia ser recalcula­
da, para menos, desde que horários de vôos e certos hábitos 
fossem remanejados. 

No final, o documento repete o~ aspectos legais que es­
tariam sendo negligenciados pelas autoridades -entre eles a 
defesa do ambiente e dos recursos hídricos da região. 

O documento do lAB começa dizendo que, "no Brasil de hoje, 
há sinais bastante evidentes de que as prioridades da·s grandes obras 
públicas e os investimentos nelas envolvidos, vêm sendo distorcidos 
tendo em vista atender aos interesses da produção, principalmente 

da mdústria automob1lística, eletrônica, mecamca, da construção 
civil e das empresas de consultoria técnica. As grandes obras públi­
cas assumem, por isso. um grau de sofisticação incompativel com as 
necessidades fundamentias da maioria da população. Sa.negrz.n, Me­
trô e Aeroporto Metropolitano são alguns exemplos". 

O documento ressalta que "os gastos previstos para que o 
Aeroporto atenda a uma minoria de privilegiados constrastando 
violentamente com as necessidades básicas da imensa maioria de nos­
sa população. O aeroporto custaria algo como 600 milhões de dóla­
res e a via de acesso cerca de 200 a 250 milhões de dólares; transporta­
riam uns 30 a 40 milhões de passageiros por ano por volta de 1995. 
Por esse custo, uma linha de metrô transportaria esses mesmos 30 a 
40 milhões de passageiros em pouco mais de um mês". 

Oe acorda com o IAB, "numa metrópole onde milhões de traba· 
Ih adores perdem anualmente bilhões de horas no desgastante percur­
so residência-trabalho, chega a ser chocante o cuidado que se tem em 
poupar tempo do passageiro de avião, além de the oferecer, nos ter­
minais aéreos, as mais requintadas condições de conforto. Em gran· 
de parte, é esse cuidado com o tempo perdido pelos passageiros 
aéreos que é responsável pelas enormes dimensões dos terminais de 
passageiros, e, conseqüentemente, por sua sofisticação e seu altís­
simo custo". 

Estes os argumentos do Instituto dos Arquitetos de São Paulo 
que, no dia 3, deu a sua posição definitivamente contrária à constru­
ção do aeroporto nas Matas de Caucaia. 

A entrevista que este Instituto teria hoje com o Sr. Secretário 
dos Transportes ele a suspendeu, em razão de pretender um debate 
amplo, público e bem aberto à população de São Paulo. Nesta 
oportunidade,jestamos elogiando essa posição do Instituto. 

Quer a diretoria do Instituto que haja este debate amplo e 
aberto, desde que sejam publicados dados fundamentais para que 
seJa possível esse debate. Esses dados são os seguintes: um -laudo 
té-cnico~científico sobre flora e fauna da mata; os resultados das 
sondagens e estudos que indiquem as características geológicas e 
topográficas da área escolhida, dados climatológicos precisos, 
localização efetiva do lay-out do <1eroporto, l.ocalizaçào do canteiro 
de obi"as, orçamento detalhado, avaliação do conjunto de impactos 
ambientais (poluição do ar, sol·o e âgua), urbanização inevitãvet, e 
plano da via de acesso. 

Somente assim o julga o Instituto, e nós, neste momento, nos 
solidarizamos com sua posição, terá aquela entidade condições de 
debater. em um debate amplo e aberto, com as autoridades do Go­
verno, a respeito desse palpitante assunto que movimenta a opinião 
pública de São Paulo, dezenas de entidades, na defesa das matas de 
Caucaia fundamentais para o nosso Estado. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. ORESTES QUI':RCIA (MDB- SP)- Com todo o pra­
zer concedo o aparte ao nobre Senador Virgílio Távora. 

O Sr. VirgOio Távora (ARENA - CE) - Eminente Senador, 
implicitamente no começo da oração, explicita e taxativamente no 
fim, vemos que V. Ext, em lendo esse documento, se solidariza, em 
gênero, número e grau, com as afirmativas do Instituto de Arquite­
tos de São Paulo. 

O SR. ORESTES QUERCIA (MDB - SP) - Solidarizo-me 
com o Instituto, pela posição que tomou, no ~entido de abrir o deba­
te. O Instituto quer abrir o debate. Evidentemente, há os detalhes 
técnicos- eu li f!S exigências do Instituto- para que se possa fazer 
o debate. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)-lnicialmcnte, o q_ue se 
lê aí é uma condenação frontal. Após condenar frontalmente a ini­
ciativa, o Instituto pede o debate. V. Ex•, com o sentido de justiça, 
que deve possuir, e reconhecemos o tem, em grande escala, vê que, 
inicialmente, o que diz o Instituto? - E: uma condenação frontal, 
repetimos; é uma condenação frontal, insistimos, a tudo que se está 
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fazendo para o Aeroporto Internacional de São Paulo. E a primeira 
pergunta será logo esta: E esse Instituto, e V. Ex•, é a Oposição em 
São Paulo, contrária a que o Estado de São Paulo possua um 
aeroporto internacional dotado das exigências mínimas? Esta, a 
pergunta curial que se faz, e, em função disso, vamos discutir se a 
solução adotada é boa, se a solução adotada é má. Mas, inicialmen~ 
te, repetimos, o que vimos aí é uma condenação frontal, que não de~ 
veria ser feito um aeroporto internacional com esse gasto, já que, 
com gasto símile, poder-se-ia estabelecer outra linha de metrô. E o 
que perguntamos a V. Ex• Chegou a hora das definições. São a 
favor, são contra o aeroporto? Depois, discutiremos se a solução ado­
tada para esse aeroporto internacional é mais ou menos feliz. Des­
culpe V. Ex• esta minha extensão no aparte. 

O SR. ORESTES QUlRCIA (MDB- SP)- Essa posição de 
sabedoria olímpica, de quem sabe tudo e não admite debates, é que 
condenamos. Coloca V. Ex.•. de maneira simplista, a questão: 
Querem ou não querem o aeroporto? 

Ora, evidentemente que, se São Paulo precisa do aetoporto, o 
lnstitut() debate sobre a necessidade desse aeroporto. Condena que 
se instale o aeroporto na mata. e tem razões púa condenar. 

O Sr. Virgílio Tá,-ora (ARENA- CE)- Perdão! 

O SR. ORESTES QUERCIA (MDB - SP) - O fato, nobre 
Senador Virgílio Távora, é que, pelos dados que existem referentes·a 
essa dedsão governamental, pelos dados que o Instituto estudou, 
alguns dos quais poderíamos expor daqui a alguns instantes, se 
V. Ex• tiver a gentileza de esperar, é para se condenar a construção 
do aeroporto naquele local. Ninguém é contra. Se houver necessi­
dade da construção do aeroporto, seja construido, mas não naquele 
local. levanta~se, sim, a questão a respeito do local. Sabe V. Ex• que 
é um dos últimos remanescentes da floresta atlântica aquelas matas 
lá Caucaia do Alto. 

ê fundamental para os recursos hídricos da Capital de São 
Paulo que aquele local permaneça intacto. V. Ex' coloca a questão: 
Mas não querem o aeroporto? Ora, evidentemente que, apesar de 
muitas autoridades julgarem que, no momento, o aeroporto não é 
prioritário .. 

O Sr. VirgOio Tá\lora (ARENA- CE)- A h! 

O SR. ORESTES QUERCIA (MDB - SP) ---- Por quê?­
Porque existe possibilidade de ampliar o Aeroporto de Congonhas. 
Se, por se suspender, exemplo - um dos exemplos que os técnicos 
dão - o uso do Aeroporto de Congonhas pelas linhas interna­
cionais. que poderiam usar o Aeroporto de Viracopos, em Cam­
pinas; se se suspendesse o uso do Aeroporto de Congonhas para os 
tãxis aéreos, que constitui 23o/r do uso do Aeroporto, evidentemente 
que, se houvesse essa intenção, essa boa vontade no sentido de coor­
Qenar melhor o Aeroporto de Congonhas, seria digna de aplauso. 

O Sr. Otto Lehmann (ARENA - SP) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. ORESTES QUERCIA (MDB - SP)- Mas porque o 
Governo Federal não assinou convênio com o Governo Estadual, o 
Aeroporto ficou, de 1971 a 1977, sem nenhuma assistência, sem 
nenhuma melhoria. 

Se houvesse mais atenção para Congonhas, evidentemente que 
Congonhas teria çondições de servir melhor. 

O Sr. Alexandre Cosia (ARENA- MA)- Permite V. Ex• um 
aparte, nobre Senador? 

O SR. ORESTES QUI':RCIA (MDB- SP)- Se houvesse me­
lhor atenção para Viracopos, este poderia atender às linhas inter­
nacionais. Ninguém condena, evidentemente, a construção de um 
aeroporto, se ele for necessário. se ele tiver, realmente, prioridade. O 
que nós condenamos ê que se faça uma opção pelo Caucaia do Alto ... 

O Sr. Otto Lehmann (ARENA- SP) - Permite V. Ex• um 
aparte':' 

O SR. OREsTES QUERCIA (MDB- SP) - ... sem se 
debater amplamente a questão. 

Não é apenas com essa sabedoria olímpica que o nobre Senador 
Virgílio Távora ~o locou a questão- como se fosse simplista, porque 
ela não o é. E. mais séria do qÚe o Governo pode estar pens3.ndo e 
S. Ex~ também. 

O Sr. Alexandre Costa (ARENA- MA)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O Sr. Otto Lehmann (ARENA- SP)- Pela ordem do pedido, 
poderia V. Ex• atender~me? 

O SR. ORESTES QUtRCIA (MDB- SP) - Ótimo que o 
assunto. Sr. Presidente, suscite assim a atenção e a intenção nos 
debates dos companheiros de liderança. 

O Sr. VirgOio Tá,.ora (ARENA- CE) - Não só o assunto 
como o orador. 

O SR. OR~STES QUERCIA (MDB- SP)- Muito obrigado 
a V. Ex• Nós temos o tempo determinado de 20 minutos ... 

O Sr. Otto Lehmann (ARENA- SP) - Pediría a V. Ex• que 
me concedesse o aparte que solicitei. 

O SR. ORESTES QUI:RCIA (MDB- SP)- Estamos justi­
ficando, Excelência, que temos um tempo limitado de 20 minutos, 
queremos dar os apartes, mas pediríamos aos cole8;as que fossem 
rápidos. 

Tem a palavra o nobre Senador Ono Lehmann. 

O Sr. Otto Lehmann (ARENA- SP)- Nobre Senador Ores­
tes Quércia, desejo declarar inicialmente que ninguém, no Estado de 
São Paulo, tem dúvidas quanto à prioridade para a construção do 
aeroporto. E indiscutível que São Paulo necessita de um moderno 
aeroporto internacional. Nesse particular, portanto, estou solidário 
com V. Ex• Quanto à crítica que V. Ex• faz, também eu me colo­
caria ao lado d~ V. Ex•. entendendo que aquele local- Caucaía­
não é o mais adequado e at~ por simpatia à sua e nossa Campinas. 
A mmha stmpatm é para que o aeroporto mternacional de São Paulo 
fique em Vlfac()pos O que deseJO, porém, é d1zer a V. Ex• que sua 
crítica é um pouco precipitada, porque ainda nada ex.iste decidido 
em definitivo quanto ao local. Estudos ainda se realizam. Foi feito, é 
verdade, amplo levantamento para verificação da construção do 
aeroporto em Caucaia, mas não há ainda a solução definítíva. A 
última informar;ão que eu li, e é recente, do Govefnador do Estado, é 
a de que o assunto estava ainda em debate. Tenho informações extra­
oficiais de que a própria Aeronãutica não tem simpatias por essa 
solução de Cal..lcaia, porque, realmente, estou entre aqueles que a 
consideram prejudicial a São Paulo, pelo devastamento das matas ali 
existentes e por ser o local de difícil acesso. A meu ver, tudo indica 
que a localização exata seria a ampliação de Viracopos, com a cons­
trução de aeroporto em plano horizontal, que não seria tão oneroso 
e seria acessível, ainda mais que o Governo de São Paulo está cons­
truindo a Via Norte, que ligará São Paulo a Campinas, uma das mais 
modernas estradas do mundo, que tornará Viracopos mais próximo 
da caPital de São Paulo. Assim, estou aplaudindo o discurso de 
V. Ex•. na preliminar, mas, não no mérito, porque V. Ex•, na 
verdade, está fazendo uma crítica sobre um tema que ainda não está 
em definitivo decidido. Muito grato a V. Ex• 

O SR. ORESTES QUERCIA (MDB - SP) - Agradeço, 
sinceramente, suas informações. V. Ex• como Senador do Partido 
situacionista, do Partido do Governo, presta informações - se· 
gundo meu e11tendímento - muito importantes, fundamentais. 
Evidente que o nobre colega, deve ter condições para adiantar que 
ainda não foi escolhido o local de Caucaia para a construção do 
aeroporto. Esta é notícia realmente muito interessante, notícia boa, e 
- por certo - deixará contentes aquelas dezenas de entidades, 
inclusive o Instituto dos Arquitetos do Brasil, Secção de São Paulo, 
que estão lutando para que não seja escolhido aquele local para a 
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construção do Aeroporto Metropolitano de São Paulo. Devo dizer 
que, pelo fato de ser de Campinas, não é minha intençào, de forma 
alguma, defender a instalação do Aeroporto Metropolitano de São 
Paulo em Viracopos. Sei que muitos técnicos julgam que aquele é o 
local melhor indicado para essa opção. Natural que não vai na 
minha palavra, na minha intenção, nenhuma vontade de proteger ós 
interesses do meu Município. 

Quem sabe, essa Juta da população da cidade de São Paulo, re­
presentada pelas entidades que propugnam pela preservação da mata 
de Caucaia, dos recursos hídricos de Caucaia, não alcançará sucesso, 
tendo em vista a intenção, como V. Ex• já estã afirmando aqui, no 
Senado, de que aquele local ainda não foi escolhido, e- espero não 
será escolhido. 

O Sr. Alexandre Costa (ARENA - MA) - Permite-me 
V. Ex•? 

O SR. ORESTES QU[RCIA (MDB- SP)- Tem o aparte o 
nobre Senador Alexandre Costa. 

O Sr. Alexandre Costa (ARENA - MA) - Nobre Senador 
Orestes Quércia não desejo entrar no mérito da questão de que o 
aeroporto deve ser localizado em Campinas ou em Caucaia. O meu 
aparte ê somente para fazer restrição ao documento que V. Ex• 
acaba de ler, documento eminentemente polftico, porquanto a Ecolo­
gia, tão bem defendida, e brilhantemente, nesta Casa, pelo Senador 
do Amazonas Evandro Carreira, fica em segundo plano. Desejaria 
que V. Ex• me explicasse por que esse documento do Instituto dos 
Arquitetos do Brasil coloca a Ecologia em último plano. 

O SR. ORESTES QUERCIA (MDB- SP)- V. Ex• estA en· 
ganado. Tenho a impressão até de que, em termos de opção, coloca a 
Ecologia em primeiro plano. 

O Sr. Alexandre Costa (ARENA- MA)- Quer V. Ex• fazer 
o favor de ler novamente? 

O SR. ORESTES QUERCIA (MDB - SP) - Evidente que, 
colocando-se o problema da Ecologia em primeiro plano, não exclui 
a possibilidade de se colocar os aspectos técnicos para justificar a 
medida do Instituto. Sem dóvida, o Instituto quer preservar a 
inteireza da mata. V. Ex• está dizendo que não tem esse objetivo, e, 
na realidade, o tem, e não só o Instituo, mas dezenaS de entidades do 
meu Estado, como, por exemplo, a Comissão-de Defesa do Patrimó­
nio da Comunidade, o Movimento Arte e Pensamento Ecológico, a 
Sociedade Brasileira' de Defesa do Litoral, a Associação Paulista de 
Proteção à Natureza, que, ainda ontem à noite, promoveram uma 
reunião em São Paulo. Todas essas entidades lutam para preservar 
Caucaia. 

O Sr. ltalívio Coelho (ARENA - MT)- Permite V. Ex• um 
aparte'! 

O SR. ORESTES QUERCIA (MDB- SP)- Por gentileza. 

O Sr. Italivio Coelho (ARENA- MT)- Ouço, com toda aten· 
ção, o discurso de V. Ex•, e solidarizo-me com as explicações e 
ponderações do digno Senador Otto Lehmann, que colocou o 
assunto nas devidas proporções. Lógico que conseguir·se uma área 
ao redor da Grande São Paulo, para construção de um aeroporto, 
não é fãcil. Dai a discussão violenta sobre o assunto. Por outro lado, 
desejo registrar minha discordância com o pensamento de V. Ext, 
no que se refere à manutenção do Aeroporto de Congonhas. Sou um 
grande usuário do Aeroporto de Congonhas, primeiro pouso para 
quem sai de Mato Grosso do Sul. Nos dias de mau·tempo- e São 
Paulo é famosa pela sua garoa- é horrfvel aterrissar com as pontas 
das asas do avião, que vem guiado pelo radar, quase roçando os 
edificios. V. Ex• manifesta-se preocupado com a Ecologia. E a 
poluição sonora para aqueles milhões de habitantes que, durante a 
noite- por isso mesmo os vôos são permitidos, com grandes danos 
para os usuários, sDmente até as 22 horas - sofrem com o barulho 
do avião a jato sobrevoando, rasante, aqueles edificios? Apresento a 

V: Ex• a ponderação da absoluta necessidade de se solucionar o pro­
blema, seja com a utllização do Aroporto Internacional de Vira­
copos, seja por meio de outra solução. Os dados que V. Ex• traz ao 
conhecimento da Casa revelam a preocupação e o esforço das auto­
ridades da Aeronáutica e do Governo do Estado de São Paulo no 
sentido de darem adequada solução ao problema. 

O SR. ORESTES QUÉRCIA (MDB- SP) - Agradeço a 
V. Ex• 

Tendo em vista este aparte, devo adiantar o pensamento do 
Engenheiro Lauro de Barros Siciliano, ex~Superintendente do 
DAESP - Departamento de Aeronáutica do Estado de São Paulo, 
entre 1971 e 1975: 

"Uma primeira providência", na opinião dessa autori· 
dade, "seria tirar de Congonhas os vôos de pequenos aviões 
de executivos e táxis aêreos, que em 1977 representaram 23% 
do movimento .do Aeroporto, transportando não mais que 
19q dos passageiros. Com isto, a média diária de operações 
baixaria para pouco mais de 200 - índice equivalente ao de 
1970." 

O uso de Viracopos aliviaria muito Congonhas. 
Evidentemente que estamos trazendo a lume, ao conhecimento 

do Senad.o. opiniões diversas. Exatamente em razão dessa neces· 
sidade é que os problemas surgem e tomam conta da opinião pública 
de São Paulo- a abertura de debate, a abertura de diálogo. 

O nobre Senador Otto Lehmann, de São Paulo, declara que a 
área de Caucaia ainda não foi escolhida. 

Hoje, por exemplo, haveim uma reunião do Secretàrio dos 
Transportes daquele Estado com o Instituto dos Arquitetos do Bra· 
si!, Seção de São Paulo, para discutirem a matéria. 

Ora, se o Secretário dos Transportes do Estado de São Paulo 
está discutindo a matêria, ê porque, logicamente, ela ainda não foi 
arquivada. Daí preocupação natural, normal, de quem quer a conser­
vação daquela mata extraordinária, uma das últimas remanescentes 
da Mata Atlântica em nosso País, e que ê fundamental para São 
Paulo, não só de acordo com pontos de vista polfticos, como de 
pontos de vista têcnicos (Muito bem!}, que traremos ao conhe· 
cimento da Casa, se tivermos condições de tempo. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Esclareço a V. Ex• 
que dispõe apenas de cinco minutos para concluir o seu discurso. 

O SR. ORESTES QUÉRCIA (MDB- SP) - Concluirei, Sr. 
Presidente. 

Trago ao conhecimento da Casa aquilo que muitos que com· 
batem Caucaia julgam ser as desvantagens da construção do Aero­
porto Metropolitano de São Paulo em Caucaia: 

- Prejuízo ecológico incalcolável pelo desmatamento di· 
reto de pelo menos 1.000 hectares (incluindo canteiro de 
obras). numa reserva de 10.250 hectares. Após a instalação 
do aeroportn haverá um natural desenvolvimento urbano nas 
imediações _ eserva, o que poderá trazer prejuízos eco­
lógicos intangíveis. 

- Contamirlação evidente dos mananciais da SABESP, 
responsáveis por 5% do abastecimento da Cidade de São 
Paulo. 

-Topografia inadequada. Trata-se de região de .serrra, 
com elevações entre 100 e 200m de altura em relação ao nível 
mínimo local, exigindo um descomunal movimento de terra, 
da ordem de 90 milhões de ml, acarretando grande custo. 

-Tipo de solo inadequado. A região possui afloramen­
tos de rocha e rochas em decomposição (constatado in loco 
pela Comissão da Câmara Municipal de São Paulo) o que en· 
carecerã tremendamente o preço unitário do movimento de 
terra. Além disso, o solo~ argiloso, de dificil compactação pa­
ra esse tipo de obra. Ern razão do tipo de solo, que não se 
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presta a aterro, haverá necessidade de grandes áreas de 
empréstimos e bota-fora. 

- Altura excessiva - aliás, lá se chama Caucaia do 
Alto - (875 .. a 950m acima do nível do mar), acarretando 
uma perda de potência das turbinas dos aviões avaliada entre 
4 a 7%, aumentando sensivelmen~e o consumo de combustí­
vel. 

- Região excessivamente úmida (mata higrófila), 
apresentando precipitações de 1.800mm anuais. No inverno 
lá só abre o tempo a partir das 10 horas da manhã. Em canse· 
quUência haverá necessidade de se usar aparelhagem altamen­
te sofisticada de grande custo inicial e maior custo opera­
cional. 

Obs.: O custo estimado pelo governo é de USS 600 mi­
lhões, mas acredita-se que chegará aos USS 2 bilhões, em 
virtude da impropriedade da região para construção de 
aeroportos. O último aeroporto de grande porte construfdo 
no mundo é o de Narita, (Japão), que ocasiona no Japão pro­
blemas semelhantes ao que está ocasionando aqui, em nosso 
País, em São Paulo, com um custo total de USS 2,1 bilhões. 

A seguir, Sr. Presidente, vantagens que nós já tivemos oportuni­
dade de trazer a esta Casa, vantagens do aeroporto de Viracopos, 
que possui a única desvantagem da distância um pouco maior da 
Capital de São Paulo. Mas, traz, Sr. Presidente- quero repetir nova­
mente - muitas vantagens o aeroporto de Viracopos que poderia, 
evidentemente - já que está pronto e necessita apenas pequenas 
melhoras - poderia repito, ser o aeroporto metropolitano de São 
Paulo. 

I) Vantagens: 
- Considerado um dos melhores aeroportos do mundo em 

matéria de segurança de operação; 
- Eatá permanentemente em operação, graças a excepcionais 

condições climáticas; 
- Longe de áreas urbanas; 
- Já está construfda uma pista que poderá suprir a demanda 

dos próximos 10 anos, pelo menos. Resta apenas ampliar a estação 
de passageiros. 

Sr. Presidente, quisemos levantar, rapidamente, essa questão no 
Senado, tendo em vista a repercussão extraordinária que este assunto 
está alcançando no Estado de São Paulo, tendo em vista que entida­
des a políticas que se interessaram pela preservação de Caucaia se uni­
ram, ingressaram com um mandato de segurança e, em razão disso, 
não foi iniciado o desmatamento daquela área e, talVez, em razão 
disso, ainda, a notícia dada, aqui, nesta tarde, pelo Senadof Otto 
Lehmann possa ser a grande realidade, em razão de um .m!lndado de 
segurança que foi interposto à Justiça, por entidades apolíticas, 
conservacionistas de São Paulo, interessadas na preservação de Cau­
caia. 

Infelizmente, Sr. Presidente, na realidade parece que aquilo que 
foi dito, que o instituto, os arquitetos do Brasil, secção de São Pa.ulo, 
não se preocupavam com a mata de Caucaia, parece que o Governo 
é que nào se preocupa muito, infelizmente, nobre Senador Otto 
Lehmann. Porque, quando o Governo contestou a ação popular 
dessas entidades conservacionistas, que querem a defesa de Cau­
caia, um dos aspectos que os advogados levantaram foi o seguinte: 

"( ... ) Uma vez que o local apontado como propício a 
implantação ê a floresta de Caucaia do Alto, em plano secun­
dário tem de ser colocada a reserva florestal ali existente, 
suplantada que fica pela premente necessidade em que se 
encontra o serviço público de navegação aérea de construir 
um novo aeroporto em São Paulo." 

Portanto, parece que a pouca vontade para com preservação da 
mata de Caucaia está com o Governo e não com essas entidades que 
lutam para que se houver necessidade, realmente, de se construir um 
novo aeroporto ele não seja constru!do na mata de Caucaia. 

Sr. Presidente, era esta a nossa intenção, prestar a nossa soli· 
dariedade a essas entidades, juntamente com o nobre Senador por 
São Paulo, Otto Lehmann, nosso colega nesta Casa e componente 
dos quadros do partido do Governo. Solidariedade ao movimento 
do povo de São Pãulo, pela preservação daquele manancial 
extraordinário de águas, pela preservação daquela mata excepcional. 

Era o que tinha a dizer Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre líder Eurico Rezende, por cessão do Sr. Senador Cattete Pi­
nheiro. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA - ES. Pronuncia o se· 
guinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Se· 
nadares: 

Distribui-se, há pouco tempo, pelo Brasil inteiro, entregue à 
leitura, ao conhecimento, à interpretação e ao julgamento, uma sepa­
rata de discursos do então Senador escoteiro, mas hoje investido 
das graves responsabilidades de líder da nobre Oposição, nesta 
Casa. O livro tomou o nome, obviamente, por inspiração e con· 
vicção de S. Ex•, de E Hora de Mudar. 

Realmente, a opção é válida, dentro de uma hermenêutica 
autêntica. E esse livro acaba de ser obsequiado com a ironia do desti­
no, no sentido de que quem deve iniciar essa mudança ê o seu pró­
prio autor, que vem dando provas reiteradas de um dos compor­
tamentos, data 11enia; menos compatíveis com o apreço que se deve à 
instituição e, também, com o respeito que se deve ao outro Poder, ao 
qual nos unimos pelos laços da harmonia, sem prejuízo da indepen­
dência, conforme é do tradicional preceito constitucional. 

Mas não vulnera apenas esses dois graus de poder, porque, so­
bretudo, conduz influências deletérias ao espírito das novas ge­
rações, com as quais ternos o permanente compromisso de lutar pela 
sua formação, propiciando-lhes, pela palavra e pelo gesto, o exemplo 
digno de ser seguido e, mais ainda, de ser imitado e multiplicado. 

Na calada da noite de ontem, na Casa congênere, os seus anais 
receberam um documento que reflete uma das caracterfsticas menos 
recomendáveis à participação da vida pública. 

A controvérsia democrática, obviamente, é absolutamente ne­
cessária. O entrevero das idéias se constituem nos pulmões do regi­
me, na busca da anâlise, do estudo e da solução dos vários problemas 
que afligem o País e o mundo. Mas devo diz.er que é com profundo 
constrangimento que, desgraçadamente, estou começando a identifi~ 
car, na palavra e nas atitudes do Sr. Paulo Brossard, o propósito 
altamente subversivo de desmoralizar a autoridade pública e com 
isto realizar, pela mistificação e pelo engodo, repercussões penosas 
que não favorecem de modo algum aos anseios do povo brasileiro, 
aos propósitos da Aliança Renovadora Nacional, por inteiro, e aos 
propósitos da grande maioria do Movimento Democrático Brasi· 
!eira, que são de buscar, pela compreensão e persuasão, pela sereni­
dade, os caminhos que nos levarão ao cumprimento do compromisso 
assumido pelo Movimento Revolucionário de 1964, recentemente 
reiterado e já em regime de públicos preparativos, qual seja uma no­
va estruturação do nosso estado de direito, o aperfeiçoamento das 
nossas instituições democráticas_ 

Já se vai constituindo urna tradição, na palavra do Sr. Senador 
Paulo Brossard, a política do ódio, do ódio que não constrói, do 
ódio que nos faz lembrar, em termos de advertência salutar, a velha 
sentença, segundo a qual: "O ódio passa e só o amor constrói para o 
tempo e para a eternidade". 

Nessas considerações iniciais, faço votos para que S. Ex•, 
despindo-se da sua vaidade, às vezes legítima, mas muitas vezes nada 
construtiva, que se orfanize dos seus recalques e das suas frustrações 
e estenda as suas mãos para aqueles que, realmente, desejam ajudar 
este e os futuros Presidentes da República a realizar a grande obra de 
emancipação nacional, sustentando a nossa paixão pelo regime de 
ordem e tranqUilidade social, sem o que é impossível a eficâcia de 
qualquer trabalho em favor de qualquer setor do País. 

É uma seqUência lamentável, Sr. Presidente, sob a égide do 
rancor. Lembro-me, perfeitamente, porque ti o discurso com que 
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S. Ex• se manifestou a respeito da eleição do ex-Presidente Emilio 
Garrastazu Medici e que consta dos Anais da Câmara dos 
Deputados. Ali, residem várias afrontas e vários insultos. 

Agora, em pleno Governo do Presidente Geisel, o impacto do 
rancor sem entranhas vem levando, infelizmente, S. Ex• à cer.cania, 
senão mesmo, aos paroxismos do desatino parlamentar e político. E 
nessa demonstração de ódio pessoal ao Presidente Geisel, S. Ex• 
estende o seu desapreço e a sua injúria à própria Aliança Renovado­
ra Nacional, procurando desmoralizá-la perante a opinião pública e, 
portanto, tentando minar as próprias instituições que, no dia em que 
estiverem desmoralizadas, levarão este País a um período de 
conseqüências imprevisíves. 

Já o disse aqui, e repito para que não se tache de ímprocedente a 
análise que estou fazendo, referindo-se ao oficialismo disse o Sr. 
Senador Paulo Brossard: "Se uma alcatéia falasse, não falaria dç 
modo diferente". 

Quer-me parecer que é muito difícil, mesmo em nossas mais 
modestas câmaras municipais, encontrar expressões como esta para 
tratar o adversário político. E, por ironia do destino, o Sr. Senador 
Marcos Freire diante da reprodução desse trecho, defendeu seu 
Líder, dizendo que alcatéia não quer dizer apenas bando de lobos e 
de malfeitores, mas, também, conjunto de escoteiros. 

Devo dizer ao ilustre representante pernambucano que, apesar 
de o escoteiro ser uma pessoa digna do nosso apreço, do nosso 
respeito, eu jamais, aqui, chamarei os meus adversários de alcatéia 
de companheiros de Congresso Nacional. 

Em outro ponto de suas manifestações mórbidas o Sr. Senador 
Paulo Brossard, referindo-se ao Presidente Ernesto Geisel e ao seu 
exercício governamental disse que "o q!!"e o Governo fez foi dar \lm 
ultimato ao MDB, mutatis mutandis, que lembrava os ultimatos de 
Hitler à Âustria, à Tchecoslováquia e à Polônia". Em outro ângulo 
de seus pronunciamentos capta-se esse conceito altamente injurioso: 
acusou o Presidente Ernesto Geisel de ter usado métodos nazistas de 
Governo. 

Está claro, está lógico, porque se S. Ex• comparou o método de 
Governo do Presidente Geisel ao método de Governo de Adolf 
Hitler, responsável pelos maiores crimes contra a humanidade, assim 
o fez porque estabeleceu ilações de procedência racial, o que é: 
profundamente lamentável. E, a respeito, porque S. Ex• quer fazer a 
política de terra arrazada, não poupando o Executivo, nem o Legis­
lativo, em termos de ARENA, sobre o terço dos Senadores a serem 
eleitos em novembro, eis as palavras de S. Ex•: 

"Não serão representantes dos Estados eleitos pelo 
povo; a famulagem - e famulagem quer dizer criadagem, 
todos sabem- deverá ter sua representação." 

E reiterando a comparação de métodos de Governo do Presiden­
te Ernesto Geisel com o ,facinoroso Adolf Hitler disse S. Ex•, a 
respeito da edição constitucional de abril: "tais decisões do Presiden­
te Ernesto Geisel só encontram um precedente: o Nazismo". Vê-se, 
então, a preocupação consiante - repito - de retirar ilações a 
respeito de procedência racial, para agravar, mais ainda, a injúria, o 
insulto, e a contumélia. 

E prosseguindo na sua enxurrada de inj11rias, procura caracte­
rizar até como sendo possível ao Presidente Ernesto Geisel e à 
ARENA praticar um crime de lesa-pátria, mais infamante de todos 
os crimes de natureza política, disse S. Ex•: "Se os Estados Unidos 
quisessem comprar uma parte do território brasileiro, o Presidente 
Ernesto Geisel enviaria a Mensagem e a ARENA aprovaria a 
venda". 

O Sr. Paulo Brossard (MDB- RS)- Diga qual a página. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA- ES)- Não tenho a 
página aqui, Ex• 

O Sr. Paulo Brosnrd (MDB- RS. FOra do microfone.) 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA - ES)- Eu não conce-
di aparte a V. Ex• V. Ex• não foi autorizado :i me apartear. • 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Solicito aos Srs. Se­
nadores que, quando tiverem de intervir nos discursos dos oradores, 
o façam mediante aparte, para observarmos o bom ordenamento dos 
trabalhos parlamentares. 

O SR. EURIC0 REZENDE (ARENA - ES)- E há poucos 
dias o Sr. Senador Paulo Brossard montava esse outro volutabro con­
tra o Presidente Geisel e os seus companheiros de Congresso, em ter­
mos de ARENA: "Se o Presidente da República remetesse para o 
Congresso um projeto revogando a Lei Âurea, a ARENA aprovaria 
esse projeto". 

~difícil, Sr. Presidente e Srs. Senadores, encontrarem-se dimen­
sões mais espaciais para o insulto, para a injúria, para a calúnia. 
S. Ex•, com essa afirmativa, esgotou todos os recursos da delin­
qUência verbal e ideológica, todo o respeito para com os seus cole­
gas, todo o apreço para com a ética, exibindo, a toda a carga, o que? 
O ódio, a frustração, o desejo iconoclasta de incompatibilizar, pela 
desmoralização, o Governo e a ARENA com a opinião pública, e, 
assim, criar condições propícias para o enfraquecimento do poder, 
para a subversão da ordem pública, e, por via de conseqUência, faci­
litando a expansão, no Brasil, de ideologias de importação, que não 
têm nenhum compromisso com os talores éticos do mundo ocidental. 

O ódio ao Presidente Médici passou, obviamente, porque 
S. Ex• não é mais Presidente da República. Teve S. Ex•, uma vez, 
ódio ao Governador lido Meneghetti. Foi seu severo crítico na 
Assembléia Legislativa. Não o perdoou. Fez-lhe oposição cerrada. 
Não sei se sistemãtica, porque não tenho detalhes. Mas o ódio pas­
sou. Por quê? Quem o explica é o próprio ex-Governador lido 
Meneghetti, em entrevista concedida ao O Jornal aqui está. Palavras 
do ex-Governador lido Meneghetti, repito: 

-O Brossard é um enganador, é a favor de tudo o que 
lhe dê vantagem pessoal. Logo que tomei posse o PL se afas­
tou da coligação ADP. O Brossard começou a me atacar de 
tudo o que é jeito na Assembléia. Não lia os meus projetos e 
caía de pau em cima. Ai surgiu uma vaga na Secretaria do 
Interior e Justiça. O Oscar Fontoura me procura e pergúnta o 
que eu achava de dar o cargo para o Brossard. Eu achei que o 
Fontoura tinha ficado louco, como é: que o homem vai acei­
tar. Ele me disse que o Brossard estava de acordo. Ali ele 
morreu pra mim, consegui íacilmente tirar o meu maior críti­
co da Assembléia. 

Esse ódio, com relação ao ex-governante farroupilha, passou. 
Foi como o orvalho que a noite tece nos canteiros. e que o sol df 
manhã de uma nomeação desmancha inapelavelmente. 

Mas agora, Sr. Presidente, a nota que S. Ex• ríla!]odou ler, ontem 
à noite, no Congresso Nacional, e que a Imprensa brasileira publicou 
abundantemente, mostra que, se o ódio de S. Ext está instalado no 
presente, que se chama Presidente Ernesto Geisel, já está também. 
com as suas raízes adentradas no futuro, que será o Presidente João 
Baptista Figueiredo. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso. Fazendo soar a 
campainha.) - Solicito a V. Ex• observar que só dispõe de cinco 
minutos para concluir sua oração. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA - ES) - Obrigado a 
V. Ex• 

O Ministro João Baptista Figueiredo, entrevistado pelos repór~ 
teres da Folha de S. Paulo, respondeu assim à seguinte pergunta: "O 
senhor tem razão neste ponto, há muitos democratas fantasiados". 
Figueiredo: "Olha, o Brossard, quando estava-do· nosso lado, em 
1964, era Secretário de Justiça do Rio Grande do Sul. Ele queria 
invadir a Rádio Guaíba, houve uma pendência lá e a Justiça deu 
ganho de causa à emissora e o Brossard desconheceu a decisão da 
Justiça e mandou a polícia invadir a Rádio Guaíba, hoje pede de­
mocracia plena." 

Essa resposta causou o "tornado da Jamaica" da nota imperial 
do eminente Senador Paulo Brossard. 
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Em primeiro lugar,•houve realmente aqui um engano na 
resposta: em vez de Rádio Guaíba, lê-se: TV Gaúcha, Canal i2. O 
que é irrelevante. O importante é o episódio e saber-se os comentá­
rios e as infOrmações que tinha o Ministro João Baptista Figueiredo 
lhe davarn margem a dar, a oferecer este tipo de resposta. 

Estes comentários sempre existiram. Mandaram-me mesmo vã­
rias vezes e a alguns Senadores da ARENA discursos pronunciados 
na Assembléia Legislativa, qu~r pelo ~nadar Paulo Brossard, quer 
por outros parlamentares, a respeito de fatos políticos no Rio Gran­
de do Sul. Jamais me utilizei desse material, porque entendia que não 
era pertinente com a necessidade do debate parlamentar. 

Vejamos, então, quem disse que o Sr. Paulo Brossard, quando 
Secretário do Interior e Justiça, praticou a arbitrariedade. 

Foram duas pessoas e uma entidade: 
O Deputado Enilton Grille, correligionário do ilustre Lfder do 

MDB, diz: 

"Sr. Presidente, ... o Rio Grande do Sul tomou conheci­
mento da decisão do Exm"' Sr. Secretário do Interior e Justiça 
de desrespeitar a liminar concedida pela Justiça do Estado. 
Refiro-me, Sr. Presidente e Srs. Deputados, ao fato de que 
tentou impedir a TV Gaúcha, Canal 12, de levar aos ares do 
Rio Grande do Sul as suas transmissões normais, eis que em 
face da divulgação de algo. em seu tradicianal "Show de 
Notícias", resolveu a censura suspender as transmissões da­
quela estação de TV. Impetrando mandado de segurança, a 
direção da emissora conseguiu suspender a medida imposta 
pelo Sr. Secretário do Interior e Justiça. 

Para surpresa, entretanto, do povo gaú~ho, para sur­
presa deste e, quem sabe, de todos os Deputados, S. Ex• o 
Deputado Paulo Brossard de Souza Pinto, eminente jurista­
e, por isso, justamente o fato se torna mais grave- entendeu 
de desconhecer, de fechar os olhos, de voltar as costas à 
decisão emanada do Poder Judiciário do Rio Grande do Sul." 

Eis como S. Ex• o Sr. Pedro Simon, então Deputado, hoje Pre­
sidente do MDB gaúcho, focalizou o episódio,- e com a serenidade 
que todos reconhecemos em S. Ex• 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Solicito ao nobre Líder 
dar conclusão ao seu discurso. O tempo de S. Ex• jâ terminou. Peço 
a S. Ex• que faça as considerações finais. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA- ES)- Sr. Presidente. 
estava falando como orador inscrito, em primeiro lugar; agora, peço 
a palavra como Líder. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Esclareço a V. Ex• 
que, segundo a Assessoria da Mesa, no ano passado, houve um 
acerto entre as Lideranças de não se efetivar essa prática. V. Ex•, 
realmente, está falando por cessão do Sr. Senador Cattete Pinheiro, 
ainda não está falando como Lider. Para que V. Ex• fale como Lí­
der, precisaria dar conclusão ao seu discurso e, posteriormente, soli~ 
citar a continuidade, já na Liderança, a não ser que houvesse novo 
acon,io entre as Liderdnças. 

O SR. EURIÇO REZENDE {ARENA- ES)- Sr. Presidente. 
não desejo o acordo. 

O Sr. Pedro Simon, atual Presidente do M DB, e ao que me cons­
ta candidato a Senador, diz, entre outras coisas - é um discurso 
longo e o tempo não permite lê-lo na íntegra: 

"O que não se compreende é que ao mesmo tempo que o 
representante da Procuradoria acertava com o Dr. Butelli. 
acertava com o Presidente do Tribunal que as medidas se­
riam tomadas no dia seguinte, pela manhã o que não se 
compreende é que, através da força policial, se tenha fechado 
a Tv Gaúcha, num desrespeito, em primeiro lugar, à 
Procuradoria-Geral do Estado ... em segundo lugar, num 
desrespeito ao Tribunal de Justiça, que, com oficio de S. Ex• 
o Sr. Secretário, já tinha tomado as medidas cablveis. ao 

caso: e, em segundo lugar, num desrespeito ao Tribunal de 
Justiça, cujo Presidente já tinha acertado com o 
representante da Procuradoria que, no dia seguinte, pela 
manhã, às 9 horas, ~primeira hora, tomaria as providências 
como tomou, sorteando o Desembargador que, de imediato, 
julgou o caso." 

E a Associação Gaúcha de Emissoras de Rádio e Televisão -
AGERT - estes são elementos contidos no Diãrio do Poder 
Legislativo do Rio Grande do Sul, de 31 de julho de 1964 -lançou 0 
seguinte comunicado; 

""ASSOCIAÇÃO GAÚCHA DE EMISSORAS DE 
RÁDIO E TELEVISÃO- AGERT"" 

COMUNICADO 

Tendo em vista a atitude arbitrária, discricionâria e ile­
gal assumida pelo Secretário de Estado Sr. Paulo Brossard de 
Souza Pinto, que contrariando o direito conferido a Rádio 
Televisão Gaúcha atráves de medida liminar, co~ferida em 
vara de Segurança, - que impetrou e foi concedida por 
S. Ex• o Juiz de Direito da 2• Vara aos Feitos da Fazenda 
Pública, Dr. Bonorino Butelli - na data de ontem mediante 
força policial obrigou a Direção da Televisão Gaúcha a 
suspender sua programação - vimos veementemente -
Protestar de Público contra tal atitude do referido Secretário 
de Estado. 

Não cogita a AGERT do mérito da questão, isto é, se a 
Televisão Gaúcha procedeu bem ou mal de forma a merecer 
a punição que lhe foi imposta pela Censura, mesmo porque 
esta Associação nunca apoiou ou apoiará matéria erótica e 
sensacionalismos dessa ordem.'' 

Abra-se um parêntese, Sr. Presidente: as exibições eram acusa­
das de ter aspectos eróticos, mas o protesto não foi contra o mérito, 
mas contra o processo usado pelo então Secretário do Interior e 
Justiça. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Volto a solicitar a 
V. Ex• que dê.conclusão ao seu discurso. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA- ES)- Termino aqui 
as minhas considerações, Sr. Presidente, e peço a palavra como Uder. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Tem V. Ex• a palavra 
como Líder. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA - ES. Como Lfdcr. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presi­
dente, Sr.s. Senadores: 

Retomando à leitura do comunicado da AGERT: 

"Também não se cogita de competência ou não do 
Magistrado que conferiu a liminar, pôsto que este julga­
mento é da alçada do Egrégio Tribunal de J11stiça do Estado. 

O que deseja a AGERT, através do presente desagravo, 
é tornar público ao povo e às autoridades do seu repúdio à 
ação do Sr. Paulo Brossard de Souza Pinto que, parecendo 
desconhecer os mais comezinhos princípios de direito que 
tem base na Carta Magna, insurge-se de maneira arbitrária e 
ilegal de forma até quixotesca e merecedora das piores crí­
ticas contra ato emanado do Poder Judiciário considerando­
se juiz dos juízes e superior a própria insigne Presidência do 
Tribunal de Justiça do Estado. 

Neste momento, seja qual for o resultado advindo do 
Poder Judiciário, não está mais interessando de modo 
principal. O que deseja a AGERT e conseguirá, é que atitude 
dessa ordem - reiteramos - arbitrária, discricionária e ile­
gal, assumida por neófito Secretário de Estado, consiga foros 
de antecedentes e que não resulte afinal como infeliz aciden­
te, aliás, praticado por uma autoridade inexperiente e com fn­
dole de ditador. 
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Não seria crível ainda, que após uma revolução que vi­
sou abortar um regimem discricionário de extrema esquerda 
e saíu vitoriosa, fosse agora permitir-se, ou criar-se prece· 
dentes de ordem, unicamente oposta, partindo, principal~ 

mente de atitude que fere frontalmente direitos Constitu­
cionais, de desrespeito e de ll)Oralização do Excelso Poder 
Judiciário. 

Aqui fica, pois, de público o justo protesto da Associa­
ção Gaúcha de Emissoras de Rádio e Televisão, que congre­
ga a quase totalidade das emissoras de rádio e televisão do 
Estado. 

Porto Alegre, 25 de julho de 1964.- A Diretoria." 

É o Deputado, hoje correligionário do Sr. SenadOr Pau-lo 
Brossard. que reproduziu a nota; e assim prosseguiu: 

"V. Ex•, Sr. Presidente, já nos adverte que o tempo está 
escoado e o que queríamos e conseguimos era justamente, 
consignar igualmente a nossa estranheza de que atitude desta 
natureza partisse justamente de um homem brilhante nesta 
Casa ou fora dela, já que Professor de Direito Constitucional 
- e com que brilhantismo tem-se pronunciado e tem-se 
manifestado na sua vida de Professor Universitário- venha, 
numa hora desta, quem sabe esquecendo as origens que for· 
mam e positivam a sua cultura. tomar uma atitude desta natu­
reza, utilizando-se inclusive da Força Policial para desrespei­
tar ato emanado da autoridade competente que é, no caso, o 
Poder Judiciário.' 1 

Estas informações, estes comentários tornaram-se freqUentes no 
Rio Grande do Sul e tiveram alargadas as suas fronteiras, em termos 
na.cionais, quando o Sr. Senador Paulo Brossard veio para o Con­
gresso N acionai. 

Sempre ouvi que o Senador Paulo Brossard tomara uma 
medida contra determinada emissora de televisão e que usara a força 
policial, desrespeitando medida liminar. Este comc:ntário tomou con­
ta de todo o País. 

Então, o Sr. Ministro João Baptista Figueiredo, entrevistado­
repito a sua resposta-, disse: 

"Olha, o Brossard, quando estava do nosso lado, em 
1964, era Secretário da Justiça do Rio Grande do Sul, ele 
queria invadir a Rádio Guaíba. Houve uma pendência lá. A 
Justiça deu ganho de causa à emissora e o Brossard desconhe­
ceu a decisão da Justiça e mandou a Polícia invadir a Rádio 
Guaíba. Hoje, pede democracia plena." 

Quem disse isso foi o Deputado Enilton Grill, correligionário 
do Sr. Senador Paulo Brossard. Disse que houve desrespeito à medi­
da liminar e a invasão por parte da força policial. 

Quem disse isso, foi a AGERT- Associação Gaúcha de Emis­
soras de Rádio e Televisão. 

Quem disse isso também é uma pessoa que, pelo menos para o 
MDB, deve merecer absoluta credibilidade - o Sr. Pedro Simon, 
Presidente do MDB do Rio Grande do Sul. 

Ora, com base nestes comentários, o Sr. Ministro João Baptista 
Figueiredo respondeu àquela pergunta em termos de crítica. 

Não se nega ao Sr. Senador Paulo Brossard o direito de focali­
zar a entrevista. Mas fazê-lo de modo a prestar esclarecimentos, por­
que o Sr. Ministro João Baptista Figueiiedo não respondeu à pergun­
ta gratuitamente. Baseou-se em comentários que surgiram de 
discursos e de manifestações, que deveriam ser hoje, pelo menos, 
insuspeitos para o Sr. Senador Paulo Brossard: do hoje Presidente do 
MDB do Rio Grande do Sul, daquela Associação de Rádio e Televi­
são, e do Deputado Estadual Enilton Grill. 

Cabia ao Sr. Senador Paulo Brossard- e eu o faria-, prestar 
os esclarecimentos, atualizando aquelas informações, porque, real­
mente, depois, o Sr. Secretário do Interior e Justiça, através do 
Procurador-Geral do Estado, bateu às portas do Tribunal. Lá 
ganhou o mandado d~ segurança, e foi mantida a punição imposta. 
Bastava S. EK' prestar este esclarecimento. A resposta dada tinha a 

sua razão de ser. Ela tinha base em infom1ações de cfrculos que hoje 
convivem com o seu apoio, com a sua solidariedade, e aos quais o Sr. 
Senador Paulo Brossard dedica até a sua imperial devoção política. 

De modo que nada há de censurável na resposta dada pelo 
eminente Ministro João Baptista Figueiredo. 

Mas, ao revês de procurar tratar um Ministro de Estado, o futu­
ro Presidente da República, com respeito, S. Ex• dá uma nota basea­
da no deboche, ao dizer: 

·•o último dos membros da ARENA, cronologicamente, 
mas nem por isso menos ilustre, General Figueiredo, deu lon­
ga entrevista à Folha de S. Paulo, na qual póde exibir suas 
qualidades de intelectual, condição que, faz pouco, reivin­
dicava em entrevista a Isto E. 

O Sr. General João Baptistà Figueiredo pode ser tido como ho~ 
mem literariamente não brilhante, mas é absolutamente coerente. 
Ajudou a fazer a Revolução e continua fiel à Revolução. Jamais 
desertou da grande luta que o Movimento de 64 desenvolve em favor 
deste País. 

Outro deboche: 

"'Provindo a sentença do Príncipe Herdeiro desta sere­
níssima República ... " 

Não faltaria ao talento de S. Ex• usar de outras expressões para 
manifestar a sua crítica, mas o objetivo, não, o planejamento 
ideológico é outro, é desmoralizar a autoridade, e com isto - repito 
-criar a indisposição passional entre a opinião pública e o Governo. 

Faz S. Ex• referências depreciativas ao Serviço Nacional de 
Informações, quando diz: 

"Como não devo supor que o General João Baptista de 
Figueiredo tenha feito essas declarações de má fé, só me resta 
registrar o espanto por terem elas partido do chefe do SNI, 
pois se as informações do SNI forem desse teor, pobre do 
governo, que delas se serve, e pobre do Pais, que mantém um 
serviço _inepto." 

Ora, em prime"iro lugar, na época em que o Sr. Senador Paulo 
·Brossard foi acusado pelo Sr. Pedro Simon, pelo Deputado Enilton 
Grill e pela AGERT não havia o Serviço Nacional de InformaçÕes. 
E, no tempo em que o Sr. Senador Paulo Brossard era da Oposição, 
criticando severamente o Sr. lido Meneghetti, depois passou para o 
governo e passou a elogiar, também não existia o Serviço Nacional 
de Informações. 

Por que, então, o Sr. Senador Paulo Brossard colocou o Serviço 
Nacional de Jnforrilações nessa história? Foi precisamente para 
procurar desmoralizar um serviço oficial da mais alta categoria 
perante à opinião pública e tirar ilações maldosas, no sentido de que 
punições revolucionárias. que porventura tivessem sido baseadas em 
informações ministradas por aquele serviço, foram marcadas pela 
injustiça e tendo sido improcedentes as acusações. 

Examine-se bem, sinta-se bem o designio dessa crftica ao 
Serviço Nacional de Informações. quando se o qualifica de inepto. É 
o propósito de desmoralizar é o propósito de criar meios e estimulas 
para a desmoralização da autoridade e, por via de conseqUência, de 
realizar a subversão. Tudo isso sob a égide de um ódio que não 
cansa, de um rancor esclerosado, de uma intransigência que não 
constrói, ou então, também, por uma vaidade doentia. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- A Presidência observa 
ao nobre Líder que S. Ex• só dispõe de 5 minutos. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA - ES) - Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, volto a dizer: a separata de discursos, denominada 
t Hora de Mudar, passou a ter palpitante atualidade. Comece por 
mudar de métodos o seu próprio autor, que está desenvolvendo uma 
atividade política inteiramente descompromissada com os interesses 
do País e, sobretudo, da tranqUilidade social. 

De nossa parte, da Aliança Renovadora Nacional, surge, neste 
instante, a beleza do seu gesto e a firmeza das suas vozes de solidarie-
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dade ao Ministro João Baptista Figueiredo, futuro Presidente da 
Repúbtica. (Muito beml Palmas.) 

O Sr. Paulo Brossard (MDB- RS)- Sr. Presidente, peço a 
palAvra para uma -brevíssima comunicação. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre líder Senador Paulo Brossard, para uma comunicação. 

O SR. PAULO BROSSARD (MDB - RS. Para uma 
comunicação.)- Sr. Presidente: 

Creio que neste momento estâ encerrada a primeira parte da ses· 
são e vamos entrar na Ordem do Dia. Queria dizer apenas que após a 
Ordem do Dia usarei da palavra, para responder ao discurso que 
acaba de ser feito. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Com base no art. 16, 
inciso do Regimento Interno, para uma comunicação, conc;do a 
palavra ao nobre Senador Arnan de Mell<l. 

O SR. ARNON DE MELW (ARENA- AL. Para uma comu- o 

nicaçào)- Sr. Presidente. Srs. Senadores: 

Trata~se, realmente, de uma breve comunicação, que devia ter 
sido feita ontem, mas ontem foi dia de futebol, que atraiu a atenção 
de todos os brasileiros: os filhos do nosso povo humilde e bom, os 
nossos mestiços, enfrentavam ·os valentes germânicos, louros cam· 
peões mundiais, e era do nosso desejo que vencessem. Jogaram.bem, 
de fato, e derrotaram por um a a zero os alemães, sendo que no se· 
gundo tempo, quano fizeram o gol da vitória, já não jogava Rivelino, 
que na seleção figura com a camissa n~> 10, número do nosso Pelé. 

GRANDE DIA TAMB~M PARA O CONGRESSO 

Srs. Senadores, foi ontem, assim, um grande dia para o Brasil, 
como se poderia dizer que foi também, por outro motivo, um grande 
dia para o Congresso Nacional. As Comissões de Minas e Energia do 
Senado, de que é Piesidente o eminente e'.· Ministro do Trabalho e da 
Educação atual Senador Jarbas Passarinho, c da Câmara viveram 
ontem, em verdade, um grande dia, com a palestra que lhes fez o 
Senador Virgílio Távora sobre energia nuclear. Como disso o Sena· 
dor Dirceu Cardoso, causou~lhe surpresa verificar que o Senado 
pode contar com prata de casa para tratar de assuntos da maior im· 
portância antes reservados aos técnicos. Embora emotivo, como o 
conhecemos, o Senador Dirceu CardosQ não tem "papas na lingua" 
para criticar até com causticídade, quando as coisas rião lhe parecem 
bem. Felicitações, portanto, ao Senador Virgílio Távora e ao 
Congresso Nacional, que o tem como um de seus melhores membros. 

OS SOV!ÊTJCOS 

Desejaria complementar a excelente palestra do eminente Sena. 
dor, entretanto, com uma informação sobre a situação da Rússia. 
Quando hâ alguns anos lá estive, verifiquei que a preocupação dos 
soviéticos era utilizar a energia nuclear para fins bélicos. A um dos 
diretores de um instituto de Moscou, que visitei, animei·me a pergun· 
tar porque não se preocopavam os soviéticos com a energia nuclear 
para fins pacíficos. E a resposta foi imediata: 

- Nós temos muitas fontes hidráulicas e não precisamos uti­
lizar energia nuclear para usinas de eletricidade. Além disso, os 
americanos desenvolvem a energia nuclear para fins bélicos e nós 
não podemos ficar atrás deles. 

lNDJA 

Por fim, Sr. Presidente, devo dizer que, ao visitar, hâ dez anos 
passsados, a fndia, estíve em Tarapur, no EstadO de Gujurat e 
M aharashtra onde estava sendo montado um reator de 400 mw, a 
urânio enriquecido, americano, fabricado pela Westinghouse, do 
mesmo tipo do nosso Angra L Quer dizer: a 1ndia começou seu pro· 
grama nuclear com um reator a urânio enriquecido. 
- Mas, ao mesmo tempo, os jornais anunciavam que a lndia 

negociava com o Canadá a aquisição de dois reatores, tipo Candu, os 
dois de 440 mw, a urânio natural e água pesada. Falei sobre o 

assunto ao Presidente da Comissão de Energia Atômica de li e ele 
explicou; 

-Canadá ofereceu-nos os dois reatores a preços tão baixos e 
em condições tão razoáveis que decidimos comprá· los. 

Diga-se, afina!, Srs. Senadores, que dos dois reatores compra­
dos apenas um, de 220 mw, foi instalado em Ragastan, lendo·se no 
1ndia- Reference anu&l de 1976 que a segunda unidade, igualmente 
de 220 mw e do tipo Candu, espera~se que fique pronta no decorrer 
do quinto plano anual, a terminar em 1980 ou 1981. 

Era esta minha comunicação à Casa, Sr. Presidente. Muito agra· 
decido a V. Ex• pela gentileza de permitir·me fazê·la. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Josê lindoso)- Na sessão de ontem, 
em virtude de debates travados em plenário, comprometeu-se esta 
Presidência a apurar os fatos levantados naqucla oportunidade, refe. 
rentes ao pronunciamento feito em sessão anterior pelo Sr. Senador 
Paulo Brossard. 

Tratando~se de assunto debatido a nível de liderança, a Presi. 
déncia irá encaminhar o resultado da apuração ao Sr. Senador 
Eurico Rezende, Líder da Aliança Renovadora Nacional, e ao Sr. 
Senador Marcos Freire que, na ocasíão, respondia pela Lldtrança do 
Movimento Democrático Brasileiro. 

Esclarece desde já a Presidência que, no uso de suas atribuições 
e nos estritos termos regimentais, determinou a publicação do oro. 
nunciamento do Sr. Senador Paulo Brossard na versão taquigráfica 
da oração proferida da tribuna e não conforme o texto escrito enca· 
minhado à Taquigrafia. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Evandro 
Carreíra - Alexandre Costa - José Sarney - Fausto Castelo~ 
Branco- Mauro Benevides- Wilson Gonçalves- Dinarte Mariz 
- Jessé Freire- Domício Gondim- Milton Cabral- Lui1.Cava\~ 
cante - Gilvan Rocha - Heitor Dias - Luiz Viana - João 
Cafmon- Roberto Saturníno- Vasconcelos Torres- Benjamim 
Farah- Hugo Ramos- Gustavo Capanema- Franco Montoro 
- Benedito Ferreira - Osíres Teíxeíra - haUvio Coelho - Lcíte 
Chaves- Mattos Leão- Evelásio Vieira- Lcnoir Vargas- Otair 
Beck:er- Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Está finda a Hora do 
Expediente. Passa-se à 

Item I: 

ORDEM DO DIA 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n~> l, de 1977 (n~' 2.320~A/74, na origem). de iniciativa do Se. 
nhor Presidente da República. que regula a locação predial 
u1-bana, e dá outras providências, tendo 

PARECER. sob n~' 777, de 1977, da Comissão: 
-de Constituiçio e Ju~dça, favorâvel ao ProjetO, corn 

as emendas que apresenta de n9s l a 12-CCJ, com voto ven. 
cido, em separado, do Sr. SetÍador Otto Lehmann, depen~ 
dendo da votação do Requerimento n9 56, de 1978, de reabcr­
wra da discussão. 

Em votação o Requerimento n9 56, lido na sessão anterior, de 
adiamento de sua discussão, 

O Sr. Leite Chaves (MDB- PR)- Sr. Presidente, peço a pa. 
lavra para encaminhar a votação do requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (José lindoso}- Concedo a Palavra ao 
nobre Senador Leite Chaves, para encaminhar a votação. 

O SR. LEITE CHAVES (MDB- PR. Para encaminhar a vo.. 
taçào.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Com esse requerimento, o P!enârio do Senado Federal estaria 
devolvendo à Comissão de Constituição e Justiça a apreciaçio dessa 
matéria. Talvez, dentre todas as que est~jam em andamento no Con-
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gresso Nacional, seja esta uma das de maior importância, em dimen­
são e conseqüência· social. 

Esse projeto visa dar uma nova disciplina à locação residencial e 
à comercial não amparada pelo fundo de comércio regulada pelo 
Decreto n~' 24.150. 

O projeto ê originário do Executivo. Na Câmara dos Deputados 
permane<::eu em longo estágio de elaboração, tendo esta :1presentado 
sobre esse trabalho do Executivo um substitutivo realmente alen­
tador e em condições de dar suporte à locação brasileira. 

Aprovado o substitutivo na Câmara dos Deputados, com a 
participação valiosa, dentre outros, do ilustre Deputado Alceu Co]­
lares, este projeto veio ao Senado Federal e me foi confiada a atribui­
ção de relatá-lo. Aqui, ouvindo os membros da Comissão de 
Constituição e Justiça, fazendo longo estudo acerca da matéria, 
apresentamos à comissão o nosso trabalho. Dois ilustres Senadores 
dele pediram vista. Em seguida, o Sr. Senador Accioly Filho, na ~po­
ca Presidente:: da Comissão de Constituição e Justiça, deterriiinôU que 
se fizesse a publicação de um quadro sinó):ltico de toda legislação, 
distribuindo~o entre os Senadores, a fim de que não pesasse dúvidas 
sobre ajus~ez.a ao projet'?. que haveria de chegar a este Plenárin. 

De resto, desde o ano passado que este projeto, Sr. Presidente, 
veio ao Plenário do Senado e parece-me que, por duas vezes suces­
sivas, teve o seu adiamento pleiteado pela Uw~tre bancada majoritá­
ria. Durante essa dilação, nenhuma emenda se lhe apresentou, 
nenhuma modificação se lhe scgeriu e, agora, desta vez se esperava 
quê o projeto merecesse a aprovação. 

O Pafs está com os olhos voltados para este projeto. São 
milhares de inquilinos e mesmo proprietários que anseiam por uma 
regulamentação· definitiva, para estabelecerem as suas futuras rc:la­
çdes no campo do inquilinato.' 

O pior, Sr. Presidente, é que essa delonga continuada cria no 
espírito dos brasileiros a impressão d~ que o Senado é responsável 
por essa dilação. 

Fizemos um trabalho alongado, apresentamos emendas que ape­
nas visavam a aperfeiçoar o trabalho que vinha da Câmara. Entrt: as 
emendas sugeridas, esteve aquela aceita pela Comissão, da transfixa­
çào para o projeto das determinações processuais que dele não 
constavam isso para adequar a lei ao próprio Código de Processo 
Civil em vigor que, não . estabelecendo normas sobre locaçlio, 
determinou que a futura lei de locação incorporasse os dispositivos 
advenientes dq Código de Francisco Campo~. A despeito de estarem 
na legislação há muito tempo tempo, aqueles dispo-sitivos eram de 
alta pertinência e oportunidade, na interp~etação tranqUila dos tribu­
nais e, por isso, foram transpostos sem maiores alterações, na condi· 
ção de emenda. 

As emendas que fizemos e aceitas pela Comissão, decorreram 
apenas do conhecimento de fatos que nas relações locattcias e nos 
desfechos das pendências nos tribunais reclamavam introdução neste 
proje~o. 

O próprio Senador Otto Lehmann, do partido do Governo, 
apresentou três emendas e as teve aprovadas, uma para nós, Relator, 
outra que rejeitamos, mas que foram aceitas pela própria Comissão. 
De sorte que o voto divergente a que se refere a Ordem do Dia de 
hoje não tem sentido, porque, na realidade, as emendas que 
justifitavam a divergência foram pelo projeto acolhidas. 

Ademais, Sr. Presidente, embora seja de extrema importância a 
matéria, ela não oferece maior novidade, porque ao longo dos anos o 
Brasil adquiriu uma vivência intensa no campo da legislação do 
inquilinato, uma vez que quase 50% dos brasileiros vivem em casas 
de aluguel, em apartamentos de aluguel. 

Este projeto não estabelece a volta ao passado, ao regime da Lei 
nv 1.300, que embora em(:rgencial perdurou por muitos anos no 
Brasil e criou uma situação às vezes injusta para o locador, porque 
uma vez locada a casa, jamais ele poderia retomá~la. Mas, tambêm, 
não ficamos na vigêpcia da Lei n' 4.494, em que bastava a vontade 
do locador para o inquilino ser despejadv, com desprezo total das 
condições sociais das pessoas ocupantes. 

Então fizemos urua lei, Sr. Presidente, que tem tondições de 
sobreviver pelas suas próprias bases de juridicidade, de justeza e de 
equilíbrio. Nela, fizemos como que o estatuto da !ocaçào no Brasíl. 
A legislação referente à locação, que antes era esparsa, constante da 
Lei n~> 4.494, do Decreto-Lei n"' 4 e de diversos outros, passou a ser 
uma legislação una pura os imóveis urbanos. Aqui, há uma discipli· 
na definitiva para os imóveis residenciais e comerciais de prazo 
inferior a cinco anos, ou seja, aqueles não acobertados pela Lei de 
Luvas. 

De acordo com esse projeto-ficarão fora apenas os imóveis de 
locação inicial de mais de cinco anos e os arrendamentos, objeto da 
legislação agrária. Mas, a locação predial urbana fica, aqui, 
definitivamente estipulada. Foi mantido o projeto do Governo, no 
que diz respeito à prelação, à preferência do inquilino na compra do 
imóvel, mas retíramos o imóvel comercial. Entendemos que é justa a 
expectativa do inquilino em comprar o imóvel em que mora, quando 
seja imóvel comercial. Mas achamos que não há fundamento em se 
dar a mesma preferência ao comerciante, ao que explora o imóvel" de 
forma econômica, de forma comercial. 

Estabelecemos prazos reduzidos para os recursos, a fim de que 
as demandas não se eternizem, mas o fizemos em beneficio do lo­
cador e do inquilino que, ao verem a possibilidade dt perder a 
demanda, não façam transação nos autos e assumam a tesponsabili­
dade da desocupação dentro de determinado tempo. 

· Por conseguinle, Sr. Presidente, é de extrema justeza esse pro­
jeto. Estranhamos as razões pelas quais o Governo não queira com 
ele se reíndentificar, pois as modificações introduzidas no Congres­
so, foram no sentido de melhorá-lo não só redacionalmente, como 
sobretudo do pOnto de sua viabilidade- e de seu equiUbrio, baseados 
em princípios jurídicos, contribuição, de resto, que ningu~m pode 
dar melhor do que o Congresso. Por esta razão, Sr. Presidente, não 
vemos motivo para essa protelação indeterminada. Se a causa da 
resistência ê um ponto apenas, aprovemos a lei e depois façamos a 
correção. Admíto que, por mais que ela seja perfeita, pode apre­
sentar lacunas que reclamen posteriormente emendas pc)t esta Casa. 
Mas não rejeitemos um projeto que resÚlta de um estudo aqui feito 
por mais de seis anos. lsso sem considerarmos, inclusive, o trabalho 
louvável do próprio Executivo. 

Sabemos que o Governo tem sofrido pressões de grandes lo­
cadores e essa é uma das razões pelas Quais ele deseja sacrificar o pro­
jeto, porque ele extingue a denúncia vazia e, diga-se, a denúncia 
vazia que veio originalmente do próprio projeto do Governo. Sei que 
essas pressões são grandes, mas partem de grupos pequenos e privile­
giados, que vivem no Brasil da exploração locatfcia. 

Em uma recente visita a São Paulo, fui reconhecido por um ci· 
dadão que me dizia: "O Sr. é o Senador Leite Chaves, Relator no 
Senado do projeto de locação?". Ao responder afirmativamente, ele 
replicou: "Pois, Senador, tenho 400 imóveis aqui em São Paulo e não 
posso admitir que exista denúncia vazia, porque se o imóvel é meu ... 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso. Fazendo soar a 
campainha.)- O prazo de V. Ex• jâ se esgotou; solicito que conclua 
suas considerações. 

O SR. LEITE CHAVES (MDB - PR) - C:oncluo, Sr. 
Presidente. 

E ele disse: "Se os imóveis são meus, tenho o direito de dt:so­
cupâ-lo ou de exigir a sua-desocupação a qualquer tempo". 

São poucos os locadores como este, mas eles são muito fortes e 
têm, pelas suas instituições de classe condições de acessibilídade ao 
Governo, enquanto que os inquilinos não são ouvidos, mas são aos 
milhares. ' 

Vê-se, comumente no País, qualquer classe produtora, ou econo­
micarnente abastecida, ter contato com os Ministros a qualquer 
tempQ; mas os operãrios, os menores não têm, sequer, acesso, Sr. 
Presidente. Não digo que haja resistência do Governo a esses 
interesses, mas, por serem mais freqUentes as pressões dos mais for­
tes, o Governo chega a admitir que os interesses dos pequeninos não 
existam. 
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Não vemos, portanto, motivo para essa prorrogação. Estamos 
convencidos de que a lei satisfaz e o próprio Congr~so assim o 
aceitou. Se, por outro lado, o Governo mudou de idéia que ele 
assuma a responsabilidade de rejeitá-lo, mas que não continue eter­
namente nesta Casa este projeto, ~nsando o Pais que é por inefi­
ciência do Senado, por incompetência ou indiferença dos Senadores. 
Todos contribuiram para ele. Então, se a Maioria recebeu orientação 
para rejeitá-lo que o faça, assumindo a responsabilidade nacional,. 
mas não comprometendo mais ainda esta Casa que, aos olhos do 
País, está sendo responsabilizada pela longa e injustificada demora 
deste projeto. 

Muito obrigado a V. Ex• 

O Sr. Itamar Franco (MDB - MG) - Sr. Presidente, peço a 
palavra para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (José: Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Itamar Franco para encaminhar a votação. 

O SR. ITAMAR FRANCO (MDB- MG. Para encaminhar a 
votação.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

É lamentável o requerimento do Lfder da Maioria, nesta Casa, 
propondo, mais uma vez, a abertura da discussão deste projeto. 

Não diria, Sr. Presidente, que haveria hipocrisia por parte do 
Líder da Maioria, ao propor a reabertura desta discussão, mas diria 
que não vejo sinceridade nesse propósito, porque,esta matéria entrou 
no Congresso Nacional, com Mensagem oriunda de Sua E~celência 
o Senhor Presidente da República, no dia 21 de outubro de 1974, 
permanecendo na Câmara dos Deputados até o dia 7~12·76, quando 
foi enviada ao Senado FederaL 

Este projeto foi aprovado na Câmara dos Deputados, atravh 
de um acordo das duas lideranças, do MDB e da ARENA, e chegou, 
como eu disse, nO dia 7~12~76, ao Senado Federal. Foi, então, envia~ 
do ao relator do Senado, Senador Leite Chaves no dia 5~5-77 e jll, 
Sr. Presidente, no dia 25-S era concedida vista ao Senador Otto 
Lehmann; no dia 16-6 S. Ex• devolvia o projeto para, no dja 22-6 ser 
concedida vista ao Senador Heitor Dias; no dia 21 de outubro o Se· 
nador Osires Teixeira solicitou vista, também, do projeto, para devol. 
vê-lo no dia 27-9. 

Sr. Presidente, o que é mais grave, e eu chamo, neste momento, 
a atenção da Maioria desta Casa para que seja sensível e retire, em 
nome do Senado Federal, este requerimento apresentado à Mesa, 
porque no dia 17-ll-77, ao apagar das nossas luzes, quando nós 
iríamos proceder à discussão desse projeto, o Senador Heitor Dias, 
de acordo com a Maioria desta Casa, solicitou adiamento da dis­
cussão do projeto, no prazo de trinta días, sabendo que no dia 5 de 
dezembro esta Casa encerraria os seus trabalhos. ' 

Pois bem, Sr. Presidente, o projeto retornou ao Plenário do Se­
nado Federal no dia 9 de março deste ano e, novamente, a Maioria, 
desta vez através do Senador Helvídio Nufies, retirou o projeto, soH­
dtando adiamento da votação. É por isto, Sr. Presidente, que, no ini­
cio desta minha fala, Perguntei se haveria sinceridade de propósitos 
na reabertura da discussão desse projeto. E face a este relato, a essa 
sinopse por mim apresentada neste instante, não vejo os motivos que 
levaram o Líder da Maioria nesta Casa a propor, através do Art. 31 l 
do Regimento Interno, a reabertura da discussão desse projeto. 

O Senador Leite Chaves jâ o disse - e o fez bem - .. Lamcn· 
tavelmente, ào Senado Federal é que cabe a culpa deste: Pais não ter 
uma nova Lei do Inquilinato". Lamentavelmente, não se separa, ncs~ 
te instante, a insensibilidade da Maioria, da sensibilidade da Minoria 
nesta Casa. E vale a pena recordar, Sr. Presidente, que há um projeto 
nosso, setorial, extinguindo a denúncia va.zia, hâ um ano e meio nas 
mãos de um Deputado da Aliança Renovadora Nacional na Câmara 
dos Deputados, projeto este aprovado por unanimidade no Senado 
Federal. 

Solicitamos, Sr. Presidente, que a Maioria desta Casa, sensfvcl 
ao apeio de inúmeros inquilinos deste Pttís, numa matéría que veio 
do próprio Senhor Presidente da República e que estã, praticamente, 

há 4 anos nesta Casa, retire este requerimento e permita, nesta tarde, 
ao Senado Federal, votar este projeto de alto alcance social. e o 
apelo que renovo à Liderança da Maioria e do Governo nesta Casa. 
(Muitobem1) 

O Sr. Helvfdlo Nunes (ARENA- Pl)- Sr. Presidente, peço a 
palaVra para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra, 
para incaminhar a votação, ao nobre Senador Helvfdio Nunes. 

O SR. HELVIDIO NUNES (ARENA- PI. Para encaminhar a 
votação. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente c Srs. Senadores; 

O autor do requerimento, o nobre Lfder, Eurico Rezende, não se 
encontra, eventuahriente, neste plenãrio. Não conheço, em 
profundidade, os motivos que levaram S. Ex• o Sr. Senador Eurico 
Rezende a formular, dentro do Regimento da Cas&, o seu requeri­
mento de reabertura do exame da matéria. 

Cabe-me, por conseguinte, nesta oportunidade, dizer ao Relator 
da matéria, o nobre Senador Leite Chaves, que não há, porque 
jamais houve, o propósito da Maioria de rejeitar esta proposição. 
Em segundo lugàr, desejo também fique consignado que as criticas 
formuladas pelo Senador Itamar Franco devem ser dirigidas, 
preferencialmente, à Câmara dos Deputados, pois que a Mensagem 
Presidencial à Casa congênere lá chegou em 1974 e só em maio de 
1977 ao Senado chegou o substitutivo oferecido pela Câmara dos 
Deputados. Informo à Casa, por outro lado, que a Liderança do 
Governo recebeu, durante o recesso parlamentar, e durante o mês de 
março, de vãrias fonte$, as mais credencíadas do Pais, sugestões e 
subsídios para que, ainda que seja bom atualmente, o projeto seja o 
melhor que o Congresso possa ofereçer ao País. 

Essas sugestões, esses subsldios, serão apreciados atrav~s da 
reabertura da discussão da matéria. É este o desejo da Liderança, o 
de, em prazo relativamente curto, proporcionarmos aos que locam e 
àqueles que são proprietários de prédios uma lei que satisfaça aos inv 
teressr:s da maioria, aos interesses gerais, aos interesses do povo 
brasileiro. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) ~ Em votação o requeri~ 
mento. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer como se 
enco\"tram. (Pausa.) 

Aprovado. 

O Sr. Itamar Franco (MDB - MG) - Sr. Presidente, peço 
verificação de votação. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso}- Vamos proceder à veri­
ficação requerida pelo nobre Senador Itamar Franco. 

Na forma regimental, suspenderemos a sessão por lO minutos 
para convocar os Srs. Senadores ao Plenãrio, a fim de procedermos à 
verificação requerida. 

(A SESSÃO E SUSPENSA ÀS 16 HORAS E 50 MI­
NUTOS, SENDO REABERTA ÀS 17 HORAS.) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso}- Estã reaberta a sessão. 

Vai-se proceder à verificação da votação, que será feita pe1o 
processo eletrônico. Os Srs, Senadores que aprovam o requerimento 
votarão "sim"; os que o rejeitaram votarão "não". 

Votarão em primeiro lugar os Srs. Lideres, votando em seguida 
os Srs. Senadores. (Pausa.) 

VOTAM ""SIM" OS SRS. SENADORES: 

Eurico Rezende, Líder da ARENA - Alexandre Costa -
Arnon de Mello- Benedito Ferreira - Cattete Pinheiro - Dinar­
te Mariz-Gustavo Capanema- Heitor Dias- He1vidio Nunes­
Henrique La Rocque-Jarbas Passarinho·- Jessé Freire- João 
CalmoÍ1 - Lenoir Vargas - Lourival Baptista - Mattos Leão -
Milton Cabral- Murilo Paraiso- Otair Becker- Otto Lehmann 
- Renato Fran<:o - Ruy Santos - Saldanha Derzi - Teotônio 
Vilela- Virgflio Tâvora. 
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VOTA "NÃO" OSR. SENADOR.-

Itamar Franco, Líder do MDB. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Votaram "sim", 25 
Srs. Senadores; "nãd", t Sr. Senador·. Nã.o foi alcançado o 
"quorum'' necessário à deliberação da matéria. 

O SR. PRESIDENTE (José lindoso) - Em conseqüência da 
falta de nUmero para votação, as matérias constantes dos itens nqs 2 
a 7 da Ordem do Dia, ficam adiadas para a pró.1:ima sessão ordínãria. 

São os seguintes os itens que têm sua ãprc:ciaçào adiada: 

-l-

PROJETO DE LEI DA CÁMARA N• 02, DE 1977 
(Tramitando em conjunto com o 

Projeto de Lei do Senado n9 306, de 1976) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 02, de 
1977 (n~" 3.07l·B/76, na Casa de origem), que declara feriado na· 
cional o dia 12 de outubro, tendo 

PARECERES, sob n\'s 528, 529 e 1.053, de 1977, das C emissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juri~ 

dicidade; 
-de Educaçio e Cultura, favorável; e 
-de Economia (exame solicitado em Plenário), contrário. 

-3-

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 306, DE 1976 
(Tramitando em conjunto com o 

Projeto de Lei da Câmara n' 02, de 1977} 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n' 306, de 1976, do Sr. S~nador Vasconcelos Torres, que considera 
feriado nacional o dia Consagrado a Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil, tendo 

PARECERES sob nos 528, 529e 1.053, de 1977, das Comissões: 
-de Con.!ltJtuJçào e Justiça, pela prejudicialidade; 
-de Educaçio e Cultura, pela prejudicialidade; e 
-de Economia (exame solicitado em Ph::nário), contrário, 

-4-

Votação, em turno único (aprecíação preliminar da Constitu~ 
cionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Proje· 
to de Lei do Senado n9 158, de 1977 -Complementar, do Sr. Se· 
nador Roberto Saturnino, que introduz alterações no art. lf da Lei 
Complementar nl' 19, de 25 de junho de 1974, que dispõe sobre a 
aplicação dos recursos gerados pelo PIS e pelo PASEP, tendo 

PARECER, sob n9 941, de 1977, da Comissão: 
- de ConsdtuJçio e Justlça, pela inconstitucionalidade, com 

voto vencido dos Senhores Senadores Nelson Carneiro e Accioty 
Filho. 

-5-

Votação, em turno único, do Requerimento n' 563, de 1977, 
dos Srs. Senadores Eurico Rezende e Braga Junior, solicitando a 
transcrição, nos Anais do Senado Federal, do discurso proferido 
pelo Senhor Presidente da República, General Ernesto Geisel, no dia 
I' de dezembro de 1977, no Palácio da Alvorada, saudando os difi .. 
gentes da Aliança Renovadora Nac:ional. 

-6-

Votação, em turno único, do Requerimento n' 574, de 1977, do 
Sr. Senador Itamar Franco, solicitando a transcrição, nos Anais do 
Senado Federal, da Palestra proferida pelo Sr. Senador Magalhães 
Pinto, no Comitê de Imprensa do Senado Federal, no dia 2 de dezem~ 
brade 1977. 

-7-

Votação, em primeiro turno, do Projeto de lei do Senado o\1 45. 
de 1976, do Sr. Senador Leite Chaves, que veda alterações nas partes . 

t.'dernas dos modelos de veículos automotorell antes de decorridos S 
anos de seu lançamento no mercado consumidor do País, tendo 

PARECERES, sob n•s 817 e 818, de 1977, das Comi,..ões: 
-de ConstltuJçio e JuJtl~a, pela constitucionalidade e juridici· 

dade, e no mérito, favorável; e 
-de Economia, contrário. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) -Item 8: 

Discussão. em primeiro turno (apreciação preliminar da 
constitucionalidade e juridicidade, nos termos do art. 296 do 
Regimento Interno),_ do Projeto de Lei do Senado n~~' 144, de 
1977, do Sr. Senador Benjamim Farah, que autoriza o Poder 
Executivo a determinar o pagamento de gratificação especial 
ao funciotJa!ismo civil e militar da União, e dâ outras provi· 
dências, tendo 

PARECER, sob n'940, de 1977, da Comissão: 
-de Constltultão e Justiça, pela inconstitucionalidade e 

injuridicidade, com voto vencido dos Senhores Senadores 
Nelson Carneiro e Cunha Lima. 

A discussão do presente projeto foi adiada, em virtude de requc. 
rimento aprovado pelo Plenário quando de sua inclusão na Ordem 
do Dia da sessão de 10 de março último, 

O Regimento Interno, entretanto, no§ 29 do art. 310, permite 
um segundo adiamento por prazo não superior a 30 dias. 

Com esse objetivo, foi encaminhado à Mesa requerimento que 
vai ser lido pelo Sr. !~"·Secretário. 

E lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 59, DE 19?8 

Nos termos do art. 3 to, alinea C, do Regimento Interno, requei .. -
ro adiamento da discussão do Projeto de Lei do Senado nq 144, de 
1977, do Sr. Senador Benjamim Farah, que autoriza o Poder Exe. 
cutivo a determinar o pagamento de gratificação especial ao funcio· 
nalismo civil e militar da União, e dá outras providências, a fim de 
ser feita na sessãÓ de 4 de maio. 

Sala das Sessões, 6 de abril de 1978.- Marcos Ftelre. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Por falta de quorum, 
deixo de submeter a votos o requerimento que vem de ser lido, fican· 
do, em conseqUência, sobrestada a discussão do projeto. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Esgotada a matt:ria da 
Ordem do Dia. 

Dever-se-ia passar, nesta oportunidade, à apreciação do Re· 
queriinento n~> 58, lido no Expediente, de urgência para o Projeto de 
Resolução n9 I9, de 1978. Entretanto, por falta de número para deli~ 
beração, a Presidência declara prejudicado o referido requerimento. 

O Sr. Teotônio Vilela {ARENA- AL)- Sr. Presidente, peço a 
palavra para uma comunicação. 

O SR. PRESIDENTE (José Undoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Teotônio Vilela, para uma comunicação. 

O SR. TEOTONIO VILELA (ARENA- A L. Pata uma comu­
nicação.)- Sr. Presidente, desejo apenas comunicar à Mesa que, em 
virtude do adiantado da hora, o meu discurso serâ pronunciado 
amanhã. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Tem a palavra o nobre 
Senador Paulo Brossard. 

O SR. PAULO BROSSARD. PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE. ENTREGUE À REVISÃO DO ORADOR, 
SERÁ PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (José LindosoJ- Concedo a palavra ao 
nobre.Senador Franco Montoro, 
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O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP. Pronuncia o se· 
guinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Santo André, cidade orgulho de São Paulo e do Brasil.comple­
tou, no último dia 31 de março, 425 anos. 

Em Santo André, o Prefeito Lincoln Grillo, ex~Deputado 
Federal pelo MDB, estã realizando um governo dinâmico, to­
talmente voltado para o povo.· Em um ano de administração, 
Uncoln Gri!lo, com o apoio da Câmara Municipal, promoveu 
medidas em favor da comunidade. 

Entre estas, podem ser destacadas as seguintes: 
1- isenção de impostos para 8.700 tnoradias econômicas; 
2- implantação de 3 mil vagas nos cursos prb-escolares~ 
3- reformulação, etn beneficio do povo, no sistema de cobran­

ça do Imposto Sobre Serviços; 
4- criação de infr.a~estrutura para o esporte amador, com 8 mil 

vagas nos cursos poliesportivos; 
5 - limpeza e conservação sistemática de todos os bairros do 

Município através da Unidade de Serviços Urbanos; 
6 - início do plano de arborização e criação intensiva de áreas 

verdes na cidade; 
1 - revisão salarial para os funcionários públicos de menores 

vencimentos; 
8- reforma do Parque Municipal Duque de Caxias, ârea verde 

com 64 mil metros quadrados; 
9 - obras de prevenção contra as enchentes nas regiões ribeiri~ 

nhas da cidade; 
I O- regularização no pagamento das desapropriações; 
li - dinamização do setor de saúde, com 28% de aumento nos 

atendimentos do Hospital Municipal; 
12- reformulação das prioridades da administração, com aten· 

ção especial para a periferia; 
13- construção de moderno Centro de Abastecimento, em 180 

mil metros quadrados, com pronto-socorro, bancos, estaciona~ 

menta, em área construída de 20 mil metros quadrados para baratear 
o custo dos produtos hortifrutigranjeiros, através da Companhia 
Municipal de Abastecimento. 

Outros dados significativos da administração de Um Prefeito, 
que governa uma cidade de 700 mil habitantes, com máis de mil 
indústrias, e 6 mil e quatrocentos estabelecimentos comerciais. O 
Prefeito Lincoln Grillo, neste ano de 1978, com um orçamento 
municipal ~e I bilhão e 300 milhões de cruzeiros, está aplicando em: 

Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 milhões de cruzeiros; 
Obras públicas ....... , ..................... 308 milhões 
Saneamento .......................... 189 milhões; 
Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . 137 milhões; 
Administração ............................. 259 milhões; 
Sistetna Viário ............................... 96 milhões; 
Áreas verdes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 milhões; 
Conservação e limpeza ....................... ISO milhões. 

Dentro das festividades comemorativas dos 425 anos de Santo 
André houve grande parada militar, na avenida Dom Pedro li, com 
a participação das Forças Armadas, Policia Mí1ítar, Tiro de Guerra 
e colegiais. Houve, ainda, a Primeira Feira Industrial e Comercial, 
nos Pavilhões de Exposição do Parque Duque de Caxias. 

Registramos com satisfação mais um aniversário da grande 
cidade de Santo André, saudando sua população, seus legisladores, 
suas lideranças e o Prefeito Lincoln Grillo, eleito peJo voto direto do 
povo do Município. (Muito betn!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (ARENA- SE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Levantamento realizado pelo INCRA em julho do ano passa1o, 
constatou que, das 4,5 milhões de propriedades rurais alí cadastra~ 
das, apenas trezentas e quatro mil {7%) eram eletrificadas. Esses da~ 
dos falam por si só da precariedade das condições de vida no interior 

brasileiro, demmciando o grande atraso na solução de problemas 
fundamentais como é, sem dúvida, o da eletrificação rural. Fácíl se 
torna compreender numerosos outros problemas, desde o do êxodo 
rural, à produtividade e àqueles relativos à saúde e à melhoria da eco~ 
nomia rural. De outro lado, esses dados contrastam, terrivelmente, 
com outros relativos ao avanço brasileiro nos grandes centros urba~ 
nos, apontando. nos um desequilíbrio de conseqUências numerosas e 
as mais graves, tanto sob o ponto de vista econômico, como potrtico, 
cultural e social. 

Estudos recentes da ELETROBRÁS, de outro lado, mostraram 
que o déficit energético no campo corresponde a 25 anos de ínves~ 
timentos regulares, sendo objetivo atual elevar, num prazo de 15 
anos, para 1.500,000 (um milhão e quinhentos mil) (30%) o número 
de propriedades rurais eletrificadas. Mais uma vez, verificamos o 
imenso atraso brasileiro no setor, que reclama dos Governos atenção 
sempre maior, a fim de que esse quadro se altere, sensivelmente, no 
mais curto prazo possível. 

Indubitável se torna, assitn, o acerto com que o Presidente da 
ELETROBRÂS, Dr. Antonio Carlos Magalhães, engajou a empre~ 
sa no exame e l'l.a solução do problema. Hoje, esta empresa participa 
ativamente do esforço de eletrificação e acaba de assinar contratos 
de financiamento com 28 concessionárias estaduais para obras de 
eletrificação rural. O montante dos contratos chega a CrS 1,9 bi~ 
!hão, devendo beneficiar cerca de quarenta e três mil propriedades 
rurais. Serão instaladas linhas de distribuição num total de 22.985 
(doze mil e novecentos e ,oitenta e cinco) quilômetros. . 

Os empréstimos às concessionárias serão feitos a juros de 12% 
ao ano, sem correção monetária, carência de 5 anos e prazo de 
amortização de 10 anos. 

Merece registro a fixação pela ELETROBRÂS de principias 
que orientam a prioridade das âreas a serem favorecidas: 

I) áreas onde há grande número de consumidores por quilôme~ 
tros corrido. 

2) áreas onde a energia poderá ser usada como um bem de pro· 
dução, proporcionando o deserwolvimento da agroindústria. 

3) áreas onde o consumo de energia é muito elevado e, pela 
inexistência de linhas de transmissão esta é gerada por motores que 
consomem combustíveis. 

4) áreas onde exista alguma vocação para a fixação ct! homem 
no campo a partir da melhoria do nível de vida do trabalhador. Nes~ 
te caso, as áreas de incidência de grandes migrações são prioritárias. 

Também ~ levada em conta a capacidade econômica da região 
para que a instalação de línhas seja feita onde, alêm da demanda, ha· 
ja capacidade do usuário para saldar a dívida estabelecida. 

Sr. Presid~nte, Sergipe é um dos Estados que, no Nordeste, será 
favorecido IJelos financiamentos ora concedidos pela 
ELETROBRÂS e diversos de seus munidpios serão atendidos em 
suas necessidades de eletrificação rural. Congratulamos·nos com a 
orientação imprimida àquela Empresa pelo Presidente, Antônio Car~ 
los Magalhães, formulando votos para que aumente a todo ano a 
soma de esforços e reéursos para a solução a mais rápida possível de 
problema de tamanha ímportância para o Brasil, que é a eletrificação 
rural! 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José l..indoso)- Nada mais havendo a 
tratar vou encerrar a sessão, designando para a extraordinária das 18 
horas e 30 minutos, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-I-

Discussão, em turno único, do parecer da Comissão de Relações 
Exteriores sobre a Mensagem nq 65, de 1978 (nq 98/78, na orjgem), 
de 28 de março do corrente ano, pela qual o Senhor Presidente da 
República subtnete ao Senado a escolha do Sr. Octávio Rainha da 
Silva Neves, Ministro de Segunda Classe, da Carreira de Diplo:mata, 
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para exercer a função de Embaixador do Brasil junto à República da 
Costa do Marfim. 

-2-

Discussão, em turno único, do Parecer da Comissão de Rela­
ções Exteriores sobre a Mensagem n"' 69, de 1978 (n9 105f78, na 
origem), de 29 de março de 1978, pela qual o Senhor Presidente da 
Repóblica submete ao Senado a esco{ba do Sr. Carlos dos Santos V e-

ras, Ministro de Primeira Classe, da Carreira de Diplomata, para 
exercer a função de Embaixador do Brasil junto ao Governo da 
Repúbl~ca Socialista da Romênia. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Está encerrada a 
sessão. 

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 25 minutos.) 

ATA DA 36~ SESSÃO, EM 6 DE ABRIL DE 1978 
4• Sessão Legislativa Ordinária, das~ Legislatura 

-EXTRAORDINÁRIA-
PRESIDÊNCIA DO SR. PETRÓNIO PORTELLA 

ÀS /8 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM·SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Braga 
Junior- Evandro Carreira - José Undoso - Cattete Pinheiro -
Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa -
Henrique de La Rocque- José Sarney- Fausto Cate) o-Branco­
Helvídio Nunes- Petrônio Portella- Mauro Benevides- Virgílio 
Távora - Wilson Gonçalves- Agçnor Maria - Dinarte Mariz -
Jessé Freire - Domício Gondim - Milton Cabral - Cunha Lima 
- Marcos Freire - Murilo Paraíso - Arnon de Mello - Luiz 
Cavalcante- Teotônio Vilela - Augusto Franco - Gilvan Rocha 
-Lourival Baptista- Heitor Dias- Luiz Viana- Ruy Santos~ 
Dirceu Cardoso - Eurico Rezende - João Calmon - Roberto 
Saturnino - Vasconcelos Torres - Benjamim Farah - Hug'o 
Ramos- Gustavo Capanema- Itamar Franco- Magalhães Pin­
to- franco Montoro- Orestes Quércia- Otto Lehmann- Bem:­
dito Ferreira - Lázaro Barboza - Osires Teixeira - Italívio Coe­
lho- J\.!endes Canale- Saldanha Derzi - Leite Chaves- Mattos 
Leão -~velásio Vieira- Lenoir Vargas- Otair Becker- Oani~l 
Krieger- Paulo Brossard- Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de ·62 Srs. Senadores. Havendo número re­
gimental, declaro aberta a sessão. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. !li-Secretário. 

b lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 60, DE 1978 

Requeremos urgência, nos termos do art. 371, alínea b, do Regi­
mento, para o Projeto de Resolução nQ 19, d! \978, que autoriza o 
Governo do Estado do Paraná a realízar operação de empréstimo 
externo no valor de USS 30,000,000.00 (trinta milhões de dólare~ 
norte-americanos) para financiar o Programa de Rodovias Alimenta­
doras para o Estado. 

Sala das Sessões, 6 de abril de 1978.- Eurico RezetuH. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - O requerimento 
que acaba de ser lido, nos termos regimentais, será apreciado após 
Ordem do Día. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item I: 

Discussão, em turno único, do parecer da Comissão de 
Relações Exteriores sobre a Mensagem nç 65, de 1978 (n" 

hem2: 

98/78, na origem), de 28 de março do corrente ano, pela qual 
o Senhor Presidente da República submete ao Senado a 
escolha do Sr. Octavio Rainha da Silva Neves, Ministro de 
Segunda Classe, da Carreira de Diplomata, para exercer a 
função de Embaixador do Brasil junto à República da Costa 
do Marfim. 

Discussão, em turno único, do Parecer da Comissão de 
Relações Exteriores sobre a Mensagem n~' 69, de 1978 (n~' 

105/78, na origem), de 29 de março de 1978, pela qual o 
Senhor Presidente da República submete ao Senado a 
escolha do Sr. Carlos dos Santos V eras, Ministro de Primeira 
Classe, da Carreira de Diplomata, para exercer a função de 
Embaü:.ador do Brasil junto ao Governo da República Socia­
lista da Romênia. 

As matérias constantes da pauta da Ordem do Dia da presente 
sessão, nos termos da alínea h, do art. 402 do Regimento Interno, 
deverão ser apreciadas em sessão secreta. 

Solicito aos Srs. funcionários as providências necessárias a fim 
que seja respeitado o dispositivo regimental. 

(A sessão roma-se secreta às 18 horas e 35 minutos e volta 
a ser pública às 18 horas e 55 mínutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Esgotada a 
matéria constante da Ordem do Dia, passa-se à apreciação do' Re­
querimento n~' 60f78, lido no Expediente, de urgência para o Projeto 
de Resolução n~'l9, de 1978. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o requerímento, passa-se à apreciação da mat!ria. 

Discussão, em turno único, do Projeto de Resolução n9 
19, de 1978 (apresentado pela Comissão de Finanças como 
conclusão de seu Parecer n9 106, de 1978), que autoriza o Go­
verno do Estado do Paraná a realizar operação de em­
préstimo externo no valor de USS 30,000,000.00 (trinta 
milhões de dólares norte-americanos) para financiar o Pro­
grama de Rodovias Alimentadoras para o Estado, tendo 

PARECER, sob nll 107, de 1978, da Comissão de Cons­
tituição e Justiça. peta constitucionalidade e juridicidade. 

Em discussão o projeto. 

O Sr. LeJte Chaves (MDB - PR) - Peço a palavra para 
discutir o projeto, Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Leite Chaves. 

O SR. LEITE CHAVES PRONUNCIA DISCURSO 
QUE. ENTREGUE: À RE:VISÀO DO ORADOR, SERÁ 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Em votação o 
projeto. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
A matéria vai à Comissão de Redação. 

O SR. PRESIDENTE (Petrónio Portella}- Sobre a mesa, reda· 
ção final de matéria em regime de urgência, que serâ lida pelo Sr. )9-

Secretárío. 

E lida o seguinte 

PARECER N• 111, DE 1978 
Da Comissão de Redaçio 

Relator: Senador Saldanha Derzi 

Redaçio final do Projeto de 
Resoluçio n~~" 19, de 1978. 

A Comissão apresenta a redação final do Projeto de Resolução 
n9 19. de 1978, que autoriza o Governo do Estado do Paraná a reali­
zar operação de empréstimo externo no valor de USS 30,000,000.00 
(trinta milhões de dõlares norte-americanos), para financiar o Pro­
grama Especial de Rodovias Alimentadoras para o Estado. 

Sala das Comissões, 6 de abriÍ de 1978. - Adalberto Sena, 
Presidente- Saldanha Derzi, Relator- Otto Lehmann. 

ANEXO AO PARECER N• I I I, OE 1978 

Redação final do Projeto de 
Resoluçio n"' 19, de 19'78, 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 
42, inciso IV, da Constituição, e eu, • Presidente, 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• , DE 1978 

Autoriza o Governo do Estado do Paraná a reaUzar opera­
ção de empréstimo externo no valor de USS 30,000,000.00 
(trinta milhões de dólares norte-americanos), para financiar 0 
Programa Especial de Rodovias Alimentadoras para o Estado. 

O Senado Federal resolve: 

Art. J9 É o Governo do Estado do Paraná autorizado a realizar, 
com a garantia do Tesouro Nacional, uma operação de empréstimo 
externo, no v;:dor de US$ 30,000,000.00 (trinta milhões de dólares 
norte-americanos) ou o equivalente em outras moedas, de principal, 
junto ao '"Morgan Guaranty Trust ofNew York", sob a orientação 
do Ministêrio da Fazenda e do Banco Central do. Brasil, para ser apli­
cado no Programa Especial .de Rodovias Alimentadoras para o 
Estado, 

Art. 29 A operação de empréstimo realizar-se-á na forma 
aprovada pelo Poder Executivo Federal, à tax.a de juros, despesas 
operacionais, acrêscimos, prazos e demais condições admitidas pelo 
Banco Central do Brasit, para registro de empréstimo da espécie, 
obtidos no exterior, obedecidas as demais exigências dos órgãos 
encarregados da execução da polítiCa econômico-financeira do 
Governo Federal e, ainda, o disposto na Lei Estadual n"' 6.995, de ll 
de janeiro de 1978, publicada no Diário Oficial do Estado do Paraná 
do dia 18dejancirode 1978. 

Art. 39 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publica-
ção. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Porte~\a)- Tratando-se de ma­
téria em regime de urgênda, passa-se à sua imediata apreciação. 

Em discussão a redação fmal. .. 
Se nenhum dos Srs. Senadores desejar 

encerrarei a discussàa. (Pausa.) 
Encerrada. 

Em votação a redação final. 

fazer uso da palavra, 

Os Srs. Senadores que a aprovam, queirarn permanecer senta­
dos. (Pausa). 

Aprovada. 
O projeto vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Nada mais haven­
do que tratar, vou encerrar a presente sessão, designando para a or­
dinária de amanhã a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

-I-

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n"" 01, de 
1977 (n"' 2.320-A/74, na origem), de iniciativa do Senhor Presidente 
da República, que regula a locação predial urbana e dá outras provi­
dências, tendo 

PARECER, sob nº 777, de 1977, da Comissão: 

-de Constituição e Justiça, favorável ao Projeto, com as emen­
das que apresenta de n""s. 1 a 12-CCJ, com voto vencido, em separa· 
do, do Sr. Senador Otto Lehmann, dependendo da votação do Re­
querimento n~' 56, de J 978, de reabertura da discussão. 

-2-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 02, DE 1977 
(Tramitando em conjunto com o Projeto de Lei 

do Senado n<~"306, de 1976) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 02, 
de 1977 (n"' 3.071-B/76, na Casa de origem), que declara feriado 
nacional o dia 12 de outubro, tendo. 

PARECERES sob n"'s 528, 529 e 1.053, de 1977, das Comissões: 
-de Constitu,ição e Justiça, pela constitucionalidade e juri­

dicídade: 

-de Educação e Cultura, favorável; e 
-de Economia(examesolicitado em Plenário), contrãrio. 

-3-

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 306, DE 1976 
(Tr"amitando em conjunto com o Projeto de Lei 

da Câmara n9 02, de 1917) 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado no 
306, de !976, do Sr. Senador Vasconcelos Torres, que considera feria­
do nacional o dia c~nsagrado a Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil, tendo 

PARECERES, sob n~>s 528,529 e 1.053, de 1977, das Comissões: 

-;-de Constituição e Justiça, pela prejudicialidade; 
-de Educação e Cultura, pela prejudicialidade; e 
-de Economia (exame solicitado em Plenário), contrário. 

-4-

Votação, em turno único (apreciação preliminar da constitu­
cionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Proje­
to de Lei do Senado n~' lS8, de \917-Complementar, do Sr. Senador 
Roberto Satumino, que introduz alterações no art. I"' da Lei Com pie-
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mentar nl' 19, de 25 de junho de 1974, que dispõe sobre a aplicação 
dos recursos gerados pelo PIS e pelo PASEP, tendo 

PARECER, sob n"'941, de 1977, da Comissão: 
-de Constituição e J.Atiça, pela inconstitucionalidade, com 

voto vencido dos Srs. Senadores Nelson Carneiro e Accioly Filho. 

-5-

Votação, em turno úníco, do Requerimento n~' 563, de 1977, 
dos Srs. Senadores Eurico Rezende e Braga Júnior, solicitando a 
transcrição, nos Anais do Senado Federal, do discurso proferido 
pelo Senhor Presidente da República, General Ernesto Geisel, no dia 
l"' de dezembro de 1977, no Palácio da Alvorada, saudando os 
dirigentes da Aliança Renovadora Nacíonal. 

-6-

Votação, em turno único, da Requerimento n"' 574, de 1977, do 
Sr. Senador Itamar Franco, solicitando a transcrição, nos Anais do 
Senado Federal, da Palestra proferida pelo Sr. Senador Magalhães 
Pinto, no Comitê de Imprensa do Senado Federal, no dia 2 de dezem­
bro de 1971. 

-7-

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado n• 45, 
de 1976, do Sr. Senador Leite Chaves, que veda alterações nas partes 
externas dos modelos de veículos automotores antes de decorridos 5 
anos de seu lançamento no mercado consumidor do Pais, tendo 

PARECERES, sob n"'s 817 e 818, de 1977, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juri­

dícidade, e no mérito, favorável; e 
-de Economia, contrário. 

-8-

Discussão, em primeiro turno (apreciação preliminar da cons­
titucionalídade e juridicídade, nos termos do art. 296 do Regimento 
Interno), do Projeto de Lei do Senado n• 144, de 1977, do Sr. Sena­
dor Benjamim Farah, que autoriza o Poder Executivo a determinar o 
pagamento de gratificação especial ao funcionalismo cívíl e militar 
da União, e dá outras providências, tendo 

PARECER, sob n~' 940, de 1977, da Comissão: 
- de Constituição e J usth;:a, pela inconstitucionalidade e injuri­

dicidade, com voto vencido dos Srs. Senadores Nelson Carneiro e 
Cunha Lima, dependendo da votação do Requerimento n'il 59, de 
1978, de adiamento da discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Està encerrada a 
sessão. 

( Levanta#se a sessão às 19 horm.) 

CONSULTORIA-GERAL 

PARECER N• IS/78 

Sobre aquish:ão de material eletrônico e sistema de audlo e 
t'ideo, par• o Bloco "'B" do Anexo 11, do Senado Federal. Pro­
cesso n"' 002. 78.0. 

O Senhor Diretor-Geral solicita o pronunciamento desta 
Consultoria sobre o processo anexo, que abrange diversas questões 
pertinentes a aquisição e instalação de materiais para o Anexo li. 
Para melhor compreensão da matéria, impõe~se breve relatório dos 
fatos precedentes, noticiados no volume de 172 folhas. 

JJ O Senado promoveu, em 1971, através da então "Comissio 
Permanente de Licitações" e "Diretoria do Património", as se­
guintes Tomadas de Preços: 

TP-27 /71, "para aquisição de equipamentos cinematográficos, 
para o Bloco "B" do Anexo li". 

TP-28/71, "para fornecimento e instalação da sonorização e sis· 
tema de tradução do audítório do Bloco "B" do Anexo li". 

TP-30/71, "para instalação e fornecimento do sistema de alar-
me e circuito fechado de TV do Bloco "A" do Anexo II". · 

TP-31/71, "para fornecimento e instalação do sistema de 
sonorização dos Blocos "A" e "B" do Anexo II". 

IIJ A fl 14 dos autos informa o Senhor Diretor da Subse­
crçtaria do Patrimônio que a "Gradiente Eletrõnica S/A" fQi a ven· 
cedora das Tomadas de Preços n"'s 28, 30 e 31, estando os "Pare~ 
ceres" da Comissão Permanente de Licitações às fls. 20, 26 e 32, res­
pectivamente. 

Informa ainda que à "lndústria Cinematográfica Oríon Ltda.­
INCOL" foi adjudicada a Tomada de Preços n11 27j7l, da qual não 
consta nos autos nem Edital, nem "Parecer" da Comissão Permanen­
te de Licitações, mas há referêncía ao "Empenho 52/72". 

IV Em minucioso relatório de 23~lt-77 (fls. 16/19), o Senhor 
Diretor da SUSTEL informa, em resumo, que: 

a) De acordo com as perspectivas da época, se previa a entrega 
simultânea dos Blocos A e 8 do Anexo H. Essa a razão de se abrir 
licitação simultânea para aquisição e instalação de material eletró# 
níco para ambos os Blocos; 

b) As instalações do Bloco A foram realizadas de acordo com 
as exigências e especificações das Tomadas de Preços n11s 30 e 31/71, 
estando em perfeito funcionamento todos os equipamentos ali 
instalados; 

c) no Bloco A foram instaladas as Centrais de som e de circuito 
fechado de TV, ambas com capacidade prevista para atender às 
necessidades do Bloco B, ora em fase de acabamento; 

d) a "Gradiente Eletrônica S/ A", hoje JGB Contrai SjA, além 
de montar os equipamentos das centrais que farão as conexões com o 
Bloco B, forneceu parte do material constante da Tomada de Preços 
28/71 (sonorização e sistema de tradução de auditório); 

e) A INCOLjá entregou grande parte do material cinematogrã~ 
fico; 

0 Em 1974 o Senado determinou à Gradiente e à JNCOL, a 
suspensão do fornecimento dos materiais licitados; 

g) Com as modificações introduzidas no projeto de arquitetura 
do Bloco B, especialmente pela nova destinação de suas áreas, os 
projetos eletrônicos necessitam ser adaptados à nova realidade, 
inclusive com elevação de quantitativos, pelas novas dimensões e 
especificações do auditório. Quanto aos projetores cinematográficos 
destinados ao auditório, decorridos já mais de 6 (seis) anos, tor­
naram-se obsoletos, e necessitam ada:ptação para se tornarem aptos 
ao atendimento das exigências atuais; 

h) Convêm à Administração, qualquer que seja a solução 
adotada, que, no acabamento do Bloco B, sejam tomadas providên­
cias no sentido de se concluir todas as instalações eletrônicas simultâ­
neamente; 

I) Em razão de determinações da Casa no sentido de serem 
transferidas para o Bloco B as instalações da SUSTEL, da 
Subsecretaria de Patrimônio (Almoxarífado Geral), das Comissões 
Permanentes e dos estúdios da Voz do Brasil, tornam-se necessárias 
as seguintes medidaS: 

I -Transferência da Central. de Som do Bloco A para o Bloco 
B· 

li- Transferência da Central de Circuito Fechado de TV e alar· 
me, do Bloco A para o Bloco B; e 

III - Reínstalação, no Bloco B, dos equipamentos de 4 
comissões, que foram desmontados quando da instalação de novos 
Gabinetes, e se encontram estocados na SUSTEL. 

j) Como a IGB Control (sucessora da Gradiente) fabricou, for­
neceu e instalou os equipamentos de que tratam os itens I, Il e UI su­
pra, há conveniência de que ela seja. contratada para execução desses 
serviços, já que a SUSTEL não dispõe de recursos humcmos para 
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realizá.[os. Tais serviços envolvem equipamentos altamente sofistica· 
dos e suscitam problemas de funcionamento e prestação de garantia. 

V. Do exame dos Pareceres da Comissão Permanente de Lici· 
tações, de fls. 20, 26 e 32, referentes às Tomadas de Preços, 
n'r's. 2Sf7l, 30/71 e 31/71, conclui.se que os preços apresentados pela 
Gradiente (hoje lGB Contrai) em 1971 foram substancialmente infe~ 
ríores a~ das demais licítantes, conforme destacamos no seguinte 
quadro: 

TP-28/71 TP-30/71 

221.524,26 
359.890,00 
486.362,26 

115.270,35 
159.090,00 
366.248,00 

TP- 31/71 

604.225,11 
813.305,00 
962.918,00 

-Gradiente 
- Bergerman 
- Phillips 

VL O demonstrativo de posições das Tomadas de Preços em 
exame, constantes de Os. 49/50, indicam que a "Gradiente" jã forne. 
ceu e recebeu materiais no valor de CrS 649.762,7.5, correspondente: 
a 73,78% do empenho, e a JNCOL forneceu materiaís no valor de 
Cr$ 146.954,00, equivalente a 71,67% do empenho, 

VIL Esta Consultoria tem se manifestado, reiteradamente, pe. 
la abertura de lícitações para aquisição de bens e serviços, não só por 
se tratar de principio geral estabelecido em lei (Decreto-lei n• 200, 
artigo 126), como por acreditar ser esta, em geral, a forma que me. 
lhor atende aos interesses da Administração. Contudo, surgem si. 
tua~s. como a que ora se examina, em que não faz sentido ta.l 
medida. 

De fato, procedida a licitação em 1971, e adjudicados à 
Gradiente os fornecimentos dos materiais e serviços à concorrente 
que ofereceu preços acentuadamente inferiores, forneceu aquela 
Empresa 73% do materíal, sendo esse fornecimento suspenso por 
determinação do próprio Senado, no seu interesse, como bem acen. 
tuoU o Senhor Diretor da SUSTEL em seu minUcioso relatório. Veri· 
fica·se ainda que a "lGB Control", sucessora da "Gradiente", se pro~ 
põe fornecer os equipamentos re'S(antes, aos preços da licitação, 
reajustados de acordo com os índices especificas da Coluna 18, da 
Fundação Getúlio Vargas. Vaie dizer, não se trata, no caso, de 
dispensa de licitação, mas de atualização, por índices oficiais, dos 
preços de uma ticitação já feita. 

VIII. Em vírtude de se tratar, no caso, de equipamentos c:letrô· 
nicos, abrangendo aspectos profundamente técnicos, solicitamos 

esclaredm~ntos pessoais do Senhor Diretor da SUSTEL, que no!l 
informou verbalmente, reforçando as considerações constantes do 
item 4. "j", supra, que os equipamentos "Gradiente", jâ instalados, 
não são compatíveis, em princípio, com complementações de outras 
marcas, o que poderia ocasionar mau funcionamento, e, até mesmo, 
perda do material eletrônico jã adquirido pelo Senado. 

IX. Quanto aos equipamentos e serviços complementares, 
decorrentes das modificações do projeto inicial, parece·nos que não 
representam dificuldades, pois poderão se contratados com a Hei~ 
tante vencedora, como serviçoS extras, observado& os preços básico$ 
unitários da época da licitação, reajustados pelos índices especificas. 

X. Assin\, entende esta Consultoria que os equipamentos.e ser~ 
viços eletrônicos corpplementares às Tornad\ls de Preços n9s 28, 30 e 
31f7l, constantes do processo, podem ser contratados com a IGB 
Contrai, independentemente de nova licitação, observado o Item 9. 
supra. Tal solução tem apoio no artigo 126, § 2'1, .. d" do Decreto·lei 
n~ 200, e vem ao encontro dos interesses da Adminístração. 

XI. Relativamente ao material cinematográfico, parcialmente 
fornecido _pela JNCOL, v.erifica·se que, em suas propostas de 
25-4· 77 (fls. 11) e 4·11·77 (fls. 41 ), aquela empresa apresenta o preço 
atual do equipamento mais motlerno e preços atuais para adaptação 
técnicas e complementação de equipamento, mas não atualiza. não 
corrige os valores pagos à época pelo Senado. Ademais disso, os pre. 
ços atuais não guardam propon;ão com os da época, da licitação, se 
aplicados àqueles os indices do Instituto Brasileiro de Economia. da 
Fundação Getúlio Vargas. Também não estão no processo o Edital e 
Ata da Tomada de Preços 27/71. 

Assim, opinamos no sentido de se desentranhar destes autos to~ 
dos os expedientes relativos à INCOL, formando·se um processo à 
parte, instruh!o com cópias dos e;tpedientes de fls. 2, !4, 16 a 19, 49, 
52, especificações da SVSTEL, de 29-12·17 (fls. 3 a 9) e com cópia 
da Tomada de Preços n~" 27j71, para posterior exame por esta: 
Consultoría. 

XJJ. Quanto à ampliação do sistema de alarme e circuito fe~ 
chado de TV para o prédio principal e Ane;to I, referida a fl. J8 e 
cotada a fls. 108/112, por não ter sido objeto das Tomadas de Preços 
n9s 28, 30 e 31/71, entendemos que somente pode ser contratada 
mediante licitação. 

Brasília, 5 de abril de 1978. - Paulo Nunes AugWitO de 
Figueiredo, Consultor·Geral. 
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DATA DE' FIE· 
NúMERO E a1ENTA CEalMENTO 

NA COMISSAO 

PROJETO DL LEI DA CÂMARA N9 ~2/?7: 02112/?7 

Que dispõe sobre a transferência do ~on~~~ 
le do ca~ital de firmas nacionais para pe! 
soas jur~dieas estrangeiras. 

PROJEtO DL L~I DA CÂMARA N9 0~/78: 03/0l/7!1 

Autoriza o Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Ag~iria - INCRA - a àoar o 
imóvel que mencior.a. 

NúMERO E EMENTA 
OATA DE 

RECftllMENTO 
NA C(JMISS.!..O 

PRQJt'l'O DE LI:J: 00 SENAOO N9 155177: 11/ll/77 

Alt~ra a rec:Ia.çào do i 1~ do Artigo S6 e de 
artigo 64 ela Lei "' . 1170, de H' âe dezem-
bt'O de l 975. 

PROJETO D& Ltl DA CÃMARA N9 1~3/77: 03/12/77 

Est:!!.nóe às proefei turas municipaiS os bene-
fÍcios do crêdito rural, institucionalixa-
do pel4 Lei n9 4 829, de OS de novembro de 
1 9&5, e dâ outras providincias. 

RELATOR 
DESIGNADO 

Seni!.ÕO:!' ROBI:B_ 

TO SATüRNINO. 

Senadõr SA~ 
DA!lHA DERZI. 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador HllR! 

LO P,.!,RA!SO. 

Senador !TAL.! 
VIO COI:~HO. 

DATA. DA 
OIS· 

TI'IJBUIÇÃO 

O'l/03/7a 

Ol/03/?8" 

OATA OA 

DISTR!SUIÇ.!..O 

14(11/71 

02103118 

S1N'l'ESE OOS TRAJ3<"'\.LHOS M CO:USSii.O 

CONCLU$1.0 
DO PARECER 
CO RELATOR 

Favorável. 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

ReuniÕes ordinárias ··~~·································· Dl 
Projetos relatados ••••••••• , •••••••••••• , • • • • • . • • • • • • • • • 01 

Projetos dist:riburdos •••••••• ··········~·············· .• 03 
P'roje.tos em diligência •••••• , •••..•••••• , •••••••••••.•• , 02 

l?ed:l.dos de vista •••• ~ ••••• ,,............................ 01 

arasilia, em 31 de março de 1 918 

CONC!..USAO l 
OSSEFtV'AÇOES I OA 

COMISSAO ; 
I 
' I 
I 
' ' I 
I 

! 
Aprovado, ' 
ern 114/G$178 

CONCLUSÃO I 
OA OBSE:RVAÇOES I 

COMISSÃO 

Vista Sen. 
ttali:vio Coa 
lho, em 25/-
11177. 

' Devolve o prol 
jeto,em 311271 
77 (ar1:. &S 
Reg. lnt. l 
Ao Sen. Itali 
vic Coelho em 
DUDl/16. 

' 
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i 

CO:\IISSÃO .DE ASSUNTOS REGIONAIS 

REJ ... UóRIO CORRESPONDEi\"TE AO MtS DE MARÇO 

PRES'IDEi\'TE: SENADOR DINARTE MARIZ 

ASSISTEi\"TE; CARLOS GUILHERME fONSf.:CA 

DATA DE RE· 
NOMERO E EMENTA CESIMENTO 

NA COMISSAO 

P~OJETO DE LEI DO SENADO N9 228 de 1 971 

Fixa em Brasilia~Df, a sede da Supe-
rintendência da Bor't'é.c:ha - SUOHE1/EA. 

10.11.77 

Al.ltOr: SENADOR BRAGA JONIOR 

CO:\llSS,\0 DE CO:iSTITUIÇJiO E JL:S';!Çi\. 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO :\ItS DE 

Pll.ESJDENTE: SENADOR DAJ:HEL Kl:UEGER 

ASSISTE!I.'TE: MARIA HELENA BUEl'IO BRANDÃO 

DATA DE RE· 
NOMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMISSA-O 

PROJETO LEI SENADO N9 89/73: 30.03.77 

·Altora ' acre:saenta dispositivo ao Decreto-
-lei. n9 3 6d::il, de 3 de outUbro de UH - Of 
digo Proc:eslio Pen,1l. 

;.ut(;lr: Senador cattete Pinheiro. 

PROJE':i'O LEI d'J.~ N9 83/17: 2l.!!9. 77 

Acr~scanta parágrafos aos arts. 39 ' 99,al-
~era a re:Cação do art. lO da Lei n9 6 194, 
~~ 19.12,74,dis~o;tdo sobre limitaç:io d;lS in 
C..cni:1:açÕqs po::::- da:-.os pessoais e materiais, 
cocertos pelos seguros de ~esponsabilidade 
civil dos proprietãrios de veiculas autó~o 
c.or~s de via terrestre. 
J\.u~or: D~putado Francisco Amaral. 

DE 19 78 

RELATOR DATA DA 
DESIGNADO OIS· 

TR!BU!ÇAO 

Senador m:rro. 08.G.3.7B 
DIAS 

DE 1!)78 

flELATOR DATA DA 
DESIGNADO OJS· 

TRlSUIÇAO 

SE!·U,DOR ACC:l.Q. JC.03,71 
L> PILHO. 

SJ:::\1\DOR tlEL - 22.09.71 
SON CA..'l..'llE:IRO. 

!kXII·ftlra 7 949 

CONCLUSAO CONCLUSAO 
DO PARECER OA OSSERYAÇG;$ 
DO RELATOR COMISSAO 

CONCLUSA.O CONCLUS,!,O 
DO PARECER OA OBSERYAÇOES 
DO RELATOR COMISSÃO 

constitucio;tal APROVADO 
e jur.idico. A-
naxa<;ão ao Cõ?P .... 

(08.03,78} 

Vista ao Se:-
Osires 'l'et-
xeira. 
(oa.o3. 781 
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. 

DA'• DE I RELA":"OR I om DA CONCLUSA.O CONCL\JSÂO 
NúMERO E EMENTA RE:Ceõ8't.'.(~,10 DO PARECER DA Of!SERVAÇõES 

NA CO.VISSAO DESIGNADO DISTRISUIÇÃQ DO REl~TOR COMISSliO 

PROJETO LEI SE:IADO UQ 246/77: 09.U.77 S:E:lll\DOR OTTO 11.11.77 constitucicna APROVAPO. 
LEH."!llll:;t. o juridico,cor (08.03.78) 

Acre$ce::.ta inciso ao art. .:. 7 J da CLT, gue substitutivo. 

di~póe sobre ausência d<! empregado ao se.;: 
viço sem prejuizo do salário. 

;~-=.or: Senador Os ires Teixeira. 

I 
PROJ<-:TO LJ;:I SEnADO N9 UJ/771 21.03.77 SEtUo.DO;:t ACClQ :;!2,0). 77 Con:3tituciona APROVADO. i CY I:'IL!iO. o JU::l:di~o.Pe (O!L03.7Sl 
Iiltrcduz altcraçõ.::s no teJ.:to da Lo i no ~.8')6, lo prcjudicia -

I 
de 09.12.1965,quc r~gula o direito de rc- lidade ou ane 
presentaçia e o p~ocesso de responsabilid~ Jo:ayão ac CPP. 
~e a~~inistrativa, c~vil e penal, nos ca - I 50:0 de avuso de autoridilde. I 
A~tor: Senador Nelson Carneiro. 

,~,_~,1 I 
' P:<.OJ'ZTO LEl SE:;ADO 119 123/75: 12.08.75 30.C3,TJ Constituciona APROVADO. 

L'l dL!!O. s jurídico .Co {08 ,CJ .18) 
:::>escataloga • "vadlagernN COr.lO contravenq.io trário no rnêrJ 
penal.. "'· 
Aut.c~: S..::nador Marcos Freire. 

DATA DE RELATOR DATA OA CONCLUSÃO CONCLUSA O 

• 
NúMERO E EMENTA RECEB•l.l~~fO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA Ccr,..;SSAO DESIGNADO DISTAISUIÇAO 00 RELAiOFI COMISSÃO 

PROJ:;TO LE! s.;::IAlJO :>J9 247/77: \)9.11.77 s.t::AO::m O'l'TO ll.ll. 77 ·co.1Stituciona APROV/JlO. 
LC:H:t..'\.,;:;, ' jurídico. (08,03.70) 

DispÕe so~ru ~ aplicação dos recursos do 
Fundo de Particip.:tção dos :1unicipios e dá 
outras providências. 

Autor: Senador J:tar.lar Franco. 

PROJETO LEI SEllADO i.~9 26/75: 
' 

25.0:3.76 S.Eli)J)OR GUS'!'~ 16.08.77 Ratifica pare APROVADO. Redistribuido. 
vo CAP}I..'IEHA. cer <tnterior7 (08,Ql.7a} 

Altera • acrescenta dispositivos na Lei , . Constituciona 
5 &az, de 21.7 .1911 {Lei Orgânica dos Part_! e jur:i:dico o 
do> Pol!ticos). suh.st:itutivo. 

Autor: Senador Jose Liltdoso. 

----I OP1ClD "S" N9 22177 do Sr. Preside!"!. te do Su O.:l.ll..77 S:C~IADOR t,m.L - OS.!-1.11 Arquivamento APROVADO. 
prerr.o Tribunal Fed~ra.l, Recurso Extraordinã 5011 CARUEIRO.. taa.<B.76l 
rio ,. 77 705, dC" Estado do l>'.aranhão, .,;; 
C:\.lll.l c STF não conhecendo do recurso, confir 
rr.ou • inconstitucio!"'.alida~e da Le1 n9 3 :26i; 
de 14.09.1SI7:2, daquele Estado. 
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NúMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
NA CO!<,\~SSAO 

RELATOR 

DESIGNADO. 

DATA DA 

DiSTRIBUIÇf,O 

CONCLtJSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO I 
DA OBSERVAÇOES 

PROJETO LEI ç;J.l)l.RA t/9 65/76: 

Dis::.õe sobre causa~êspecial aur;Jento de peni!., 
q~i!.1tO aos cr~n~s contra a Administração PÚ 
blica, praticados ?Or ocupantes de CJ.rgos e1 
con~ss~o aa adnlnistração direta e indireta, 
regula a forrr.a Je seu procedimento e dá ou­
traH provid.âncias. 

30.03.7(.) S!::liADOR ACCIO 
LY FIL!IO. -

COMISSAO 

10.01.77 Favorável co~ APROVADO, 
emenda n~ 1- (Od.03.78) 
CCJ 

Rodiutrituidoj 

I 
f-"-"_t_o_r_• __ De_P~"-''_•_c_·, __ ;_;o_r_t_o_n __ ::_"_'_'d_· o--·-------------~----------1--------------~~-----------~------------1-------------i-------------~ 

I .<5.10.77 S:tl;..ooR OTTO 
LJ::H!1rl.!IN. 

25.10.77 Favorável com APROVADO . 
PRS. (08.03.78) ' 

I 

OFICIO "S" N9 21/77 Jo Sr. Presidente d0 su 
premo 'l'ribunal Federal, Recurso Cxtraordinã 
rio n9 Bl 590, do Estado de S. Paulo, in -­
CO:"l~tit..,lCior,ulid<..de das Resoluções n9s 29/ 
72 € l/73 da Secretaria de Hducação d~quele 
.r.:stada. 

I I I 
/--,-R-O_J_E_T_O_L_o--r--.c-~c.-,-RA---N-,---,-,-~-,-,--,E-,-"-,-,o-A __ N_O __ l __ ----/---,-,-.Jc,--_,c,c-1--so-·-N-A-D-O~--,-c-c-,-Q-/---,-,-.-,-,-.-,c,-~-,r-,-J-."-"-'-'-.-d-o-.--o/-,AP~RCOvcADccoc-.----/--------------~ 
PL..::;J~RIO:Altera dispositivos da CPP. L'i FILHO 
PROJE:TO u:r CÃ.;·IAR.A ::9 25/75: Altera a reda- Anexacão ao~ APROVJl.DO. 
çiio .:los i!.!"ts. 69 e lJ do CPP. CPP· ·• I 
?~JJiTO LEI SL~."WO ~<;> 36/~5:Altera disposi- i'.nexação ao APROV;J)O. , 
twos do CP?. CPP. (08,03.78) 
Autores: Deputados cantidio Sampaio, Laerte 

V:l.cira. 
Senador ~osé Estcvcs. 

NúMERO E EMENTA 

PROJ.C.'O L;:I s:..:Jl.DO ~9 221/77-Complenencar. 

Dispõe sob!"e a fiscalização das entid~des p 
estat~is vinculadas à União pelo Congresso 
:,;a~io:Jal e dá outrils ;orovidências. 

Autor: Senador RoUerto Sat~rnino. 

?ROJE~O LL! SEN~O N9 150/7G: 

Considera circunstância atenuante da pena 
o fa~o de ter o agente sido ro.enor abar.Jo­
:l<!dO. 

Autor: Senador :<clson Carnuiro. 

PROJ!:':'>'O LEI CÁ;1ARA :;9 115/77: 

Revog<l a Lei n9 6 192, de 19.12.74, que 
"dispõu sot:ore restriçÕes a brasileiro"' <la­
~uralizaCos e dã ou~ras provid~ncias." 

Autor: Deputado Jorge Arbage. 

DATA D::: I 
RECE"BI~1ENfO 
NA CO'v~ISSAO ! 

1').10.77 

hl. 0.3. ?o. 

14.11.77 

RELATOR 

DESimJAOO 

s:.::'i/\.DOR osr­
:t::s 'l'EIAE::IRA. 

sc:;i\DOP; l\CCIO 
LY }'IL:JO. -

SE:IADOR NEL­
SO:'i C.O.R:12lRO. 

DATA DA 

DIST~:BUIÇAO 

CONCLUSÃO 
DO PARECEi'! 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAD 

25.10. 77 Constitu~io;1a 1 A.'i<OVi'.DO. 
c j<.Jddico.Fa (08.03.7a) 
vor5.vel oérit . 

10.03.71 Cor:"tituciona' 
e juriUico.Co 
trário no mi­
rit.o. 
Ven::i..!a; o Re­
la:;or quanta 
ao rr,ê;rito. e 
os S(On.Osires 
T(Oixeira e 0,!:; 
to Lehmann. 

14.11.77 Contrária. 

Favorável co 
mérito com 1 
e::~enda. 

Designado Re­
latcr do ve:1-
cido Sen.Lei­
te. Cha'IGS. 
(08.03.78) 

APROVADO. 
(08.03.78) 

I 
I 
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NúMERO E E'-'E:.:TA 

Isenta de dcmiss3o o serviJ~r condçnado 
crime cot:~um e dâ outras provid;;r,cias. 

Autor: Senador i>lclson Carneiro. 

PROJE:TO LBI SE:l!WO d9 175/77: 

Acrescenta par~grafo ao art. 73 da Lei nQ 
:; lOd, de .21 de ~~tur,Wro de 1966 (Código ,l~ 
cio~al do Trâ~sito), 

Autor: Senador !lelson CarneirO) • 

;J4.C3.77 

D,09.77 

PROJ;::TO LEI SE:UWO 1':9 159/77: 01.09.77 

Cessão dos auattórics existen~es a~ edifí­
cios públicos para espetáculos de interesse 
cJ.ltural. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

NUMERO E EMt=:"'TA I R;:g~~~-~~~TO I 
NA COMISSAO 

PROJE:';'O LEI S:::;:;;.DO :;Q 24~/77: 

Estabelece que as listas para a esC<)lhoJ. dos 
rel-tores dà.S Uzüversidades estaduais c munl­
cipoJ.is ob~dec~~ão às norrr.as estQbelccià<lS -
em seus respectivos estatutos. 

Autor: S<!n"Cor Franco :-lontoro. 

PROJZTO LEI SE:UJ)O ~9 .!.25/77: 

Proi~e pagamento de royalties p~r uso de 
rr.arcas de indústria e comêrcio. 

Autor: Senador Vascc~celos Torras. 

PROJS?O LEI SI::\ADO N? 2:.0j17: 

Altera dispositivos da CLT. 

Autor: Senador .ielson CarneJ.ro. 

JLll. 77 

2U.10.77 

19.10.77 

RELATOR 

DESi3õ.:ADO 

s:.;:;,;.:..oR J'\CCIO 
Ll' FILJW. -

SE:ll'.DQR OTTO 
LEm·tP~:-<. 

SEO!ADOi{ OT'l'O 
LJ:::U:·l.li.!::;. 

RE'-ATOR 

DESIGNADO 

s::u.C)oa osr­
RES T:':;IXEIM. 

s.::::u,nort OTTo 
L:::!!:-11\.!i:> 

SElt'\DOl~ OS:!:­
Ri::S TEIXEIR.r,. 

I DATA DA I ggNpc;-~"~AE~ I CO!\.~\USJ..O I OE3S::::'1VAÇO<:S 
D1sn:su1çAo 

1 
oo HELATOf:l cm.• .• ssAo 

lO , 03 . 7 7 Consti tu c io::a~I-,-,-R-O_V_;c,_· -0-. --:-------! 

'·'''''''''"1 '''·'' ,,, 

I 
14.0~.77 co~~tituciona1 Favorável no 

I 
e jur!dico.Co. n:érito. 
trário mérito Dnsignado Re­
Vcncidos o Ri' lato;:- do ven­
lator e Scn.O ciclo Sen.\iil­
sires '!'cixe~r. son Go:1çalves 
qua~to ao mer .:;·[08.03.7tl) 

01.09.77 

DATA DA 

01STRI3UtÇAO 

to. 

Injurídico. 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

1'-.J?ROVA.:JO. 
(08 .03. 7Bl 

CONCLUSÃO 
o' 

COMISSÃO 

03.11.77 Inconstitucio l,PRO'/ADO,ven­
ndl e injur1= ClàOs os 3en. 
co. Cu:-tha Ll-m~ , 

Lei te Chav«s 
e !lelson Car­
neiro. 
(Q<J .03. 78) 

25.10.77 

25.10.77 

! 
I 

i 
08Si=:RVAÇC.i::S ~ 

Vl-St..1. ?..() 2 ::'.. ~ 
A:::cio!.y :;"~u·.o i 
{08.03.78) 
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OBSERVAÇOES NWERo E EMENTA REg~~~.·~~~o I RE~ATOR , , D.:,TAI)A ( ~gNP~LRUE?c,l._f.~ CON~~SAO 
1---------------------+'-A_,_,_',_' ,_,_-_o ___ ,_.e:_s_:G_'_''_o_o __ [-·s;.,,_o~ \i,o l __ o_o_R_.c_o_A_r_o_,_1 __ c,,o_•_.·.l_os_s_A_o __ ,, ______ 4 

2~.10.77 lr~]ur!dico. A?ROVJ.!JO p~lo PROJETO LEI $;s-;n.DO N'i' 232/77; 

Dispõe sobre a aposentadoria especial para 
o bo::'.beiro r.idráulico e paril o eletrl.cista 
do grupo de ~nstalações elétricas, gás, h! 
~ráulicas e sanitárias. 

Autor: Senadoc Benjamim Farah. 

26.10.77 :n.:;,'\c::JF. oT--::·o 
n:H::l.::n. : V•!nciC:.os: Scn. voto deser.~pa­

l·'cc:iLJly i?~lho tt~ do Prez.i 
I l''u.ólnto ~ :ln)l.i .dent<l. 

, cc.U""a o- (08,Q3.7a) 
ér:~_~o.Venc:l~C3 

qto.a L:"')url.d. 

~~~~;u~~=v~;m~, 

l----------------------1------l---:---::--! clson C<:.cne:lr 
SZ:.'.WO:l DTTG lnJu:::"Ídico. ,,;>ROV;.Dé>,Vcn-PROJETO LEI SE:,ADO H9 176/77: 

~\odifica a redação do a:r::t. 59 da Lei n9 
3 999, de 15 de deze~rc de 1951. 

lh.Jtor: Senador Nelson Cilrneiro. 

PROJCTO RESOLUÇÃO DA COIUSSÃO DE ECONOMIA 
!. HLNSAG!:N N9 Jci/7íl do Sr. Presidente da 
República, subJC.etenda à aprovação da Scn!:!:_ 
do Fedcrak, proposta do :ünistra d.:~ F~ze:::_ 
aa, para que seJa autorizada a Fundaçao Q 
niversi.dade Estadual de Londrina (PR) a 
elevar em cre 9G.ooo.ooo,oo o mon~ante de 
sua divida consolidada. 

NúMERO E EMENTA 

15.09. 77 

09.03.78 

LLH:·!Al~:J, Cl.dOS Sen .Ac­
cioly Filho e 
Osir!l:s Teix~!. 
r•. 
{08.03.7ll) 

I 
SONADDk 
CHAVES, 

09.03.78 Constitucional APROVADO. 
e juridico. (09.Cl3.78) 

' 

CONCLUSÃO 
CA 

COLmSAO 

OATA OE I RELATO."/ ) DATA DA I CO~C~LS,l,Q 
RECC:::B'"'1~~.TO 'i JO p,:.~;;=c~R 
NA coM:ss.;.o 1 DESIG~AOO W·SIR,<>JI:;;-\o oo RELArGR 

f----------~-----------/-~-.-~-3-.-78-,:,--,-.. -.... -.• -o--.---.-... ---:--,-,.-.-0-3-.7-d- c~hc'"''"".-.'on'1 
PROJETO R.iõ.SOLUÇl\0 DA CO:usSÃU DE ECO~:OMIA l, o.n ._. • ....., .-.. r<>u ·, ~"~'-L'-~~_,_ "' 

~!.Lê<SAG:t::·t t-.:9 39/78 do Sr. Presidente da ReiJÚ LO :3ROSS,\RJ. e jurid:Lca. 
bll.c.:l, sul:.·rnotcr.do à aprovação do S<:>n.:J:<.lO aa::-
deral, prapest:a do Hinl.stro da Fazenda, pa-
ra que seJa autorizada a Pre~eitura J:unici-

APROVADO. 
(09.03.71:!) 

pal de Pelotas IRS) a elevar o !Toontante de 
sua divid<> consolidada em Cr$478.020.131,02. 

x•.:zoJE't'O :..cr à::u.no 119 l1/7B: 

Re~justa os ve~~inentos dos servidores do 
Senado Feder~l c dâ outras provid~nci~s. 

hutor: C:m-.issão Diretoril.. 

PROJE":i'O R!':SOL!JÇi)O DA CO~IISSÃO ECO!IOi\IA li. 
:-t.:;~1SAGE:·l NQ 37/7(1 do Sr. Presidente ds 
Rcp:::i~l.ica, :;ub1:1ctcndo à aprovação do Sen~ 
do :2eCeral, p::opasta do ~\:Lnistro E'azend.;~, 
para que seja autorizadà o Governo do Es­
tado de Perna:r.buco {PJ::) a elevur ll!I:l ••••• 
Cr~ 65.755.073,00 o r:10ntante de s~a dívida 
consolidada. 

13.03.78 

0'3.03.78 

sc:lADO>< · .. ·rr.- I 
SO:l GO:IÇ'l>J.VI:S 

s.;;;ADOR \."IL­
SO!/ CGi/Ç2\LV'.:S 

I 

13.03.78 

09.03.78 

:::onstituc]._o~ 

nal e jr.:r!d,! 
00. 

Con..;titu<::ion.:;.~ 
c Jur!dl.co. I 

!.PROVADO: 
(13-3. 7à) 

APROVADO. 
(15 .03. 78) 

OOSERVAÇOES 
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NúMERO E EMENiA 
DATA DE Ri'-LATCR DA1A DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO OOSERVAÇ~ES~ RECEOBIMENTO 00 PARECER DA 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJ2'I'O RESOLUÇÃO DA COi-liSSÃO BCO!W~IIJ\ " 09.03.73 s;:;::APOR. LEI'l'!:: 09.03.78 Co!l.stitucio:'la J...PROV!-.!>0. 
:l!::iS.'\G::;:-: :>? 44/73 do Sr. ?reside:Jtc do R o - CHAVE,\., o jurldico. (15.03.78) 
pÚ.?1ica, subr.<~tendo à aprova-ção do Scn<:~Jo 
Federal, proposta cio 1-\inistro Fa;:en<..la,;:,a-
ra que seja autorizada ' Prefeitura 1-luni-
cipal do To1edo (PR) o elevar o montante 
do •uo d!vida consolidada em Cr$., ••••• , •. 
c r:;:; l3. 970. 24-i' 00 

I 
PROJETO RESOLUÇÃO DA CO:USSÃO ECOHO!-Ul\ A 09.03.78 S:Hl\POR OT'l'O 09.03.78 Constituciona APROVADO. I HS:!SAGEN N'? 45/70 do Sr. Presidente do Ro LEH!1i\!~!J. o jurídico. (15.03. 70) 
oií.o1ica, submetendo à aprovação do SenadÕ 
Federal, proposta ~lin.Fa.zenda, par<;~ que 
seja autorizada a Prefeitura Municipal de 
~lente Mor (SP) a elevar o montante de •uo 
d!v~da consolidada em Cr$1.127.799,75. 

PROJETO RESOLUÇÃO DA CO:USSÃO ECONOIUA li. 051.03:78 S::HADOR HIL- 051.03,73 conli.tituciona APROVADO, 
t-u;:,SAGEH NÇ 46/H do Sr. Presidente •• R o- SON (;ONÇl-ú.Y'ES e jurídico. {15.03.78) 
pUblica, submetendo à aprovação do S<;onado 
Federal, proposta do :-unistro Fazenda, 
para quo seja autori;;:ada a Prefeitura Muni-
cipal de llatal (R:<) o elevar o montante de 
•ua divida consolidada em Cr$35.000.000,00. 

DATA OE: RELA'TOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO I NúMERO E EMENTA AECEE31MENTO DO PARECER PA OBSERVA?CES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO I 

PROJETO ru;:SOLUÇÃO DA CO:.llSSÃO EC0!/0/UA À 09.0).78 Si:::l1'ill0;{ OTTO 09.03.78 Ccnstit,;.cional APROV.I\DO. 
:-U:::lSAGE11 N9 40/7d do Sr. Presidente uo LElli·L\;:1<. o jurldico. (15.0).7d) 
RepÚ.::>lica, su.b::<etendo à aprovaÇão do Scna-
do Federal, proposta do Ministro Fazenda, 
para quo seja autorizada o Prefeitura riu-
nicipal de Piratininga (SP) a elevar o mon-
tante de sua divida consolidada ••••.•••..• 
em Cr$ 6~S.CE.S.l.CC,OO. 

I 
PROJETO• LEI CÂ.'1ARA t<'? 09/78: 14.03.78 S::::IJADOit ii'IL- 14.03.78 ConstiLuciona1 APROVADO. I 

SO!l QOHÇi'.LWS e jur.í.dico. {lS.Q3.1d) ! Re.:tju;;.ta o• v<.>.r.ciml!ntcs e saiáriõs do• ser-
. vidores da Câmara dos Deputados ' dà outras 

providências. 

Autor: Mesa Diretora da câmara 

OFICIO ~::;" NQ 2/78 do Sr. Presidente do 1Jl.03. 73 SE<JADOR Ol'2S. OlLC3,7S !:"avorável com ;:..PROV.i'.DO: I 
s~~=e~o Tribunal Federal, Recurso Extra- TI::S QVlJRCIA. PRS. (15.0].7d) I ordinãrio n9 87 225,, Estado de S. Paulo, 

I inconstiLUcionalidade do art. 10 do De-
ereto-lei FeC.eral n9 l 216, de 9 .s. 72 e I 
do ' 29 dO art. 98 do Lei Paulista n9 I "' de 2!1.?9.74. 

I 
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! 
NOMERO E EMENTA RECE31MENTO DO PA~ECER DA 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO I 
e------------------------------------------I'N'A~ccoc"_·''c'cAcocl----'-'_'_c_'_'A_o_o ___ 1_c_'_'_'_'_''_"_'c_A_o_1_~ococc'c·'c"c'_o_Rc. __ 

11 

__ _:cco_M_''c'cAco_: __ 

Ar>R0\'1~0, ven-1 
c~uos s~n. :~J.l 

son Goncil1vc-;; 

OBSEEVAÇ~ES I 
PI:OJ:S':'O ElE L~! Sr::~A!:.O !19 1(;0/77' 

Isenta os t~xis do pagamento da taxa de 
pedâgio. 

Autor: Scn~dor Vasconcelos Torres. 

Filc:.:,J.t.a ao er:lprGgado rescindir o contrato 
de trabaL1o quar,do OCOI"rcr alteração u:1i-
1atero.1 do mcsr:1o por p<trte do en::.rcgador. 

;..u::.or: Scna ... or V.!sco.Jcclos. Torres. 

?rl.OJLTO LSI SI::JADO W? 242/77-Comp1m~.:::nt<lr. 

;.crescent<t § ~9 ao ar. 49 da Lei Cor..plc­
acntar n9 2~, de 11 de sc::.c~ro de 1975. 

Autor~ Sen.:l.<.!or 1;e1son Car:Jciro. 

NúMERO E EMENTA 

?R0.::-::?0 LZI Sl:::;;,Do !19 22G/7ô: 

,\lte::J. a red<J.'ião do C 59 do art.. 10 da Lei 
n9 ~ d90, de 8 de junho de 1973. 

Au':or: Senadcr t<c1son Carneiro. 

PROJ:.::TO L::I s:.::-/,'\:)0 :0:9 69/76: 
(:S:t::-!0!\ SU:.JSTI'J.'UTIVA D,\ C0:1IS. SAÜDE) 

Acrescenta diS?Ositivos à Lei n? 2 604, 
de 17.09.55, que "regula o exeroício 'da 
cnfer:r.<lgc::~ profissional". 

J'\l.n:or: Senador :'le1son Cara'"iro. 

?i\OJCTO LSI CÂ:!J\.Ri\ :19 60j77:Autoriz.l o Po­
..1.:-r Ex8cutivo a inst-ituir a FunU<lçiio t•acio 
:~al para o ~:enor l:XC<õ!pcional - 2liNAEX -
?LS :<9 143/76 - C::;ta.Je1~cc normas <.lc assis­
~ência ao exccpcio:~al c autoriza ~ criac~o 
da Fundação de Assistência. ao E:o~:cc;:>oionâ1 
- FU'::l,'\5S. 

Ql.O:l.77 

0~.11.77 

31.1G.77 

DATA DE 
RECEBIMENTQ 
NA C0~.1!SSAO 

15.09. 7b 

Od-09-76 

20.09.77 

S:..l:le.DQl{ I'~','\.Lf 01.09. 77 Constit:Jc~prw. 

c juridico. \,'lO CJSL:;o. 

S;.;:lf,DCR O:U:: 3-
7..:3 .Ju::s.cr.\. 

JJO .!illOH H.t:I • 
TOR Dll.S. 

RELATOR 

DESIGNADO 

s..::rJ.DOR !?.'\.LI 
vro co::::.:ro. -

Sl:::!.'\.1):):\ DI!l-:­
Cl:U C.'\.:ôOSO. 

s;;::,'\JOC\ OT'.:'O 
L.:E>:.'-.Nil. 

po~ conSidera 
matéria finiln 
ccira e SGn.O 
to v~hm"nn oG 
ilCOI'J.O COr:\ O 
S<:>n. '.·."ilson Go J­
çalvca. 
115.~3.7€) 

11.11.77 Constlt'-lciona APP.OVl.I:O. 
c juri<üco. (15.03.77) 
?<tvor§.,cl no 
m~rito. 

03.11.77 CO:lSt.itUClOn<l: ,',PRú'JP.:JO. 

DATA DA• 

DISTRIBUIÇAO 

e juddico. (l:..OJ.7;,i} 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
o' 

CCMISSAO 

10.03.77 t::on:;tit;.:cion"'-1 AP?.O'/;.nO. 
e jud<:.!lco. (15.03.78) 

10.09.76 constituc~o:~al 1\.i'HOVl.DO 

20.09.77 

e jurídico. (15.03.7dl 

Inconstitl.:cao­
:'l.J.!..S e i:'ljuri­
õicos. 

Ccr.::.:-ãrio ao I 
PLC G0/77 e , 
Cons"Cit'-lciona· 
e ju:dJico o 
PLS 14ô/7ti. 
Relilt~r vc::ci 
do Sa!'l.Accio~· 
ti~ho. 
!lS.~J.7aJ 

0'3SERVAÇOES 

RcdÚ:trib.lido. 

i 

! 
I 
i 
\ 
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NOMERO E !::MENTA I OBSE!WAÇOES 

f---------------------------~--------------~-~N~A-C~O~'~"~S~S~A:o_~ __ o_E_S_IG_N_A_o_o ___ 1i~-DI_s_r_R_IB_U_IÇCA_o-i·--DCO~R~E~L~ACTOCR~ ____ c~:Oci'~,S~SCA~0~--~-------------1 
REg~~~M~~TO RELATOR i DATA DA ~gNP~LRUE~,'..f~ ~ CON~~USAO 

I 

PROJE'.l'O LB! C.\:!A!lA ;r<;> tl7/77: 

Introduz alteraç5o no Cóciiso de Proces~0 
vil, a fio Je regular o restaoelecimcnto 
sociedade conjugal, apõs a reconciliação 
cónjuges. · 

Autor: Deputado Freitaa ;<obre. 

PROJETO LEI SENADO H9 106/77' 

Dispõe sobre encaminhamento, pelos médicos 
que realizarem cirurgia plástica ou corre­
ção ortopédica, de fotografias e outros e­
lementos de informnção ao IHI. 

Autor: Senador ~asconcelos Torres. 

PROJETO LEI S~NADO N9 193/77: 

Introduz alteração no § 19 do art. 59 ãa 
L~i n9 3 807, de 26.08.1960, para o fim 
de determina~ a filiação previdenciária 
onrigatória dos minist~os de confissão 
religiosa. 

J'.utor: Se:1ador t'lelson Carneiro. 

NUMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SE: lADO H-? l2d/77; 

Altera disposiçÕes legais relativas à pro-
tcç.io do trao.:~li~o do ~cmor. 

Autor: Senador VasconcQlos Torres. 

PROJETO LEI SJ::l>/ADO N9 249/71: 

Assegura AO empregado que rescindir o con-
trato de trabalho o di~eito à percepção 
de fêrias proporcionai a em qualquer hipÕ-
tese. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LE< SE:'lADO N9 .234/77: 

Dá nova redação ao art. '" da Consolida-
ção das Leis do Trabalho-

Autor: Senador Vascpncelos Torres. 

)).09.77 g::jlJ,DQR l/L:I- 03.10.77 r>re]Jdic<.~.do fa J..?l.0'/;.!.-0. 
TO!~ Dii,s_. ce di;;nosto r."' (l5.03.7o) 

Lei 5 515/77 

24.05. 71= SEliADO~ DIR­
CEU C!.II.DOSO. 

2J.09.77 

DATA DE 

Sl-.:<>11\DOR l!EI -= 
·roR DIAS. 

RELATOR I 

27.05.77 Constitucional APROVADO. 
e jurídico. (15.03.78) 

29.09.77 Constitucional APROV~~O. 
'""jurlóico,corr. (15.03.7<3) 
emenda n9 1-
CCJ. 

DATA DA CONCLUS.'i.O COI'>CLUSÃO 
DO PARECER DA OBSERVAÇCES •RECEBIMENTO 

NA COMISSÃO DESIGNADO ! DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR CO~~iSSAO I 
' 16.06.77 Injur.ldico. l'.PROIJ;_;'), '-''-':1-1 1~.06. 77 SENADOR O!U::S-1 

TJ::S QUJ~RCIA. I cido Scn.:_:el-~ 
son Cii.rn"'J.ro. 

I (15.03.7o) I 

OO.ll.77 SENADOR HEI- 11.11.77 Consti tuciona APROVADO, v o- J 
TOR DIAS'; e ju.ddico .Co tand'2 com re.~ 

trârio méritO, triçoes o,; Se .. 
por iaconveni lhlso;J Gonçal, 
ente. ve«, Ot:to Len:j-.ann 

e UeJõs•:m Carnjiro. 
(15.03.78) 

I 
~.10.77 SE!lADOR ITAL.!. 26.10.77 Constitucional APROVADO,vo- I 

VIO COELHO. A jurldico. tando com res4 
triçõe.s os Se •. 

"'""""-r 
e Otto Lchman .. 
(15.03.78) 

' 

r 

I 

' 

I 
! 

i 

I 
I 

I 
I 

I 



Abril de 1978 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Setio 11) Snt111-feira 7 957 

DATA DE RELATOR I DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO I NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA CB,SERVAÇóES 
NA COMISSÃO DESJ{jNADO DISTR:BUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

I 

PROJETO LEI Si::NADO N9 253/77: o:~.u. n S!:::lADOR li>,TOr lLlL 77 ll'l:iudU.ico. APROVADO,ven [ 
DIO\S. cidos Sen,Nêil 

Acr<::!s::enta parágrafo 49 ao art. "' O a 
•on Cmeiro I CLT. e_Orestes Quê-
CJ.a. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. (15.03.78) 

RROJETO LEI SEiJADO l'l9 202/16: 24.08.76 SENADOR H.SI-
TOR DI,\5. 

~1odi! ica a redação O o• arts. 157', '" e 
159 da CLT, aprovà.da pelo Decreto-lei n9 
5 4 52 1 de 1.5.1943. 

l>utOI': Sell.aêor Vasconcelos Torres. 

PROJETO LE:I sE:,;,oo :-.19 236/77: m.1o. 11 Sl::NADOR ITAL.!_ 

" nova redação dO art. 793 da CLT, que 
VIO CO;::;LHO. 

C.J.spÕe sobre a reFresentação legal dos 
::tenores na. reclamações perante ã Jus-
tiça do Trabalho. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

DATA DO:: RELATOR. 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COMISS!.O DESIGNADO 

PR-OJETO Li';I S::::JhDO :l9 12/76 17.06.77 St::IADOR r:;::r-

Elev~ o v~lor úe Ce~eficios mini~os a car­
go do I!<PS, da:1.do nova redação ao § 59 da 
Lei n9 5 S90, act. 39, de a de junho d~ 
1913. 

P.~tor< Senador Franco >lontoro. 

PROJ:::TO R230LtJÇ'ÃO DA COlliSSÃO EC0:10;.tiA Ã 
!::..::;s.'\GE:: .:9 '!.7/73 do Sr. Presidonte da 
flcpú:Jlica, S1.õbmetc:1Uo ã <!provação do Se­
nado Fedel:'al, p:;o;:osta do !1in. Fazelida, P;! 
ra q;e; Se).> autorizada a Prefeitura -11u:1_i 
cipal de Olinda (?':) .1 elevar o r:~ontantg­
c~ ~~a ~rvJ.da con30lidada um ....•.•.... 
Cr$ 451.427.915,35. 

!C::.:SAG..;:-! ;,•<;> ii~, ch: 197J, do Sr. Prc;;identc 
ti:: ll.:::oGblica, :;u:.:mctent..lo ã .J.provação do 
Sc::aJo Federal o r.or.,c do Dr. l!l\RRY 
;..:rorn:-1 cos•..;;,, para cxarcer o cargo de 
Governador do Ei>tado dQ !·tato Grosso do 
Sul. 

15.0).73 

27.03.78 

'I'OR ;n,;.s,. 

S!:;:IJ\:JOR l'!!L­
SQ;; co:<Çl>LV'.::s 

S!ta,t.DOR !IE~­
VIDIO :>itJ:;;::s. 

10.03.77 Injurídico. 

26.10.77 Com; ti tu c iona 
o jur!dico. 
Contrário né-
rito. 

DATA DA CONCLUSAO 
DO I>AR!':CER 

DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR 

20 ;06;'1_7 Inconstitucio 
nal e injurr::· 
co. 

I 
APROVADO. R.edistribuiCo. 
(15.03. 73) 

APROVADO. 
(15.03.70) 

CONCLUSÃO I I 

-"~ :"'."" I 
APROVl>llO,ven-1 Re(lX.J.F.Ie. 
CJ.dos S<;>r. .t.el 
son Carne~ro • 
e Orestes Qu~ -
c ia. 
(15.03.78) 1 

15.03.78 Const:itucio- /.Pf:OV?-.!.lO. 
:lJ.l Q jl.lríd.!_ (15.03.78) 
co. 

I 
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DATA DE RELATOR I DATA DA CONCLUSÃO 

I 
CONCLUSÃO 

NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSSRVAÇCES 
NA COMISSÃO DES!GNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COII.ISSÂO 

PROJETO RESOLUÇÃO DA CO:t:ISSÃO Eco:m:uA li. 15.03.7!:1 SSNAJO::t I'!'!-.Ll 1S.03.76 Co:1stitucio- ;..PRO'!.UO. 
:l.E:<SAG.t:l-1 N9 41, óe 1978, do sr. Preside!} VIO COS!.HO. :1.:tl e juríôi- (29.03.70) 
te do República, sub:netendo ' aprovação eo. 
óo senado Federal, proposta 1-lin.Fazcnda, 
p.:~ra qoe seja aut.orizada A Prefeitura 

. !·!:micipal de Rondor.ópolis (1-l'!') a elevar 
o r.1ontante de e o a divida consolidada em 
Cr$ 100.000.000,00. 

PROJE:TO RESOLUÇÃO DA CO:-IISSÃO ECü:lOlUA Â 15.03.78 s~:m.ooR O?'l'O 15.03.73 Ccnstituciona ~:;ow~J. 

:-!ENSAGl:::-1 l/9 43, de 19781 do sr.Presidente LEH:W~N. e juridico. (29.03.73) 
da República, su]:)netendo à aprovação do 
Senado Federal, proposta 1-lin. fazenda, pa-
r a que seja autorizada a Prefeitura 1-lunic:!:_ 
pol de Valinhos (SP) a elevar o montante 
de '"' dívida consolidada em Cr$13.735.824, o 

I I i 
' ' PROJ!:TO RESOLUÇÃO DA CO:USSÃO E:CO:WI-UA Â 15.03.78 SJ.:;lADOR OTTO 15.03.78 Con~t.: t·.1ciona' !..PROV!JJ<). I 

~!S:,S/I.GE!·! N9 43/76, do Sr. Presidente da II:ll.·L'U/l'J. o jurídico. (29.03."1J) 

I 
Repúi:Jlica, submetendo à aprovação do Sena-
de Federal, propcsta do Min.F~zenda, para 
que seja autorizada a Pref. Hunicipa1 de 
Santa aár':lara d'Oeste (SP) a elevar o ' r.1ontante da sua divida consolidada ~ 

I 
Cr$ 4.156.40d,8l. 

• 

------·--N-O_M_E_R_O_E_E_M_E_N_T_A _______ +~C;:CgCiCiCSC~~C:C:CgC+I __ :_~:_~_;_:_:_:_o_+o_l_:_;_;_:_u'_,;_A_o_+_g_g_N~C-~L-~U-l_~:_E~-j--c-;_~'_,f_'~-~_:_:_0_1l_o_a_e_'_R_''-A-ÇC-ES-1 
PROJETO RESOLUÇÃO DA <:ONISSÃO ECO~lOl-tiA A 15.03. 70 sm-:ADOR \<I L- l5. 03.78 Const~::.llc~ona l-.PROVADO. 
HZllSAGE!~ !l9 30/78, do sr.Presidente da so:~ GOliÇj>.!,V"~S e ):Jr!d!co. (!9.03.78) 
Re?Ú~lica, subnetendo 5 aprovação do Se-
n<J.j.o Federal, proposta do :un.Fa:::códa, pa-
ra que seja au::.orit.ada a Prefeitura 1-lu:lici 
pal de Fátir.la do Sul (l·lT) a elevar o rnontãn 
te de sua divida consolidada a~ ..•...... 
Cr$ 18.000.000,00. 

PROJETO LEI SE:iADO N9 34/76: 

Submet;e as empresas em que haja participa­
ção de capital.es~tangeiro à ;1scalizaçao 
do Baco Central do Brasil e da outras 
providências. 

Autor: Senador Leite Chaves-

PROJ:STO LEI S::1t!,DO !19 236/76: 
(E:-l.E;mJ\ ll9 1 DE PLEi1ARIO) 

Concede ao piloto privado o direito de con­
tribuir, co:r.o autônomo, para a providência 
social-

Autor: Senador Leite Ci1aves. 

19.03_.76 

02.08. 77 

SE;-1/I.DOR ITALI 10.03.77 
V.!:O COl:::LHO. -

SECl!J)OR OT'l'O C-2. 08.77 
J:.El!:-l!a:l. 

c::.a. 
(i1:~.03.7o.l 

I 

~;:>g_,e~~·:.":.-1 
(29.C1.7J) 
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Autor, sena4or Vasconcelos Torre~. 

PRO.JETO U:I CÂJ'\AUA U'i' 111/76: 03,06.77 
{SU8ST1TUTIVO DA CEC) 
Acrescenta e altera dispositivos no Decre­
to-lei n9 762, de H.Oil.l969, que "autoriza 
o funcio~~ento da Universidade de U~c~l~n­
dia" e dá outras provid:ências. 

Autor, Deputado Homero santos. 

PROJETO LEI SEHADO N9 ':!.85/17: 

Torna privativo de en'.presas nacionais a 
~rcstalão de SQrviços Qe auditoria no 
Tarritorio Nacio~a1. 

AUtor: Senador Vasconcelos Torres. 

NúMERO E EMENTA 

23.11.77 

DATA OE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

?ROJE'l'O I.El SE:<ADO :i9 267/77: 13.ll.7? 

As$equra bolsa tie est~do aos c~~ponentes o­
equipas esportivas, nas condiçÕês que esta­
belece e dã c~tras provtdências. 

Autor: Senador l:elson carneiro. 

?ROJE1'0 LEI SEN&IO ~19 2'2.:;.(77: 

l:rige e1:1 m.onum.:!nto na<:::ional o conjunto ar­
quitetônico, inóv~is Q logradouros ~u~ os­
~e~~fica na localidaJo do Conscrvatori~. 
r:.ist.r:t.to do ;.JI.micipio do:: V<!.lençn \ 1 R.;ta<lo 
do Rio de Janeiro. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

20.10.71 

PROJE'l:'O LE! SL::i,-.DO 1!9 ~92/77, 22-09.77 

Visa ""'?arar a cult:ur.:r. <~rt!stica pO?'.llar a~ 
cravé% as ~ar.~as Cc nGsica e dá outras 
:;>rov i<::!.encius. 

Autor: S~nado~ Ruy Santos. 

SEHADOR OTTO 
U:!·!:'Wi:l. 

S:SIUtDOR OTTO 
L.!:l-111.\:1:1 

RElATOR 

DESIGNADO 

:>-.::;;,:.>oR c.;;;;;;, 
!.l:J.;', 

s;;t«.DO:< cu:m.-. 
LH:A. 

S!::l>i\!:JOl~ !1l::I­
';:OR DI.\S. 

0,3. 06.71 Ccnztitucionul APROVADO. 
a jurldico. (29.03.7\.l) 

02.03.78 Inj~ridico. APROVADO. 
(29 .03. 7<3) 

I 
DATA OA 

DISTRISUlÇÀO 

CONCLUSÃO 
DO PAREC<õ:R 
DO RELATOR 

• 
CONCLUSÃO 

DA 
COMISSÃO 

G2.03.?d C cns~it~~~o- ~ROVA~O. 
;.;_,1 o jurldi- (2·J.:J3.7à)­
co. 

25.10. 77 CO!'lstitucl.O::.«- APROVi..f;Q. 
e juridico. (2!:1.0).73) 

27.09. 77 co,..o;titu:=ion-.; Ai'R.Ov;,oo. 
c jur!di.;o,c':?: {;<~.03.73) 
c<:~cnda r~<JJ.ç.:t 

Sexta·ftfra 1 959 

OBSEP.VAÇOES 



960 Sexta-feir-a 7 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se(io U) Abril de 1918 

DA 'A DE I RELATOR I DATA DA CONCLUSÃO 

I 
CONCUJSÃO 

I NúMERO E EI.~ENTA RECEB:~<IE'lTO DO PARE:;ER Oh OBSERVAÇCES 
kA CO\tiSSAO OES:GC.:AOO OiSTR:81.!-ÇAO CO R.t:LATOH I cm::ss;,o 

!'ROJETO LE! S!0::1CWO :l9 20/78: lG.03.7El s;::r.'\lloR CU'.::111. 16.03.78 CO<:~.Stitu<:iO<l<>' I;!>ROViillO. 
LI!t'\. o jl.lridico. {29.0J.7Sl 

r~sth:.ui o "Di;;,. do con:'crcntc de carga ' descar<:Ja dos gort:os n.'l-cionais". 

;..ut.o:r; Se;11l.dor Jarbas PassaJ::inho. I 

I 
I 

PROJ.I:::TO LEI SE~~i\DO N9 OJ/78; DF 07.CJ.7S .S2r:liOOR !'IIL- 08.03.78 Constitucie:.nal APROVALO. 
sou GO:!t';ALVE.S o jurídico. (2S.0:3.78J 

~!~~~~1 ~o~~e b~~~ç~5;.e~s União, pelo Oi~tritc 
colocados à di?pc-

siçã:o d.a Pr~sid.ê:Jcia da Repúlllica ~m 17 
do novembro óe 1967. 

• 

PROJ:ETO De RESOLUÇÃO DA COI1l5SÃO DEECO<IOI·:IA :29.03.7\1 SE!lADOR ITALI 2S.03.78 Favorável M>RO\IADO, 
que "altera o art. lo da :Resolução no 12S, VIO COCll/0, (29.o:L7ill 
do 1977" do Senado Feàeral. 

DA'TA DE RELATOR DA'TA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NO MERO E EMENTA P.ECEB:MENTO DO PAR"CEq DA OBSERVAÇõES 

:-lA COMISSÃO DESIGNADO O!SH\!6\JIÇÃO DO RELATOR COCAISSAO 

'?~OJr;TO ffi:;SOLUÇÃO o,·< co:ussXo ECOl;ül-llA li. 29.03.78 S3:ll\D07l. HEL VI :?9.03.7B Constitucional APRO'!ADO, 
:s:;:,c:::\ ::<? 56, do 1938, do Sr. Presidente DlO l:u:rss. o juridico. (29 .113. 73) 

d' i'\epGblica, st:b::lc!:endo ã aprovação do Se-

~j 
n3..:o :tederal, nl·o·.;o~ta O.o ;·lin.Faze!'Ja, ~a::; a 
(j:.l~ sej<l autorlzad.:~. 2. PJ:"efe.í.§;u:ra ~!unü:::ipal 
do A:nar:t::Jai C·lT) a elev~r o montante do >ua 
d1vida consolid;;.da em Cr$20.100.000,00. I 

I 
' 

DArA DE RELATO~ DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA 08SERVAÇCES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIB.J!ÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PKOJi:TO LEI SE:•ADO N9 266/77: 18.LL77 SENADOR ACCIQ. 0:2. Cl.L H 
LY F!LijO, 

;.ltera disposit.ivos da Lei n9 3 071, do 19 

"' Janeiro de 1916, co:nigióa pela Lo i n9 

' 723, de 13 de janeiro de 1919 - Código 
Civil Brasileira - modificada pela Lei n9 
~ 121, de 27 de agosto de 1962 ' dá outras 
pro\·idências. 

A;,:tor: Sen,.,dv:r Otto Lehmann. 

' 
PROJETO !.E! St':?lADO N9 267/77: 18.11.77 St:lli\DOR CUNHA 02.03.1d 

LlMA 
/,ss~gura bolsa de estudo aos componentes I de equipes esportivas, nas condiçÕes que 
estabelece e dá outras providências. 

I Autor; Senador Nelson Carneiro. 

' i 
! 

PROJETO LEI SEUAPO N9 268/77: 18.11.77 SENADOR NEL - 02 .C:>. 'Jl:l 

I 
sou CAfu"'EIRD 

Fixa • obrigatoriedade de exibição de 
filmes nacionais na televisão e 0.5. ou -
t:ras ?rovidéncias. 

Aut.or: Senador Osi:res Teixeira. 

I . 



Abril de 1978 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçi,o 11) Sexta-feira 7 96J 

DerA DE I RElATOR DATA DA COI\CLUSAO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇõES 

NA CQMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO LSl SENADO H? 269/77, 13.11.77 Si::ilADOR l'lrt- 02.03.18 
SOCl GWÇALVES 

Acrescenta parágrafo ao art. " do Decreto-
-lei "' 40G, de 31 de dezcr:tbro de 1968. 

Autor: S.:!lll'l.dor Osires Teb:eira. 
! - I 

I 
I PROJETO LEl SEtiADO "' 270/77: 1iL1L n Si:::lA.DOR LE!T2 02.03.78 I 

CHAV.;s. I 
Dispóc sob:r:-e o f:~-nancia.mento de bolsas do - ' 
estudo a estu:!antes de .::urso de 2<;> Grau. 

I Autor: seniildor Osin .. s T~ixeira. 

I 
I 

I 
PROJETO LSt s::::;JUlo :1".> 271/77: 13.11.77 SEHADOR IHL- 02.-03.1S I 
Dlspóe de lncentivo fis-

SON GO:lÇI\l.VES 

""' o a recursos 

I oal do 1mposto de re<1da de pessoas jurld!_ 

"' não destin:tdos na declacação de reo -
daa <>e]al'l <tloc;<dos ao Fundo de Investirnel! I CD> do :<or<Jest.e - FI;JQR. 

Autor: Senador t·1urilo Pa:r<1iso. 

I 

OATA DE I RELATOR I DATA DA CONCLUSÃO 

I 
CONCLUSÃO I 

Nút~ERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PA::IECER DA I OBSERVAÇOES 
.'lA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

?ROJ~'i'O L<=I s~~.wo N9 272/77: J.S.ll.77 :m:ll\DOR I'rt.L!. 02.03-H 
VIO COl::UíO 

l,crescenta dispositivos ' Consolidação do> 
Leis do Trabalho. 

1\utor: Ser:ado:r:- tlelson Carneiro. 

l?RàJ:õ:TO LEI SZ:iA00 :19 273/71: 18.11.77 SJ::NADOR WlL - 02.03.78· 

Trata do gratll.idade de registro Ci\.·il de SOt~ G0l1ÇA!.VES 

pessoas carentes de recursos. 

i 
h.utor: Senadol: !.'elson C.;~.rneiro. I 

I 
I 

PRO.l"l:::TO LEI ç,'(; .. r.'I.RA :19 122/77: :t8.ll.77 St:Nl\DOR HEI- 02.03.78 ' I 

I ' ' 'l'Cm DIA.S. 
Alt!lra a redação de alínea "d" do inciso I 
do art. " do Lei n9 S 250, de 09.02.1967, 
sue "r~gula a li~crdadc de manifestação do I 
per.:;amcnto e da informação". 

;..utcr: Deputado <::1aves Amara., te. 
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DATA DE RELATOR DAT.O. DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NQMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA VSSERVA:;OES 

NA CQMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJ:S'l'O LEI SENADO UQ l14{11; 21.11.77 SU/ADORLEITE 02.03.70 
C!!AUES. 

Fixa valores às nolsas distr~buidoras pelo 
Programa Especial de Bolsas de Estudo .... 
(P.E:BE) e dã o~t~as providências. . 

Aut.or: Senador Osires Teixeira. 

PROJETO LEI SENADO NQ 27i/11: n.u. 11 Sl::NADORD:!!<. - 02.03.70 I 
.CE:ll' CARDOSO .. I 

Altera o parágrafo lQ do art. 39 do Decre I 
to-lei nQ JB9, de 26.12.1968, que dispõe- I soore a verificação judicial de insalubri -daóe e periculosidade e dá outras provi ~ 
dências. I 
Aut:or: Senador Os ires 'rei:.~.eira. 

I 
PROJETO LEI SE:NADO UQ 216/17: St:;IADOR NZL- 02.03.7(1 21.11. 77 

I 
í SON Ç,\::l.!JEIRO; 

Institui o ~DIA NAC!ONhL PA PECUAluA.n. I 
Autor: Senador Osires Teixeira. 

' 

DATA OE RELATOR I DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OaSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR COMISSAO 

PROJETO L~I SENADO N9 277/77: 21.11.77 SE!{/IDOR HEI- 02.03.76 
TOR DIAS. 

Altera a redação do § 69 do art. lO da Lei 
nQ 5 690, de B de junho de 1973 e dá ou -
r.ras providências. 

Autor: Senador Nelson carneiro. 

PROJETO LEI SENADO NQ 27B/77: 21.11.77, SENliDOP. OSI- 0::!.03.70 

Dispõe sobre a revisão do salário m!nimo 
RES '1'EIXEIRA. 

·semestralmente, com base nGs !ndices à o 

I custo de Vida em cada região. 

Autor: Senador Dirceu Cardoso. I 
I 

PROJETO LEI SENADO N9 279/77: 21.11. 77 SENADOR Nl::L- 02.03.75 I SON CAR:,EIRO 
Estabelece que a remuneração dos vereado- ' r~s n áo poderâ ser inferior ao salário I 
miCinlo. 

Autor: Senador Franco Mcntoro. 

I 
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DATA DE I RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
N01,1EP.C E EMENTA RECE6!ME'ITO DO PAA'>:Ci:.R DA OSSERVAÇOES 

NA CQ;,11SSAO OESIGNAOO DISTRlBUIÇAO DO RELATOR CmAISSÃO 

PROJETO LEI SENADO N~ zact77: 21.11. 77 SEHADOR Ht.:LVl_ 02.0).18 

Institui o voto distrital e dá out.ra.s pro-
l)IO NUNES. 

viàências. 

Autor~ Senador José Sarney. 

PROJETO LE! SENNlO 1.19 lSS/76: 2.2 .ll. 77 SZNAOOR OSIRE 02.03.78 
(E:·!E~DAS N9S l e 2 l'LJ:tlARlO) 'U:l~HI.A. 

Determina a revisão tri~estral do salário-
-minimo e dá outras providências. 

Autor: Senador Marcos Freire. 

.· 

PROJE.'rO LEl SE.:UIDO N9 282/77: 23.1L71 SEMDOR NEL- 02.03.78 
SDN CARUJ:::!RO 

Acresc~nta parágrafo ao art. 70 da Lei .n9 
5 108, de 21.09.66. . 
Autor: Senador Osires Tei~eira. -

DATA DE RELATOR PATA DA iCONCllJS.t.O CONCLUSAO 
NOME.R.O E EMENTA RE.CEBIME.NíO 00 PARECER. DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSA O 

l'ROJETO LEI SENADO i<Q 2Bjj77: l3.11.77 SE'l<MOR !TAl..!_ 02.03.78 
VlO COi::LHO • 

.Acrescen~a dispositivo a~ art. 589 da CQn-
solida1ão,das Leis do Trabalho. 

Autor; Sena.d.or Nelson Carneiro. 

PB.OJr:TO t.EI SEHADO NQ 284/77: 23-.11.71 SEi<ADOJ.< CU - 02.03.78 
NilA LI11A. I DispÕe sobre instalação àe serviço de r e- I 

prograf!a nas bibliotecas e arquivos "' I · Aüministração Federa~. 

Autor: senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SENADO N<? 285/77: 2).11.77 SE:JADOR O':TO OZ.03.78 

I LI::Hl1A.I'm. 

Torna privativo de er:lpre.sas nacionais • ! prestação de se~vi~os óe auditoria no Te E_ 
ritório ~acional. I 

Autor: Senador Vascanc~los Torres. 



NOMERO E EMENTA 

PROJETO LLI Si::::-IADO ;19 2.3ó/71: 

Pà~a~antc de Q~~eitos autorais pelos clu­
bes através de taxa Única. 

Autor: Sanador Vasconcelos ~erres. 

PROJETO LEI Si::>ADO ~ç. 287/77: 

Bstandc aos empregados domésticos o direi~ 
to a férias anuais r~mUneradas de 30 dias. 

Autor: Senador VasconcQlOS Torres. 

V~da aos estabelecinentos bancários alte­
rar sem prévias comun~cayão e d1vulgação, 
iiiSO norr.J.as de atendit.:~ento ao pÚblico. 

Autor: Senad~r Otto Lehmann 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO w:r SENADO N9 289/77: 

Dá nova reqação ao § ,. do art. "' da 
CLT. 

AI.OtOn Sen~dor ~elson Carneiro. 

PROJETO Lí- SENADO t19 290/77: 

Alte:r:-a o caput do art. 2S do Decreto• lei 
no <i'f.fl, de 2'1.09.1969, qoe ~d<i!fine oe 
crir.:es contra a segurança nac1.onal, a or 
der:< poll:c.ie:a e social, estabelece seÜ 
processo de )ulgat:\ento e dá outras prov_! 
dências, 
Autor: sc.nador :ttalivio coelho. 

PROJETO .i.t;l S.O.:~A!JO NO 291/17: 

Acrescenta dispos1.tivo à CL'l', determinan 
õo ~ incidência de juros c col:reçiio rnon~ 
ti! ria sobr!l: ae mul.tds trabalhistas. 

Autor: Senador ~clson Carneiro 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAOON,o\L (Stçio 11) 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
t.JA COM:SSAO 

RELATOf:! 

DESIGNADO 

2J .11. 77 S.:NADCR 0-:''i'O 
i.E\!:•1].,:;:1·. 

23.11.77 

2).11. 77 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

23.1LJ:7 

23.11.17 

25.11. 77 

S"E:!'lADOR H i::!­
TOR Oiil.S. 

SEHAbOR LE:l'l't: 
CHAVES. 

RELATOR 

OESIGNAOO 

SENAi)OR I'CAL!. 
V!D COELHO. 

SC:-IADOR BEL-
VIDIO NUHES, 

St:ill\IJOR !TA-
LIVIO COI::L!IO 

I 

DATA DA 

OISfRI8U!ÇÂO 

02..0J.7tJ 

02.03.7,) 

02.03.76 

DATA DA 

D,STRIBUIÇJ,O 

.:!2.0).70 

02.03.7& 

02.0].78 

AbrU de 19'78 

CONCLUSÃO CONCLUSAO 
00 PARECE~ DA OBSERVAÇOES 
00 RELATOR CQ).IISSA() 

-~------~-----~ 

CONCLUSÃO CONCLUS,!.,O 
DO PAR;,:Ct=:R DA OBSERVAÇOES 
DO RELATOR COMISSÃO 

I 

I 
' 

I 
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DATA DE RELAT09 DATA DA I CO~CLUSAO CONCLUSÃO NúMERO E EMENTA RECEBI~.\!:NTO DO PARECER DA 08SERVAÇ6ES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PRO.Ji.:TOLEI s;:::1ADO N9 292/77: 28.11. 77 SL:li.ADOR ITAL.!_ 02.03.78 I VIO COi:Ll!O. 
Dá neva redação ao art. 546 da CLT. 

Autor: Senador l<elson Carneiro. 

. 
PROJETO LEI SENADO tl9 293/77-Complementar. 26.11.77 SENADO!< OSI- 02.03.76 

MS TEIXEIRA. 
Anpliao conceito de trabalhador rural, P! . 
" efeitos previdênciãrios. 

Autor: Senador Franco Montoro. I 

-l PP.OJ:<:TO LU SE:iADO !lO 294/77: 30.11.77 SE!ll>DOR. ITAL.!_ 02.03.78 
VIO COCLHO. 

Dá nova redação ao art. 379 dõ CLT 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

NUMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

RECEB·MENTO DO PARECER DA OBSERI/AÇOES 
NA CO\IIISSAO DESIGNADO DISTRII:>UIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

SEW\DOR CUlliiA 02.03.78 
PI!OJETO LLI SEC,ADO N9 295/77.: 30.11. 77 LIMA. 
Lstende o direito ao repouso semanal.remu-
ncrado aos e~9re9ados doméstic~s e comis -
!;~oniatas e determina a inclusao d., horas 
extras, habitualtl.ente prestadas, no cá leu-
lo da remuneração devida durante o repouso 
semanal. 

Autor: SenaJor Vasconcelos Torres. 

P:<OJETO LEI SEUJ\DO N9 296/77: ~o.u. n SENADOR ITAL!_ Ol.03.78 

Di nova redação ao art. 12, letra C" d• 
VIO COELHO. 

L•~ i n9 6 019, de 3 de janeiro de 1974. 

A>itOr: Senador Vasconcelos Torres. 

I PROJETO LEI SEllADO N9 297/77: 01..12.77 SENADOR H.I::I- 02.03.78 I .. , dias • 
Acrescenta parágrafo ao art. 99 da Lei no 
5 107, de 13 de setembro de 1966, renume-
rado o atual parágrafo Ünico para ' 29 

l.e~tcr: Senador Nelson Carneiro. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NUMERO E EMENTA RECESIMENTO DO PARECER OA OBSERVAÇOES 

NA COMJSSAO DESIGNADO DISTRISUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PR'J.T:::TO LEI Si::•ADO N9 293/77: 01.12. 77 SENt,bOR IHL- 02.03.7a 
SO:·< CO:lÇA:LVES 

Altera dispositivo da Lei n9 6 024, de 13 
de Parço de 1974, que dispõe sobre a in -
tervenção e a liquidação extra .judicial de 
instituições financeiras e dá outras pro-
viciê.:~cias, 

Autor: Senador Italivio Coelho I . 
Pi<OJI:TO LEI SEl,AOO 1'19 299/77: 01.12. 77 Sl::l<J..OO~ ACC::IQ 02.03.78 

--1 
L'l FILHO 

Dá nova redação ao art. 246 do Decreto-
-lei n9 2 848, de 7 de dezembro de 1940 
{Côdigo Penal) 

Autor: Senador Lázaro Barbosa 

PROJETO LEI SE:W\DO N9 18/77 01..12.77 SI:iUI.DOR H:E:LV!. 0~:03.78 1-OIO HUN'J::S, 

~~s~Õ~ás~~~~a~ parcelamento do solo urba-
providências. 

' 
Autor: Senador Otto Lehmann. 

' 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSJIO CONCLUSÃO 
NCrMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA OBSERVAÇOES 

NA COMiSSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISS.&.O 

P:'.CJ:::TO LF;I SF::lADO H9 145/77: 02.12.77 s::::;;woR· o•:Tp 02.03.78 

(St:3STJTUTIVO DA CLS) LI::W<\AN:<. 

Acr{<scent.a pa"rágrafo único ao art. 488 

_j da CLT, dispondo so~re o horário no perlo-
do do aviso prévio e dá outras providãnT 
cias. 

' "Autor: Senador .José L'indoso 

PROJ"ETO LEI SEt{i\00. NQ 100/77; 02..12.17 
Sl::Nl.DOR OSI- 02.03.7[1 
RES TEIXEIRll. 

Al tora a Lei no 6 091, de 15.08.1974, a 
!i::: ó.~ permitir ao eleitor inscrito no 
Dist.rit.o Federal mas natural de outra 
u.udade federada votar nas eleições para 
o Congrti!sso Nacional. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

----
PROJETO LEI SC!l1\DO N9 301/77: 02.12.77 SE!lADOR HCI- 02.03.73 

TOR DIAS. l Dã nova redação ao § 19 do art. 90 da 
Lei no 5 890, do 1973. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

' 



Abr\\ Ih 191S 

NúMERO E EMENTA 

P?tOJ:ETO LEI SE:IAOO ~19 302/77: 

Int:rodu:z: alterações na CLT para o fim •• est.abelecer xegir.-,e especial de férias 
aos t~ipulantes de unidades me~cantes 
utilizadas de barra a fora. 

Autor: senador Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI CÂMAAA l<P 137/77: 

Dá n~va redação ao § 19 do art. 49 da Lei 
n9 1 060, de 5 de fevereiro de 1950, que 
esta7elece no:nnas para a concessão de as-
s!st~ncia judiciâria aos necessitados. 

Auto:: Deputado Oswaldo Lima 

PROJETO LEI CÂMARA N9 140/71~ 

Introduz a~terações aa Lei n9 6 015, de 
31 de dez~~ro de 1973, que dispÕe sobre 
os Registros PÚblicos e dá outras provi-
cencl-as. 

1<.\lto:-~ oepu.taóo Jorge Arbage. 

NúMERO E EMENTA 

PROJ;>:TQ LEI CÂ1-1AAA, 1<9 ll8/77: 

Acrescunta pa=ág~afo ao art. 19 óa Lei n9 
dBJ, de 21 de outubro de 1949. 

Autor: Deputado Antônio Ferreira. 

RE:'JtiE:R:t1E.UTO IN 575/71 do senador Murilo 
Paraiso, requerendo seja apres~ntado pe­
le Senaóc, votos e congratulaçoes ao Mi­
nistro Chefe da Secretaria de Planejamen 
to e aos Ministros da Fazenda, de Inte = 

DIARIO DO CONGilESSO NACIONAL (Seçio 11) 

DATA DE 
AECESIMC~TO 
NA COMISSAO 

02.12.77 

0).12.77 

0).12.77 

DATA DE 
FIECEBlMENTO 
NA COM!SSAO 

-

RELATOR 

DE:SIGNADO 

S!..:C:J'_D(li< O'L'\'0 
;_;;:K·\..;'.:1.-l. 

52Nl1DO:'{ OTTO 
LEHHA.'IN. 

Sêl,ADOR I'i'AL_!. 
VIO cm:t.HO. 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

02.0).7(! 

02.03.78 

02.03.78 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

{B.l2.71 5l:,;;>.DOR :JELSO:i oJ2.03.78 
c;\R:::.:wo. 

04.12.77 sr::<)\;)Oí< om:s- n.oJ.7S 
'l'ES QU8RC1A. 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO F\EI..ATOFI 

I 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

I 
I 

rior e da Ir~~stria e Com~rcio, tendo em I 
vista as medidas tomadas objet:ivando o 
fortalecimento 4o Banco Nordeste do Bra-

Sexta..ftlra 7 967 

OBSERVAÇOES 

I 
I 

--·--~ 

OBS::::RVAÇOES 

i 

I 
1 

' 

sil S.A. I 
t-------------1---1----1----1-----1---- -----,----

PROnTO LEI SE!'ll'lpO N9 303/77: 04.12.71 Sl::!lADOR I'.CAI..I- 02.03.78 
vro co cena_ I 

Inclui na relaç~o descritiva das Rodovias 
do Plano !iacional du Via.ção,_o trecho Ca!!! 
po Grando-1-!aracaJu-Ponta Po:a,no Estado 
de 1\a.t.o Gro6s.o de: Sul. 

~ut.or: Senador Saldanha Derzi. 
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DATA OE RELATOR DATA DA CONCWSil.O CQNCWSAO 
NúMERO E EMENTA !'iECEB/Mi;NTO DO PARECER DA OtlSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO Ltl SEHADO N9 304/77: 04.l2.77 S!::NADOR I'fAL!. 02.03.78 
vro cor:t.uo 

Inclui na relação d~scr~t~va das Rodovias 
do Plano Nac1onal de Viaçao, o trecho PO! 
to ~!urtinho-Caracol-Bel<~o VJ.sta-Ponl:.a Pera-
~anba!-Jguatemi~Gualra (PR), nos l!:stados 
de l-lato Grosso do Sul e Paraná. 

Autor: senador Saldanha Derxi. 

PROJETO LEI SENADO H9 30~!77-complementar. 0Ll2.77 SI':NADOrt \'IIL- ()2.03.78 

o~ nov5 redação aos §§ 29, 39, 49 e 59 e 
so:.; GQUÇAlNES 

acrescenta parágrafos (antigos e novos) 
à L~1 n9 5 172, de 25,10.9G6 (CÓdigo ~X! 
butarlo Nacional} 

Autor: Senador Itamar Franco. 

-
PJ::OJETO LEI SF.:NAJ)O U9 JC6/77: 04.12.?7 S::;NADOR lTALI- 02.03.7a 

Introduz alteração na Consoltdação~a$ 
VIO COELIIO. 

Leis do T~abalho. 

A~tor: Senador Nelson Carn&tro. 

I 
-~----

DATA DE RELATOR OATA DA ccr;.:::..t::o,r.c cc:.Cc.'.JS:Z...o I 
NUMtRO E EMENTA RlôCESIMENTQ 00 PARECE:R DA OBS~AVAÇ-:if$ 

NA COMISSÃO O:SIGNAOO OiSTRIStJIÇAO DO RELATOR COfiiSSÃO 

PROJBTO LEI SE;<ADO ;,;ç Ol/78: 0:).03.78 SJ:.:llADOR ACC:IO Q3.03.7d 
LY FILHO -

Revog<l. dispositivo lia. Lei n9 6 51S, de 
1977 e altera dispositivós do C:Õd.i.go C i• 
vil e do cédigo Penal 

Autor: Senador Otto Lehmann. 

PROJETO LEI SENADO N9 02j7d: 03.03.76 SENADOR ACCIQ 03.03.i8 I LY FILHO. 
Acrescenta it- ao art. 4ll dO código de 
Processo Civil. 

Autor: senador Nelson Carneiro. 

I 
PROJ!::TO LEI C.ll-1>lARA W? 82/77: 06.03.77 SEt!ADOR :rer.- 07,03. 77 
(E:·tE:.:DA lN l- PLJ:;:•J:RIO) so• CAR.'iEIRO 

Disciplina o cancelamento de protesto de 
t.ÍtulOS canU:liais e dá outras p.rPvidências. 

Autor~ Deputado Alàtl Fagundes. 

I 
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:)AT,l, DE RSLATOR I DATA DA I CONC!..IJSAO . I CONCLUSÃO 
,\'UMERO E EMENTA flEC<::81MSNTO 00 PARSCER DA OBSERVAÇOES 

l----------------------j-"-A_ccoc'_'_"_s_<_o+-'-'-5-'G-"A_o_o __ 
1
·c'_'_s_m_,_a_u_'c_>_o_l_o_o_R_'_'_A_r_o_R __ 1 __ c_o_M_,,_s_5_A_o __ +-------

??.:x::::-:o :.EI S2::ADO :;? 03/7tl-l)? J/.0).7$ SC.:t:i\DOIL:·:!:,- 0$.0).78 

~:s~~e so~re Coação , ã União, pelo Distrit 
!'e.ie:-al, ~e !:l~:"\5 r.óveis colocados à dispo­
$icão õa ?res~Cência da RepÜolica em 17 de 
r.o.:'e::'.b:::o de )..967. 

;:. . .l~or: PoC:.e::: Exec\!tivo. 

)l.lter,i ::iisnositivos do Cód:..go de ?:::ocesso 
?eni!l e;.do. CÓdigo de Pr()ce'iso ?e!lal l-li li­
ta!" e Cá out:::~s ?:t:OVidê~cias • 

.\ucor: Se:;.aJor Henrique de La Rocquc. 

87.03.73 

PROJ.>::70 LC! SEl'/80 1., 9 130/77: Conplcncrv;;ar IJ7.03.7il 

l>.l<;;cra a Lei Cor..pler:l.entar 119 11, de 25 <!e 
r:-.aio da 1971. 

;'.utor: Se:;.ado:::: Vasconcelos To::::res. 

NúMERO E EMENTA 

OFICIO "S" :l9 Ol/7d do 5<, Presidente do 
Suf'remo TribiJnal Federal, Recurso l::xtra()r 
din.irio no " 117. l:::stado Santa Catarina-; 
inconstitucionalidade qo art. 137 da Lei 
no 3 938, de 25.12.1966, alterado pelo 
art. 3Q d> L" no 3 90:5. do 02.06.67, 
daquele Estado. 

OFICIO "S" N':' 02/78 do 5<- Presidente do 
Supremo Tribl.:nal Federal, Recurso Extra. 
ordin,;.rio no 87 225. do :E=;;tado de S.PaUlo, 
inconstitucionalidade <o art. lO do Decrc-
to-lei Federal no l 216, de 9.5.1972 e do • 29 do art. " da Lei Paulista n9 440, do 
14-09~74. 

PClJJ:i::l'O LEI SENADO N9 229/77: 

i::stab~lecc representação do congresso Ha-
ciona.t no Con3elho iJelibcrativo da Super in 
te:;.dêl'!cia do Desenvolvimento -do Nordeste -suo::::;;:: ' dá outras providâncias. 

imtor: Senador Hurilo Paraiso. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

07.03.713 

07.03.73 

24.10. 77 

so~• co::ç.::..:..v·.:::s 

SE!IAüOA hCC:tQ_ 0<3.03.78 
LY NL!iO 

. 

s::::;;,::JOR O;t::S- Cl8.03.78 
':'C:5 QJ:ZRCI;,. 

RELATOR DATA DA 

DESIGNADO DISTRIBUIÇi\0 

SE::iADOR 0'!"!'0 08.03.78 
LEIIlWlN. 

SEllADOR OReS- 08.03.78 
~ES C·U!:RCIA. 

SEHADOR HEI - 08.03.7<3 
TOR DIAS. 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSA.O 
DA 

COMISSÃO 

;..tendido o :_)~ 
C.ido diligên­
cia. 

OBSERVAÇOES 
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NOMO:RO E EMENTA 

PROJE:TO LEI s;:;:,-ADO !19 05/78: 

DispÕe so~re ~ o~rigatoried~de da língua 
portuguesa nos casos que especifica e d5 
outras provid~ncias. 

Autor: senador Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI SJ::::1AOO :19 Ol>/78: 

Altera a denominação da categoria profis-
sional ocupada pela Técnico de Ad. .... inistr~ 
ção. 

l..uto.r: Senador v~sconcelos Torres. 

POOJ.t::TO RESOLUÇÃO DA co:ussf.o ECOl'ID:.UJI. l.. 
:-l,.;:SAG.:O:l :;9 36/7ô do "· Presidente do 
República, subr..etendo à aprovação do s.-
nado Federal, proposta Jo Min.F~::enda,p2. 
r o qoe seja. autorizada a Fundaçao UniVCE, 
sidnde :Cstadunl do Londrina (!'R) a elo 
vor o montant:e de sua dfvida consolidada 
en Cr$ 96.000.0CJO,OO-

NúMERO E EMENTA 

PROJETO RESOLUÇÃO DA CO~liSSÃO ECONO;tiA A 
~J.r;.;;sAGi::a 1;9 39/7 d do Sr. Presidente da 
~epÜblica, subnetcndo à ~~rovação Co Se­
:-:aco Federal, proposta dO 1-lin.fazen<.la , 
para que seja autori::ada a Prefeitura l-tu 
nicipal de Pelotas (RS) a elevar o montan 
te de sua divlda consolidada em •••.•.•• -
Cr$ 476.~20.131.02. 

PROJE?O RESOLUÇÃO N9 159/77: 

~crc5centa di~positivo ao parSgrafo única 
do art. 274 da Resolução n9 93, de 1970 
(Regi~ento Interno do Senado Federal) 

hutor: Senador Dirceu Cardoso. 

PROJ<::TO LLI SE;V,DO N9 70/77: 

lcss~gura aos .::;~.pr'egados o direito de prc­
fer~ncla para 3ubscrever 20% dos aUQer.tos 
de capital realizados por sociedades anô­
ramas. 

Autor: Senador Vasconcelos ~·erres. 

PIÁAIO DO CONGRESSO NACIONAL(~o 11) 

DATA DE 
RECESL'.'ENTO 
NA COM!SSAO 

08.03.78 

OJ.0).78 

o9. o:L n 

DATA DE 
RECE8iME~TO 

NA COMISSÃO 

RELATOR 

DESIGNADO 

SENADOR DIR-
CEU CA:tDOSO. 

S.:O:UAOOR CUNH 
LIMA 

SEl/1'.00;1 LEI-
'!'!": CHAVES. 

RELATOR 

DESIGNADO 

09.03.76 S2!JJ,!JOR PAULO 
!3ROSSI>RD. 

09,03. 7<l .S.C:<IADOR h'IL­
.SW- GONÇALVES 

O:i.I)J,78 SENADÓR Ll::I­
'l'E Cl!AV'..:S. 

DATA DA 

DoSTR'SUIÇAO 

OJ.03.7<l 

J8,02.1B 

09 .O:L?S 

:lATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

09.03.78 

09.03.78 

C9.03.78 

CO,\'CLUSÃ:l 
DO PASECER 
DO RE-ATOR 

CONCLUSÃO 
DO PAREC;;:A 
DO REL.ATOR 

I 
CONCLUSÃO 

D' 
COMISSÃO 

CONCLUS!.Ô 
DA 

COM:SSÃO 

AbrUdel978 

OSSERVAÇóES 

OSSERVAÇOES 

Reexar.e face 
aprov<:s~o 
RQ5 ll/7S 
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DATA DE RELATOR DATA DA 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA 0COMISSÃO DESIGNADO DISTAIBUIÇÃi 

PROJ.O::TO Li: I s::::u,oo :;9 07/78: 09.03.78 s:::m,oo~ oTTo 09.03.73 
L2:ll-L'.:/N. 

}',1 ter a • Lo i do• Regist-ros PÚblicos • fim 
do Jeter:ninar o registro uo c.:.s.:~mcnto do 
estro:~nge1ros realizaJo no el(tcrior quanj_o 

" esposas fixe~ residência no Brasil. 

i\.utor: Senado-:: tlelson Ca:rn"'iro. 

PROJETO LEI SE!lADO ll'? 08/78: 09.03.78 SENADOR O'l'TO 09.03.78 

redação parágrafo 
LJ:li:-~A:>~N. ,, nova ao 49 do art. lo 

'" Lei no 5 107' de l3 de setembro de 1965 

l.utor: senador Vasconcels Torres. 

:n_:;;SAGE:-1 :-;'9 37/7d do sr. Presidente da Ro. 09.03.78 SENADOR W!L- 09.03.73 
pC::;lica, subma:tcn<.lo ' a[)rovação do SenadO SO!I GOUÇALVES 
Federal, propost.a do Min.Fazenda, para que 
SCJ<l. autorizado o Governo do Estado de Pef 

65.755.073,00 :1a...;,uco ' t::.ontante 

(PROJETO 

elevar em Cr$ o 
de S'..l.a divida consolidaóa. 

RESOLUÇÃO DA CO:-IISSÃO ECONOMIA) 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
Ni\-. COM!SSÃO 

RELATOR 

DES!GNAOO 

DATA DA 

DISIRIBU\ÇAO 

:::::;s;,c:::::-1 :.v 44/73 dÕ sr. PresiCente daRe- J9.03.7<'. SE:J;.oo:a l.El'!E 
pü~l~ca, submetendo à aprovação do Senado C!lAvr.:S.' · 

09.03.78 

Federal, proposta do llin.Fazedda, para <]UC 

seja autorizada a Pref •• ·tunicipa.l de Tele~ 
do (PR a elevar em Cr$ 13.978.244,00 o mon 
tante de sua d!viJa consolidada. -

(PROJETO RESOLUÇÃO DA CO:USSJ'i.O ECOllOl-HA) 

:·t::;SAGS!-1 r;9 45/78 do sr. Presidente da Re~ 
púolica, sui:Jrnetendo à aprOvação do Senado 
F~deral, proposta do ~lin.Faze:1da-, para que 
seja autorizada a Pref. t-1:un. de l1onte Uo:r 
(SP) a elevar em Cr$ 1-127.799,75 o mon­
tante de sua divida consolidada, 

(PROJETO RE•SOLUÇÃO DA CONISSÃO ECONO!UA} 

Y.:.::;SAG:L:C~ :1? 46/'76 do sr. Presidente da Rc­
p::i..olica, subr.mtençlo à aprovação do Senado 
Fc.Jeral, proposta do !-lin.Fazenda, para qae 
seja autorizada a Prcf. :-tunicipal de Natal 
(~I) a elevar o montante de sua dÍvida co~ 
soiidada em Cr$ Jj.OOO.OJO,OO. 

(PROJETO RESOLUÇÃO DA C0:1ISSÃO ECONO!UA) 

09 .03. 76 SE"J<IDO'< OT'l'O 
LEIJNl\ • .'".-l.J. 

09.03.78 

o9. 03.78 ,;;;::;moor< utLvr- 09. o3. 78 
OIO lHJNES. 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

I 
CONCLUSÃO 

OA 
COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Se.'Cta-feira 7 971 

OBSERVAÇOES 

OSSERVAÇOES 

• 
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CATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO I 
NúMERO E=: EMENTA RECEB!MEr<TO 00 PAR2CER OA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTR!BU ÇAO 00 RELATOR COMISSÃO 

PROJETO L:<::I SEt;ADO t:;'? 67/77: 10.03.73 SW<l'illO:J, :>In- 13.03.73 :zão foi dtC:"i-:' 

c.:u cA.:woso. di.do pe;li:io 
Dispõe sobre aposentadoria especia~ para me de diligê;;.cia 
ta~úrgicos. 

Autor: Senador Vasconce~os Torl::"es. 

I 
PROJETO LEI SENADO !~9 09/73: 10.03.78 SC:t<ADOrt OT'l'O 13.03.78 I 

LE!-il'!Alm. 

Torna obrigatório o ensino de Uigiene e Se-
·gurança do TJ::"ai:oalho nos Cursos de Prir:~eiro 
Grau. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

PROJL:TO LEI SENADO U9 10/78: 10.03.78 SE!JAD{JR J!LLVf 13.03.73 
DIO l!!JNES. 

Altera a redação do ncaput" do art. 69 úa 
La, i no 5 107, de 13 de seter.lbro de 1966 --
rundo de Garantia do '.Ce1opo <.le Serviço. 

Autor: Senador ~elson Carneiro. 

~ 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO I CONCLUSAO 

I NúMERO E EMENTA RECEBI/lENTO DO PARECEF: OA OSSERVAÇóES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTA 6UIÇÀO DO RELATOR ! COMlSSAO 

PROJ;::TO L::: I SENADO N9 ll/7J: 13.03.70 SL:;,'\.;)QR NIL- 13.03. 73 
I 
I 

so:.z Gü:!ÇALV!::S 

• 
Reajusta o• vencimentos do' servddores do 

\ Senado Federal e dá outras providências. 

Autor o Comissão Diretora 

PROJSTO LEI SEUADO N'l l2/1B t 13.03.78 Sl:ClADO~ NEL- 13.03.78 
SO!I Ci\RllEIRO. 

Alter-a o art. 27 d• r.ei n9 ' 333, do 7 de 
dezembro de l97G. 

Autor: Senador Jar:oas Passarinho. 

I I 

PROJETO LEI S.t:lJADO H9 13/7&: l3.0J.73 Sli:N1\DDR l!SL- 13.03.73 I vrmo :n.mES. 
Ois põe sobre a transnissão, por emissoras 

I d• !'iídio ' televisão v:inculada:s à União 
do programas de d<;!bates soi;!re prohl!!!l'1BS 
brasileil::"Os e dá outras providências. 

Autor: Senador Franco !Jcntoro. 
' 

I 
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NúMERO ~ EMENTA 
DATA D[ I AE~ATOA DATA DA I CONCLUS:O.O CO:--IC!...USAO I 

REC~BIM~f';TQ ! DO PARECER Oh 03SSRVAÇ0ES 

I----------------------I-N-'A_c_o_M_,_ss_A_o:_
1 

__ o_;:s_'_G_N_A_o_o __ 
1
_,_,•_s_rR_'_"_"_'Ç_A_o_

1 
_ _coco:_cRcC_c,_· r_o_e ___ cCCo_~.\_OSCSCAC0-'-4-------j 

PROJt:TO Lt:I c:,.L·,;u.. :19 07/7d: 

I'.lte.ra ó.ispasitivon da Consol.idaç"âo das 
Leis do TraOalüO. 

Autor: Deputado Horeira Franco. 

PROJETO Lf;I CÂ.~IhRA êl9 08/?a: 

l~trodu~ alterações n.:l Lei do Registros PÚ­
blicos q'.lanto ãs escrituras e pa.rtil!Jas 
lavradas ou ilo:no1ogadas na vigencia do De­
creto n9 4 857, d~ 9 de novembro de 1939. 

AUtOr: Deputado Igo LOSSO. 

PROJI::TO LEI SEi<ADO N9 '20cij77: 

Permite a entrega de correspondência coner­
cial por menores encamin!Jados às empresas 
por entidades de serviço social ou pelos 
Juizes de ~!enores. 

Autor: Senador Franco :.tontoro. 

NúMERO E !:MENTA 

EE:JS,\GE:·l N9 40/78 do Sr. Presidente da Ra­
pÚ~lica, subrnntendo à aprovação do Senado 
FcCa:-al, proposta uo :tinistro Fazenda, pa­
r« que seja autorizada a Prefeitura Nunic.!_ 
pal de Piratininga {SP) a elevar o montan­
te de sua divida consotidada em .•.••.•••• 
Cr$ 615.065,10. 

(PROJETO RESOLUÇi'.O DA CO!-IISSÃO BCONO:t!A) 

PROJETO LEI SEl'IADO !19 H/78: 

Isenta do paga~ento d~ Imposto de- Renda os 
aposentados da Previdcncia Soc!a1. 

Autor: Senador Agcnor Maria. \ 

?ROJETO LEI SE:JADO :-1<;> 15/78: 

::stcndc, s.?m li:r.ite ele idac.e, os sJencfiei-os 
1a ;>!'evidência social a t<tdos ou .:;ue exer -
ciam a ativid~dc de enpregado do~éstico na 
data da pu~lic~ção da Lei n~ 5 859, de ll 
da deze~ro de 1972. 

Autor: S"'n~dor FrdnCO l'-lont.oro. 

13.03.7-l SenaJ.J~ It.:~li 

vio coelno. 

13 , 0 3 • 7 8 51::!1;'\00R OT':'O 
LI:lliL~,;):J. 

13.03.7<.! 

13.03.78 

13.03.78 SE!/ADOR OS!ru::S l).03.78 
TSlXSIRA, 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSi\0 

RELATOR 

DESIGNADO 

1J.03.7iJ s..;;:;,nol\.o?.'O 

1L03. 78 

U.OJ.76 

LEII:'.J,_'..:J. 

s:::::u,noR I·!IL~ I 
SO:: GC!llÇ;..L'lE:S \ 

I 

SZCJADOR 1-!t:!­
TOR t:llr,_:;. 

DATA DA 

DIS1R:3\.JIÇA0 

15.03.73 

14.03.73 

14.03. 7a 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSl.O 
DA 

GOM:SSAO 

Atendido pe<:i 
do di.ligênciã 

08SSRVAÇOES 
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. 

P~OJE'i'O .LCI CÂ!tl\RA :~<;> 09/7d: 

t:e.Jju;;t<t os VO<JCir.tentcs c sa1ârics ..los 
servidores da C5nara dos Deputados e dá 
outras providências. 

Autor: :-:es<~. Virct:ora. 

R:.;·Jt.:L<::.r:s::'i'O ;;9 575/77 uo Sen. ;-!urilo Pa­
r<~izo, rc::;t.:orcnc!o s:ajs apn:sentad.o, ='~lo 
Ser.ac!o, votos de congratulações ·ao :linis­
tro Chefe da Secretaria úe Planejancnto e 
aos :-Jir.istros da .El.i:.:end.l, cl.:> Interior e 
da Im..lÍ::ii1;.ria e Comércio, :t:"'ndo em vi'sta 
as r..<:H.lid<J.S tO!:'!udas o;;,jetivando o fortale­
ci::-.ento do Banco ;;or<Jeste do Brasil S.A. 

:>ROJJ::TO t.l::I SJ:;;u,.DO 1~9 16(78: 

Dispõe sobre o prazo de validade da car­
teira do I;,;ps. 

Autor: Senador r:elson Carneiro. 

NúMERO E EMENTA 

P.~OJETO LE! SENADO U9 l7/7S: 

Acrescenta pardgrafo Único ao art. 69 da tO' 
no 5 107; do 13 á o setembro á o 1966. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LE! SENADO :<9 lil/78: 

Inclui na administração das Centrais de A -
~astecimento S/A - CEASA - um representante 
rios produtores dQ cada Estado. 

1\\ltO::r;; Senador Nelson Carneiro. 

::J;::!SAGE!-\ !N 38/77 do Sr. Presidente da Rcr;ú 
011ca, s\lb..<:etenJo ' aprovação do senado F o= 
.'!cral, pro!:)osta úo i-linistro F.:tzenda, para 
::'-'c seja autvrizada a !'rcfei tura .'l:.micip.::rJ. 
do r5."i:::a do 51.:1 (~·IT) a elevar o J.lOhtante 
da sua divida consolidada em Cr$18.000.000,Q 

IlROJI::TO RESOLUÇÃO DA CO~t!SSÃO ECO!iOJUA) 

DATA DE 
R!3:CE9'~.:=~no 

NA COMISSÃO 

RELATO?. 

DESim<ADO 

DATA DA 

DISTRIBUiÇÃO 

14.03.70 3I.::J,'d)OR ~n:..so:l 14.03.701 
~o:;çi\LVJ:S. 

04.12.77 SS:IADCR HSr.VI- 14.03,713 
DIO :;u.-u::s. 

l5. QJ. 713 /sJ?<ADOR. CUNHA 
:..DIA. 

DATA DE RELATOR 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO DESIGNADO 

15.03.78 SEillillO.< o:u:s-
TES QUÉRCIA. 

15.03.7d SE~lADOR. OTTO 
LE!tl-Wm. 

15.03.78 SECIADO~ 111L -
SON GWÇALVES. 

15.03.713 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

15.03,7il 

15.03.78 

15.03.78 

COKCLUSÃO 
00 PAPECiõR 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RElATOR 

I 

CONCLUSÃO 
DA 

COM;SSAO 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

Abril rk J97B 

09SERVAÇOES 

Redis&t:ibuido 

OBSERVAÇOES 



Abril de t9i8 

NúMERO E EMENTA 

DtÃ.P.lO DO CONGRESSO NAClONAL(Setiolt) 

Rt:LATOR 
Rí:'-CE61M'i:NT0 
NA COMISSAO DES:GNADO 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
OA 

COMISSÃO 

Se:da-felrs. 7 91.5 

OSSERVAÇOES DATA DE I 
l---------------------l-------------l-----1-------l-------l------~ 

.:...; .• s.'.GS~I :~? 41/70 do Sr. ?resiJ.enta d.-:t :l.e­
p:i..>liçJ-1 su!:matcndo à .._prov.-:~çiio <.lo Scn.-:tdo 
Fedcr;:l.l, propostJ. do !linistro <.!a Fazenda , 
.,ara que s~ja aut:orizada a Prefeitura :\uni 
ê1p<~.1 de !l.~nJ.o:-.épo!is (:rt) a elevar o r.~on::­
ta!lt:e c!e S,!J. div:.J.a con~olidad:J. <:m ••••••• 
Cr~ 1JJ.OOO.OJJ,OO. 

{PROJ:;TO R.::SOLUÇÃO 0<\ CO~IlSSli.O 'E.COtlO>I.U,\ 

;L.ISAGr:;.J ;;9 42/7d do Sr. Presidente da Re­
p:i.:>lica, S.l.:>r.l..=tenUo à aprovação ~o Senado 
Fc;l.e:ra1, proposta Jo J.linistro da FazenUa, 
para que s~ja autorizada a Prnfeitura !!uni 
c~r.a1 de Santa n5r~ara U'Oe~te (SP) a ele= 
v~I- o :.lO>\t•l!lta de sua dívida consolidada 
cr.. Cd 4.l.Jii.-l.OJ,tll. 

(PROJETO RESOLUÇÃO ).)A ÇQ;t:ISSÃO ECONOlliA) 

:L:;sAG!:lt ::9 ,;Jj7J do Sr. Presidente da Rc­
púolica, sub~cte~do à aprQvação do Scn3dO 
f'cdera1, pl-oposta UO !.Jinistro da Fazenda, 
;.lra <',!..!C seJa autorizada a Prefeitura :1u ... 
:'liC~;_Jal de Vali:l.hos (SP) <1 elCV<\:r o ~"onta!'l 

t~ da dlvida consoliJada em cr$13.7U5.Jl4~0 

(t'<QlJ..:TO RESOLUÇÃO Oi\ COMISSÃO E.COHO:HA) 

NOMERO E EMENTA 

!':l.OJO:TO LC1 SE:<f.DO ;J9 95/77: 
i~:-:...::.DA i19 1-St:SSTI'l'LI'l'IV.i\. DE PLi::!<<'i.JUO) 

~sta~elece que a atualização de trioutos 
não poderá exceder o índice oficial da 
correção montária . 

!.utor: Senador franco Hontloro. 

PROJ1:.'1'0 k:I c>.:ll,AA N9 US/77: 
(.r.::·li:IWA N9 1-SU!lS'fiTUTIV;>. DE PLJ::l/ÁIUO) 

Dispõe sob:re complementação da obras e ser­
viços de engenharia já liCitados. 

i,utor: t'oder ExecutiVO. 

FR0_2'f0 LEI SE:IADO IJ9 l9j78.,.Complementar. 

;.lt.era a reda.ção de dispOSl.tivos da Lei Com 
plerc.entar n9 25, de 02 de julho de 1975. 

]'.utor: Senador :lelson Carneiro. 

15.03. 7ci I s:.;:J.;;;.oR I':'l.L.! 
VIO cot::.J:o. 

15.03.78 s.;:!A:JOR OTTO 
L~U:1A!;;J-

15.03.78 S:O:t!A::JOR OTTO 
Ll>í~:-wm. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

RELATOR 

:\ESIGNADO 

15.03.73 

15.03.78 

15.03.78 

DATA DA 

DTSTRTSlJIÇÀO 

loõ.UJ.7tl :>:~:::.:.lO?. GSIP.:.::S '..'Ô.:õ3.7J 
'.'J..:l:<..:r:<..Y. 

16.03.7.:! SL<.'\DOR !lt.:I'l'O!l. 16.03.7cl 
DJ,\3. 

1ii.03.70 sr:t:.wo:<. :mr.vi 16.03.78 
PIO liLINES, -

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
OA 

COMISSÃO 
OBSERVAÇOES 
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. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCUJSAO 

I 
CONCLUSÃO 

I 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRISUIÇAO DO RElATOR COMISSÃO 

PROJETO LEI SEI~ADO N<? 20/76: 16.03.78 
I 

SJ:::::JADOR cur:HA 16.03.78 
LI01A 

Institui o "DIA. DO CO:/Fl::RENTE DE CARGA E 
DESCAAGA DOS PORTOS NACIONAIS". 

J.utor: Senador Jarbas Passarinho 

PROJ;::TO LEI SEO.JADO N<? 21/78: 16.03.78 Sl::NADOR IT<U.I- 16.03.78 
'i!O COBLHO. ' 

D~ nova redação ao parág:tafo único do art. 
56!i da CLT. 

Autor: Senador lle1son carneiro. 

J?ROJF.:TO LEI CÂ.'IAAA N9 12/7d: 20.03.70 Sl:!/ADOR :n::Lsc:; 20.03.73 
CAR.:1EIRO 

Revogil. o artigo 7i8 da Consolidação das Lei 
do Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei no 
5 452, de 19 de maio de 1943. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECESII,:E:.JTO DO PARECER DA 013SERVAÇOES 

NA COMISSAO OESIGNACO DISTR·BUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJLTQ LEl C~1ARA ll9 13/78: 2J.03.73 s::;:;MJOR :I:<::LS:l 2J.OJ,7!i 
CAIGEI:<O. 

Autori~a o Poder Ex~cutJ;vo a àoar .:~o !1w:li-
cipio de U!::lal.ra, no Estado da Bahia, irr.ô-
vol da Uhi<io. 

PRO_JL:TO LEI !:iL:~ADO il9 22/75; 17.03.7J St::l/ADCR OTTO 20.03,7a 
r:;:;:u:-~~..:.:::. 

l.ltera a redaxão do par.S.grafo l9'do art.. 
67 da Lei Organica da P:nwidência Socia.1. 

l.utor: Senador ilclson carneiro. 

PROJETO LE! SE:l;"U::O :1? 23/78- Cornplemmtar J..7 .03. 7J S!Z:llNJO!t !TAL! 20.03.78 
Y!O COtLl!O 

i,;sta!:le1ece cri tCrios pa.ril. concessão do be-
noficios pecuniârios do PRO RURAL a serem 
conce;.lidos ao t.ra.oal.i1ador rural produtor. 

J..utor: Senador Otair Becker. 
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---------------------~---·-·--------

NúMERO E EMENTA 

PROJBTO LSI Si::C'ItúlO _."? 24j7d: 

u~ nova raJação ao art. ll7 do Decreto-~ê~ 
n9 5 452, de 19 de maio de 1973 {CL"i'). 

;.·.1tor: Senador Orestes Quéreia. 

PROJ2:TO LEI S.!õ:;JI_j)Q .<9 25/78: 

!SQnta de contri~uicão previdencãria as Ins 
tit'-liÇÕes C.c f~ns f:Í_latrópicos reconhcc~cla;:; 
d~ utilidaà.e j)U:Olica, cujos diretoras n~o 
perc<"D(CI~ remuneração. 

Autor: Senador Ru~ Santos. 

PROJ~TO LEI SE.JADO H9 26/78 - Cornpl<:!rnentar 

Introd~z alterações no art. 12 da Loi Co,­
rl~Dc~tar nQ ll, Q~ 2~ de maio de 1971, pa 
ra !':ixar a gra<:uinadc total ..los serviço:;; -
de saúde - Jo I'rogram.1. de Assistência do 
Trabalhç.dor Rural - PRORURAL • 

.'l.utor: Senil.d!:lr OtJ.ir Decker. 

NúMERO E EMENTA 

?ROJE:TO LEI SE:ll'.DO ~jQ '1.7/73: 

;.ssec;ura ao atleta profissional de futo:Ool 
acidentado no cxerc!cio da atividade renu­
nera~ão integral durante o período de con­
valescença. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SENADO 1<9 ~8/73: 

oã ~ova redação ao art. '49 e parágrafo pr 
rneiro da CLT. 

Autor; Senador Vascoocelos Torres. 

:;.::;AG:::.J :;ç 300/77 do Sr. PresiQ.ente da Re­
pGblica, propondo ao Senado Federal, para 
que seja autorizada a Companhia de Constru 
çCes ~scolares do ~stado de s. Paulo a el~ 
var e~ Cr$ 1.~2S.OOO,úJO,OO o montante de­
»ua divida consolidada. 

PROJB~O RESOLUÇAO DA COMIS.ECONOMIA. 

DATA DE 
RECEBIMErJTO 
NA COMISSt.O 

2:l.03.7d 

20.03. 7.3 

27.03.73 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA CO:.IISSii.O 

2J.03.73 

2J.Q).?i> 

2L03.7d 

RELATOl'! 

DSSIGNAOO 

s;:::Ji\LJ::>!~ :t:::LV! 
:no :w:tr::s. -

s:::u.oo" !!:::I­
'i'Oil UI.'\5 

SL:C!i\lJOR OT,\!H. 
Bi:.'CK!:D! 

RELATOR 

DESIGNAJO 

s::::;;_n:m ·.n:...­
so.; GO:IÇ;,;.,v-.:::; 

s;,:mwo=- !lZLV.!_ 
DIO ;nnn::s. 

Sl:)l.\DOR I'~A­

LIV!O COELHO 

2J.03.73 

2o.o3,7d 

2d.03.73 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

.!9.03.713 

2.9.03.70 

29.0J.7J 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

CONCLUSAO 
DA 

CmAISSÃO 

. 

OBSERVAÇõES 

OBSERVAÇõES 

RZQU:C:ai!·!:::STC 
Scn.Otto Leh­
T:l<!.nn solici -
t.:<:ldo altera­
çiic Re.sol. n9 
131/71, re!:c­
:::e:l te ~~e:l.s . :. Q 

300/77. 
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NúMERO E EMENTA 
. 

PF.OJETO Li::! S2.~~;..DO :_.lq 29/7B; 

Dispõe sobre a transfornaçáo dos car9os de 
J~iz do ?raOaliw e dá outras providéncias. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

:s:>SJ.GEJ.I :'19 56/78 do Sr. Presidente da Re­
pú~lica, submetendo à aprovação do Seaudo 
federal, proposta <.lo Sr.;·anistro.da F;:~.zen­
Ja, para que seja a~torizada a Prefeitura 
:Ju:"lic.:.pal de A;""I.:~P.Oai (!·!T) a elevar o mOn­
tante de sua drvida consolidada em •...• 
Cr$ 20.100.000,00. 

?ROJ~TO RESO:LL"ÇÃO DA CO:.JIS-ECO:-IQMIA. 

~E:~,:;;.c;_;.J W;> 53/73 do s:. Presidente da Re­
pii~lica, subnetendo .ã apr.ov<J.ç.ão do Se:~aJo 
Federal, proposta do :-lin .Fazenda, pari! que. 
;;;n)a <n::to::-izad.:t a Prefeitura 1-lunicipal de 
Gra:~é1·.;3 Rios (?R) a elevar o r;Jontante de 
sua divida co:~solidada en Cr$õ.260.474 ,00. 

!'ROJJ;:TO fü::SOLUÇÃO DA COMIS-ECO;lQMIA 

NúMERO E EMENTA. 

;!.<;;;sAGE:! :19 59/7<.1 do Sr. Presidente da R13--
.,G.blica, sug::-.eten<.lo á aprovaqão do Senado 
Federal, ::'reposta do 1-lin.Fazenda para que 
i!C)d autorizacla a Prefeitura Nunicipal de 

"" (SP) a elevar o montante de sua divida 
co:~solidada e~ cr$ 8.993.0~5,65. 

PROJETO RESOLUÇÃO DA COH!S.ECON0!1IA. 

HE::-ISAGEH t19 64/78 do Sr. Presidc~te da Re-
pii:Jlica, sui:Jmecondo i aprovaç~o do Sena~o 
Federal, o nor:~e do Dr. HARRY AMORIH COSTA, 
para exercer o cargo do Governadtlr do E>-
t:ado de Mato Grosso do sul. 

PROJETO LEI Sl::NADO N'i' 30/78: 

Fixa em 6 (seis) horas a jornada de trab;J.-
lho do' motoristas de ônibus e dá outras 
providências. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (&çio li) 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COM!SSAO 

RELATOR 

DESIGNADO 

30.03.78 s;:uillo~oru::s-
'.rr::s QUi::RCIJ. •• 

29.03. 7êl &!IAl.lOa HELVI 
DIO NUNES. -

2>.03.78 

DATA DE 
RECE51'J.ENTO 
NA COM!SSAO 

l<J- Í)). "JJ 

27.03.73 

30.03.78 

Si::NADO~ I-1.\T­
'.í'OS LEÃO. 

fl.tôlATOR 

DESIGNADO 

SL;I,\DOR OT'i'O 
Ll:lli1]\.:l:l. 

SE!IADOR llt:LVf_ 
PIO UUUi!:S. 

SENAPOR l.BITE 
CHAWS. 

I 
DATA DA 

OlSTRlBUlÇAO 

30.03.78 

29.03.78 

29.03.78 

I DATA DA 

DISTRIBUIÇJ.O 

30.03.70 

2d.03.78 

30.03.78 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Cü.'~ClUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR I 

Abril de 19711 

CONCLUSÃO I 
DA 08SERVAÇ0ES 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇóES 

COMISSÃO 
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NúMERO E EM~NTA 

i'ROJ.>'l'O LEI SB.ii\DO 119 11/78: 

Da~cr:lifl.a o racolnil:.ento do porccntu-ll pro-
visto ,. leg.islaqão do Funàr> de Goram:: ia do 
Ter.lf:O de Servi.ço sobre ., quilnt1as pagas • 
ti tu lo do avise prévio. 

Auto::=: Senador Vasconcelos Torres, 

OFIC10 "S'' ,. 05/7~ do Sr. Presidente do 
Sunrcnc Tribunal Federal, encaminhando ao 
Senaõo Federal, CÓpias U~s notas-tasuigrá 
ticas e do acórdão proferido ~elo STF -
nos aut.es do Hecurso Lxtraar<lir.Srio n? 
19.102, l':staàa do Rio do Janeiro, o <iual 
declaro" • incons~ttuc~onalidadc da Resol~ 
çã:o ,. 04 de 9 de seter.Wro de 197l, de 
Cã.-.ar<l aunicipal de :-!aqé, naquele Estado. 

:tt::;sACE:1 :19 32/78-0P 

D2i nova redação • dispositivos d., Leis , . 
b .(Jl.l.' ue 03 de janeiro de 1914 (Estatuto 
dos ~o~eiros-milita~~s do Corpo de Bornb<!i-
roe do D.f'ederal) e o o ' 023, de lll.Ol. 74 
(l::stat:uta dos pcliciilis militar<!s da ?oli-

"'" :u.:itt>.r do D. Fódcrall 

J..utor; POder l::xecutivo. 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO L;o;l s;:;,;,;D.) :;? 33/7»: 

r.~vog.J. o ~ 3? Jo art.. o.i7 '~"' L<.>i :v: :> Gc\2, 
J~ 21 C:e juLlO de 1~71, r;u~ rC<)\ÜOI< a or­
<;J.:'Iiza,;ão, o f;;;;:;iona.;:-&-:l't.O e .::. ext.inç3:o 
~as partJ.cos (>Oll.t.icos. 

l'.ut:or: s~naêor .lrestos Quercia. 

?roi.::Je ar-::.icaç:ios !i:J.:lncoiras, '''-'lÇ~.; ;.>c.>­
.;;o.Js j;;rL.~ic<!::. ê.o. àiro~tc ~·1<-~lic:::, Jc ~c­
c~rscs o~tiCcs cor:-. u :':inilli.C.:..Jcc d.:. :'irw .. ~­
:::iar coras o..: '-'~·•:>roc:1d:l.;n:,;,;"lt:O:> C:e iJtte:::o.>­
sn Ce r>?.s~ec1:.iV<. aê.J:li;"listctç.io, 

,;...:tor: S-<:n:.Uor Itrm.ar rr<lnco. 

DATA DE I 
Rt:CES!,'ftENTQ 
NA COMISSÃO 

)).03. 7i3 

30.0).78 

31.03.70 

31.0),73 

RELATOR 

O:OSiGNADO 

S!o::;ADQR CUHHA 
i.!! \A 

S;.:~IA>JO:l. N!L-
SOCJ CO:,:Ç,\LVES 

.'>1!::-{l\.OOR 'oHL-
SOl! OO:JÇ.i\LVES 

RELATOR 

DES:GNAOO 

~.::;;,\:JOR <.:'J.".cO 
::.;::tt:'.."'..l:; 

' !?ATA DA 

OISTi'iiBU!Ç:ÃO 

30.03.7il 

10.0).78 

3l.OJ. 78 

DATA DA I 
O~STRISUiÇÃO 

Jl.OJ.78 

S!NT!i.SE DOS TRABALHOS DA COM!SSAO 

Reuniões Ordimlrias --·-· _ 

CO~ClL'SÃO 
DO PARECER 
DO RêõLATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

Reuniões Extraordinárias ----· _ ·-~-~-~~----- ------·-----

Projetos ra!atadc~ -----~-------, ________ Ji.L 

Proje-tos diSIJib1.úaos -.------··-·-------~----- .. .llC 

Projetos em d1Jígéncía _ ---·--.. -~~--------~----·-· 

Clicios recebidos ------- ----~~---~----''­

Oficios expadic!os -------~----~-------

Pedidos de vista 

Emendas apresentadas·----·----·----

S11bemendas aprasantadas ---------·------------
Substitutivos .. _ .. _____ _ 

Pro(e!as dQ Re:>o\ução -·-·-~------ ·-···---------1.-
Declarações de voto --~----------~----------- n 

Vo!os com rcslri~6e.s ·"----------·-----­ S-

ConvolllS expedidO$---·-----·-------------------

Brasma, em Jl de marqo de l97S 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COM:SSil-0 

• 

OBSERV~ÇOSS 

OBSERVAÇ.!:lES 



DIÁRIO 00 CON~RESSO NAClONAL(Seçio ll) 

cmmssAo no DISTRITO F~EAAL 

RELATÕR[Q CORRESI'ONDE!I.'TE AO lUE:S DE WJ\ÇO DE 19 78 

PRESIOEr.."TE: 

ASSISTENTE: 

Sln<ADOR. WILSON GO:!I'ÇALVES 

RONALDO PACilECO DR OL!VE!RA 

DATA DE FIE-
,~(.IMEFIO E EMENTA CEB!MENTO 

NA ÇQM;SSAO 

fB:~E'I'O D;§ LEI j;!Q SEUAPO llç OQ3, DEl~ 
O!~ns:lgf.'m nlil 030 1 de 19?3 -13.01.78, na origem). 

n~t 027, de 
29.0.3.?8 

DisPOE SOBRE DOAÇ{O, À UNIKO, PELO 
Dl:T.:Rr?D F!:DllJlAL, DE Bl-.1/S NÓVElS COLOCADOS 

l DIS?OS!ÇJi:O DA PRESIDf::-IClA D-~ REI''I'l:JLICA Dl 

17 DE llOVD~BilO DE 1967 o 

RELATOR 
DESIGNADO 

s:;;~,'kDOR 

SAWAi\'HA DERZI 

DATA DA 
DJS-

TRIBIJIÇÃO 

29.03.78 

StNTE§E DOS TP...i\E:ALHOS DA CO:-l!SSÃO 

CONCLUSAO 
00 PARECER 
DO RElATOR 

PRo.TEI'OS l!ECEG!DOS , •• , ••• , ••••.•• , •• , • o, o. 1 

PROO"E'!OS DISl'iUBU!DOS , ...... , , .... , ... ,. ., 1 

DOCU\{EUTOS RllCZ.'giDQS ....... , ••• , •••• , ••• , •• , 1 

Dr~sllia~ 31 de março de 1978 

co:mssAo nE r.;co:::cxiA 

RELATóRIO CORRESPONDEISTE AO MtS DE HARÇO 

PRESIDENTE: SEi-'ADQR i-!.LrtCOS FREIRE 

ASSISTEl\'TE: DA~!EL REIS o:t; SOUZA 

• 
NOMERO E EMENTA 

!·!EN5AG:::"J·I IN 36 1 de 1 978 

Th? Sr. Pre;!iden,te do. RepÚVliC:lr subm.Q. 
tendo a aprova~ac de Senado Federal, pro~ 
)ioSt!i do Sr. ~!1nistro da :Fazen<la, para que 
St>:je. autodznda a Fundação Un.i-:er.s:i.r\a<ic f.]. 
tadual de 1onr',:r1na(Vrl.) a clsY;;.:' eru C!"~·, o o 

9S.ooo.ooo~CO(no•e~~a e seis ~ilh3cs d~ 
cr•.:.zeiros) o eo:ttantc de Su.'l dÍ·t:i•ia conso-
lidada. 

!:E:15AG"E:.·l !/12 37 1 d<] 1 97g 

DATA OE. RE-
CEBIMENTO 

NA COMISS.Ii.O 

06.0),78 

Do Sr. Fresid~n~e ~a RepÚb~ica, suO~e 06.03~73 
téndo à aprovação do Senado Federal, pro-
pogta do Sr. Hinistro d":l FaZE3:tda. 1 para que 
sej11 a<.tto:rizado o Governo do r.:;-t,~(lo de Per. 
na~b·;.co(Ft) a elevar m Crt-&5.75'5.073,00 

, (sessenta e cir.co nilllÕcs, setecel'lt2:; e 
cinquenta e ci~cw oil, s~te~ta c tres c~ 
zeiros) o montante de su~ divida ~onsoli­
Gada. 

DE 19 78. 

f1E"t.AT01'1 
DESIGNADO 

S~:n::!o::- LUIZ 
CAVAL.'.:A:ff~ 

Sc::::ador K'JR! 
LO i?AHAI30 -

DATA DA 
OIS-

TRISU/ÇAO 

09,03.78 

CONCLUSAO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

Parecer favo 
rável, conclui:Õ. 
do por .a.presen-
t:~:r un Pro~eto 
a e Rasol"J.çao. 

, Parecer .ravs 
ravel, co:'l.clui.!] 
do por apres(:;)n­
tnr ur.1 Froj(!to 
de Resolução. 

CONCLUSÃO ,,, 
COMISS!..O 

CONCLUSA O 
OA 

COMISSAO 

Apro·;a o P> 
recer, Ci!l 
09,03.78 

A-prova o p~ 
recer 1 em 
09.0).78 

AltriJdeJ97tli 

OBSERYAÇOES 

OBSERVAÇOES 



I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAClONAL (Seçio ll) 

NúMERO E EMENTA 

l'Z;tS.\G~H N2 39, de 1 97B 

D? Sr. ?residente da RepÚblica, sub~~ 
tendo a aprova.:;ão do Senado F~deral, pro­
posta do Sr. !Untstro da Fazenda, para ç.ue 
:1eja autorizada a. Prefeitura Hu~ic1;~a1 de 
?c~otas(RS) a el~var em Cr$-478.328~131 1 02 
(~uatroce~tos e setenta (!oito ~ilhoes, o~ 
~o~e~tos e vinte oil, cento e trinta e ~ 
nruzej,ros e dois centavos) o mont.:J.nte de 
3U~ di~i~a consolidada. 

f·!E.~Sti..GE.M Nll 40 1 de 1 978 

Do Sr. Fresidenta da RepÚblica, subm~ 
tendo à aprovação do Senado Federal, pro~ 
nostq_ do Sr. Hinlstro da Fazendai pa!'a que 
Sa~a ·'1Utoriz:lda. a Prefeitura Hunic1pa1 de 
rí;~t1~inza(SP) a elev~r e~ cr;-64J.065,1l 
(seiscentos e qu~rent~ e cinco nil, sessen 
ta r} cinco Cl'UZeiros e onze cents.vos) -.:> 
montante 1e sua dÍvida consolidada. 

:.s;i3AGC:-: :112 44~ d.e 1 978 
DQ Sr. Presidente da RepÚblica, subrn~ 

tendo a aprovação do Senado Federal, pro­
oosta do Sr. Pdnistro da Fazenda, para que 
Sej;~. a\ltOrizada a Prefe:l.turu :!unicipal de 
Toleio(P?.) a elevar e~ c~;-13.973.241~,00 
(traze ~!1hÕes, novece~tcs e sete~t~ ~oi­
to m11 1 duzentos e quarentn e quatro cru ~ 
zei~cs> o montante de sua d!vid."J. consolid~ 
da. 

NúMERO E EMENTA 

~$ilSAGEl1 N!2 4-5, de 1 978 
Sr. Pre~idente da Rcpúblic~, D<? subr:::e-

te~do e aprova~ao do Senado Feder~l, propoJi 
t3 dO Sr. Ministro da Fazenda, para Jue a 
Prefeitura Municipal de Monte f.lor(3P seja 
autorizada a -ele7;~.r em Cri-l.l27.799,75(hU1!1 
~ilhão, cento e vinte e sete mil, setecento 
c no'7ent:~ e nove cruzeiros e setent:1. e cin-
c? centavos) o montante de sua dÍvida C<.:lllS.Q. 
lid'i.da. 

J.!ENJAGEl1 ~í!l 46 1 de l 978 
o~ Sr. Presid~nte da neoÚbl1ca 1 subme-

tend~ a aprovação ~o s~nario F~dernl, propo~ 
ta. G.o Sr. Ministro c!a Fazenda., para que se-
~a ~utorizada a Prefeit~ra Municipal de Na-
tal(Rlll a üevar em Cr$-35.000.000 100(trin-
t·> e ci:J.co milhÕes de cruzeiros) o montante 
de sua dÍvida consolidada. 

?RO..,.:.TO DE LEI DA CÂ11ARA N!2 11-3, de 1 977 

Di r.')"/"3. :rt:daç,ão ao "caput'' C.o artic-o 
127 do Dec~eto-1ei n9 2•760 1 de 5 de sete~ 
bro de 1 94§, que .dispo e sobre o~ bens irn_g 
~e13 da Uniao e da outras providencias. 

Aut~:-: Dep. Antonio Florêncio 

• 

DATA DE 
f\ECEBlMENTO 
NA COMISSÃO 

06.0J.78 

06.03.78 

06.03.78 

DATA DE 
RECEE3!MEN1"0 
NA COM:SSfo.O 

06.03.78 

06.03.78 

1:).06.77 

RELATOR 

OESIGNP.,OQ 

Senc.-ior OTAB 
BEC!J'l~ 

Senador L1JIZ 
CAV A1CA!'ITE 

DATA Oh 

DISTRI!)U!ÇliO 

09.03.78 

Senador OTAIR 09.03.78 
BECXER 

AEL"'TOR DATA OA 

DES\CNAOO DlSTRIBUIÇ.'IO 

Senn.rl.or AGE- 09.0),78 
NC!l }L".RIA 

Se:Jador DD!.@ 
TE }Wl:It: 

09 .0).?8 

Senador VAS-
co;~CEL03 '!VR- 16.06.77 
ru:s ............... ~ *"'"'""*'"** VI31',, :\C :;iEN_;l 
DOR ta.l'RI:LO PA.- 31.08.77 
RAISO ""' .... ,. ............ 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RE~ATOR 

Pt;recer fa-
vo:ravel, con-
clui!'\1.\-c per .B 
p:-esent:J.r UJ:l 

Projeto de R~ 
soluç:ão. 

P;;recer ft~­
voravel, con­
cluindo por ã 
prosentar U!ll 
Projeto de R,!< 
solu<;ão. 

Fa:rocer fa­
vorável, con­
chti:ldo por 2. 
prasentar um 
Projeto de :Re 
solução. -

CONCLUSÃO 
DO PARECEI'\ 
DO RELATOR 

Parecer fa-
vo:r6:vel, con-
<:::luindo por .ã 
pr~sen'.:.ar \ll'l 
Projeto de R.f 
solução. 

l>~Jrecer fn-
vo:ravel, con:-
cl\.\inrio por â 
presenta'):' uro 
Projeto de R~ 
solução. 

~arecer <•-
vo:rável. 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

Aprova o pa-
recer 1 e:::t 
Q9.0J.7$ 

Aprova o pa­
recer, e~ 

09.03.78 

Aprov:1 o Pa­
recer, em 
09.03.78 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Aprova o •• recer, em 
09.03.78 

Aprova o. PA 
rccer, em 
09.03.78 

Concede Vis 
ta do proje7 
to ao Se!laàor 
Otair Becker, 
em 09.03.78 

OSSERVAÇOES 

-

OBSERVAÇOES 

-

-

O SC!l'loÍ'Jl' !:~U-
rilo Paraíso 
jevclyeu o 'Pr 
jeto a Co:::is-
são seQ voto 
e:n separado 1 
ero 09~0J,73.A 
p-resi:i~ncia 
concedeu nova 
b~it~ %~ ~en • 
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982 Sek.ta·feirs 7 DIÁRlO DO CONGRESSO NACIONAL(S«io li) 

,\JúMEI'W E EME:-.:iA 

F?,OJ.:.TO DZ LEI DA CÃ.EAR.l. Wl 61 1 de 1 977 

Dis~Õe sobre inscrição obrigQtória que 
deve conStar do rótulo ou eP.làa.la,ge:n de pro-; 
d~to estra~g~iro co~ s1o1lar no Brasil e da 
outras providênci~s. 

Avtor: Deputado Siqueira Campos 

?(r.C'J:S'i'O DE LEI DO SSNADO ll"!l 281 1 de 1 976 

Estabelece a obrigatoriedade. de garan-
tia a ser dada pelo fabricante para os pneus 
cooerc1al1zados. 

At~tor: Sen~dor Vasconcelos Torres 

PRC.;"!:TO DE: LEI DO SE!l.,WO ;ra 51, de 1 977 

D1sciplin~ a venda, no comércio V&reji~ 
ta 1 dO$ cereais acondicionados ea pacotes 
padronizados. 

Autor: Senador 7asconcelos ?orres 

NúMERO E EMENTA 

. 
DATA D!õ 

RECE8t:.~H1"0 

NA CQMiSSAO 

1).08.77 

15'.09~?7 

29.09.77 

DATA DE 
REGES MENTO 
NA COMISSI!.O 

Declarao portos 1e export~~ão do caté 02.06.77 
r-reduzido e co:r.ercializ:o.do no Estado de l\ã 
to Grosso, os de Torto Esperança, !·íunicipio 
'ie Ccr'ur:::ba e Porto Jíwtinho. 

I I Autor: Semdo::o ItalÍVio CoQlho 

1
~,· :~C.7~':'C' :v;;: LZI DA c:_:.;.\:\:. :;r:: 3 1 de 1 978 

Autoriza o l:Jstituto Brasileiro do 
Café; aut~:rçuia,rederal v1ncul~da ao V.i­
nisterio d:'l. J.:odustria e d<:l Co!:l.ercio, a 
alienar ~óv~l de sua ;ropr1eda~e 1 loc~-

1 

. .:.17.a<iD na C<?-~i'v!.l Co E:>tndo d'l &ão <aulo. 

Autor: Foder Executivo 

RELATOR 

DESIGNADO 

Sen:tdor 1.f1JRI-
LO PA.'!..\150 

5-en::~.dor MIJTI.! 
LO P.ARAISO 

s~nador ;nr.u-
LO I'ARAISO 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

DIST'FtiSUiÇÃO 

2).08.77 

23.09.7? 

• 

05.10.7? 

DATA OA 

DISTRJ8UiÇAO 

~n~1~ililrAB 06.06.?7 

Senaflor FR.A~r 
CO J-JO:'TORO-

"'""'"'*'**""'*** F.edis•.ri l'tl!c.o 
8.:> Se:t::.d.~r 
LUIZ s:,m;.LCA,li 
'J'E 

0?.0).78 

CoNCLUSA O 
DO PAREC!;:R 
DO RELATOR 

Parecer r a-
vorável. 

Pa;-ecer ra-
voravel. 

Parecer con~ 
trário. 

I 

CQNCLUSAO 
O() PAR.ECf:R 
00 RELATOR 

Parecer por 
audú·ncb do 
Inst:!.tut.o Brã 
s ileiro do c~ 
r4. 

Pl}recer ra­
voravel. 

CONCLUSÃO 
OA 

COMISSÃO 

Aprova o ?a-
recer, com V.Q. 
tos vencMos 
dos Senadores 
Milton Cabra~ 
e Luiz Caval-
.cante, em 

09.03.?8 

Aprova o pa-
recer, em 
09.0).78 

Aprova o pa-
recer, eo 
09~03.?8 

CONCLUSÃO 
OA 

COMJSSAO 

Ap:-ova o Pâ 
recer, eo 
()9.03.78-. 

Aprova o pa .. 
recer, em 
15'.03.?8 

Abril de 19'78 

OBSERVAÇCES 

-

-

-

OBSERVAÇOES 

'---------------------------------f--------+---------~---------1----------~-----------h---------~ 

I 

I-X:l3AGEH ~~a 38, à e 1 978 

~ ~ Sr·~ ?rt'!~idente da RepÚblica, subl:lj!, 
tendo ~ ap~ov~çao do Senado Federal, r-re­
posta do Sr. ;~inistro da Fa:ce!ld3. 1 ;3ra que 
s ~ja au"tcrizada a PrcfeitUJ.'a ll:.t."licipo.l de 
Fátima do Su:l.(Ki') n elnr:!~' ~::1 Sr;S. ••••••••• 
2-S,ooo.coo,oo(d,.zcito !!11ll-.Õc:s Je cruzei:'os) 
o eontante de sm dí,·ida consolidada. 

06.03.78 Sen~dor AUCU.§ 
TO FR.A::Co 

P;;rcccr fa­
varo,vel, con­
clulndo por A 
presentar Ulll 
froojeto de Rs_ 
solução. 

áprova o pa-. 
recer, em 

15.03.78 

• 



Abri111e 19'78 OIÁlliO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo 11) 

N\iMERO E EMENTA 

:-~:"3J\GEM }TQ 41 1 d' l 978 

Sr. Presidente da RenÚblica, sub~ "• tendo a a~rova~ão do Senaào Federal, pro-
!'OSta do Sr. :~i:l.istro da Fazenda, parz. que 
se;\ a ~ut-c:-izaê.:;,. a Prefeitura liuniclpal de 
RondonÓpolisÜiT) a ele·rar ec:J Cr~ •••••••••• 
lOO.ooo,oc(c~m milhÕes de cruzeiros) o mou 
tante de sua dÍvida consolidada, 

:-:E!lSAGE!-: N!l t..2, de 1 978 

subnJ,lit D? Sr. Presidente da RepÚblica, 
tendo a a~~ov~~ão do Senadú Fede~al, pro-
posta do s~. ~inistro da Fazenda, para que 
seja autorizada a Prefeitura Municipal d~ 
Santa Bárbara d'Oeste(SP) a elev~r e~ Cr$. 
l.o..l56,t..C8,8l(q'J.atro -:..i1h~cs 1 cento e cin-
~uenta e seis ~11 1 quatrocentos e oito cry 
zeiros e o~tenta e um centavos} o montante' 
de sua d{vite co~solidada. 

l!ENS.ol..GEH N"'! 4] 1 d' l 978 
sub~ ~ Sr. Pre~ldente da RepÚblica, 

te~o a aprova~ao do Senado Federal, pro-
rosta do Sr. l·!inistro da Faz~nda, para que 
se~a autorizada a Prefeitura l•:U.'1icipü de 
Va-inbos(SP) a el~var e~ Cr$-13.785.824 1 00 
(treze milhÕes, setecentos e oitenta e ctn 
co cruzeiros e oitocentos e vinte e quatro 
c~zeiros) o montante de sua dÍvida censo-
li(l:ada. 

NUMERO E': EM!i:NTA 

MElmACE~l N2 571 de 1 978 

Do Sr. Pr~sidente da RepÚblica, sub~ 
t~~d~ à aprovação do Senndo Federal, pro­
posta do Sr. J.linistro da Fazenda, }lata que 
seja autori:z.ada a Prefeitura Nunict:r:al de 
0linda(PE) a elevar em Cr$-451.427.215,35 
(<:;u.atrocentos e c1nQuenta e Ul:l milhoes .q"U,ã 
trocentos e vinte e sete mil, noYecent6s e 
c•.ünz~ cruzeiros e trinte e cir:.co cent~vos 
c ~ontante de sua dÍvida consolidada. 

HE'ISAGEM NQ 56, de l 978 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA Cm.~ISSÃO 

06.0).78 

06.0].78 

06.C).?8 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

14.0).78 

r:o Sr. Presidente da. RepÚblica., subm~ 14.03-78 
tenc.J.a à aprovação do senado Federal, pro-
posta do Sr. ~inistro da Fazenda, para que 
SeJa autorizada a Prefeitura Municipal de 
ftrnam.bai(~!T) c. elevar em crS-20.100.000,00 
(vinte milhões e cem mil cruzeiros) o mon-
tante de su~ Qivida consQlidada. 

11E:iSAGErJ Nº 58, de 1 978 

I DJ Sr. Freé:idente da ~epÚblice., s-.Jb~e 14.03.73 

I 
;:e.n<So '3. ap::'ova.ção óo senado fe::eral, pro­
posta do Sr. V,~n~stro da P~zend~, pãra que 
5eJil autor~zaja a Prcfe~tura Munlc:rpal ce 

I 
Grandes R~os("":O) a elevc.r em c.~ ......... . 
3.2~:.474,0C(o~to m~lhÕcs. duzer.,os e o:-
tenta 'lll.l) q'J \tt'OcentQo; e setepta e quatrc 
~f~;~;ros o nontante ae sua dLvlCQ cortso-

RELATOR CATA DA 

D!OSIGNADO DISTR'BUIÇAO 

Senador LUIZ 
CAVALC,UiTE 

1').0).?8 

Senl"!.dor ORES-
TES QtJ1:RCIA 

1').0).?8 

Senador CRES-
TES QuffiClA. 

15".CJ,78 

A.ELATOR PATA DA 

DESIGNADO otSTRIB\JIÇ/'..0 

Senador HAR- 15.03.?8 
COS FREIRE 

(AVCCADO) 

Senador AUGU§. 29.03. 78 
TO FRANCO 

I 
senador 07'AIR 29.03.78 
BE::KER 

CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
DO RELATOR COM>SSÃO 

Parecer fa- Aprova o pa-
vorável, con- l:ecer, em 
cluindo por .íl 1~ ,OJ. 78 
presen.t;:o.r um 
f"roje~o de R~ 
soluçao. -

hreccr fa- Aprova o Pa-
vorávcl, cem- recer, ec 
cluindo por .ã 15.0J.78 
present:1r U!l 
Projeto de R§. 
solução. -

Parecer fa- A:prova o Il.ã 
voré>:el 1 con- recer 1 em 
C~'-'-::.ndc por à 15.c:;.?B 
prcsent~!' lllll 
Projeto de "R!. 
solur;ii:c. -

CONCLUSÃO CONCLUSAO 
DO PARECER DA OBSE:RVAÇOES 
DO RELATOR COMISSAO 

~rccer fa- Aprova o Pi 
vorn:vel 1 con- recer, e::~ 

cluindo por .i!, 15.0).78 
}lrest!ntar = 
Projeto de R! 
zolv.ção. -

Pal'ecer J'a Aprova o p. 
vorável, con- recer, "' c luindo por -ª 29.03.78 
presentar um 
Projeto do ,, 
solução. 

Pal'ecer fa- Aprova o põ-
vorável, con- recer, em 
cluir.do por a 29.03.78 
presentar um 
Projeto d' R. 
solução. 
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---------------------------------------------------------·-------
. 

I 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

NúMERO E EMENTA R!ôCEBI"~""'TO DO PARECER DA OSSEF!VAÇóES 
NA C c.,' ~J.SAO DES'G;-,!AOO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

MENSAGEM NO 59. de l 978 Parecer fa- Aprova o pa-

"' Sr. Pr.esidente da RepÚbliCã, subme 14.0). 78 senador LUIZ 29.QJ.78 vorâvel, con- recer, ~ 
-::endo à aprovação do senado Federal, propos CAVALCANTE cluindo por 2 29.03.78 
c a do Sr. 11ir:istro da fazenda, p~a que '' presentar um 
ja autorizada a Prefeitura Hunicipal de I tu Projeto de R~ 
(SP) ele'lar em Gr$-8. 993.095,55 (oi to mi soluçdo. -a 
lhões, novecentos e noventa e três mil, no 
venta e c:inc:o cruzeiros e ses?enta e cinco 
â~~:~vos) o montante de sua dlvida consoli -
PROJETO DE RESOLuçXo m 131' de l 977 Parecer fil- .ll.prova o pa-

Autoriza a COmpanhia de construçÕes 15.03. 78 Senador NJRI- 16. 03. 78 vorável, con- recer, em 
E'scolares do Estado de são Pa:.<lo a reali- LO PARAISO 

cluindo por 2 29.03. 78 

zar uma operação de crédito no valor de 
presentar '"' 

Cr$-1.425.000.000,00(h~~ bilhão, quatrocen Projeto de R~ -
to, e vint:e e cinco milhÕes de cruzeiros)7 

solução. 

/-,utor: Comissão de Economia 

PROJETO DE LEI 00 SENACO "' 217, de l 977 Parece:r ia- Aprova o pa-
vorãvel. [recer, em 

Dispõe sobre a transferência do aero- 18.11. 77 Senad\lr C::ZES- 24. ::L. 77 29.03.78 
...-iârio e dÓ outras providê~cias. '?ES :)U~RCIA 

-Autor: Senador Franco Nontorc 

' 

I 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA GO~viiSSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI 00 3ENAL'O m 115, de 1 977 Parecer f a- Aprova o p~ 

Institui a correção monetária di- 23.06.77 Senador ROBER 01.08. 77 
vordvel. recer, "' na e 29.03.78 

vidas exigíveis, pecuniárias ou de valor. TO SATUENINO-

-
Autor: senador Accioly Pilho 

PRO_JETO Dli: L~I 00 SENAJX) NQ 272, de 1 976 senador J0SÊ 2.0.05.77 Parecer cO!!_ Aprova o O projeto P.ê ee. 
Dispõe sobre a instalàção de equipa- 19.05. 77 SARNEY trário. recer, ~ ,, anexado ao 

n_ento ant:ipoluidor noe vei~~los automoto- ,,..,..,.,.,..~**'""* ""****JHI-* 29.03.78 PLS 273/75. e 

r e> <e via t:errestre, e dá: outras providêE: Redist:'ibuÍ- recebeu, tambér:" 
c ias. de ao Senador 06.06.77 parecer con--

Atn:or: Senador Vasconcelos TOrres 
MILTON CABRAL trário, 

PROJETO DE LEI DO SENAD:J "' 273. de 1 976 
senadcr JOS1: 2.0.05.77 Parecer con Aprova o o projeto " pa SARKEY trário, recer, em 

~';.•, '::{'j '1- • .,_,., ~..,.,._,._..,.' ~ .... ., ~**** 
sstebelece equipa"I~entos obrigatórios 19.05.77 :<ed.i.stribul-

29.03. 78 
C:cs veiculos auto,.,~otores de v::_ a t.,-rrestre, 'o o O senaG.O' 

06.06.77 n9 272/76, qu 
dá outras providências. ' recebeu, tam e ar:roN CABRAL bém, parec:er 

Atltor: Senador Vasconcelos contrário. 
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NúMERO E EMENTA 

PROJETO 03 1EI ro SENAOO N' 106, de 1 975 

Estabelece o Programa da Ref'eição B~-
sica para a população de ba.i.xa renda e dá 
outras providências. 

Autor: senador Roberto saturnino 

PROJETO "' lEI DA C'ÂMARA N9 86, de 1 977 

Altera dispositivos ,, ~e i n• 4-591, 
de 16 de dezembro de 1 964. 

Autor: t€putado teo Simões 

I FR:)JETO DD LEI DO SE:NAOO N' 239' do 1 977 

Introdv.z alteraçÕes na Lei no 6.194, 

I te 19 de dezembro de 1 974, que "dispõe '2 
tre Seguro Obrigatório de Danos Pessoais 
c2:;sados por veículos automotores de v" 
ter.!"estre, ou por '"a carga, a pessoa tranz 
portada ov não''· 
Autor: Senador Nelson Carnel.ro 

NOMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI 00 SENAOO W- 21 de l 976 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA ;:O),\.S'3~0 

06.05.77 

01.12. 77 

01.12. 77 

DATA OE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

Aplica aos empregados das sociedad~s 02.12.77 
de c~êdito, financiamento e investimento 
as disposições especiais sobre duração e 
condições de trabalho dos bancários. I A"w"' Senador NeBon c"'neiro 

PRO.TE'fO DE LEI 00 SENAOO NQ 189, d~ l 976 

Acrescenta§ Si>, ao artigo 6s, da Lei 02.12.77 
r.º 4·504, de 30 de novembro de 1 964, que 
CispÕe sobre o Estatuto da Terra. 

I ?ocor' Senador Evelá>'o Vmra 

PROJETO L- LEI r:o S2NADJ :.1" 41, de l 975 

I Altera o "lrtigo 32 caput do Decreto­
lei !12 329, de 23 de dezembro de 1968, qu€ 
dispõe sobre a ve~~ficeç~o Judicial de in• 

Autor: Senador Leit€ Ch;;J.:es 

02.12-77 

RELATO!'\ 

DESIGNADO 

Senado :r- AUGU.§. 
TO FRANCO .,,_., ... .,.,..,..,...,..,.,_,_,_ 
COM VISTA PA-
RA O SENAOOR 
FRANCO !10NTO-
RO 

Senado:r MIL-
TQN CAeRAL 

Senadot- ARNON 
DS HELLO 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

DISTR!3UIÇÁ0 

18:.05.77 

...,.****** 

09.11. 77 

07.03-78 

07.03.78 

DATA DA 

D!STFIIBUJÇJ.Q 

Senado:r VA5- 07.03.78 
CONCEL0S TOE: 
RES 

Senador AGE- '07.03.78 
NOR MAlHA 

Se~ador VAS- 07.03./B 
Of,:~E:LOS ':'ORRE 

CONCLUSA O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Parecer 
trário. 

""E 

CONCLUSAO 
DO PARE::CER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMJSSAO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISS,II!Q 

Sexta·ft"lra 7 985 

OSSERVAÇOES 

Inclui do :1as 
pautas dO< r~ 
uniões do' 
dias 9, 15 e 
29.0J.78 e a-
dia da a apre-
c i ação do vo-
co " Separa-
do do sen.Fra 
co Montoro. 

OBSERVAÇOES 

O projeto ''l tà anexado eo 
PLS nfls 61,81, 
130 e 210/76. 

I
! sab.bridaà.e e ?eriC"::osidade. 

-------~--~------~--~-----~------~--~ 



DIÁRIO DO CONGRESSO NA.ClONAL{Stçio 11) A.brlllltl9'?8 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSA. O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSEflVA.ÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSA O 

PROJETO DE LBI 00 SENAOO N2 61, de 1 976 O projeto tr~ 

Dá nov,1 redação ao art.igc 32 do Decre 
mi ta em con-

0:!.12. 77 Senador VAS- 07.03.78 junto com o' 
to-lei nº 389, de 26 de dezembrO de 1 968~ CQ;.JCELOS TOE PLS nQs 41,81 
~~e dispõe sobre a verificação judicial ée RES 130 e 210/76. 
insalubridade e periculosidade. 

Autor: senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI 00 SENAOO "' 130, de 1 976 O projeto 1:r1! 
mi ta em con-

Introduz alterações no Decreto-lei nº 02.12. 77 Se:1ador VAS- 07.03.78 junto com o' 
389, de 26 de dezembro de 1 968, que dis- CONCELOS TOE_ PLS nl!s 41,61. 

põe sobre o adicional de insalubridade e RES ; IH e 210/76; 

periculosidade. 

A":< tO"!': SenaC:or Nelson Carneiro 

PROJETO DE' LEI 00 S.ENAOO m 210, de l 976 
O projeto tr_e 
mita em. con-

Dá nov~ redação ao artigo ,, do Decr~ 02.12.77 Senador VAS- C7.03.7S junto com o' 
-::o-lei 389, de 26 de dezer:\":Jro de 1 968. COI>'Ct:L.OS TOB ' PLS nQs 41,61, 

RES 81 e 130/76. 
Autor: ~e na dor nelson Carneiro 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMI<:RO E EMENTA RECES.MENTO DO PARECER CA OBSERVAÇOES 

NA COM!SSAO OES!GNAOO DISTRlSUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

FROJf:TO DE LEI 00 SENAOO "' 81, de 1 977 o projeto ., 
tá anexado 00 

Dispõe sobre critérios conces- 02.12. 77 Senador VAS- 07.03. 78 PLS NO, 4l,úl para a 
130 e 210/76: 

sã::: de adicional de insalubridade ao' tra- CONCELOS "'E 
'Dalhadores. '"' 
Autor: Senador Nelson Carneiro 

. 
PROJeTO Df. LEI 00 SENAOO "' 247, de 1 977 

Dispõe sobre a apl~cação dos recursos 09.03.78 Senador ROEER 10.03. 78 

' <o F'Undo de Pa:rticipação d" Mun~cip~os. e TO SATDRND:O-

d' outras providências. 

I Au.to:r: senador Itamar Franco 

?P.OJSTO OE RZSOLUÇÃO "' 102, de 1 977 

.Vtoriza o Governo d.o Es'tado õ.e Per- 09.03.78 .Senador :1:JRI- 09.03.78 
l"a.<n.:co ' realizar operaçõeS de crédito no LO PA.<AISO 
va:or de CrS-375.550.216,57(trezentos e '~ 
tenta e cinco milhÕes, aUinflentos e c in-
'.:!t:r<":1ta mil, duzento5 e dezesseis cruzeiros 
e cu:u:;1.<en::a e se·_e centavos). 
A•1:or: Co:r.issão de Eccno:Pia I 



Abdld~I91S OlÁ RIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seçio 11} 

SINTCSE DOS TR.:..OS.\:..HOS O.J. COM!SS.!.O 

ProJetos f'm <l<l•gênc•a 

OHt:ios recab•dcs 

Oficios expe<lr:los 

Fedidos de VISia 

Emartaas apresenla.das ... 

Subemendas apresentadas 

Declarações dt! voto 

Votos com reSIIiçO~s 

Convl!es expedrdos 

26 

28 

1 

1 

1 

16 

Votos vencidos •••• , ••••• , •••••.•••••• , •• , ••••••••••••••• , :2 

Srasllla, ilm 31 de março de l 976. 

CO:\IISS.-\0 »E E:JUCAÇÃO E CUL ':CURA 

RELATÓRIO CORRESPO:-i"DE:oi'TE AO Mts DE MARÇC DE 19 78 

PllESIBE:-."TE: SD/'.WOR JOÃO C.'.:.J.:O!: 

,\SSISTE:>.'TE: SÓlHA DE ANV!IADE PB1XOTO 

DATA DE FIE· f:I~LATOR 
DATA DA CONCUJSÃO 

NúMERO <:. EMENTA CE81ME:NTO DESIGNADO OIS· 00 PARECER. 
NA COMISSAO TRIBU!ÇÃO 00 RELATOR 

PROTE':'C DE LSI DD SENADO tn 'fl,2/75 ' 
Dete!·m;;.na s_t.;e :t>.e::ad.~ do :nont""nte Cas Favorável 26.04.77 Ser.ado:r AR - 23.04.77 no' subvenções on:ilr.árias receb1das pe - termos do '"-las estabelecimentos de ensu1o de v~ !{QN DS ~!ELLO bstit.utivo ri >e r obrigatoria~ente restituida 
sob for;;-,õ do balsas de estu.<io. 

• 

P:<!CTE:TO DE LEI "a SENADO N~ 134/75 ' 
Institui o dia de Est:udos Antárti- 28.04.77 Redistribu.i-

20.10-77 contrário 
cos. do •o "· s~ nadar ARNON 

DE MBLl.C 

CONCLUSAO I 
DA OSSERVAÇóES ! 

COMISSÃO 

I 
I 

Aprovado, '" 
I 16.03. 78 

I 
' 

Aprovado, em 
16.03. 78 



NOME~O E EMENTA 

PRO!BTO Z:E ;.e:: r DJ :-;n:IJ)o NO 169/'lG ' 
D1spõe sobre us ~~rsos de fono~ud:olo 
g~o. re~:;-.;;.aJI',en ta ' profis~ão de for.o: 

prcv:ui~r.c:~.as. aud:i.Ólogo, e c~ o\:tras 

PROJETO Dó: L81 DA CÂMARA "' 62/77 ' 
OispÕi' sob!'e ' instalação de concurso 
pÚblico para escolha do nino oficial' 
ao 13 de maio. 

PROJETO DE L8I DO SSNADO K~ 149/77 

Dispõe sobre a localização '"' SE>des 
do conselbo }:acion3l de DeS!)OI'tOS e 
da Confederaçã.:J Brasileira de De.spor_ 
tos, e dá outras providências. 

NOMERO E EMENTA 

?::<0"2':'::.' DS u:;: DO SE!':'ADO /o!E 19EJ~.c; 

Assequra a trar.sfer;?,ncia de :niltríc·Jla 
de utüYe-r'sitá!'ios f<..U'lcioná:rios pÍ.bli­
cos estaduJ.is, ;;as condições que espe 
clfica. -

?~CJC::T:J DE: !.EI :::0 )}Et:ADO li~ 224/76 

Est~belece a obrigato~iedaàe de apre­
sentação de ~:~6.sica; "ao vivo" na.s 8Tflls 
so~as de televisâo e ~as casas de di: 
versões, e dá o~t:rc.s providências. 

?:<GJEW DE LEI DO SE:lADC N2 201/77 ; 

Li~ita o comércio de livros a estabe­
lecl~enros especia!lzados r.o r~o. e 
ài o:a~as prov ;:,cêncu.s. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL(~ 11) 

I D"A DC I RECEB:Mó'NTO . 
'!A co:.i.:;iSAO 

-
02.0~.17 

·15.08.77 

19.0é.77 

1 CATA 0€ ~ 
RECEBIMSNTO I 
NA COM!SSAO 

15.09.77 

Rõ'LATOA: 

O:<S'GNA~O 

Senador H e:-
70.:< o::..s 

ser.ador HEI-

70R DIAS 

Se:'la.dor HEL-

V!PlO KUNi:!S 

AELA!OR 

DESIGNADO 

I omoA 
I 

1 

OiS7R:~lJ;ÇAO 

19.05.17 

22.09.77 

~:3.09.77 

DATA DA 

O!STRISLIÇAO 

l<edisuibai- 16.03. 78 
do a.o S:r. Se 
r:a.ctor· EV<:r.Á-: 

0J,1V.77 S~na~or OTTO 10.11.77 

:20,10. 77 Sena<!or OTT:J 10.11. 77 

;.EHMANN 

CONCLUS.!-0 
DO PARECER 
DO RELATOR 

favorável 

Con-trário 

Contrário 

CONCLUSJ.O 
00 PARECER 
CO RELATOR 

Contrário 

Favoráv"'::. 

Abril de! 19'18 

CONCLUSAO 
OA OSSCRVAÇOES 

COMISSAO 

Apr(lVado, em 

16.03.78 

Aprovado, em 

16.03.78 

I 

.. ~ 

Aprovado, ~ 

16.03.78 

CONClUSÃO I 
DA OSSERVAÇ6ES 

COMISSÃO 

Aproval:io, em 

16.03.76 

Coc,c,dido:áfl 
ta da :r.ac~::-1.:1. 

ao Sr. Se:'l3 -· 
dor R'-fY SAN -! 
TOS : 

I 



Abrll de 1978 

NLIMERO E EMENTA 

?ROIE~ DE LEr ~O SENADO Nq lé6/77 : 

Dispõe sobre o tu,.:~MLel"' .. ~o àa sede d..a 
F"a;::er.da ..3.anta ~:ôr,l.ca, err .. Vciler.ça Esta 
do do Rio à~ Ja~eiro, antiga proprie: 
àade do Bardo de urural, onde Duque 
d~ Caxias morou na velhice, e vlr~a a 
fulecer, e dá outras providências. 

PROJETO DE LEI DA GÂ..'lARA U!l 111/77 : 

Disoõe sobre a s~~stituiç~o d~ certi­
fic~do àe escolaridade pele Titulo de 
Eleitor, nos casos de a~issão ~ ~­
pr~go. 

PROJETO O!; LSI DO SE.NADO Ng 280/76 : 

Disciplina o exercí~io da profissão 

de detetives p~rticulares. 

NúMtRO E EMENTA 

PROLETO DE LEI "o SENADO N~ 182/...77 ' 
Institui o D!A DO ELETRICISTA 

PROJETO DE L~I DO SENADO NO 258/...77 ' 
Fixa. em 27 de setembro a comemoração 

do "DIA DA CRIANÇA" 

PROJf.:TO 00: LS1 DO SENA>:lO Ng 263./...77 ' 
Autoriza os estabelecimentos de ensi-
no superior que mantêm er,sino de lin-
guas a l.nstituir mais ctois semestres' 
optativos aos alunos, con objetivo de 
fo:rrna:r traàutores e intérpretes na. 
I'<!spectivas lÍnguas e dá outras prov~ 
d~ncias. 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL(Sttio li) 

DATA OE REL,l.TOR DATA DA 
RECESrMn>TO 
J<.:A CQ",!,SSAO OESIGI\AOO OiSTflJBUlÇA.O 

.. 27 .lO. 77 Sen.::Co:r A"-- 10.11.7? 

NON CE l':ELLO 

10.11.77 Ser!.ador F:VE- 16 .. 03-?B 

LÂSIO VIEIRA 

18 .. ).:!.. .. 77 Senaêor OT~O 16 .. 03-78 

LEm'.ANN 

OATA DE R!:LATOR DATA DA ! 
R!::CESIMENT() 
NA COMJSSAO OESIGNA:JO DIST?.tBU\CZ.O ! 

24.11-77 Senador ADAb!_ r6.o:.n 
BER'IO SENA 

01.12. 77 Senador RUY 16.03-78 

SANTOS 

01.12-77 senador RUY 16.03.78 

SANTOS 

. 

CO~CLU51i.O I cm~c! .. J.JSAO 
DO PARECER CA 
00 A.Elii .. TOR COMiS$)0 

Favorável ApraveCo, em 

16.03.75 

CONCLU'=>AO CONCLUSJ.D 
DO PARECER DA 
DO RELATOR COIJ,JSSAO 

i 

&.\:la-ftlra 7 989 

OBS~RVAÇ(JES 

I 
I 

I 

O>SERV.,Ç~:S I 
' I 
I 
I 
i 
r 

' ' I 
' I 

I 
l 

I 
' 
' i 
i 

' I 
' 
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DATA DE. RELATOR I DATA DA CONCLUSA O CONCLUSÃO I I 
NúMERO E EMEONTA FlECE3!~/\ENT0 DO PAR<:OCER DA 06SC:RVAÇC:S : 

NA CQ,V,SSAO DESIGNADO OISTR.SUIÇAO 00 R<OLATOR CW,fiSSJO I l 

PROJE.TO DE LEI P0 SSNADO ~º 253[76 ' 
Dispõe sobre o exercicio da profissão 
de Artista e dá outras providências. 

05.12.i7 Se!'.aóor- ADA]::_ 1ci.OJ.78 

BERTO SSN.\ i 

I I 
I 

PROJETO DE LEI PA CÂMARA tJQ 003[74 ' I 
Regula os contrõtOs para a gr-avação e 10.03-78 I 
comerciali~ação de discos musicais; e I 
PRO]EW DE LEI DO SEl·lADD N2 ;23/74 ' 

l 

Torna obrigatória a numeraç3o de dis- I cos e demais gravações de obras arti~ 
ticas. i 

( TRAMITAÇÃO CONJUIITA ) I 
l 

B9L 
l 

?RO]ETO DE LE! DO SENADO N2 76 ' j Acrescenta dispositivos â Lei n~ 2 604. 16.03.78 Senador OTTO 16.CJ.78 
àe 17 de setembro de l 955, qtle "regoõ.la LEHMANN I o exercicio de enfermagem profissional. 

I I I 
I 

DATA DE RELATOR DAl" A DA CONCLUSJIO CCNCLUSÃO 
NúME:RO E EMl::NTA RECESIMENIO 00 PARECER DA OBS~RVAÇOES 

NA COMISS,l.,O DESlONAOO OISTA!SU!ÇAO PO RELATOR COM!SSAO 

PRO TETO "" LEI DO SENADO NQ. 226/71 ' 
Erige em mor.umer.;::o nacional o conjun- ?.9.03.78 

' 
<o arqui tetÚnl-co, imóveis ' logradou-

I 
ro, que especifica na ,localidade de 
Cono;e!"'vatória, Distrito do Municip io • 
de V,:;.lença, Estado do Rio de Janeiro. 

PROJETO :>E LEI DO sF:t:mo N> 261/77 
I 

' 
Asses-ura bolsa de estudo ao' compor.e!!_ 29.03.78 ,,, de equipes esportivas, na' condi-
ções que estabelece, e -dá ou.tras pro-
Vldências. 

I 
PROJETO DE LE! DO SENADO NO 20/78 ' 
Irtsi tu i o "DIA 00 CONFERENTE DE CAR- 29.03.78 
GA E DESCARGA DOS PORTOS NACIOrJAIS". 



Abril de 1978 DlÁRIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seçio 11) S.xra-fel~ 7 991 

DATA O':' 
I PECATOR LlATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 

NúMERO E EMENTA RECE6rMf'JT0 DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMiSSM> OESIG!\ADO OISTRISUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

~:r:-J ::::-;o '~ :...21 ,, ~ENADO ~~ ? 19?/77 ' 
Vlsa dltp«ràr á cultura artistlCd pop;;. 29-0). 78 
1AC at-ravés A> b<:J.ndas de músic:a e "• 
ou.t!"as providências. 

I 
' . 

st:,'Ti':~E ::.:5 c;:(A'BALH:JS DA CC'MISSJ\0 

Reuniões orGinár1as 01 

Projetos ae:atddos 08 

Projetos D"lstrib-.lidos 08 

Pedidos de Vista 01 

BrasÍlia, 31 de março de 1 978. 

CO::\llSSAO DE FINANÇAS 

REI.,\TóRIO CORRESPONDENTE AO Mf:S DE MARÇ'O DE l9 78 

PRESIDE:\"'l'E: SENADOR D0i1!CIO GOND!M!VICE:-PRESIDEN'l'E NO EXERC!CIO DA PRESIO~NCIA) 

ASSISTEt..'TE: C~NDlDO HIPPERTT 

DATA DE fiE· RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONClUSAO 
NúMERO E EMENTA CE!31MENTO OESfCNADO OIS- DO PARECER OA OSSERVAÇOES 

NA COMISSA-O TRiSUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

~O_p~ CÂMARA N9 2/78 

Autoriza a doao;cão ao Ncmtep.l.o Geral de Eco 03.03. 78 Senador 15.03.78 Parecer favo~ 
nomia dos Servidores do Estado, do terreno SALDl\NHA rável AprOV.!IÇàO do 
que l:lenciona, situado na Cidade e Estado d DERZI ?.!!:t"ecer 
Rio de Janairo. (16.03. 78) 

I 
' 

PROJETO DE LEI DA C~MJ\.RA W? <1/75 

I Autoriza o Instituto Nllcional de Coloniza- Senador Parecer favo- Aprovação do 

ção e Rl:fo~a Agrária • INCRA - a doar o 14.03.75 SALDANHA 15.03, 78 rável parecer 

imõvel que ~~nciona, DERZI (16.03.78) 



992 Sexta-feira 7 DIARlO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçio U) Abril de 1978 

t ""'"' RELATOR DATA OA CONCLUSAO CONCLUS~O 
NúMERO E EM!::NTA RECEB "AENTO 00 PARECER DA OBSE:RVAÇOES 

NA CO~I SSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DA cM~RA IN 01/78 

i\ut.oriza a àoação, à Prefeitura ~lunicipa.l C Senador Parecer favo- Aprovação do 
Rio ao Jaoono, de foixo' do toneno Oe pcol 15.03. 78 l<'J'."l'"t'OS 15.03.78 rãvel parecer 
priedade do Instituto de Previd:encia ôos LEP:.O (16 .03. 78) 
Sevviêores do Eseado - IPI\SE. 

PROJETO DE LEI DA C.fi.~!AAA NQ 3./78 

Autoriza o Instituto Brasileiró do Café, '" senador 
15.03,78 Parecer favo- Aprovação do 

tar'1uia federal vincula di!! ao ~lirlistério é> 15.03.78 CUNHA rãvel parecer 
Indüstn.a e do Co:cércio. a alienar i.rr.ãve1 LH~ {16.03. 781 
~~ ~~~a~~o~;i~~~Q~~ui~~alizado na 

Ca;lita1 

PROJETO DE LEI DO SENAOO N<;> 154/77 

Altera a redação de art. 12 do Decreto-lei 19.10.77 Senador 20.10.77 Parecer favo- Jl..?rovação do 
00 406' de 31 do dezembro de 1968. MATTOS rável pa:r:ecer 

LEÃO (16.03.78) . 

• 
I DATA D' 

RELAOOR DATA DA GON~LUSM CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEB.),il'NTO DO PAP,ECE:R DA OSSERVAÇOES 

NA C0.\.11SSAO DESiGNADO OISTRIBtllÇAO DO R!::LATOFI COMISSÃO 

PROJ€'!"0 DE LEI DA cJ.HAAA N9 9/78 

RaajC~sta o' vencl.mento e salários do' servi- 12.03. 78 senador 12.03.78 J>a:r:ecer favo- Aprovação do 
dores da Cârnara dos DEputados e dã outras RuY ável parecer 
providênc.ias. SANTOS (15.03.78) 

P?DJ!':TO DE LEI DA CJ\.1/'.AAA No 6/78 

Dis~Õe sobre o rea}ustamento do efetivo de 03.03. 78 senador 09 .03. 7S Parece .r favo- Aprovação do Parecer oral I pessoal militar da ativa dó ForÇ3 Aérea Br~- JOS~ ráve1 parecer em rlenâ!"io 
sileira, em tetr.po àe paz, o dá outras provi- SARNEY (C9.Q3.?8) 
diincias. 

~!!':~<SAGC~l ~19 61/7 8 Do Sr. Presidente da p;z,-
!'>,.:olic<l, s~do ' aprovação do Senil do F e Senador - - Aprec~aêa e1:1 
deral ' f!S<::O~ha Co nome do Sr, Dou cor !-'.líRIO 20.03.78 SALDANHA 29-.03.78 reuniao se~ 
?P.C!:-:I :_;>ara e:!".ercer o cargo de Ministro do DERZI cret:a 
Tr!:buna!. do Contas d• União, na vaga de cor- {29.03. JS) 

j rente da A?Osentadoria ao Ministro GLAUCO 
A:'<T0!'1IO LESSA DE Jl..Bf\EIJ E SILVA. 

I 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBiMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇCES 

NA COMJSSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO NQ 66/73 

Altera dispositivos da Lei nQ 4.069, de 11 
de junho de 1962, e dâ out~as providênciaS. 16.03.78 Sena(lor ~9.03.78 

VirRG!L!O 
TÂVO'AA 

p'ROJETO DE LEI DO SENADO NQ 221!77 

Dispoe sobre a fiscali~a~ão d~s entidades 09.03.76 Se:lador 29.03.78 
paraestatais vinculadas a Uniao pelo Con- WILSON 
grasso Nacional, e dá outras providêneias. 

GO~~VES 

PROJETO DE LEI DO SENADO NQ 28/77 

In~rodu~ alteraçOes no texto da Lei n9 4898 09.03.78 senador :?:9. o 3. 78 
de 09 de de2embro de 1965, qu• regula o di- HELVIDIO 
rei to de representação e o processo de res- NUNI:S 
ponsabilidade administrativa, civil e penal 
nos casos de abuso de autoridade. 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 

Rf'CEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇõES 
NA CÇlMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 224/76 . 

Estabelece a oPrigatoriedade de apresenta• 28.03. 78 Senador 29.03.78 
ção de :'nÚsica ~ao vivo" nas emissoras de HELV!OlO 
televisão e nas easas de divers?ee'.' e dâ NUNES 
outras providências. 

PROJETO DE LEI DO SENADO No;>~ 

Dispõe sobre o tQrnbamento da sede da Fazen-
da Santa Mônica, em Valença, Estado do Rio 28,03. 78 S:enador 29.03.78 
d<~ Janeiro, antiga propriedade do Barão de WILSON 
Urural:, onde Duque de Caxias morou na ve- GONÇALVES 
lhice e viria a fa{ecer, e dâ o~tras provi-
dências, 

~ PROJETO OE_LEI DO SENADO N9 82/75 

Daterrnina ~ue r:1etade do montante das su!Jven 
26.03.78 29.03. 78 ções ordinarias recebidas pelos estabeleci- Senador 

rnentos de ensino deverá ser obriqator1amen e l!ElTOR 
restitu!da sob a forma de bolsas de estudo. DIAS . 
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DI\TA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO 
NOMEAO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSÃO OESJGi'<ADO OIS:RJBUIÇÃO DO RELATOR 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NQ 2/78 

Aprova o novo texto do Convênio Constituti- 27 .03. 78 Senador 29,03,78 
vo do Fundo Monetário Internac1onal. SALDAHHA 

DERZI 

PROJETO DE LEI DA C!.MAM NQ 111 !7 6 

Acrescenta e altera dispositivos ao Decreto 29.03,78 -lei nQ 762, de 14 de agosto de 1969, qoe 
autoriza o funcionamento da universidade de 
Uberlândia, e dá outras providências. 

OFICIO "S" NQ 4/78 - Do Sr.Governador doEs 
tado do Farana, solicitando a~tori2ação do 
senado Federal para r!i!alizar operação de em 

29.03.'18 

prestimo externo, junto ao MORGAN GUARANTY 
FRUST DF NEW YORK, no valor global de OS$ 
JO,OOO,OOO.OO(trinta milhões de dólares a~e 
ri canos), para aplicação no Programa Espe--
cial de Rodovias Alimentadoras para o Esta-
do. 

·. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER 

rA COMISSÃO DESIGNADO DISTA BUIÇÃO DO RELATOR 

» ROJETO DE LEI DO SENADO N9 11/78 
1/ 

Reajusta os vencimento dos servidores do 14.03.78 Senador 14.03.78 Parecer favo-
senado Fáderal e dá outras providências. RuY SANTOS rãvel 

I 

S!NTES..!:_.QOS TRABALHOS 

REUNIÕES AA.ALIZAD!S, •••.. , .................. . 
PRGPOSIÇ~ES RECEBIDAS ••• , .. ,.,,,, •. , •.• ,.,.,. 17 

Pl\OPOSlÇÕES DlSTRlBUIDAS ...•••••.•••••. • '!.,.. 15 

PARECERES PROFERIDOS •• , •••• , ••• ,., ••••• , •.••• 

Brasília, 31/03/1978 

AbrUde 1978 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇóES 

COMISSÃO 

I 

COI.JCLUSÃO 
DA OBSER'/AÇõES 

COMISSÃO 

Aprov<~ção do 
parecer 

(14.03.781 

' 



Akflde1978 DIÁRIO DO CONGRESSo NACIONAL (Stçio 11) 

CQ;\USSAO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

RELATÓRIO ,CORHESPONOE!'o'TE AO "'If;S DE março DE 19 78. 

PRESIDENTE: SENADOR JESse FREIRE. 

ASSISTE~'TE; Ü:Dll FERREIRA M nOCH:A. 

DATA DE RE· RELATOR DATA DA 
NúMERO f EMENTA CES\MENTO DESIGNADO 0\S· 

NA COM\SSAO TRIBUtÇA.O 

PRo.r&TO DE !.ZI DO SENADO N7·25~~l977 01.12. 7i SElfAOOR RUY 30.03.78 
SAN'!'OS 

A9sequra aos contribuintes do sistema 
previdenciário o direito à contagem efetivo 
tempo de serviço, em qualquer hipótese, P! 
ra efeito de aposentadoria. 

P!tO.IETO DE LEI_ DO SENADO N7 112, DE 1917 01.12.77 SE'NAOOR JAímAS JO .03. 78 

sstende ao empregado do~éstico a pro- PASSARINHO 

t~ção da legislação de acidente do tebalho. 

DATA DE RELATOR DATA 'oA 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COM\S$AO DESIGNADO DtSTAISU/ÇJ\0 

P ROJE'l'O DE LEI DO SENAOO NÇ> 235, DE 1977 
01.12.77 SENAT:JOR .:t.MU:!A 30.01, 76 

Determina a concessão de férias de 30 PASSARINHO 

dias aos empregados cujo pedodo aquis.1tivo 
se iniciou antes de l~ de maio de l977. 

PROJETO DE LE! 00 SENADO N9 69, DE 1977 01.12.77 SENADOR LOVR! 30.03.78 

Diapõe sobre a aplicação do regime de 
VAL ~APTISTA-

FUndo de Fa~antia do Tempo de Serviço aos 
empreqaêos rurais. 

PROJETO DE LEI o~ cA.'-iA~9_~1.'L~U:i'22 03.12.77 SENADOR R.UY )0,03, 7tl 

Considera atividade penoaa e periçosa 
~i~in~~~~.1ata prcifissiona1 e dá outr~s p~~ 

SANTOS 

Sexta-relra 1 995 

CONCLIJSAO CONCLUSA O 
DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
[10 RELATOR COMISS.I:O 

CONCLUSAO CONCLVSI.O 
DO PARECER OA OBSERVAÇõES 
00 RELATOR COMISSÃO 

.. 

' 

I 



9'J6 Sex11-felra 7 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(~ U) AllrU6t 1978 

• DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA. O CONCLUSA-O 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

DES!GNAOO 
DO PARECER O• OSSERVAÇOES 

NA COMJSSA.O OISTRJSUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO P:E: LEI 00 SENADO N9 2~ PE l977 09.03.78 SF.NAOOR LOVR!_ 30.03,76 

Ac~escenta inciso ao Art. 473 da Con- VAL Bl'IPTISTA 

sol i dação das Leis do Trabalho, que dis?Õe 
sobre ausência õe empregado ao serviço sem 
p~:ejuí:.:o Qo salãrio. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 242' ~..J..2.17 16.03.76 SENADO.R FRAN'O 30.03.78 
C~!PU:ME:NTA-R MONTORD 

Jl.cresc:enta lj49, eo Art. 49, da !Ai com 
plementar n~ 26, de ll de setembro de 1975.-

PROJETO C'!:: LEI DO SENADO 'N<i' 226, DE 1976 16.03. 78 SENAOOR U:~O! 30.03. 78 
VARGAS 

Altera A redação do §59 do ;,rt. 10 •• Le1 n9 5.890, de 8 de junho de 1 973. 

í OA'tA DE RELATOR DATA DA CONCLUSJI.O CONCLUSA-O 
NúMERO E EMENTA REC~BIM'i:NTO DO PARECER DA OSSE.RVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTR\BU\ÇÂO DO RELATOR COMISSÃO 

P ROJE'fO DE LEI VO SENAOO N~ 249 DE 1977 
16.03.76 SENA.OOR FRP.N- 30.03. 76 

Assegura ao ertpregado que'"lt'escindir CO MON'l'ORO 
o contrato de trabalho o direito á percepçã 
Ce terias proporcionais em qualquer hipótep 

"·· 

PROJETO DE : I 00 SENADO N9 2 34 , DE 1'377 16.03.78 $EN/IOOR LOUR! 30.03.78 
VJI.t BAPTISTA-

Oá nova redação ao Art. 832 da Conso-
lLdação das Leis do Trabalho • 

.. 
i'FOJETO DE LEI DO SE:NADO N'?226~___!!!? 

. Dá nova redação ao Art.793 da consoli- 16.03.78 SENADOR RuY 30.03.78 

dsção. das Leis do Trablho e dispõe sobre SA."<TOS 

r~?resentação legal dos menores nas reclama-
çocs perante a Justiça do ~rabalho. 

' 



Abril de 191'8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

NóMEAO E EMENTA 
DATA OE RELATOR OATA DA CONCLUSÃO CONCL\JSAO 

RECEBIMENTO 00 PARECER DA OSSER.VAÇOES 
NA COM!l3SAO DESIGNADO OISTRifaUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PilO.TE:TO DE LE't DO SENADO N9 252, DE 1971 
16.03. 78 SENADOR NEL - 30.03, 78 

Faculta ao çmpregado rescindi~ o con~ 
trato de trab~lho quando ocorrer Qlteração 

SON CARNEIRO 

unilateral do ~smo por parte do empregados. 

PROJtTO DE LEI DO SENADO NQ 198, DE 1977 
28.03.78 SENJI...OOR. NEL ~ 30.03, 78 

Introduz alteração no §19 do Art. ,. SON CAit.''IEI RO 
da Lei n9 3.807, de 26 de aqosto de 1 960, 
para o fim de determinar a filiação previ-
C~ncHiria obrigatória dos miz'listros dE! 
confissão religi~sa. 

SÍNTESE DOS TRABALHOS DA COM!SSKO 

Projetos distribuidos ••••••••.• , ••.••••••••• , • • •• • • • lJ 

arasilia, em 31 de março de l 978 

Cü:\IISS:\0 DE li E DAÇÃO 

REL.\TólaO CORI$SPOXDE:\'TE ,\0~1ru> DE !•ARCO DE 19 78 

PHESIPE.'!TE: SEtlAI)OR AOALBCRTO SEUA 

ASS1STE"X'l'E: l',aria Carrren Ca$tro Sou~a 

' . l ! ~ DATA DE RE· RE:LATOR OATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

' NO"-~ERO E EMENTA CEB!MENTO Df$J.3NADO D>S. DO PARECER o A C3S':R'/AÇ-':O:S j 
! I NA COMISSÃO TRIBIJIÇÃO DO RELATOR COMiSSAC 

I 
"""" ,. r m I I i 

~cio final do Projeto de Oecreto legis· 2. 3. 7B 2. 3. 78 Redação f i ll<il !\provado I 1e Senadc.r Hei- '" r., ivo n? J/73 (n~ \\7·6/73, na Cinara dos v r d; o Nunes 2.3.78 I r ••t~~osl, que autoriza o Senhor rresiden-,, 
" r.e,-,i;~J ica • ;'!user~tar~s~ " !'aí s, do-

I i r~~ te ' i (I. o:;uinzena ,, março do corrente 
õ ~c, ,., v i~ i ta of;da\ ~ r.cp~bl ica Feder;'! 1 

" f. I o;.coanha. 
i 

~ !".,:cE~ '!': 15/78 I 
! I I I i! ~"c5o fin~l do Proieto de ~esol~cão n~ 9.3. n Senadcr O i r- 9. 3. 7g Redação f i na 1 Apro"ado '" r' ~~e ~utoriza ~-Fundação UnivÚnidade "" C-. r doso 9.3.18 

c:-- Jua 1 ,, ''"'''"' ,,,) ' ''"''''''opo-r I 
I '" ~ ') '" .;;rê~ito no valor de Cr$S6.úOO.OOO, Cl 

I I ' 
M01tCI1ta e H:is milhÕes de cruzeiros). 

i 

L I 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio U) 

I DATA DE RELATOR I DATA O.\ .I NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRI!3UIÇÃO \ 

' 
PI\RECE!t u~ I 6178 

~~dação f in ai do Projeto " Re5olução "~ ~- J, 78 Senaclor Sa 1· 9· 3. 7B 
2!78. 0"' autorl~a ' Prefel tura l{unicipal do d;tnh;t Derzi 
Pelotas (RS) ' elevar '" C<$ 47S.B2\'l.l)l,02 
(cuatrocentos e setenta ' oi to milhÕes. o i. 
to cento~ ' vil'\ te T"'i\, cento ' trinta ' "" cruze> i ros ' dois cen Cavos} o montante do '"' d Í'l i da consolidada. 

. 

I 
;>,,P.~CER N~ 17178 

P.edaçãa final da Projeta de Resolução n~ 2.}. 7C Senador 01 r· 8. 3. 79 
~5/i], que suspende a exec~çãa da Resolução "" Carcloso 
n~ 1.563, de 20. 11.63, do Munic(plo de Cam· 
;o as, :Esta do do Rio do Janeiro. 

' PARECE?. !I~ I 8/78 

?.,dação f i na I do Projeto d< R~soluçio ,, 2.3.78 
Scnat'or Sa 1· e. 3. 78 
dan ~a O e r z I 1 I hf77, '"' SUSi)~llde • exccuçao d" '"" s~ "' • " do P rcv i men to ,, 1 ~ 1 , de 17.6. 7 I , d 

Corre9edor do Justlç"' do DfHrÍ tO Federal. 

I 

I t DATA DE REL,ITQR DATA DA I ~JOMERO E EMENTA ~ECEBIH\ENTO 
i ! NA COMISSAO DESIGNADO D<STmSUIÇÃO I I 
I PAREC~R 11~ 35178 

I ' R dõç~o f i nJ 1 do Projeto de L e i do Senado 14. 3. 7B Senador Sal-! 14. 3. 78 

I m 11 !79. '"' reajusta 05 vencl<!'entos 
do "1 danha Derzi 

~ da oes do Senado Federal ~ dã c>Jtras pro· 
' " Je~cia~. 

~ 
I 
' ; 
l 
I 

PAREC~R ::? 36/78 ' ' I 
~e;;.:Jcão final ao Projeto de Resolução n~ 9. 3. 78 Se"ad::r Si!! I- ( IIL). ?8 

I 11 3 r71' <l\le sut;pef\Oe a exeçução do '§ I? do danha Derzi ~ 
<1 rt. ., da Lei n~ 682, de 3i.1Z.69, do Mu· 

; ni cíplo ,, 1 pu ;i, Estado de São Pau I o. 

L ~~ I 
! 

I ! ?A~ECER 11~ J 7/78 

I ~edaç'ão fi na I do Projeto de Resolução ,, ~- 3. 78 Se~ador Hel- 1 o. 3. 78 

i 
I 1517 7. oue ~uspende . execução das ln~tru· vrdio ll1,1nCS 
çOcs Gil. n~ 516 ~' ,, 2.5. ~. 68' do Depa~ta.r:~~<lt ,, ".eçc i ta ,, Sccret.tria " Fa.:er~da do ,, -

I I 
ta do ,, S:lo .0 aulo. 

' 

CO,\JC~US~O 
DO PARECER 
DO Rt:LATOR 

Redação f 1 na 1 

~edação f i na I 

Red .. ção f i na I 

,:::Qi~CLU.SÃO I :lO PARECER 
!:10 RELATOR I 

' I 
' 

Redação f r na I l 
I 

Redação f I na 1 

Redaç5o f i na I 

I 

I 

CC!NC'~liS;.c 
DA 

COMiS~\1..0 

flprovaóu em 
9. 3. 73 • 

Aprovada '" ill.J.7B 

,•,provado •·" I O. 3. 78 

CONCLUSÃO 
DA 

CO!!,ISSAO 

1\~rava:±o • 
I~· 3. 7E 

Aprovado '· 15.:.. 7& 

Aprovado • I:,. 3. 73 

I 

I 
I 

I 

I 
' I 
I 

I 

I 

Abril H 1978 

------! 

09SER'/AÇjES 

' ' 



Abril dt 1978 DIÁiUO DO CONGRESSO NACIONAL {Seçio li) Sexta-feira 7 999 

! NO\',ERO E EMENTA RECEB!MENTO I :.o PARECt:R OBSE-'1\'AÇCE$ 
r-- I DATA OE I RElATOR I C'.•HA DA COI./CLU5-'0 I CC~CDCAlJSI.O ,. 

li---------------------------------------!-"-A_c_o_"_''-'-'--oj ___ o_Es_'_''-'A_o_o ___ ,,

1

::_o_,_,-_,R_'_"_'c_,_o_c __ '_o_R_,_~_r_o_R __ 1I ___ coMiSsAo ~~------·------1, 
i ~11_!7!178 
I "~cação fir.:tl do Projeto óe- R.esoluoreo n~ 28.3.78 $<'l:'l<ldor Otto 28.3.78 P.edação final Aprovado t:M 1'. 

j ~~~?.~~t~-~ 0 ~"(~~~z~ :l:::;e~~u~~S~.~~~:~:~~~ Lenmann 2(),].78 

1,127./";),75 (~,,.,milhão, cento e vinte e 

/ :=~~o~i; 's!~~~~:~~ 0 ~i~c:o:;:~: 11;s)o~e~~~~-
! t~nte d~ sua tlÍvida censo) i dada. I 
Íi-----1----1---1----i---!1-1 

I' PARECEI!. :r? 72/7!_ ! 
'ud~ç~o final clo Projeto de Resolução n~ 28,).78 Senador O! r- 28.3.78 ~edação final A~rovado em \I 

1 ::/78, a~e autor i ~a a ?refeitura Municipal ceu Cardoso 28.].78 . 

I ce 'lltr.~~ {.~O a elevar em Cr$ .......... .. 
h51.427 915,35 (qwatrocentos e cinqUenta e 
\.on ..,;)~Ões, qwatracentos e vinte e sete rn.,il 
~o~~~e~to~ e q.1in~e cru>eÍros e trinta e 
cinco c•~tavos) o nontante de sua dÍvida 
consoJ,dac;!~. 

~ •. 1,-;âo Onul do Projeto <;!e Resoluç~o n~ 

I ~17;, ~Je s1.>pende a e:<ecução do art. lO 
<'<:> ~e~rHo-lei Federal n~ \.216, de 9 de 
raio ae 1972 e do § 2~ do art. 93 da lei 
PauliHa n~ 440, de 24 de setembro de· 
19 7.!,. 

~ARECER U9 85/7S 

! ~ ~~ ~~ tina! ~o í'rojeto de Lei do SenJdo 

i ~ ~; ·~~\~t~ 0 7; 1 ~:e~!~~~t~~~e~~~~r~o:,'~~ 
3 1 'ezerbro de 15'68. 

1 ~ro]e:o de Lei clo Senado n! 29~/76-Conple­
-~r:.,r, 1ue Introduz nQoificaç:io na Lei 
(');-~·'"'"ntar n~ 26, de 11.9.75, p<lra o 

1 fi,., de perrritir a utilização do f>IS-PA'>.EP 
: ~~ aqLi siçio ou constr~ç~o da casa pr&pria. 

! 

I 

29.3.78 

DATA DE ~ RECEB!MENTO 
NA COMISSA-O 

30.}.78 

Senarior Di r­
ceu Cardoso 

29.3.78 

AELATOR DATA DA 

D:õSIG~ADO DISTRIBUIÇÃO 

Senador Hei- 30.3.78 
v[djo Nunes 

S!NTESE DOS TRABA~HOS DA COKISSÃO 

I Redação final 

CONCLUSÃO 
DO PAREC(;R 
DO RELATOR 

Redaç~o 

ReuniÕes Ordinárias ..• , ...•........ , ... , ........ , a 

Reuniões Extraol"dinârias ... , ..••.. , •.. , •..• , , ... 12 

Projetos distrib1.1Ídoe e não relatados , •..••..••. ;JÍ 

Bra=ília, 31 de março de 1 978 

t>.provado e'll 
29.3.75 

CONCLUSÃO 
DA 

CQf,:ISSAO 

! 
OBSER'iAÇCES ,1 



JOOO Sexra-reira 7 DIÁRIO DO CONGR.F.ssO NACIONAL (Seçio U) 

CO:\JISS,\0 DE RELAÇÕES !':XTERIOR.ES 

REL,\TóRJO CORRESPONDENTE AO :Uts DE M"-RÇO DE J9 78 

PRESIDE~'TE: 

ASSISTE:O."TE; 

SENJIDOR fo!.AGALHÃ.ES PINTO 

CÂNDIDO lliPf>ERTT 

NúMERO I: EMENTA 

~~AGO:~~ NQ 31L78 - De Sr.Prêsidente ,, Repú 
~l~ca, sub~~tendo ' aprovação do Senado Fede 
:::a). o escolh'l. do S<. CARLOS A.LI3ERTO PERE!RA 
n;ro, Ministro de Segunda Classe, do Catre i 

função n êc Cii->lOmat;:~, para exercer • de 
.':'baixador do l]rasil junto ' REPOBLICA PO?U-

LAR DA BULGARIA. 

1E:iS/'.G!'M NQ 32/78 - De Sr. Pr~sidente da Re-
Ubli·ca, submetendo à aprovação do senado F~ 

.eral • escolha do Sr . CARLOS JACYN'I'HO DE 
l.!lFOS, ~:inis~ro ,, Pr11'1eira Classe, da Car-
eira de Dipl0!".3t.a, pa:~:a exercer • função ., 
.!'!baixado r do J>rasil junto ao REINO DE ~!AR-

ocos. 

NOMERO E EMENTA 

~-<.r::<SAGE~1 NQ 33/78 - Do Sr. Presidente d.1 ll.e 
P'-':Clica, sub!:letendo ã aprovação do senado r 
deral a escol~ a do Sr. l!AYMUNDO NONNATO !.OY 
L,'\ DE CASTRO, ~tinistro de Segunda Classe, d 
carreira Cc Diplo~ate, para exercer ~ funçâ 
de Err.haixador do Brasil junto à REPúBLICA D I cu"'"-n>SSAU. 

~:Sl'SAGEM N9 J4/78 - Do Sr. Presidente da R'!! 
oüblü:a, submetendo à aprovação do Senado F 
d~ral a escolha do Sr. MARCOS ANTONtO DE 
s,\:.VO CC!MBRA, H!nistro de Prit'lsira Classe, 
C<J. Có"!.rreira êc oi.plo~-'lt.a, ?ara exe:~:eer a 
f~r.ç~o de E~baixa~or do B~asll junto ao GO­
VERNO DA REPIJBLICA J'iAA!lE DO E:GI't'O. 

nE~SAGE~~ N'? 35/78 - Oo sr. President'l da Re 

DATA DE AE· 
CEBIMENTO 

NA COMISSÃO 

07.03.78 

07 .01. 78 

DATA DE 
R.E.CEBIMf.NTQ 
NA COMISSA.O 

07.03.78 

01.03.78 

publica, subrr:etendo à aprova~ão do Senado ~ 07 .03. 7S 
~~rala escolha do s~.VASCO MARIZ, Embaixad r 
C? Brasil junto ao EstaCo de Israel, para, 
ct.:~.ulativanente, exercer a funçâo de Embar-
xaclor elo Brasil junto ã REPOBLICA DO CHIPRE 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senador 
SALDANHA 
otRZ! 

Settador 
NELsON 
CAR!-JEIRO 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador 
PAULO 
IIROSSAJl.l) 

Senador 
P.RNON DE 
HELLO 

Senador 
ono 
tEH!-IANN 

DATA 0A 
OIS-

TAIBUIÇA.O 

07.03. 78 

07.0),78 

DATA OA 

OISTRIBUIÇÃO 

07,03.78 

07.03.78 

07.03,78 

CONC~USÃO 
00 PARECER 
00 RELATOR 

-

-

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

:OMISSA.O 

-

-

CONCLUSA.O 
DA 

COMI~;SA.O 

Abril de 1978 

OBSEAVAÇOES 

preciada e01 
eunião se-
reta 
(08.03. 78) 

preciada em 
eú.nião ,._ 
ret:a 
(05.03. 78) 

OSSERVACOES 

Apreciada em 
reunião se­
creta 

(08.03. 78) 

r.preciada em 
reunião se­
creta 

(08.03. 78). 

Apreciada em 
reunião se­
creta 

\QS.C3.78) 



AbrU de 19'78 DIÁRIO DO CONGRESSO ."'lACJONAL (Stçio ll) 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA fl,ECEB!MENTO DO PARECER 

NA COM!SSAO DESIGNADO •orSTRI6U!Çii:O DO RELATOR 

fXt_<SAGC:M N9 51L2.ê. - Do sr. Pre!iidente cta Re 
Pública, submetendo ã aprovação do sem1:ãoN~ 
Ceral a escolha do Sr. PAULO DA COSTA PRAN 
Er.~aixador do Brasil junto à RepÜblica do L Senador -
bano, para cu~ulativ~mente, exercer ' fun 08.03. 78 HELV!DIO 10,03. 78 
ção de Embaixador do Brasil junto •o RE:INO NUNES 
HACHEMITA DA JORDkNIA: 

~:EI'SACEM N9 54/78 - 00 sr. Presidente da Ré 
publica, submetendo à aprovação do Seni!dO F 08.03.78 SenadGr 10.03. 78 -
êeral ' escolha do Sr. FREDERICO CARLOS CAR r.EfTE 
t:AOBA, Ministro de SegunDa Classe, da C:arre CHAVES 

" de Dipla:nata, para exercer ' ful'lção de K 
bah:ador elo Brasil junto e o GOVERNO DA REeO 
ELICA DA COMIA. 

J.'.ENSAGEM N9 55/78 - oo Sr. Presidente de Re 
!_)~blica, sübmetem:lo à aprovação do Senll.do ' 08.0).78 SEnador 10.03.78 -
Ce::-al a escolha do Sr. RA.'I.IRO ELYSIO SAAAIV ITN-'.AR 
Gl"ERRZIRO, Ministro de Primeira Classe, da FIU\NCO 
carreira de Diplonata, para exercer a funçã 
óe Embaixador do Brasil junto à REPúBLICA 
Filh~CESA. 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR OATA DA CONCLUSÃO 

RECEBIMENTO DO PARECEf:l 
NA CQMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR 

i-\ENSI'.GEM ~ç> 65/78 - DO Sr. Presidente da Re 
pub-lica, submetenôo à aproVação do Senado F 30.03.78 
cleral a escolha do Sr. OCT1i:VIO RAINHO DA SJ • 
'IA NEVES, Min~stro de S~gunda Classe, da Ca 
reira de Di?lomata, para exercer a função d 
Embai~ado~ do Brasil.junto a P~POBLICA Dh 
COSTA DO MARFlM. 

p~QJ.DE DECRETO LEGISLATIVO N9 02/78 

Aprova o novo texto de C:onvênio Constituti-
'lo do Fundo Monetiirio Internacional. 27,03. 78 Senador 28.03. 78 

VIRG!L!O 
TAVOAA 

I 

REUNIÕES 1'-EALIZA~AS •..•.••. • ••.•.. 2 

PROPOSIÇÕES FECEBIDAS ..•.••.•.•. , ....... 10 

PROPOSIÇÕES D!STFIBU!~AS ....•.•. •., • · • • · 

PARECERES PROFER!DOS ........•..•..•.•. •· 

Brasília, 31/03/78 

9 

' 

Sexta-feira 'I 1001 

CONCLUS.liO 
DA OEISERVAÇOES 

COMISSAO 

- Apreciada em 
reunião se-
ereta 

\14.03.18) 

I 

- Apre7~ada em 
reunl.ao 

,_ 
ereta 

(14 .o~. 781 

- Apre7~aàa em 
reuruao e e-
ereta 

(14.03. 78} 

COt>lCLUSÃO 
DA OBSHIVAÇOEi:S 

COMISSÃO 
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CO:'!HSS.-\0 DE SACDE 

Rt:L\TóiUO CORflESI'OXDE:\'TE .\0 .'\Jf:S DE :A.J..P.~O DE 19 79. 

PRESIDE:..'TE: SEtlAOOR RUY SA..'JTOS 

ASSISTE:-.'TE: L~DA FERRE!RA PA ROCHA 

Oll.iA DE RE- RE"LATOR DATA OA CONCLUS~O GONCo.USAO 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO DESIGNADO OIS- DO PARECER CA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO TRIBUIÇ;\0 DO RELATOR COMISSÃO 

• PROJ"CTO DE LEl DO SENADO N'i' 227, DE 1 977 10.11.77 SENADOR LODR!. 13.<:13. 78 

Elimina do Código Eleitoral 1njustif! 
VAL SAPT!STA 

cada discriminação contra o h~nseniano. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 210, DE 1971 23.11.77 SElJAOOR ALTE- 08.03. 78 

ReguLa o p:rovisionamento d9s práticos 
VIR LEAL 

e oficiais de farmácia. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEB~~~ii:NTO 00 PARECER DA OBSERVAÇõES 

NA COI\.'ISSJ\.0 DESIGNADO DrSTRiéUIÇAO DO RElATOR COMISSÃO 

PPOJ!':TO DE LEI DO SEnADO N9 174, DE 1977 24.ll.77 SE:\'ADOR GIL- 17.03 .78 

Di$pÓe sobre- a terminologia relativa 
VA.'I ROO!A 

ii hal"l.sení:ase, e dá outras providências. 

DRQJSTO DE: U:I DA C1J..1ARA N9 Hl, DE 1971 

DispÕe sobre o trabalho do excepcio-
03.12.17 SENAOOR UJIJR_!. OIL03.18 

"'' nas Oficinas Protegidas e em trabalho 
VAL BAPTISTA 

competitivo. 

-
PROJETO PE LEl DA cAHARA N<;> 1o 1 DE 1978 

H.O:L 78 SENADOR PALJS- 14.03.78 
:Re;;~.bre os pra.~oa pa:ra :requerimento de TO Cl\.STEl.O-

registro de psicólogo. BAANCO 
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-DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PAR.::CER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESiGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISS.!iO 
-

PROJETO DE ~I DO SENADO NQ 106, DE 1977 
16.03. 78 SENADOR CATT~ 17.03.78 

Dispõe sobre o encaminhamento, pelos TE PINHEIRO 
Médicos que realizarem cirurgia plástica -

ou corrção ortopédica, de fotografias e o~ . 
tros elementos de informação ao Instituto 

Nacional de Identificação. 

PROJETO DE LEI 00 SENADO Nr;> 169! DE 1976 

Dispõe sobre os cursos de Fonoaudio- 28.03.78 SENADOR FAUST 29.03. 78 

1ogia, regulamenta a profissão de Fonoau - CASTELO-BRAN-

diólogo, e dá outras prov(dãncias. co 

-

St~TESE DOS TRA~\LHOS DA COMISSÃO 

Projetos diutribu:i:dos , , ••••••• , •.••••••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • 07 

Drusilia, em 31 de março de l 978 

CO.lllSS]O DE SERVIÇIJ P!113LICIJ CIVIL 

RELATóRIO CORRESPONDE~TE AO ;Hf:S DE MARÇO DE 19 78 

PRESIDE~TE: SENADOR BENJAMIM FARAH 

ASSISTEXTE: SOI'HA DE ANDRADE PEIXOTO 

' DATA DE RE· RELATOR DATA DA CONCLLJSi\0 CO:--!CLUSAO 
NúMERO E EMENTA CESIMENTO DESiGNADO OIS· DO PARECER DA OBSER\'AÇOES 

NA COMISSÃO TRIBU!ÇAO DO RELATOR coM!SSAO 

PROJETO oe LEI DO SENADO "' 214/77 ' Cc:>~.cE:Jié.J 

Acra:~canta d1spoa1t1vo • Lo i ,. 1 046. 01.12.77 Sana dor 8EN 4 06.03.78 Favorável Vl~tõ. G.O. ;:-_.:.. 

,, " " janeiro " 1 95"0, '"' dhpÕii JI\MIM FI\RI\H 
téria " .::r. 
senador S/-.L 

sobrGI • c:onstgan .. çào om folha ,, paga- D;J:HA ::lERZI. 
manto. 

PROJ!::TO DE LEI DO SfNAOO "' 66/73 ' 
Altara dispositivos do "' 

,. 
' D69 07.03,78 Sana dor SAL- oe.o:1.7e Contrãr-1o AProvada, om 

'" " " junho " ' 952. • dã. outras OANj-fP, OERZr 16.03.78 

providênc:ias. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CO!jCLUSÃO 
NÚMERO E EMENTA RECEBiMENTO 00 PARECER DA 09SER\lAÇbES 

NA COM!SS3.0 DESIGNADO DISTRIBUIÇJiO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO OE LEI " CAMARA ,. 65/76 ' 
Ois~ÕEI sobre CIIUSII " .:~s~acial aumento 09.03.76 Senador IH.- 1?.. 03 .:ra de ;.ena, quanto .,, crimes contra ' '~ ministrar;4o PUblica, praticados '" "MAR FRANCO 
ocu~antas ,, cergos .. eomissio ,, ,,_ 
ministração direte • 1nd1rete, regule 
• -forma " "" procedimerJto • ,, '" -
tr;:os prov1ctârJc1as. 

PROJETO DE LEI CC SENADO ,. 06~ ' I 
Isento!! " damiss4o • servidor conden .. - 09.03.78 SsrJador SALD~ 13.03.78 

" '" cr,ima comum • ,, outras prgvi 

""' DERZI 
dincias. 

PROJETO DE LEI " CAMRA ,. oogna ' 
Reajuste .. ver>cimantgs • salários l4,D3.7a Senador BEN- 15.03.78 Favorável Aprovado, om 

'" sarvillores ,, Cdmara "' Oapu- JAMIM FARAH 15.0~.78 

tados • ,, outras providíinctas-

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NUMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARêCER OA OSSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇJiO DO RELATOR COMISSÃO 

PROIETO DE LEI DA CÂ~ARA N2 ll/78 ' 
Dispõe sobre estágio ocupacional para 20.03-78 Senador LE - 29.03.78 

~enor -carenciado. NOIR VARGAS 

PRO!ETO DE LEI DO SENADO N2 149Ln: 

Dispõe sobre localização das sedes do 28.03.78 Senador ITA- 29.03.78 
Conselho Nacional de DEsportos e da 
confederação Brasileira de Desportos, 

MAR FRANCO 

e d~ outras providências. 

SÍNTESS DOS TRAIJALHOS DA COMISSÃO 

Reuniões Crdinár~as 01 

Reuniões Extraordinárias 01 

Projetos Relatados 02 

Projetos Distribuidos 07 

Pedidos de Vista ·························· 01 

Brasilia, 31 Ce março de l 978. 
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CO:\USS.-\0 DE TRA.NS?ORnS, CQ!.~':"XICA•.;::JE.S .S CER\S p1jl3LlC.\S 

REL,\TóaiO CORRESI•o:SDE:;.;TE: AO ;\ll!S DE HA11ÇO DE 19 73" 

PRESIDE~TE: 

ASSlSTE~'TE: ROI:ALDO Pf..Cm:co DE OLIV:<::J:RA 

DATA DE R::::- RELA"'"OR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA CESJMENTO DES;GNA!JO OIS- DO PARECER DA 

NA COMISSAO ffi(BUJÇÃO 00 RELATOR COMISSAO 

i;i1.0JL'I"Q I;:E LEI DO sst:..\Do 110 1QQl DE 39:22 S'i:iiADOR 

16.03. ?8 AL::lt~h'DRE CQ.SI.l 16.C3. 78 
!SZ:lTA OS TáXIS DO PAGI>.HEI!!O DA. 7AXJ 

D:S PEll~GIO. 

~: Senador Vasconcelos Torres 

fR0Ji-.TO :QE LEI DO S!i:'/ADD U' l22. DE JO'Q SEJ:,\DOR 

DA LEI 
(C0C:IGO 

!Y.Uu;: 

ACR.ESCE:·rl'A PAJU:.GIU.FO AO .\RTIGO n 16.03.78 MJ.'t'TOE LEr. O 16.03.78 

llC 5.103, D:E 21 DE SET:E::I4BRO DE 1966 
NACIONAL DE TR.tVS!TO). 

Senador Nelson Carneiro 

NúMERO E EMENTA 
RELATOR 

DESIGNADO 

$b""NADOR 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

CONCLUSÃO 
DO PAFlECER 
00 RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Pil.OJ.'o.":'(l.3 R.SC.:::::'IDOS •••• , • , •• , • , , • , , , , •••• ,, • 4 

PFtOJ:::ros nr:n-RI3U.1Dos ••••••••••••••••••••• 4 

BrasÍli~, 31 àe março de 1978 

S!NT~!>E GERAL DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES PER.'V.Nf!~"TES 

DURf.N'!'E O 1ft:S DE MARÇO DE 1 978 

ReuniÕes Ordinã:r:'ias ••••••••••••••••••• 15 

RatmiÕes .ExtraOJ:dinãrias ••• , •••••••••• 16 

Projetos Relat~dos ••••••••••••••••• ,,116 

Projetos Distribu!dos ••••••••••••••••• 20J 

Projetos ern diligência ••••• , •••••••••• 

Oficios rece~idCls •••••••••• , ••••••••• , 15 

Oficios expedidos •••••••••• , • • • • • • • • • • 6 

Pedidos de vist~ ! ......•...•......•..• 9 

E:rn!!ndas apresent.:~d.as •••••••••••••••• , • 

Su~emendas apresentadas ••••••••••••••• 

Substitutivos • , •••••••••••• , •••••••••• 

Projetos de Resolução •• • •••••••••••••••• 17 

Declarações de voto •••• , ••••••••• , ••• , •• 19 

comparecimento de autoridades ••••••••••• 

Votos com rest:r::ições ••••••••••••• , • • • • • • 7 

Convites expedidos ••••••••••••••• , •••••• 

Bras{lia, em Jl ço de 1978. 

Sexta-rei ... 7 toos 

OSSERVAÇ:"lES 

OBSEAVAÇOES 
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SERVI(,'é ;f. cc:•rsSÕFS MISTAS ESFECAIS E DE INQUÉ:Rr.fc. 
REL;:r.Ç:u6_ :::OJ';i<;:;SPO?\D;:;:r.-E A0

1
1:ÊS DE ~:M!ÇO DS 197ó 

NÚMERO E EMENTA CCl'J'OSIÇÃO 

Pre3. De 1J,.;"orge haura 
V.I'res.Dep.koacyr Da.l~a 
ii.el.cl<:'n.S<..l·;i<J.nl>t. Derzi 

PRAZOS 

16-3~75 

OBSERVAÇÕES 

Parecnr favor ave! ,proferi 
do em -9~ J~78. 
A.provç.do. 

J-·,EJ;q,&.~ . .I;E_.:u.a.,__>kJ.9.Z2-~.QL., do .::lr:. Pre:>idente da 
RepuLlica, su'L ,,e tendo a t::unside:ta•;o.;o do C}; o tc.r.­
to io De~reto-lei nQ 1501, de 3-ll-1977,rue exclu 
<: "'-Plica-<::a c.o <-.rti::;o ll ~o Decreto-l~i J)>~ 37 1 ,d 
lS-ll-.l966,<.os_ c;;.,sos r.ue esl·ecifica,~xtlncue cre­
d1tos t.rli..ut.:,·,os e r..i~ out.r<'.S l-',:·uvideL<:Ü.s. 
:~_.:>t~-\!:J:.. ·_h~ ~J._->1e...l2ZZ-:.ÇL. do J;>! Pre:>"~"ct.~e~n·,,-~,-d~uo-f-p---------:-. --+----------+~arecer -ravur<.vel, proFe? 
, >,1 b t ,, d d .. t res.Sen. l!Nel<,sio Vieira do ••, B-J·?B. "" 

.ccpuu -Lca, su ·u.e enu.o ã COll:.>.L er::...;;;,.o 0 "'' 0 ~x- V,Pres,S~n.Ruy 3'--.-tos 19-:-78 Apr~~a"o. 
b .::.o 1.1e<reto-lei n-'1 1582, Je 17-11-l977,r_ue ulDt~z !lel,Dcn. ,Pa;.;sos Porto ... 
n. o Decreto-lei nll 1436 1 r..ie 26-12-l9751c,ue disp 

~
"ot.r~ o Il;,_.ost•) :;o'Lre o~ Jervi .• ·os de '1rans;;orte ,;. 
Jo-.-L.r·_io Ir.ter ... unicipú.l e Intere::;tadu<.J. de l'aasa-
._;,-.lN:J " (;g,r.:l.s (IJ'ú\) 

~l.i.El ... ...::;_L11.'t.,._...d.e. ... JS12~ ào 3r. Presidente cta· 
.. f'J,>Úb1ü,a 1 ::;ut . .cli!tend? <. -l,.l{Len .. ;i:o lio Ci. o te:sto 
Jo ~ecreto-le-!_ nll 1503 ~!c 1:.,-J,l-19771r,;ue dispoe 

Pre3.Dep.J;..:roruel Ro<lri,_,ues 
V ,Prcs.Dep. ;;ur.es Hocha 
Rc1.Snn.!:dtor Dias 

Parece.· favor<.vel,prof.eri­
do em H-3-78. 
Aprov-..tlo, 

::otre <.. in<idenc~.._ du Ím •. o:;to Onir_o sulre Lul;rii'i 
c<-r,"Les e vou~tusLlve-Ls LÍ .. uiJos c G<oso:;os no &l.:oo 
etÍ!l·20 1 p;_,_r~;. fins cE>rLun .. ntes. 

~!:_.,.A"Jt._;._ll .. i~~JJ2ll:lh. ,do:-sr:---preacrelile da i,e;±-vrc·;,-;:,~.'"'"'"' ,c,c-. .::;o:0"'r,c·f;-, .. :.r l; · -f---------11" IrnC,;;;tCc,lCa;;icu"'o~m.,p<L-o'<' .07~B,.-----1 
pullic:;o_,:;uLr,etenlo L uprovt-·;;..o u.O Cl: o tex.io do lle '.J,Pre:.;.:.r,r,ítuy .•<..r.<.co1: 29-J-73 P.,recer favor<~vel,proferid 
ur;~o-~ri ,nll l)t:-4,, de 29-11-1't771c ue <-.I ter~ ~ 1~;;:1 · llel.Drr,FJ.·J·e:;to 'hll·r.~e en: 14-J-78. 
l. ·Se O elo >l.~·"·'tu ~e •. cr.d;. e dt: out.r<.:, ,•r.-.luor.cl~;. J..provt.à:) 

~:;&P.:;_ j.~(~~Sí~92&9..:~ · dõ- ~;.~ • Prc-;h.ente-- dn-Ite: -pz:;;;_; -:D~p:YrrL:: JO ;;:;_;:c..~.õ--
f.-ul!iq,, sut: .. etcr.do ;;J. 1l.pro·1~c.,~o do C\. o texto do v V,f'l'"<J,DGp. Da!:O Coirlr<>. 
c.·cto-1ci nQ l)t.5, -'8 jL·:l.i-771rue concede isen.)::o Hrl.Ser., 3;_,ldHtL:. Deni 
. ;o_ 1, .. ; ·~-t(;s Je .L: port:::,;<..O :,c;lrc ;;..rv.Lulo:, ir..,,u:;t.ri 
<;.li.~~ _;o..: ,u m<.t.erid (,Ue iJ,Qica,iJ-·POJ-t'-do J'Cl<:. jJ-{-
i:JJ,. - •• ero;.oJ't<:.><; Jo rlio de ~-ulrH'O :J/1 •• 
m;z-~::r.::;y!J~).!!:Z*~·- õ- ::··. -l'?e1i1.:rer.le--a(;.-:-;e:. 
pt.:t1ic:; ,.:cuLF~cJ ... o <.. '-'"rov ... ,Zo c;u CJ. c tzxto de- >.Je 
d'·:to-lri r.12 l';Jf..~ 1 d.e '~-l«-l97?,,_ut> dl:,poe :;ê>ll"'t> o. 

~~~~~t ~~~r:~~~t~t;:~H~~: ~:~i:~~~~~-~..~~- H~,~~~:~·;~~-,~; 

-.. p;;~ ~ .s~;.::~~r~õ;--Fr ;ir~· 
\' .P:rc::;.Ser .• o:ur--Uo ?'-r< i:; 
Rcl.D!?p • .Angelino Hosc. 

COMPOSIÇÃO 

P~'O':.'='i~'' er.t.c----;-;.iir:;d11i I·Ol<i ;.,lf.i·tro d'- F<:J.,.cr:d<.. e ct<': c_-._.r.:r,.s -'xo­
''~""r'"~s. 

-- ·- -:;-.· -·s-· -- -hnst~l~dã-e;;;J,õ:-3::-7tr· ~-
~9-_-7 Parecer favcr~vel,proferid 

em ~4-_-78 • 
J.provado. 

-· ----------1-:-------------
Instt.h i<~ em llt--3-78 

1ll-~.-7E P~recer favor.;"ve1,pJ·of'eri­
(iO em l:i-3-78, 
J..p:rov::do, 

PRAZOS OBSEF!VAÇO<:s 

Tn Stt.l. dt.- f.r.ii t;.:-3--?8-
Purpcer favorDvel, 
proteridD ern :--8-3-7!:1 
.~>.provadQ, 

3-1 -72 

. ;;::~!f-HT_~:.Jli~~:,d.õ"Si·~v Prêr:l~.d!Cr:.t""ê-d:.--:~-cPhllTcb.~S·u'L:;,TtCil~ 
~o " ;;..p!:ov"çl.-o do .... L o texto ~o Decre-c;o-lr,i nli 15;9,de 19-L_:--17: 
(li" _,_.,:;,_.oc :::;olrç p!·;;:.:;os de vi._:er.cia de De'-retos-le~s 1_ve -~c;t:..1ele 
~, .. _ <-'---~ésc_ .. os ;_,::; L].::.., uot~·-G Jo impo:...to U.e i:..;,ort<..;;__o, c '.!L ·ov.n::: 

.:--v.-~ " '-< '• 

zy·;;z,:1rc; -,J''io.reonc:.efhTiãae -- -·- -----· ----
" 3-'·--?G 

Tris l117,:ctã -ê'51'!,.õ;.. .,---'78' 
Parecer f;;..vort.V'õll , 
profc.·ido ~m 30-3-78 
Apro .GJio 

'V,Prcs • ...l"i"'•Vic!en.e ~lJ:g- · 
.. rl.~cn.~t~r.:...to ?:ri..nC'O 



AbtU de 1978 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (8efio ll) 

c:_.,-rur{~,ç.ass 

Aõ.;D;.nCt;llJ~---------lf~~tOf,:d~ em 28-3~ 

subscrever aç~es do Banco do Brasil S/A,abrir crédito e3pecial ai v Pr D eMbaa r Dall ! -3-78 
té o &1m! te de Crt 3o500.ooo.ooc,oo{trêa bilhÕes e quinhentos mi~ R • ~s. ~P· 

1
50rr . 8~ 

lhÕee de cruzeiroa)para eaee fia, e dá outras providência~. j el.~en. our va ~ipt~e: 
J ' 

"quo 
tra: 

~~u:i~U~í;~~i:~- . 
' 
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, "-" , , 'I ' ,~ue s;oe so l'e a: Fres~D~p.Srasr90 Marins : 4-4-?b 
etia"ao de novo$ Jl!Unic pios e da outras providencias. · , l1edro ; 

• Instalu.d<l. ~~~ lG·)-7<! 

~ · V ,Pres,l.lep .. b~ota ~uraor, i fiP.l,Serl •. ~elv~div i.unes ; 

CONISS0&5 I;;s_e;.I,.ADAS , , , , o,,,,,. •,.,,,,, •,. •,,,, •,, •• ,, ,25 

PaEGBll:ES l'ROFER!UOS ••••• ,, , ,,, •••, ..... ••• •••••• ,, •• ••• 25 
BEUtiiO&S a&AL:tz.i;.l)J..S ••• ,, ,,,, •• , ••• , •• , •••• , •• , • • •• • •••• 50 
HE>lliROS DA::> COMISs0:ES . , , , , , , , , • , , • o,, , , , . , , , •. , , .• , •• , , , 682 
4\i ISO.;) !IIIC.AHIMU.DOS AOS SRS, ~~:1!21.EROS DAS COI'iiSf.ifES • , , , ,ll44 

!ME!>UA;.:l J;tECS:. IDJ.S , , , , , , o,, , , , , , , , , , , , • , , , •• , •• , , • , , •• , , 3 
J.:l:.itij PIJbL!CMAS , , , , , , , , , , ••• , • , , , , , , •• , , •• , •• , , , , , , , , , ,100 

OF!~IOS ii.EHi!:.l'LJ(;S ,,,,,, ,, ,, ,,, ,, , , , ,, , • ••• ., •••••• •, ••• ~ 

ATAS DAS COMISSOES 
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

7• REUNIÃO, ORDINÁRIA, REALIZADA EM 5 DE 
ABRIL DE 1978 

Âs dez horas do dia cinco de abril de mil novecentos e setenta e 
oito, na Sala Clóvis Bevilácqua, sob a presidência do Sr. Senador 
Daniel Krieger, presentes os Srs. Senadores Leite Chaves, Wilson 
Gonçalves, Helvídio Nunes, Cunha Lima, Italívio Coelho, Mattos 
Leão e Otto Lehmann, reúne~se a Comissão de Constituição e 
Justiça, 

Havendo número regimental, o Sr. Presidente dá in(cio aos. 
trabalhos da Comissão. Dispensada a leitura da ata da reunião ante· 
rior é, em seguida, dada como aprovada. 

Passa-se à apreciação das proposições constantes da pauta: 
l) Projeto de Resolução da Comissão de Economia à Mensagem 
n9 58/78, do Sr. Presidente da República, submetendo à aprovação 
do Senado Federal proposta do Ministro da Fazenda, para que sc:ja 
autorizada a PTefeitura Municipal de Grandes Rios (PR) a elevar o 
montante de sua divida consolidada em CrS 8.280.474,00. Relator: 
Senador Mattos Leão. Parecer: constitucional e jurfdico. Aprovado, 
2} Projeto de Resolução da Comissão de Economia à Mensagem 
n9 59/78 do Sr. Presidente da República, submetendo à aprovação 
do Senado Federal, proposta do Ministro da Fazendà, para que seja 
autorizada a Prefeitura Municipal de Itu (SP) a elevar o montante de 
sua dívida consolidada em CrS 8.993.095,65. Relator: Senador Otto 
Lehmann. Parecer: constitucional e jl.lrídico. Aprovado. 3) Projeto 
de Resolução da Comissão de Finanças ao Oficio "S" n9 04/18 do 
Sr, Governador do Estado do Paraná, solicitando autorização ao 
Senado Federa! para realizar operação de empréstimo externo, junto 
ao Morgan Guaranty Truste ofNew York, no valor global de 30 mi­
lhões de dólares americanos, para aplicação no Programa Especial 
de Rodovias Alimentadoras naquele Estado. Relator: Senador 
Mattos Leão. Parecer: constitucional e jurídico. Aprovado. 

4) Projeto de Lei do Senado n'i' 257/77 - Acrescenta parágrafo ao 
art. 248 da CLT, para instituir rodízio em beneficio do tripulante de 
embarca~ões quando realizada viagem de grande percurso. Relator: 
Senador Otto Lehmann. Parecer: constitucional e jurídico. Aprova~ 
do. 5) Projeto de Lei da Câmara n~ 137/77- Dá nova redação ao§ 
J9 do art. 49 da Lei nq 1.060, de .5·2~1950, que "e5tabelece normas 
para a concessão de assistêncíajudiciâria aos necessitados". Relator: 
Senador Otto Lehmann. Parecer: constitucional e juddico, oferecen· 
do a emenda n9 1-CCJ. (substitutiva). Aprovado. 6) Projeto de Lei 
do Senado nç. 272/77- Acrescenta dispositivos à Consolidação das 
Leis do Trabalho. Relator: Senador ltalfvio Cae!ho. Parecer: 
constitudonal e jurídico. Aprovado. 7) Projeto de Lei do Senado 
n9 145/71 (Substitutivo da CLS} Acrescenta parágrafo ímico ao art. 
488 da CLT, dispondo sobre o horârio no período da aviso prévio e 
dá outras providêndas. Relator: Senador Otto Lehmann. Parecer: 
constitucional e jurídico. Aprovado. 8) Projeto de Lei do Senado 
n9 06/78 - Altera a denominação da categoria profissional 
ocupada pelo Técnico de Administração: Relator: Senador ltalívio 
Coelho. Parecer: -constitucional e jurídico. Aprovado. 9) Projeto de 
Lei do Senado n9 289j77- Dá nova redação ao§ 2' dQ art. 224 da 
Consolidação das Leis do Trabalho. Relator: Senador ItaUvio 
Coelho. Parecer: constitucional e jurfdico. Aprovado. 10) Projeto de 
Lei do Se.nado n9 286/77 - Pagamento de direitos autorais pelos 
clubes através de taxa úníca. Relator: Senador Otto Lehmann. 
Parecer: iÍlconstitucional e injurídico. Aprovado. 11} Projeto de Lei 
do Senadc nqo 153/77- Proíbe a captação antecipada de poupança 
popular, mediante promessa de contraprestação em bens, direitos ou 1 

serviços de qualquer natureza. Relator~ Senador Italfvio Coelho. 
Parecer: inconstitucional. Aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião lavrando eu, 
Maria Helena Bueno Brandão, Assistente, a presente Ata que, lida e 
aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente. 
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COMISSÃO DE ECONOMIA 
4• REUNtÃO(EXTRAORDINÃRIA), REALIZADA 

EM 6 DE ABRIL DE 1978 

Ãs dezessete horas do dia cinco de abril de mil novecentos e 
setenta e oito, na Sala "Rui Barbosa",sob a Presidência do Sr. Sena· 
dor Marços Freire, Presidente, reúne~se, extraordinariamente, a 
Comissão de Economia, com a presença dos Srs. Senadores Otait 
Becker, Lui.z Cavalcante, Dinarte Mariz, Roberto Saturnino, Cattete 
Pinh.eiro e Franco Montoro. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. 
Senadores Mílton Cabral, Arnon de Mello, José Guiomard, Murilo 
Paraiso e Vasconcelos Torres. 

Ha.,endo número regimental, o Sr. Presidente declara abertos os 
trabalhos e dispensa a leitura da Ata da reunião anterior, que é dada 
como aprovada. 

São lidos, discutidos e aprovados os seguintes pareceres constao· 
tes da pauta: ' 

Pelo Senador CaUe-te Pinheiro: 

Parecer contrário ao Projeto de Lei do Senado n9 292, de 1976, 
que "dispõe sobre a adição obrigatória de vitamina "A" ao açúcar". 

Pelo Senador LuJz Cavalcante: 

Pareceres contrários aos seguintes projetos: Projeto de Lei do 
Senado n~> 239, de 1976, que "dispõe sobre a proibição do uso de 
corantes nos alimentos industrializados, e dá outras providências"; 
Projeto de Lei da Câmara n~ 53, de 1976, que "dispõe sobre a 
obrigatoriedade de instalação de "p!ants" de engarrafamento de gás 
liquefeito de petróleo, nos casos que especifica, e dá outras providên~ 
cias": e, Projeto de Lei do Senado n<~ 141, de 1976, que "proíbe a 
comercialização de innamãveis em embalagens plâstícas''. 

Pelo Senador Otair Becker: 

Parecer contrário, relatando o vencido, Senador Vasconcelos 
Torres, ao Projeto Qe Lei da Câmara n"~ 43, de 1977, que "dá nova 
redação ao "caput" do artigo 127 do Decreto-lei n' 9.760, de 5 de 
setembro de 1946, que "dispõe sobre os bens imóveis da União, e dá 
outras providências", tendo votos vencidos dos Senadores Roberto 
Saturnino e Franco Montara, e voto em separado, vencido, do 
Senador Vasconcelos Torres. 

A Comissão aprova parecer contrário do Relator, Senador 
Augusto Franco, ao Projeto de Lei do Senado·n' 106, de 1975, que 
"estabelece o Programa da Refeição Básica para a população de 
baixa renda, e dá outras providências", com voto vencido do Sena­
dor Roberto Saturnino e voto em separado, vencido, do Senador 
Franco Montoro. 

A Presidência determina o adiamento da apreciação do parecer 
do Relator, Senador Arnon de Mello, sobre o Projeto de Lei do Sena~ 
do n9 79, de !977, que "determina a aplicação mini ma de 20% da ren­
da líquida da Loteria Esportiva nos f!lunicípios de procedência da 
receita". 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Daniel Reís de Souza, Assistente da Comissão, a presente Ata, que 
lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensage-m n"' n, 
de 1978-CN, que submete à deliberação do Congresso Naclonal 
o texto do Decreto-lei n"' 1.604, de ll de fevereiro de 1978, que 
"reajusta os vencimentos e saYários dos servidores civis do Po­
der Executivo 1 dos membros da Magistratura e do Tribunal de 
Contas da União, e dá outras providências". 

1• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 3 DE ABRIL DE 1978 

Aos três dias do mês de abril do ano de mil novecentos e setenta 
e oito, às dezesseis horas, na sala Clóvís Bevilacqua, presentes os Srs. 
Senadores Lenoir Vargas, Lourival Baptista, HenriGue de la 

" 

Rocque, Virgílio Tãvora, Saldanha Derzi, Augusto Franco, Ruy 
Santos, Benjamim Farah e Deputados Ary Kffuri, Lygia Lessa 
Bastos, Passos Porto, Ossian Araripe, Paulo Ferraz, Mário 
Mondino, Laerte Vieira, Fernando Coelho e Lidovino Fanton,­
reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a 
Mensagem n"' 22, de i978·CN. que submete à deliberação do Con­
gresso Nacional o texto do Decreto·lei n~ 1.604, de 22 oe fevereiro de 
1978, que "reajusta os vencimentos e salários dos servidores civis do 
Poder Executivo, dos membros da Magistratura e do Tribunal de 
Contas da União, e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. 
Senadores Heitor Dias, Lázaro Barboza, Itamar Franco e Depu· 
tados Humberto Lucena e Erasmo Martins Pedro. 

De acordo com o que preceitua o Regiménto Comum, assume a 
Presidência, eventualmente, o Sr. Senador Ruy Santos, que declara 
instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental o Sr. Presidente esclare­
ce que irâ proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente. Djs· 
tribuídas as cêdulas, o Sr. Senador Ruy Santos convida o Sr. Depu~ 
tado Lidovino Fanton para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Benjamim Farah ..... . 
Em branco .... 
Para Vice--Presidente: 
Senador Henrique de La Rocque .. 
Senador Lourival Baptista .. 

16 votos 
I voto 

15 votos 
2 votos 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Pre~ 
.~idente, os Srs. Senadores Benjamim Farah e Henrique de La Roc~ 
que. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador Benjamim Farah agra­
dece em nome do Sr. Senador Henrique de La Rocque e no seu pró~ 
prio a honra com que foram distinguidos e designa o Sr. Deputado 
Passos Porto para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra·se a reunião e, para cons­
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente da Comissão, lavrei a presente 
Ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente, demais 
membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 13, 
de 1978 ( CN), que submete à deliberaçio do Congresso Naci~ 
nal o texto do Decreto--lei n'? 1.605, de 27 de fevereiro de J918, 
que "reajusta os ,·encimentO$, salários e proventos dos servld~ 
res da Secretaria do Supremo Tribunal Federal, e dá outru 
providências''. 

I • REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 3 DE ABRIL DE 1978 

Ãs dezes.seis horas e trinta minutos do dia 3 de abril do ano de 
mil novecentos e setenta e oito, na Sala Clóvis Bevilacqua, presentes 
os Srs. Senadores Lenoir Vargas, Lourival Baptista, Henrique de La 
Rocque, Virgílio Távora, Saldanha Derzi, Ruy Santos, Benjamim 
Farah, Itamar Franco e Srs. Deputados Hugo Napoleão, Alberto 
Hoffman, Paes de Andrade e Líndovino Fanton, reúne-se a Comis­
são Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n<~ 23, de 
\978 (CN), que submete à deliberação do Congresso Nacional o 
texto do Decreto~ lei n9 I .605, de 27 de fevereiro de 1978, que "reajus­
ta os vencimentos, salários e proventos dos servidores da Secretaria 
do Supremo Tribunal Federal, e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Sr!>. 
Senadores Heitor Dias, Augusto Franco, Lázaro Barboza e Srs. 
Deputados Vingt Rosado, Rafael Faraco, Furtado Leite, Jarmund 
Nasser, Erasmo Martins Pedro, José Maurício e Dias Menezes. 
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De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência o Senhor Senador Ruy Santos, que declara instalada a 
Comissão. 

A fim de cumprir dispositivo regimental o Senhor Presidente 
esclarece que irá proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presi­
dente. 

Distribuídas as cédulas o Senhor Presidente convida para fun­
cionar corno escrutinaóor o Senhor Deputado Paes de Andrade. 

Procedida a eleição, verific<He o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado José Maurício 
Em branco ......... . 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Hugo Napoleão ...................... . 
Em branco ....... · ............................... . 

12 votos 
1 voto 

12 votos 
l voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-P]esi­
dente, os Srs. Deputados José Maurício e Hugo Napoleão. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Hugo Napoleão, 
Vice-Presidente no exercício da Presidência, agradece em nome do 
Deputado José Maurício e no seu próprio a honra com que foram 
distinguidos e designa o Senhor Senador Saldanha Derzi para relatar 
a matéria. . 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, e para cons· 
tar eu, Eliete de Souza Ferreira, Assistente de Comissão, lavrei a 
presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presi· 
dente, demais membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Menu.gem n" 15, 
de 1918 (CN), do Senhor Presidente da República, !mbmetendo 
à deliberaçio do Congresso National o texto do Decreto-lei 
n'>' 1.607, de 27 de fenrebo de 1978, que .. reajusta os venclmen· 
tos, salários e proventos dos senldores das Secretarias do Tri­
bunal Federal de Recursos e do Conselho de Justiça FHenl, e 
dá outras providências". 

REUNIÃO (DE INSTALAÇÃO) REALIZADA 
EM 4 DE ABRIL DE 1978 

Ãs dezesseis horas e trinta minutos do dia quatro de abril do 
ano de mil novecentos e setenta e oito, presentes os Senhores Senado­
res Alexandre Costa, Henrique de La Rocque, Augusto Franco, 
Lourival Baptista, Saldanha Derzi, Lenoir Vargas, Benjamim Farah 
e Lázaro Barboza e os Srs. Deputados Adernar Pereira, João Vargas, 
Antonio Pontes e Fernando Coelho, reúne-se a Comissão Mista 
incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n" 25, de 1978 
{CN), do Senhor Presidente da República, submetendo à deliberação 
do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n"' 1.607, de 27 de 
fevereiro de 1978, que "reajusta os vencimentos, salários e 
proventos dos servidores das Secretarias do Tribunal Federal de 
Recursos e do Conselho de Justiça Federal, e dã outras providên­
cias". 

Deix.am de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Heitor Dias, Accioly Filho e Hugo Ramos e os Srs. Depu­
tados Cid Furtado, Vieira Oa Silva, Darcílio Ayres, Ferraz Egreja, 
Paes de Andrade, César Nascimento e Sebastião Rodrigues. 

De acordo com o que preceítua o Regimento Comum., assume a 
Presidência o Senhor Senador Benjamim Farah, que declara 
instalada a Comissão. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Senhor Presidente 
eventual esclarece que irá proceder a eleição do Presidente e Vice­
Presidente. Distribuídas as cédulas o Senhor Presidente convida o 
Senhor Deputado Adernar Pereira para funcionar como escrutina­
dor. 

Procedjda a eleição, verifica-se o seguinte resultado. 
Para Presidente: 

Deputado César N<~.scimento 

Para Vice--Presidente: 

Deputado Darcílio Ayres 

l2votos 

12 votos 

São declarados eleitos, respectivamente:, Presidente e Vice~Ptesi­
dente, os Senhores Deputados César Nascímento e Oarcílio Ayres. 

De acordo com o§ 2"' do art. lO do Regimento cOmum, assume 
a Presidência o Senhor Senador Benjamim Farah, que agradece em 
nor.te da Comissão a honra com que foram escolhidos os Senhores 
Deputados César Nascimento e Darcflio Ayres e designa para relatar 
a matéria o Senhor Henrique de La Rocque. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião, 
lavrando eu, Mauro Lopes de Sá, Assistente da Comissão, a presen~e 
Ata que, lida e aprovada, será assinada pc(o Senhor Presidente e 
demais Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n'~ 19, 
de 1978-CN, que submete à deliberação do Congresso Nacional 
o texto do Decreto-lei n9 1.610, de 1 de fevereiro de 1978, que 
10reajusta os vencimentos e provedtO!J dos membros do Tribunal 
de Contas do DiMrlto Federal e respectivo Ministério Público''. 

I • REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 5 DE ABRIL DE 1978 

Aos cinco dias do mês de abril do ano.de mil novecentos e seten· 
ta e oito, às dezesseis horas, na sala Clóvis Bevilacqua, presentes os 
Srs. Senadores Lenoir Vargas, Augusto Franco, Heitor Dias, Sal­
danha Derzi, Osires Teixeira, Virgílio Távora, Braga Junior, 
Benjamim Farah, Lázaro Barboza, Itamar Franco e Deputados 
Rezende Monteiro, Eurico Ribeiro, Gomes da Silva, Daso Coimbra, 
Nogueira de Rezende, Joaquim Bevilacqoo, Nelson Maculan e João 
Cunha, reUne-se a Comissão Mista incumbida 'de estudo e parecer 
sobre a Mensagem n9 29, de 1978-CN, que submete à deliberação Ço 
Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.610,• de 2 de fe­
vereiro de 1978, que "reajusta os vencimentos e proventos dos mem­
bros do Tribunal de Contas do Distrito Federal e respectivo Ministé­
rio Público". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senador 
Accioly Filho e Deputados ltalo Conti, Juarez Bernardes e Rosa 
Flores. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, eventualmente, o Sr. Senador Benjamim Farah, qu; 
declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental o Sr. Presidente esclare­
ce que irá proceder a eleição do Presidente e do Vice· Presidente. Dis­
tribuídas as cêdulas, o Sr. Presídente convida o Sr. Deputado Eurico 
Ribeiro para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica·Se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Nelson Maculan ................... 16 votos 
Deputado João Cunha .... , ....................... 2 votos 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Daso Coimbra ......................... 15 votos 
Deputado Gomes da Silva ....................... , 3 votos 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presi-
dente, os Srs. Deputados Nelson Maculan e Daso Coimbra. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Deputado Nelson Maculao 
agradece em nome do Sr. Deputado Daso Coimbra e no seu próprio, 
a honra com que foram distinguidos e designa o Sr. Senador Osires 
Teixeira para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente de Comissão, lavrei a presente 
Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente, demais 
membros da Comissão e vai à publicação. 
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MESA 

Presídente: -3~-Se<retário: 

LIDERANÇA OA ARENA 
E DA MAIORIA 

líder 

Petrónio Portella (ARENA- Pl) Henrique de lo Rocque (ARENA- MA) 

Evrico Retende 
Vice-líderes 
Heitor Dia' 

Helvidio Nunes 
José Sarney 
Matto' Leõo 

Osíre$ Teixeira 
Otto lehmcmn 

Saldanha Derzi 
Virgílio Tóvoro 

1-T-Vice·Prer.ídente: 

José lindor.o (ARENA - AM) 49-Secretório: 

Renato Franco {ARENA- PA} 

29-Vice-Presidente: 

Amaral Peixoto (MDB- RJ) 

1~-Secretório: 

Mendes Canale fARENA- MT) 

2~·Secretàrio: 

Mauro BeneYides (MOS- CE) 

COMISSOES 

Diretor: Jos& Soarl!!s de Oliveira Filho 

local: Anexo 11 - T êrreo. 

Telefonest 23-6:244 e 25·8505- Ramais l93 e 257 

Suplentes de Secretórío: 

Alt&Yír leal (ARENA- AC) 

Evandro Carreira (MDB- AM) 

Otair Secker (ARENA- SC) 

Braga Junior (ARENA- AM)· 

LIDERANÇA DO MDB 
COA MINORIA 

Líder 
Franco Montoro 

Víc~·líderes 
Roberto Sorurnino 

Itamar Franco 
Gilvon Rocha 

Lózaro Borboto 
Oanton Jobim 

COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 

ritulores 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Dinarte Mariz 
Vice-Presidente: EYandro Carreira .. 

Suplentes 

A) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES l. Heífor Dias 
ARENA 

1. Saldanha Derzi 

Ch~te: Cláudio Carlos Rodrigues Costa 

local: Anexo 11- Térreo 

Telefone: 25-8505- Ramais 301 e 313 

COMISSÃO DE AGRICULTURA- (CA) 
(7 membros} 

Titulares . 

1. Otair Becker 

2. Benedito Ferreira 

3. ltalívio Coelho 

•• Murilo Paraiso 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Agenor Mario 

Vke·Presidente: Otalr Beàer 

Supl~tes 

ARENA 

1. Dínarte Mari:t 

2. Soldanho Der:z.i 

3. Mattos leão 

5. Vasconcelos Torres 

MDB 

I. Ag11:nor Maria 1. Adolberto Seno 

2. RobtJrto Satumino 2. Evelá-sio Vieira 

Assistente: Clóudío Carlos Rodrigues Costa- Ramais 301 e 313 

Reuniões: Terços.-feiras, às 10:30 horas 

locaL Sola "Cióvis..Bevilótqua"- Anexo 11- Ramal 623 

'2. Jarbas Passarinho 2. José Sarney 
3. Oinarte Mariz 3. Otair &ecker 
4. T eotõnio Vilela 
5. Braga Junior 

MOS 
l. Agenor Mario 1. Evelósio Vieira 
2. Evondro Carreira 2. Gilvan Rocha 

4,s.sistente: lêdo Ferreiro do Rocha- Ramol312 
Reuniões: Terçc:rs-feíras, às 10,·00 horas 
loca!: Solo "Clóvis 8eYilócquo'' - Anex.o li - Ramal 623 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA- (CCJ) 
{15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniel Krieg&r 
19-Vice-Presiàente: Atdo!y Filho 
2'~-Vice-Pres.idenre: leite Chaves 

Titulares 

l. Accioly Filho 
2. Gu~tavo Capanemo 
3. Daniel Krieger 
4. Eurico Rezende 
S. Heitor Dias ' 
6. Helvidio Nunes 
7. Wilson Gonçalves 
8. lfolí\lio Coelho 
9. Otto lehmann 

lO. Osires Teixeira 

1 . Dirceu Cardos.o 
2. leite Chaves 
3. Nelson Carneiro 
4. Paulo Brouord 
5. Ore$tes Quércío 

Suplentes 
ARENA 

1. Mattos leão 
2. Lenl(êrYarga\ 
3. Arnon de Mello 
4. Vosconeel9s r orres 
5. Mílton Cabral 
6. José Sarney 

MDB 
l. frarv:o Montoro 
2. Lázaro Barbozo 
3. Cunha limo 

Assistt?nte: Mario Helena Bueno 6randão - Ramal 305 
Reuniões, Quartos-feiras, às 10:00 horas • 
l..ocal, Sala "Clóvis Sevilócqua"- Anexo 11 - Ramol623 
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COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL - (CDF) 
(11 membros) 

Titulares 

1. Heitor Dias 

2. Murí!o Paraíso 

3. Cattete Pinheiro 

4. O!.íres Teixeira 

5. Saldanha Derzi 

6. Wilson Gonçalves 

7. Virgílio T óvora 

. 8. Alexandre Costa 

1. Itamar Franco 

2. lóza~o Bcubozo 

3. Adolberto Seno 

COMPOSIÇÃO 

Presidenh~l Wilson Gonço!v~s 

Vice·Pr~idente: Itamar Franco 

ARENA 

1. Augusto franco 

2. José Sarney 

3. f!rogo Jvnior 

4. Altevir leal 

5. luit. Covedcante 

MDB 

1. Çvondro Carreira 

2. Nelson Carneiro 

Anis tente: Ronaldo Pacheco de- Oliveira- Ramal306 

Reuniões: Quintos·feir<:~:s, às 10:00 horas 

local: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11 -Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE ECONOMIA - (CE) 
{ll membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Marcos Freire 

Vic&·Presidente: Vasconcelos Torres 

Suplentes 

ARENA 

1. Milton Cabral 1. Cottete ~nkeiro 

2. Arr.on de Mello 2. Augusto Franco 

3. José Guiomard 3. José Sarney 

4. luit Cavolcante 4. Domieio Gondirn 

5. Murilo Pwoiw 5. Jarbas Pauorinho 

6. VQS<:oncelos Torres 

7. Oi norte Mariz 

8. Otoir Secker 

MDB 

1. Franco Montoro 1. Agenor Mario 

2. Marcos Freire 2. Oreltes Quérc.io 

3. Roberto So:turnino 

Assistente, Ooniel Rei\ de Souza- Rornol675 

Reuniões: Quortos-feiros4 às 10:30 horas 

,local, Solo "R:r..ti Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMlSSAO DE EDUCA<;AOE CULTURA- (CEC) 
(9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

PnJ.siàente: Joõo Calmon 

Vice-PreMdenfe: Evekísio Vieira 

Titvlores Suplentes 

ARENA 

1. Tono Outro 1. Heh.-idio Nunes 

2. Gustavo Copanemo 2. Ruy Santos 

3. Joóo Calmon 3. Arnon de Mello 

... Otto l&hmann •• Heitor Dias 

5. JorbO$ ?auarif'lho 

6. Cattetl.! Pinheiro 

MDB 

1. Evelásio Vieira 1. Franca Montoro 

2. Paula Brossard 2. Itamar Franco 

3. Adalberto Seno 

Assistente: Cleide Mario B. F. Cruz- Ramal 598 

Reuniões: Quinta.s-feiras, às 10,00 horas 

local: Sala "Cióvh Sevilácqua"- Anexo !1- Romal623 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
(17 rnombros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Paulo Bronard 

Vice~Presidente, Domício Gondim 

litulares 

ARENA 

1. Teot&nio Vilela 

2. Alexandre Costa 

3. "Wilson Gonçalves 

4. Dornício Gondim 

5. Helvidio Nunes 

6. ler\oir Vargas 

7. Mattos leáo 

8. Rvy Santos 

9. Braga Junior 

10. Torso Outra. 

11. Virgílio T óvora 

12. Magalháes Pinto 

MDB 

1. Paulo Brossord 

2. Evelásio Vieira 

3. Gilvon Rocha 

4. Roberto Saturnino 

S. Cunha lima 

Assistente: Cândido Hippertt- Rcmol676 

Reuniões: Qvintas-feiras, às 9:00 horas 

Suplentes 

1. Cattete Pinheiro 

2. Heitor Dias 

3. Lourival Baptista 

4, Daniel Krieger 

5. José Guiomard 

6. José Sarney 

7. Soldonha Oerxi 

l. Oanton Jobim 

2. Dirceu Cardoso 

3, Ev(mdro Co:rreira 

local: Sola "Clóvis Bevilácqua" - Anexo 1t - Ramol623 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL- (CLS) 
(9 membros) 

Titulares 

L Jes.se Freire 

2. Ruy Santos 

3. lenoir Vargas 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Jei.Sé Freire 
Vice-Pre.sident'~: Orestes Ouérdo 

Suplentes 

ARENA 
L Braga Junior 

2. Virgílio T ávoro 

3. O.sire.s Teixeira 

4. Jarbas Passarinho 4. Domido Gondim 

5. Lourival Boptisto 

6. Accioly Filho 

MOS 

L franco Montara 1. lázaro Borboza 

2. Orestes Qvércio 2. Cunho limo 

3. Nelson Carneiro 

Assistente: Daniel Rei$ de Souza- Romol675 

Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00 horas 
local: Solo "Clóvis Se11ilócquo"- Anexo IJ- Romol623 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA - (CME) 
{7 membros) 

Titulares 

L Milton Cabral 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jarbas Passarinho 

Vjce-flresidente: luiz Covok.onte 

Suplentes 

ARENA 
1. José Guiomard 

2. Domido Gondim 2. Murifo Paroiso 

3. Arnon de Mello 3. Virgílio Tóvora 

4. Luiz Covokante 

5. Jarbas Pm.sarinho 
MDB 

1. Dirteu Cardoso 1. Gilvon Rocha 

2. Itamar franco 2. Franco Montoro 

Assistente: Ronaldo Patheco de Olive)ra- Rama!306 

Reuniões: Quartos-feiras, às 10:00 horas 

tocai: Solo "Rui Barbosa"- Ane)(o !1- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE REDAÇÀO- (CR) 

Titulares 

l. Helvidio Nunes 
2. Otto Lehmann 
3. Saldanha Derzi 

1 . Danton Jobim 
2. Adalberto Seno 

(5 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Adolberto Seno 
Vice-Presidente: Helvidio Nunes 

Suplentes 

ARENA 
1. Virgílio Távora 

2. Arnon de Me !to 

3. Jarbas Passarinho 

MDB 
1. Dirceu Cardoso 

Assistente: Mario Carmen Castro Souza- Roma\134 
Reuniõe~: Quintos-feiras, às J 2:00 horas 

'loe:al: SoJa "-Clóvis Bevilácqua"- Ane)(o li- Ramal 623 

COMISSÀO DE RELAÇÓES EXTERIORES- (CRE) 
( 15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Magalhóes Pinto 

\1!-Vice-Presiden.te: Saldanha Derzi 

29-Vice-Presidente, Nelson Carneiro 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Magalhães Pinto 

2. Ale .. andre Costa 

3. Virgílio Távora 

4. Jesse Freire 

5. Arnon de Mello 

6. Soldonho Derzi 

7. José Sarney 

8. João Calmon 

9. Augusto fron<:o 

10 OHo lehmcmn 

MDB 

l. Donton Jobim 

2. Gi!van Rocha 

3. ltamor Franco 

4. leite Chove~ 

5. Nel~on Carneiro 

Assistente: Cõndido Hippertt- Romo\676 

Revniões: Terças-feiros, às 10:30 horas 

I . Acdoly filho 

2. Faus1o Castelo· Bronco 

3. Helvidio Nunes 

4. Domido Gondim 

5. Jarbas Passarinho 

6. Luiz: Cavalcante 

l. Marcas Freire 

2. Pavio Brouord 

3. Rober1o Saturnino 

local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 1/- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE SAÚDE- (CS) 
{7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Ruy Santos 

Vice-Presidente: Ahevir leal 

Titulares Suplentes 

ARENA 

]. Altevir Leal l. Saldanha Oeni 

2. Ruy Santos 2. ltalívio Coelho 

3. Cattete Pinheiro 3. Osires Teixeira 

4. Favstcz Costeto:Branco 

5. Lourival 8optisto 

MOS 

I. Adolberto Seno l. Benjamim foroh 

2. Gilvon Racho 2. Cunha limo 

AHi~t~nte: lêdo Ferreira do Ro<:ha- Ramal 312 

Revniõe~: Quintos-feira~. 6s 11:00 horas 

local, SQ!o "Rui lkubosa"- Anexo 11.- Romois 6'21 e 716 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAl- (CSN) 

Titu!a~es 

1. Jme ... Guiomord 

(7 rnembros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Millon Cabral 
Vice-Presidente: Augusto Franca 

Suplentes 
ARENA 

1. Alexandre Costa 
z. Vasconcelos Torres z. Braga Ju!"'ior 
3. Virgdio Tovoru 3. Dinarte Mariz 
A. Avgu~to Franco 
5 Milton Cobro/ 

MDB 
1. Aclolberto Seno 1. Age no r Mario 
Z. Benjamim faroh 2. Dirceu Cardoso 

Assist~nte, Lêdo ferreira do Rocha - Ramal 3 I 2 
Reuniões: Quartos-feiras, a~ 9:00 hora~ 
Loco L Sola "Rui Barbosa"-- Anel(o 11- Ramais 62l e 716 

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBliCO CIVIl- (CSPC) 
(7 membras) 

Titulares 

l. Lenoir Vargas 
2. Accio)y Filho 
3. Augusto franco 
4. Heitor Dias 
5. Saldanha Derzi 

l. Benjamim Farah 
2. !!amar franco 

(OMP.OS!ÇÀO 

Presidente: Benjamim Faro h 
Vice-Presidente: lenoir Vo1gos 

Sup)efltes 
ARENA 

l. Ale;~~ondre Casto. 
2. Gutfovo Coponema 
3. Manos leôo 

MDB 
1. Oonton Jobim 
2. lówro Barbaza 

' Assísf~!'.le: Sônia Andrade Peixoto ~ Ramo\ 307 
ReuniOes: Quinfas-felro~, Os 9:00 horas 
local: Solo "Rvi Barbosa"~ Anexo 11- Ramais 62l e 716 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PÚBliCAS- (CT) 

(7 membros) 

COMPOSIÇAO 

Pres1dente, Lourival Baptista 
Vice-Presidente: Alexondre Costa 

Tilu\ares Suplente~, 
ARENA 

I. A\e;~~andre Costa 1. Otto.lehmOI\1"1 
2 lt.11Z Cavalcante z. Teotônio Vilela 
3. Braga Junior 3. Wilson Gonçalves 
4. lourivof Baptista 
5. Matto~ leóo 

MDB 
1 Evondro Carreira 1. lózoro Borboza 
2 E"e\osio Víe1ro 2. Roberto Saturnioo 

A~si~1ente: Ronaldo Pacheco de Oliveira -Ramal 306 
Reun.oes: Terça~·feiros, as 10:00 horas 
Loca! Solo "Rui Barbosa" ,_Anexo H- Ramais 621 e 716 

B) SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUERITO 

Comis%es Temporórim 

Chefe: Ruth de Souza Castro 
local· Ane)(o H ..... Térreo 
Telefone: 25-8505 --· Romo/303 

.1 ~ Comi~sõe~ Temperarias poro Pro\elos do Congresso Nacional 
2) Comissões Temporciríos poro Apreciaçóo de Vetos 
31 Comíssões Espec1ais e de Inquérito, e 
4) Corni>sao Misto do Proieto de Lei Orçomentorio (art. 90 do Regirnenh> 

Coml.lm). 

As~i~tenTes de Comissóe~: Haroldo Pereira Fernandes- Roma\674; 
AHeu de Oliveira -Roma/ 674: Cleide Mario B. f, Cruz - Ramal 598: 
Mauro Lopes de So- Ramal 3l0. 

SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

HORÁRIO DAS REUN!OES DAS COMISS0ES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 

PARAO ANO DE 1978 

iCRAS nRç;. s A L A s ;,:SSJS:::.E;NTE HORAS l;.UlSTA s A 1 AS JiSS!S:~EJ/'JE 

c.T. P.:JY EARBO:>A RO/if,LOO 09:00 ::.F. eLO .'!S BEVUACQTJA C~IDJ .DO 
fUJ.mals - Gil ' 7H, R<~.!lal - 62) 

lO:OO 

c • .;.,R, ClÓVIS Bi:;".'~LÁÇQ"i.lA LEDA 0'3:30 C.S.P.C. RL"Y ilARSC~;.. SCi:1A 
.'b.=.l - 6~) iter..:t\5 - &n ' /16 

C.A. CLÓVIS BEV!.t..I:CÇ'JA CLfi"JD:o C.E.C. CLOHS BE"'i! LAC:;;_u;, CLEIDZ 
R;,.'X.<l - ó<-3 CVS.:'A 

10:30 10:00 
Ro.lll&l - 6~} 

c.R,?., ::..:y B;.I-:BOS.A c:.:;m.oo C.D.F. RoY BA!i.BOSA RONALDO 
Fr::<t:l<Hfl - 621 ' ?lê R, r "'"s - 621 ' ?1 

f.OP.l.S ç,·_:;..r>s;. s A 1 A s ,\';3Sí31EN1'E C.L.S. CLC"flS Bl>VIl.A.CÇ\JA DA.tnBL 
R<tJ:.al - ó2l 

11:00 
09:00 c.s.n. RUY ilJ,lliJü";'.A 

lBDA RJY <!ARE<JSA 
F....>.te11uo - '" ' 716 c.s. LtDA 

k,.,.m·.,.ul - 621 ' 716 

C.C,J CLCl"llS 9E"i1:UCQ'JA ll<.".RlA t2:00 c.a. CLOVIS BEYI.LA:CQU,\. W:J.RlA 

10:00 
Ra~al - 6::') líELE.·H-.. R< mal - 523 CA!/.Y.E:.1 

C.M,E. RC'i BAREOS.A 
RONALDO 

&i.!llalS - <>n ' 7l6 

10: .lO c.E. R'J'f B.AllilOSA DA.N.!EL 
Ralll<HS - 621 ' 't:..G 



PROCESSO LEGISLATIVO 
Conce11o. tntctattva e tramttação 

das normas legais de diversas hierarqutas. de acordo com os 
precettos constttuctonats e regtmentats 

2~ EDIÇÃO JUNHO DE 1976 

Preço: Cr$ 15,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, 22<? ANDAR 

Os pedidos de publicação deverão ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, 22• andar, Praça dos Três Poderes- 70000- Brasllia- DF. 

acompanhados de cheque nominal, visado. pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 

CONSTITUICÃO FEDERAL E 
' . 

CONSTITUICÕES ESTADUAIS 
• 

Textos vtgentes da Constttutção Federal e das Constttutções 
de todos os Estados da Federação brastletra. 

ÍNDICE TEMÁTICO E NOTAS 

2' EDIÇÃO REVISTA E ATUALIZADA 1977 

2 tomos 

Preço: Cr$ 150,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, 229 ANDAR 
Os pedidos de publicação deverão ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo 1. 22• andar. Praça dos Três Poderes - 70000- Brasllia - DF. 

acompanhados de cheque nominal. visado, pagável em Brasilia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



, 

LEIS ORGÂNICAS 
DOS MUNICÍPIOS 

Textos atual1zados em v1gor das Le1s Orqânlcas Mumc1pars dos 
Estados da Federação braslielfa Índtces e notas 

EDICÃO JULHO DE 1976 
2 tomos 

PREÇO: 
Cr$ 100,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, 229 ANDAR 

Os pedidos de publicação deverão ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I. 22• andar, Praça dos Três Poderes -70000- Brasllia- DF, 

acompanhados de cheque nominal. visado, pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



DIREITO FINANCEIRO 
Lei no 4.320/64. Diretrizes de interpretação. Regulamentação. 
Plano de Contas Único dos Órgãos da Admmistração Direta. 

2~ EDIÇÃO JUNHO DE 1976 

Preço: Cr$ 20,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, 229 ANDAR 
' 

Os pedidos de publicação deverão ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL. 

Ed. Ane•o 1. 22• andar. Praça dos Três Podares- 70000- Brasflia- DF, 

acompanhados de cheque nominal, visado. pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL. 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 

LEIS ORGÂNICAS DOS 
MUNICÍPIOS 

Textos atualizados em vigor das Leis Orgâmcas Municipais dos 
Estados da Federação Brasileira. Índ1ces e notas. 

EDIÇÃO JULHO DE 1976 

2 tomos 

Preço: Cr$ 100,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, 229 ANDAR 
Os pedidos de publicação deverão ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL. 

Ed. Ane•o I, 22• andar, Praça dos Três Poderes -70000- Brasllia- DF, 

acompanhados de cheque nominal, visado, pagável em Brasil ia e t:mitido a favor do 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



REPRESENTAÇÕES POR INCONSTITUCIONALIDADE 
DISPOSITIVOS DE CONSTITUIÇÕES ESTADUAIS 

Acórdãos do STF !integras) em Representações por mconstrtucronalrdade de drsposrtrvos 

de Constrturções estaduars. Resoluções do Senado Federal, suspendendo 
a execução de drsposrtrvos julgados rnconstitucronars pelo STF. 

EDIÇÃO 1976 
2 tomos 

PRECO: • 

Cr$ 150,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL. 229 ANDAR 

Os pedidos de publiCação deverão ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, 22• andar, Praça dos Três Poderes -70000- Braollia- DF, 

acompanhados de cheque nominal. visado, pa~ável em Brasília e emitido a·favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Posta\. 



... ... 

LEGISLACÃO CONSTITUCIONAL 
• 

E COMPLEMENTAR 

-- Emnn~as ConstttLJctonats n°s 1 a 1 O Atos lnstttuctonais n9s 1 n 1 7 

Atos Complementares nos 1 a 103 Lers Complementares n°s 1 a 29 

Edrção de 1972 c/5 suplementos I. de 1973; 11. de 1974; 111. dcc 

1975.1V.de 1976.cV.de 1977 

LEGISLACÀO CITADA E ALTERADORA SINOPSE 

PREÇO: 
Cr$ 40,00. 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, 229 ANDAR 

Os pedidos de publicação deverão ser dirigidos à 

SUBSECtlETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, 22• andar, Praça dos Três Poderes -70000- Braaflia- DF, 

acompanhados de cheque nominal, visado, pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL. 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal1.203 

Brasília- DF 
• 

EDIÇÃO DE HOJE: 96 PÁGINAS j PREÇO DESTE EXEMPLAR: CrS 1,00 I 


